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Uhistoire ne doit ètre qu'un miroir 
d'optique, oik se peignent les hommes 
et les choses; de loín, comme de prés. 

Hénrí Martin — Hutain de Franee, 
ÀTertissement. 



A historia da nação portugueza em suas relações externas , 
com os demais povos desde o começo da Monarchía é aturado 
estudo, em que o auctor lida ha diversos annos. 

Não lhe permitte a amplidão da obra submettel-a desde 
agora a juizo publico. Parte restrícta d'esse estudo apresentam 
porém algumas das paginas que encella o presente volume. 
E seu principal objectivo manifestar que sob o sceptro de 
D. João I assumiu com relação a Inglaterra phase nova e mui 
diversa ^ politica secular d'estes reinos, politica geralmente 
seguida desde então até os nossos dias. 

Não desconhece o auctor o arrojo de presentar doutrina 
em contradicção ao que ha seculo;s se tem ininterruptamente 
escripto, mas em vez da practica rotineira de compendiar as 
velhas chronicas, e de implicitamente lhes seguir as asserções, 



YIII 



procurou elle fundamentar sobre monumentos authenticos e 
na máxima parte desconhecidos entre nós os momentosos 
successos que refere. 

Mais procurou o auctor estudar nos documentos contem- 
porâneos, e ainda em escriptores extrangeiros, coevos de taes 
successos, a origem de muitos d'estes, bem como a sequencia 
de outros, e não se poupou a fadigas para tirar a lume notáveis 
factos, ignorados completamente de nossos chronistas, mas 
nem por isso de menos veracidade histórica, nem de menor 
alcance para os entendidos. Pelo contrario. 

Entre esses factos avultam os minuciosos passos dados 
pelos embaixadores do mestre d'Aviz no tracto da missão 
que juncto da corte ingleza lhes fora commettida; o gasalhado 
benevolente com que em Inglaterra os acolheram tão bem o 
soberano e seus ministros, como o duque de Lancaster futuro 
sogro de D. João I ; a vinda a nosso reino de cinco das terríveis 
companhias de aventureiros que naquelle século assoberbavam 
a Europa central ; o alistamento a serviço de Portugal de 
grande numero de archeiros e homens de armas mglezes, 
quando acerca d'estes últimos aflfirmara Fernão Lopes que 
nem um só viera ; e assim por deante. 

Outros curiosos factos que o leitor portuguez não desdenhará 
conhecer manifesta ainda o presente escripto. D'entre os mais 
salientes podem citar-se : os usos da corte de D. Afifonso V 



e as notáveis solemnidades com que ahi foi recebido o extre- 
mado cavalleiro de Borgonha, súbdito do duque Filippe e 
de sua terceira esposa, a ciosa infanta de Portugal ; 

A sociedade portugueza sob o sceptro de D. João 11, o 
character e a vida intima d'este soberano, minuciosamente 
descriptos por viajante contemporâneo que o visitou e conheceu 
de perto, analysando-o meudamente; 

As magnificentes sumptuosidades da casa de Lancaster 
em Inglaterra e a romântica historia do velho duque, mal 
conhecida mesmo em sua pátria; 

Uín extranho episodio occorrido na juventude de sua filha, 
a irreprehensivel Filippa, ao depois rainha de Portugal ; 

A educação dada a esta princeza, o nome da própria 
educadora, e o centro social não mui honesto em verdade 
em que desabrocharam os annos juvenis da futura rainha. 

Não são menos para notar-se, cuida o auctor, as esplen- 
dentes ceremonias, com que eram armados os antigos cavai- 
leiros; alguns excêntricos usos portuguezes em tempos de 
D. Pedro I, o rei folgasão que se não avexava de andar pelas 
ruas a bailar com o seu povo ; o sumptuoso jantar do duque 
de Lancaster ao rei de Portugal, seu futuro genro, e o que 
este no extremo dos dois reinos lhe offereceu sob a própria 
tenda que em Aljubarrota colhera ao rei de Castella; as múl- 
tiplas ceremonias dos banquetes na edade-media, tão alheias 



a nossos usos; o serviço das mesas e os entremezes; as bodas 
d*aquelle tempo com as luxuosas formalidades que as reves- 
tiam ; o encontro do cavalleiro portuguez, João Fernandes 
Pacheco, filho do famigerado Diogo Lopes conselheiro de 
Aífonso rV, com o historiador Froissart ; as hesitações do 
antigo mestre d'Aviz em receber sua esposa casando aliás 
sendo freire professo, e sem para a annullação dos votos 
haver obtido em Roma a indispensável bulia; as solemni- 
dades medievaes do consorcio de el-rei, bem como o serão 
nos paços reaes, a dança das tochas, e a benção do leito, 
onde já se achavam os noivos : esses e outros factos assaz 
extranhos a nossos dias, e por isso mesmo de reconhecida 
luz para a historia social do reino, em balde os procuraria o 
erudito em nossas chronicas. 

De todo ponto notável é também a convenção que em 
Londres firmaram (9 de maio de 1386) os embaixadores de 
Portugal obrigando o reino a servir em guerra com armas e 
galés e á sua custa, como eífectivamente serviu, a Inglaterra. 

Esta- convenção que os nossos historiadores nem sequer 
mencionam, porque em geral se limitaram a copiar Fernão 
Lopes, convenção que por certo o arteiro chronistaomittira 
adrede, para occullar que Portugal fosse servir Inglaterra, 
marca isso mesmo epocha assignalada em nossas relações 
com a Grã-Bretanha. Naquelle próprio dia foi que mediante 
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solemne tractado os nossos embaixadores firmaram com 
aquella potencia a denominada alliança mutua, inda hoje 
existente. 

Até áquelle tempo nenhum acto de subserviência á Ingla- 
terra se havia realisado por parte da nação portugueza. Pelo 
contrario. 

AfTonso IV, requestado pelo rei inglez Eduardo o grande 
para ajustar o casamento de sua filha, a infanta D. Leonor, 
com o já mencionado duque de Lancaster, filho d'aquelle rei, 
e posteriormente com o próprio herdeiro da coroa, o inven- 
civel principe de Galles (cognominado pelos de seu tempo o 
principe negro em consequência da armadura que usava), 
teve em tão pouco apreço esta alliança, que na occasião em 
que os embaixadores inglezes chegaram a Lisboa para eíTei- 
tuarem o consorcio e acompanharem até Inglaterra a infanta, 
vieram encontral-a desposada havia cerca de um mez com o 
rei de Aragão. Este extranho facto provam-no exuberante- 
mente os documentos adeante historiados. 

D. Fernando, o formoso, com quem sobremodo injusta ha 
sido por muita vez a historia, alliou-se com os inglezes — 
não para em suas longinquas terras os ir auxiliar, mas para 
virem elles próprios trazer-lhe soccorro a Portugal. 

Mais. Apenas chegados a Lisboa, em vez de lhes secundar 
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Fernando os interesses nacionaes» serviu-se da superioridade 
que sobre as forças inimigas lhe dava aqueUa hoste de au* 
xiliares, para contrahir pazes vantajosas com o rei de C^- 
tella, coUocando assim An humiliante sí^ação os seus alliados 
inglezes, que outra consideração lhe nâo mereceram, afora 
a apresto de navios — e navios castelhanos — para de Por- 
tugal os levarem caminho de suas terras. 

Ainda mais. No tractado que o ardente esposo de Leonor 
Telles celebrara com o rei de Inglaterra obrigava-se este a 
prestar-lhe, como prestou, soccorro positivo de archeiros e 
homens de armas. 

Na convenção, que os embaixadores do mestre d'Aviz 
firmaram em Londres, foi Portugal que ficou obrigado a 
servir á sua custa com armas, galés e gentes de guerra a 
nação ingleza, como efectivamente serviu, durante quinze 
mezes ininterruptos. 

A epocha de D. João I estabeleceu pois, como o leitor vai 
verificar, nova e mui diversa politica nas relações de Por- 
tugal com a Inglaterra. Esta politica tem sido com raras 
excepções seguida até agora. 

Será acaso a mais consoante aos interesses da nação 
portugueza? 
Busquemos examinal-o nos capitulos que vão seguir-se. 
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CAPITULO I 



SuMMAUO. — D. Fernando entre os soberanos de Portugal. — Há ventura. 

. — A rainha. — A herdeira da coroa. — Integridade da pátria. — O rei de 
Castclla. — Pacto falseado. — Energia do povo portuguez. — O pendão da 
independência. — Bastardo e padre. — Nobreza e burguezia. — A arraia- 
meuda. — A eleição popular. — O mestre d'Aviz. — O reino e Leonor 
Telles. — Invasão castelhana. — Portugal contra si mesmo. — Defesa. — 
Emissários a Inglaterra. — Urgência de auxiliares. — Os nobres e a re- 
gente. — O mestre de Santhiago e o chanceller. — Suspeitas. — Missão 
a Londres. — Os embaixadores. — Conveniências. — A sancta ordem da 
cavailaria. 



D'entre os soberanos, que em Portugal cingiram coroa, 
nenhum foi acaso tão victimado pelo infortúnio, como D. Fer- 
nando, o gentil, primeiro do nome. 

Idolatrando uma formosa mulher, de súbdita * elevando-a 

^ A rainha D. Leonor Telles, tomada a seu marido, João Lourenço da 
Cunha, por el-rei D. Fernando. Era filha de Martím AfTonso Tello, pri- 
vado intimo da rainha D. Maria de Castella, mãe de Pedro o cruel, e morto 
por ordem d'este, quando á sabida da cidade de Toro dava o braço á própria 
rainha. Esta rainha era filha de AfTonso o 4.° de Portugal. Ayala, Chronica 
de H-rei D. Pedro, anno 7.°, cap. 2.°; Nobiliário denominado do Conde 
D« Pedro» tit. ui> nota C, pag. 127, ed. Lavanha, 
t 
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jnncto de si ao throno, essa, a ser verdade o que rezam 
chronicas, retribuiu tão devotados extremos com a traição 
mais hedionda. 

Como á esposa desleal, quiz Fernando á única filha que 
dos dois vingara *, e augurando-lhe felicidade em alHanças 
múltiplas, foi dal-a ao homem que menos ditosa viria a 
tomal-a. 

Mais que por esposa e filha estremecia o rei pela inte- 
gridade da pátria *. Ferido já de morte pela phlhisica ^ que ao 
sepulchro o arrojaria, buscou elle nas condições de um tra- 
ctado * salvaguardar até ao extremo a independência do reino. 
Mas esse a quem dera a filha falseou o que havia jurado, 
e a independência que manteve ao reino portuguez foi inva- 
dil-o para avassallal-o ^ 

Não o consentiram os povos. Lisboa, Porto, Évora, as prin- 

^ A infanta D. Beatriz nascida em Coimbra (1373) e casada aos onze annos 
incompletos com D. João I, rei de Castella. Sanctos, Monarchia Lusitana, 
parte vni, liv. 22.°, cap. 60.*; Fernão Lopes, Chronka de el-^ei D. Fer- 
nando, cap. 165."^ 

^ Os incessantes esforços de D. Fernando para manter a integridade de 
Portugal manifestaram-se em todos os seus actos, e sobre todos no celebre 
tractado de Salvaterra (1383), em que excluiu do throno sua própria Olha e 
o rei de Castella, passando a coroa ao filho que doestes nascesse, quando 
chegado a maioridade. Como o rei estrangeiro tinha outro filho que reinaria 
em Castella, ficava assim assegurada a autonomia de Portugal. Yejam-se 
todos os historiadores. 

' Le roi Ferrand chéy (tomba) en langueur qui lui dura plus d'un an, et 
mourut. Froissart, Chroniques, liv. in, cap. 3, éditií^n Buchon. 

* O tractado de Salvaterra de Magos, 2 de abril de 1383 em Sousa, 
Pravas á hUtor. geneal. da casa real, tomo i, doe. n.* 39.®, pag. 296. 
Veja-se á nota retro. 

* Ayala, Crónica de D. Juan I; Fernão Lopes, Chronka de D. João I, 
% demais historiadores. 
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cipaes cidades proclamaram que o hálito do estrangeiro não 
infeccionaria o solo de Portugal *. 

Para hastear o pendão da independência pátria urgia 
porém escolher homem que sobre os hombros tomasse tão 
oneroso encargo. 

Esse homem encontrou-o o patriotismo popular em um 
bastardo, um clérigo hgado a votos sacros *. Tal foi á luz da 
historia D. João I. 

O que em tempos de D. Fernando o vira, adstricto ao 
acastellado exilio do mosteiro d'Aviz, ou rara vez appare- 
cendo na corte, e ahi recolhido em si mesmo, menosprezado 
de cortezãos e do próprio rei ^ e simuladamente alheio ao 
que em torno de si passava, mal poderia aventurar que ante 
os olhos tinha o que ao deante com o volver dos aconteci- 
mentos viria a tornar-se um dos mais sagazes politicos de 
seu tempo, um dos mais pronunciados revolucionários da 
epocha, e também um dos mais cumpridos reis que tem 
engrandecido o sólio de Portugal. 

Contra a vontade da nobreza toda, atfrontando a inacção 
interesseira da burguezia, assas opulenta já então, e por isso 
mesmo egoista e conservadora, como hoje se diz, o povo 
baixo, a arraya-meuda \ que nada tinha que perder, mas a 

* Lopes» Chronica, ui supra, parte 1.* 

^ Portugal se felicito de haber puesto en el trono á un bastardo y á un 
religioso. Lafuente, Hist. Gmk de Espana, parte n, liv. in, cap. 22.° 

3 Tant que le roi Ferrant vesqui, il ne Ot compte de ce batard, et n'eut 
jamais cuide... que les -cominunautés de son royaume... Teossent... pris à 
roi. Froissart, liv. 3, cap. ixTin. 

^ O ajunctamento dos pequenos povos... chamavam naqueUe tempo ar-- 
raya-meada. Lopes, Chnmka de D. João L parte i, cap. 44,'' 
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quem, talvez como tal, abrazavam ardores de independência 
pátria, conferiu o mando ao desajudado mestre d'Aviz sob 
a designação de regedor do reino. 

Cumpriu-se o inesperado successo a 16 de dezembro * 
do anno da Redempção 1383, ou era de Gesar de 1421, 
conforme ainda então officialmente se dizia. 

Assim que em seu novo cargo foi investido o regedor 
eleito, reconheceu-se em conselho a immediata urgência de 
tomar a soldo ' gentes de guerra para defensão da auctori- 
dade nascente, que a principio mui poucos parciaes contava 
em todo o reino. 

A mór parte d'este, quasi todas suas cidades e logares 
fortes, haviam alçado pendão pela regente, a formosa Leonor 
Telles ; e o próprio soberano de Gastella, invocando os direitos 
de sua esposa, como filha herdeira de D. Fernando, trans- 
pozera por fim — em menosprezo dos tractados — a fronteira 
de Portugal ^ Os defensores de Lisboa tinham por tanto de 
armar-se contra quasi todo o reino, e aincja contra a mais 
poderosa das monarchias, em que se achava então dividida 
a Hespanha christã. Gastella, diz judiciosamente a chronica, 
era contra Portugal, Portugal contra si mesmo *. 

Em tal apertura accordou-se no conselho do regedor enviar 

^ D. Francisco de S. Luiz, Estudoi sobre a historia de Portugal, edição 
de 1855, tomo único, pag. 224. 

^ Ordenou o Mestre c^ os do seu Cõseiho q era be dau^ getes em sua 
ajuda. Fernão Lopes, Chronica de D. João I, parte 1.*, cap. 48.^ 

' El-Rey de Gastella violara os trautos entrando no Reyno. Fernão 
Lopes, ut supra. 

^ Lopes, Chronica, parte ^*, cap. xxvi. 
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quanto antes a Inglaterra embaixadores ^ para haverem gentes 
estrangeiras que por soldo viessem servir na guerra \ 

Mas como no circulo estreitíssimo dos que á sorte do filho 
de Theresa Lourenço se haviam associado poderia elle en- 
contrar negociadores consoantes â magnitude do alevantado 
encargo? 
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Quando a viuva de D. Fernando abandonara Lisboa 
alguns dias após a morte do conde Andeiro ^ seguiram-na 
como a regente os altos empregados de justiça e fazenda, e 
isso mesmo os fidalgos que acertavam de andar então na 
corte. 

Primavam entre os mais opulentos senhores o mestre de 
Santhiago D. Fernando Affonso d' Albuquerque, e entre os 
outros o chanceler mor Lourenço Annes Fogaça. Ambos 
porém, não decorridos ainda dois mezes após a retirada de 
D. Leonor, apresentaram-se em Lisboa ao serviço do mestre *. 

Excellent^ acquisição eram estes dois próceres em qual- 
quer tempo, sobre tudo quando tão poucos se afoitavam a 

^ Si ot conseil que il envoieroit en Angleterre... grands messagers et 
féables. Froíssart, Chroniqw», liv. m, chap. 4. 

^ Que por soldo 6c á sua võtade viesse ajudar cõtra seus imigos. Lopes, 
íU êupra. 

3 Ferido pelo mestre d^Aviz, e morto por um dos seus em 6 de dezembro 
de 1383 nos paços d'apar São Martinho. 

^ Fernão Lopes, loe. cit. 
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esposar a causa do isolado regedor, cujo triumpho se repu- 
tava ainda então, e de feito parecia, absolutamente impossivel 

D. Fernando AÉfonso, além de seu nobilissimo sangue, 
como filho de D. João Monso d'Albuquerque, o do ataúde, 
e bisneto de el-rei D. Diniz pelo filho d'este, Monso Sanches *, 
possuia avultadas riquezas, havendo-lhe el-rei D. Fernando 
doado os bens confiscados ao marido ainda vivo da rainha sua 
esposa, João Lourenço da Cunha, o qual, para vingar-se do 
soberano, quizera dar-lhe peçonha para o matar *. Além d'isso 
era D. Fernando mestre da cavallaria de Santhiago, e como 
a tal seguiam-no os esforçados cavalleiros da ordem, bem 
como todas as villas e castellos que a esta de juro e herdade 
pertenciam. 

Lourenço Annes em qualidade de chanceller do reino 
desempenhava um dos mais altos cargos de administração 

^ D. João Aífonso d' Albuquerque, filho de AfTonso Sanches, fora aio e 
grande privado de el-rei D. Pedro o cruel de Gastella, que regularmente 
governou, em quanto o teve juncto a si. Mas, abandonando D. Pedro a rainha 
Branca sua esposa por D. Maria de Padiiha, D. João, que condemnara 
este acto, ajunctou-se aos inimigos do rei. Adoecendo, foi por ordem d'este 
envenenado. Era tal porém a sua auctoridade, que os conjurados não o 
sobterrando, traziam comsigo o corpo, e quando se reuniam em conselho 
coUocavam o ataúde sobre um alto estrado, ao redor do qual consultavam. 
Veja-se Ayala, Crónica de D. Pedro I de Coitella; Nobiliário do Conde 
D. Pedro, tit. vu, n.? 18.°; Lopes, Chronica de D. Pedro I, cap. 17.'; 
Lafuente, Hisi, Gen. de Espana, parte 2.*, liv. 3.**, cap. xv. 

E quando aviaõ de aver conselho... faziaõ nobre estrado de maromaques, 
e de outros panos de ouro, e punhaõ o ataúde no meyo, e elles ao redor dei. 
NcòUiario, tit. vu, n.° 18.^ pag. 35. 

Veja-se na Hisi. Gen. de Espana o alto conceito que Lafuente formava 
d'este estadista, apezar de ser portuguez, parte 2.*, liv. 3.*, cap. xxn. 

* Real Archivo da Torre do Tombo. Chancellaria de el-rei D. Fernando, 
liv. II, pag. 45. 
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e justiça *, em que naquelles tempos não havia distincç5o, 
como se sabe. ^ 

Estes dois cortezãos eram porém feituras da rainha 
D. Leonor; isto é: deviam-lhe os cargos que exerciam, e a 
que por influencia d'ella haviam subido no reinado de seu 
esposo. A demais — D. Fernando Affonso era cunhado dos 
condes de Neiva e de Barcellos, irmãos de Leonor Telles *. 

Ora, nos tempos que iam correndo, em que de um instante 
a outro os homens mudavam, não de principios, que os não 
havia, mas de bandeira, conforme o egoismo pessoal, e muita 
vez os interesses do m4>mento lhes segredavam, a presentação 
de qualquer potentado vindo de campo adverso era obra de 
grosso tomo, a que urgia attender, pois do mesmo cargo que 
desempenhavam se haviam muitos já valido contra o próprio 
governo a que iam acolher-se. 

Por estes factos, que não raro se davam, j4 em Portugal, 
já em Castella, tornava-se a permanência em Lisboa do mestre 
de Santhiago e do chanceller algum tanto suspeitosa '. 

Resolveu-se pois em conselho do regente * que fossem 
como embaixadores ^ 



1 Assi como o capellaõ he medianeiro antre Dbos e Nós em feito de Nossa 
alma, bem assi he o Chanceller antre Nós e os homees. Orden. Affom., liv. i, 
tit. H. 

^ Casaram estes com duas irmãs, filhas naturaes de D. João AíTonso, o 
do ataúde, e irmãs de D. Fernando Affonso. Nobiliário do Conde D. Pedro, 
tit. vu, n.* 18.°, nota F, pag. 35, e tit. xxi, n.° 15.*, nota C, pag. 127. 

' Monarchia Lusitana, parte 8.*, liv. xxra, cap. 14.® 

* Lopes, Chronica, parte l.*, cap. 48.° 

* Lors fwent nommés par délibération du Conseil , et . . . que le grand maitre 
de Saint Jacques et Laurentien Fougasse^.. iroient en message en Angle- 
terre. Froissart, Chroniques, liv. 3.°, chap. xm, édition Buchon. 
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Mais acertada, quanto á categoria dos indivíduos, não 
podia fazer-se escolha *. Uma das relevantes qualidades do 
filho de D. Pedro I foi a rara perspicácia com que soube 
conhecer os homens, e aproprial-os conforme as reciprocas 
aptidOesi, ás exigências do momento, ou aos encargos do 
serviço. 

O mestre de Santhiago pela elevação do cargo « alteza da 
pessoa seria graciosamente recebido na corte que a muni- 
ficência do principe negro, finado havia pouco, tomara a 
mais esplendida da Europa *. Lourenço Annes, outr'ora em- 
baixador a Castella, e á corte de Paris, Jiavendo ahi em nome 
de D. Fernando celebrado alliança com o duque de Anjou ', 
fora também sob o mesmo reinado em embaixada luzi- 
dissima a Inglaterra, e fallava com perfeição a lingua fran- 
ceza *, predicado assaz raro então num portuguez, e indis- 
pensável na corte britannica, onde aquelle idioma era depois 
da conquista de Guilherme, e ainda então, o que exclusiva- 
mente se fallava. Confirma esta verdade uma carta familiar 
da rainha D. Filippa a seu irmão Henrique IV de Inglaterra, 
escripta toda em francez *. Encontrou-a no museu britannico 

* A Tavis du conseil de Portugal onn*y pouvoit envoyer pour le présent 
gens quí point míeux sauroient faire la besogne. Froissart, loco ciíato. 

* Lingard, Hist, of England, yoI. i, chap. xix. Acerca d'este principe, 
legitimo herdeiro da coroa ingleza, e um dos primeiros vultos do século xnr 
yeja-se o que adeante escrevemos (cap. iv). 

' Lopes, Chronica de D. Fernando, cap. 97.® 

* Laurentien Fougasse savoit parler três beau françois et à trait. Frois- 
sart, loe, cU. 

* A íntegra d'estc documento pôde ver-se no Cathalogo dos mss portu- 
guexes do museu britannieo, por F. F. de Fíganière, pag. 120, e o próprio 
documento na Bibliotb. Coton. Secção Vespasiapus. F. 111, 
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O illustrado escriptor visconde de Figanière, e obtida vénia 
reproduzimos aqui o fac simile ^ 






Prosigamos. 

Lourenço Annes, habituado a manusear já o digesto, já os 
livros das decretaes, e a marcar em sua chancellaria com o 
régio sello, cuja guarda lhe era conGada, os alvarás outor- 
gados pela mercê de el-rei, nunca, depois que para os estudos 
havia entrado, largara a talar gamacha, prova authentica de 
que não se entendia muito em matéria de cavallarias. Indo 
porém presentar-se na corte cavalleirosa então por excellencia, 
e onde os altos funccionarios de justiça pertenciam á sancta 
ordem da cavallaria \ era convinhavel ao objectivo da impo- 
nente embaixada, que sob a toga do doutor fulgisse o estoque 
de armas do cavalleiro. 

Antes por tanto de sua partida mereceu a insigne honra 

^ A decifração (Testas palavras, escríptas todas por lettra da rainha, é a 
seguinte : Yostre entiere et loyal suer p(hilippe] de p(ortugal). A fntegra da 
carta encontra-se no fim do volume, Nota A. 

^ Eduardo III estatuiu que os juizes nos tribunaes de justiça fossem 
creados cavalleiros. Mille, HUt. of Chiválry, tomo 2.', pag. 154. Veja-sç 
Buckle, HisU ofcivUUation in En^land, tomo 2.**, cap. 9,* 



10 D« lOÃO I E A ALUAKÇA INGLÊZA 

de ser {k)!* mSos do regente armado cavalleiro, e por maior 
solemnidade realisou-se o auto na sé cathedral *. 

Peza-nos que a estreita dimensão do presente escripto nos 
não soffra narrar circumstanciadamente as extranhas cere- 
monias d'esta solemnidade medieval. Vamos resumil-as. 

^ Fernão Lopes» Chronica, parte 1.*, cap. 48.^ 



CAPITULO II 



SuMHAiio. — A edade-media e a cavallaría. — As grandes idèas socíaes. — 
Subordinação á egreja. — Como eram armados os cavalleiros. — A vigília. 
— O préstito. — No templo. — Dupla usança quando era o rei tjufe dava 
a investidura. — Pedro I e o conde de Barcellos.*— Descooununal appa^ 
rato. — A noite semelha o dia. — O rei dançando atravei das ruas.— 
Character especial das danças. — Musicas estrepitosas. — As trombetas de 
elnrei D. Pedro. — Um capitão inglez. — Banquete ao povo. — Bois inteiros 
assados. — O rei folgasão e o novel cavalleiro. — Os paços do regedor e 
o conde Andeiro. — Invasão de inimigos. — Salve-se a pátria. — O mestre 
na sé cathedral. — O chanceller novel. — Solemnidades da investidura. — 
A punhada sobre o pescoço. — O osculo da paz. — Ê cavalleiro. 



Durante a edade-media era a ordem da cavallaría uma 
das primeiras instituições da sociedade *. Sob o aspecto, não só 
militar, senão ainda politico e civil, compendiava em si quanto 
entre os homens havia de generoso e elevado *. Como todas 
as grandes idôas que então dominavam, achava-se esta insti- 

1 Yeja-se Mémoires sur Vaneietme Chevalerie eomme établiisem. polU. 
et wfUUaire, par Lacurne de S.** Palaye. 

* Henri Martin, HUt, de France, tom. 1 .•% chap. xx. La Chevalerie, 
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tuição subordinada estreitamente aos dictames da egreja *, 
e ás formas solemnes do culto catholico. Typo das mais acri- 
soladas virtudes cumpria que fosse o cavalleiro *. 

O que a tal honra aspirava, disposto previamente com 
oraçOes e jejuns, devia na véspera da solemnidade purificar-se 
entrando em um banho ', que lhe era dado por escudeiros 
sob as vistas dos dois padrinhos *. Collocado no leito ' en- 
travam os cavalleiros, e estes o vestiam dos melhores panos. 
Amigos e parentes aguardavam-no fora para em pompa o 
levarem á egreja, onde devia velar as armas. Era imponente 
o cortejo, indo todos a cavallo. Na frente os donzeis e filhos 
de cavalleiros • mui passo, e em duas alas. Seguia o reci- 
piendario, descoberta a cabeça conforme o rito ^, e em meio 
dos padrinhos. Logo após iam os que levavam as esporas, 
a adarga, a espada e demais armas de offender. Cavalgavam 
então a dois e dois todos os que tinham na ordem o grau de 
cavalleiro. Precediam o préstito musicas de trombetas e ata- 
bales, sem as quaes não havia festa na edade-media. 

* Tout votre sane devei espandre 
Pour ia sainte Êglise deffcndre. 

L* ordene de Chevalerie, pag. 65, édition Méon. 

* Leia-se o interessante trabalho de Mr. Léon Gautier, La Chevalerie 
d'après lei textes poétiques du mayen áge, Aili se encontra o código da cavai- 
laria reduzido a dez mandamentos, como o Decálogo. 

' Dos Cavalleiros, como e por quem devem ser feitos. Orden. Affons. 
liv. !.•, tit. Lim, n.^^âO. 

^ Mandaram os antigos que... des o meo dia em diante ham-no os Escu- 
deiros de banhar e lavar com suas maios. Dos Cavalleiros, ut supra. 

^ E deital-o no mais aposto leito que poderem haver, ut supra. 

* Muntaner, Chroniques, tomo ii, cap. 296.°, édition Buchon. 

^ Estabelecerom que... as cabeças poni as tivessem cobertas. Pos Caval^ 
Iciros^ ut mpra, 
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CoUocâda sobre o altar a espada para ser benta, e tomada 
dentro do templo a usual refeição de fructa e vinhos, ia o 
noviço recitar em joelhos as orações prescriptas *, findas as 
quaes, se conservaria de pé ante o altar quanto tempo o $offrer 
podesse. Assim lhe era prescripto velar a noite inteira. 

Ao primeiro alvor da manhã confessava-se, tomava o sacra- . 
mento e ouvia missa, limpo de corpo e de espirito. Nas se- 
guintes ceremonias variava o rito usado em Portugal, quando 
era o rei que armava os cavalleiros. 

Ou o recipiendario caminhava a cavallo com o luzimento 
já referido até aos paços reaes, e ahi recebia o grau, ou o 
soberano ia á egreja realisar por suas mãos a investidura. 

Practicou-se a primeira forma, quando D. Pedro I creou 
conde de Barcellos e armou cavalleiro a D. João Affonso 
Tello, denominado nos documentos do tempo o conde velho. 

Não resistimos a esboçar algumas curiosas circumstancias 
d'aquella festa. São todas de veracidade authentica. 

Na noite em que o futuro conde velou as armas em S. Do- 
mingos, foram pelas ruas, que do mosteiro levavam aos paços 
do casteUo, coUocados em alas cinco mil homens com cirios 
accesos, e por meio d'elles á deslumbrante 'claridade que 
semelhava o dia andava el-rei D. Pedro com muitos fidalgos 
e cavalleiros de sua corte dançando e tomando sabor *. 

Extranho espectáculo fora esse para os nossos dias: um 
rei a dançar pelas ruas! Assim como Nero em Roma, des- 
pendera o filho de Aifonso IV boa parte da noite. 

1 E em quanto esta Oraçon fexer» hade estar em giolhos ficados, e todo 
ai em pee em mentre o soflfrer poder. Dos Cavalleiros, nl ngfra. 
s Lopes, Chronka de D. Pedro J, cap. ur. 



Dançar com o seu povo era uma das diversões diaracte- 
rísticas do monarcha excêntrico. Não raro, quando ao chegar 
a Lisboa iam esperal-o os moradores S mettía-se em dança 
com dle& percorrendo a cidade, e se lhe escasseava o somno, 
eil-o a descer de seus paços despertando as gentes e bailando 
com todos até alta manhã \ 

As danças todavia em que naquella noite se retouçava 
D. Pedro, além de ao vivo representarem o character do rei 
folgasão, tinham também origem essenciahnente histórica, por 
serem as que os cavalleiros usavam dançar entre si, quando 
algum neophito entrava para a Saneia Ordem ^ De feição 
essencialmente feroz e grotesca, simulavam ellas, ou guerras 
ao natural invencionadas com broquel e escudo, x>u des^- 
cadeadas kctas de mouros ^ e de selvagens em combates 
singulares, ou geraes refregas. 

As musicas que as acompanhavam eram outrosim estre- 
pitosas e desordenadas ^. O som rouco e estridente que das 
trombetas de prata ^ usavam tirar os músicos de el-rei D. Pe- 
dro, João Matheus e Lourenço Paios ^ chegaram naquella 

1 Lopes, Chramca de êUrei D. Pedro, cap. xiv, edição da Academia. 

^ Lopes, Hl supra. 

' Lacroix, Moeurs et usages au Moyen áge, Jeux, pag. 261. 

^ Estas simuladas luotas tinham o nome de Moiriscas. Eram» diz Lacroix, 
essencialmente meridionaes, assim como as selvagens. Só em França as 
conheceram no anno de 1458. Em Portugal ficaram desde os mouros. 

^ Leurs concerts ne plurent aucunement à... qui n'étoit pas fait à ces 
sortes de cacophonies. Àneiens Mémoires du XIV siècle sur Dugueeclin. 
Collectian Petiíot, tomo 4.*", cap. xix» pag. 376. 

* O som d'estas trombetas estridentes herdaram os portugueses dos sar- 
racenos de Hespanha. Lacroix, imtruwmUt de mmtique. tioyet^ ãge H Jl«- 
naia.» tomo 4/ 

^ Lopesi Chranka de D. f^dro h cap. xn. 
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era, desmesurada em tudo^ a atondoar os 0«jvide& de esftranr 
geiros, habituados aliás em suas terras ás demasias (k tempo. 

As antigas Memorias de Duguesclin por Estouteville ( 1 3&7), 
copiando achronica rimada de Cavelier, éscripla ainda anpos 
antes, apresentam entre diversas inexactidões uma descc^oi^ 
curiosa acerca da corte de Portuga no reinado de D. Pedro L 
Tractando-se de um dos períodos mais obscuros, da nossa 
historía social, folgamos de apontar em summula algumas 
d'aquellas noticias. Eil-as: 

«Deposto do throno Pedro o crud de Castelja, e refugiapr 
do-se em Portugal, procurou o seu successor evitar que o 
soccorressem. Nesse intuito enviou a Lisboa o eavalleiro 
inglez, Sir Matthew Gournay, capitão de uma das celebres 
companhias brancas, e filho de Thomaz Gournay, carcereiro 
e assassino do infeliz Eduardo II ^ Foi o inglez graciosamente 
acolhido em Portugal pelo fogoso D. Pedro I *, que á sua 
mesa o banqueteou, festejando-o com as musicas de seus 
menestréis. Atordoaram estas os ásperos ouvidos do capitão ^ 

> Sir Hattíiew Gouraay was... son of Thomas, one of themiirdcrtfe» qí 
Edward II« He was a soldier of fortune» and able and valiant man. Jolmes 
trad. de Froíssart» liv. ii, cap. 24.*^ nota» pag. 555. 

^ Le roi le fit asseoir à sa table et le regala de $on míenx. E&tooteviUe^ 
Ancietii Mémoires, loco eitato. 

3 Les sons étoícnt si discordants, qu'ils lui écorchèrent les Q0ei](i8S% 
Idem. Sir Matthew Gournay seguindo Henrique de Trastamara na conquista 
de Castella» passou depois ao serviço do principe de Galles contra o meaoM 
Henrique, e nas batalhas de Poitiers eNajara practicou bons feitos deannift. 
Depois de haver sido governador das Landes em Aquitania, voltou « Por- 
tugal como condestavel da hoste do conde de Cambridge em 1381, escapandtf 
no mar a grande tempestade. Froissart» liv. i» cap. 160.^» 230.% 241 .^ ; Uv. n, 
cap. BO.'*; Johnes nota i trad.» liv. n« cap. 24.''; Walsíngfaam, Hi$i. hrtvii» 
pag. 247. 
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6 para suavisal-ò chamou el-rei dois celebres músicos de 
sua camará». Não tinham elles a profissão de gtdtafrista$, 
como referem as Memorias. Eram porém de certo os dois 
supracitados João Matheus e Lourenço Paios \ únicos que, 
segundo Fernão Lopes, tocavam as musicas a que él-rei 
dançava não querendo outras ^. Pôde calcular-se o efieito 
que as descommunaes trombetas produziriam nos ouvidos 
já excitados do c^itão inglez ^. 

Ao romper da manhã, logo após as danças dos cavalleiros, 
appareceram grandes tendas armadas no Rocio a par do mos- 
teiro dominicano, abrigando altos montes de pão cozido, e 
centenares de tinas cheias de vinho. Ao ar Uvre fumegavam 
bois inteiros assados ^ Tudo foi distribuído ao povo» em- 

1 Com ratio censura o sr. Ferdinand Denis o auctor da Chnmka rimada 
pelas ineiactidões em que acerca de Portugal incorre» como dar a D. Pedro I 
o nome de roi Fagon, etc. Mas quanto aos dois músicos favoritos do rei, a 
que a Chronica chama guUarriitas, eram estes sem duvida, permitta-nos o 
venerando escriptor» os dois celebrados trombetas» que Fernão Lopes tam- 
bém cita. Deu-se equivoco de profissão musical, mas não pôde contestar-se 
que ha fundo de narração verídica. 

* Estas danças eram a soom dhumas longas trombetas que estonce hu* 
lavom sem curando doutro estromento» posto que o hi ouvesse, e se alguma 
vei lho queriam tanger, logo se enfadava e dizia que o dessem oo demo, e 
que lhe chamassem os trooibeiros. Lopes, Chronica de el^-rei D. Pedro h 
cap. xiT. 

' Vejam-se: Jucíeni líéwunres du XlVsikle, par Estouteville na CoUee. 
P^iM, tomo 4.*, cap. iix, pag. 376; Cuvelier, Chron. de Bertrand Du- 
fuiêelin; DoeumenU inédU* $ur Vhist. de Franee; F. DenU, U Portugal, 
pag. 43 ; Lopes, Chromca de D. Pedro J, cap. xiv ; Santarém, Quadro ele^ 
ment. Relaç. com França, tomo 3.% pag. 25. 

^ Lopes, Chronica de D, Pedro I, cap. xiv. Era na edade-media trivia* 
Ussimo o uso de assar bois inteiros. Em Portugal chegou esta uso até 
P, João U. No convento de Alcobaça havia ainda no momento da extincção 
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quanto o rei cruento c folgasao armava nos seus paços do 
castello o novel cavalleiro. 








Antigos paços do castello. -^ 

(Mappa de Lisboa — Lavanha, Viagem cie Filippc II a Portugal,) 



D. João, mestre d'Aviz, se bem que já como neto de reis 
habitava a par S. Martinho nos próprios paços reaes *, onde 



uma grande machina para realisar aquclles assados descommunaes. Ai^rma 
d'estas machinas pódc ver-se na respectiva estampa em Lacroix, Moeurs et 
usages au Moyen âge, pag. 241. 

1 Nos principies da Monarchia fora alli a casa da Moeda, passando a ser 
paço real até que D. Diniz mandou edificar no castello os paços da Alcáçova. 
Posteriormente foi habitação de D. Fernando, de D. João I quando regente, e 
de D. Duarte sendo infante. Este emprestou-o ás commendadeiras de Sanctos 
por se achar em ruinas o mosteiro onde então viviam (Sanctos o velho]. 
A final D. Manuel reconstruiu o edificio aproveitando-o para as casas da 
Supplicação e Civel, e para a cadeia chamada ainda hoje do Limoeiro. Góes, 
Chronica de D. Manuel, parte iv, cap. lxxxv; Frei Agostinho de Saneia 
Maria, HUtoria tripartita, tractado m, $ lui, pag. 419, 
2 
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ferira o conde Andeiro, não se linha por somenos com ir, 
segundo referimos, á sé calhedral. 

Não havia lendas no rocio, ilem viandas se dislribuiam 
para dehciar o povo. Mais altos cuidados demandava enlão 
a crise terrível em que se achava o reino. Armas de estran- 
geiros haviam ousado invadil-o. Cumpria antes de tudo liber- 
tal-o salvando a pátria. 



II 



Restricto séquito acompanhava á sé o eleito da nação, que 
mui poucos eram ainda enlão os próceres que seu pendão 
mantinham ^ 

A falta de bispo, ao qual por ser castelhano arrancara b 
povo dias antes a vida * lançando-o a fundo da mais alta 



1 «Os mores do Reyno tem todos da parte áa Rainha,^a qual me quer 
muy gran mal por a morte do Conde Johão Femandez & sou certo que mé 
azará todo o mal & deshonra por hu quer que poder.» Palavras textuaes 
de D. João, mestre d'Aviz, conservadas por Fernão Lopes, Chran., parte i^ 
cap. 23.*" 

^ Dos paços de S. Martinho baixava o povo em tropel apenas fora morto 
Andeiro. Ao passarem á sé notaram que não repicavam os sinos. Enfure- 
cidos subiram á torre, onde fora acòitar-se o bispo, e d'ahi o precipitaram 
depois de lhe haverem tirado a vida. Os matadores foram: João da Veiga, 
Sylvestre Esteves, procurador da cidade, Estevão Annes e outros. EUes 
próprios o confessaram em supplica de absolvição dirigida ao papa. Veja-se 
Breve de Urbano VI. Génova, 14 de setembro de 1384 apud Soares da Silva, 
tomo IV, e Cunha, Historia eccUêiaatica de Lisboa, parte ui, cap. 107.^ 
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(las tres torres (jiie eiilao havia na cathedral, como prova a 
presente gravura, cópia de um precioso sello que tivemos o 
jubilo de encontrar, e que representa a velha sé em tempos 
de D. Afifonso IV *, cantou o adayão missa solemne benzendo 
a espada. 




A sé de Lisboa no século xiv. 
(Sello das armas da cidade em 1352— Torre do tombo.) 



* Na torre do tombo copiou Sousa, auctor da Historia geneaL, e repro- 
duziu no tomo IV, n.^ xxxii este precioso sello» achando-o (já bastante 
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Em continente começou o auto da investidura. O chan- 
celler, adeantando-se grave, em meio dos seus mais Íntimos 
(entre os quaes sobrelevava em longas vestes de doutor de 
Bolonha o arteiro João das Regras), foi, seguindo-o todos 
os escudeiros presentes, coUocar-se em joelhos ante a cadeira 
de espaldas que na capella mor da parle do evangelho occu- 
pava o filho de Pedro I. 

Feitas pelo regente as perguntas do estylo, um cavalleiro 
calçou as esporas ao novel, que segundo a praxe * vestia 
todas as armas de defender encimadas pelo brial * amplo e 

deteriorado) em um contracto entre el-rei e a dita camará (gaveta 13, maç. 1 , 
n.* 25.**). Por mui curioso reproduzimos o documento em a nota B no fím do 
volume. 

Assim como as actuaes armas de Lisboa representam a vinda do corpo 
de S. Vicente, assim este sello symbolisa o mesmo assumpto. Guiado por 
um corvo apparece o corpo do sancto sobre as aguas do Tejo tocando t 
cidade. Em torno divisa-se a antiga muralha com suas portas e bastiões, e 
em meio de casarias toscas e juncto a São Martinho avulta a sé, tendo além 
das duas torres que ainda hoje existem na frontaria uma outra construída 
a fundo, muito mais alta que as outras duas, e na qual estavam coUocados 
os sinos, como na estampa claramente se vê. 

Ora sendo, conforme assevera Fernão I^opes, á mait alta das torrei, onde 
eitavam os sinos que se acolheu o bispo ^, e sendo a mais alta das torres onde 
estavam os sinos a que se erguia a fundo, toma-se evidente, cremos, que 
foi d'essa torre que os populares arrojaram o bispo. 

Este sello vem ainda rectificar outro facto histórico mostrando ser mui 
anterior ás actuaes armas de Lisboa, as quaes os nossos historiadores re- 
feriam haverem-lhe sido dadas por D. AfTonso Henriques. 

* «Estabelecerom que... os nobres homees os fizessem cavalleiros seendo 
armados de todas suas armas.» Regimento, ut supra, Orden. Affons,, liv. i, 
tH. 63.% n.*^ 22.'» 

2 Do antigo francez blial ^. Era sobrcvestc longa e mui larga de seda, ou 

1 «CoB alguns seus te foy o Biépo á mais alta torre da Sé, onde estauam os unos... 
logo o Bispo foy morto, com feridas, òi lançado á pressa a fundo.» Lopes, parte u, cap. 13.« 
I tpuii li vestiroDt le blial d'or ouvré.» Cbansoo de Garin. 
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largo. Por de sobre este cingiu-lhe então o mestre estreita- 
mente a espada *, e logo tirando-a da bainha, e collocando-lh'a 
na mão, tomou-lhe os juramentos do ritual *, findos os quaes 
e dando-lhe uma forte punhada sobre o pescoço ^ proferiu 
as sacramentaes palavras: fDeus te guie a seu sancto ser- 
viço, e te deixe cumprir o que prometteste». 
Depois beijou-o em signai de fé, de paz e de irmandade *. 

Ergueu-se então o agraciado, e d'entre as cinco naves, 
em que então se dividia o vasto templo, percorrendo a que 
ao centro em face do altar-mór se dilatava occupada em 
duas alas pelos cavalleiros presentes, recebeu de cada um 
d'estes com a paz ritual o osculo prescripto ^. 
• 

Estava armado cavalleirò o chanceller do reino. Podia 
desassombradamente partir caminho de Inglaterra. 

lâ, cerrada pela cinctura, e cahindo sobre esta em enormes pregas. Tinha 
mangas. De França importáramos a vestidura e o nome» como inda hoje 
succede em muitas peças de vestir e objectos de moda. A forma do brial, 
conforme o usavam os cavalleiros, pôde ver-se em Quícherat, Histaire du 
costume en France, cap. vn, pag. 148. Veja-se o mesmo Quicherat, cap. vi 
e vn. 

^ «Ha de cingir-lhe a espada sobre o brial que vestir, assy que a cinta 
nom seja muito suxa, mas que se chegue ao corpo.» Orden., ut supra, n.^21 .® 

* Eram trcs estes juramentos. Podem ler-se no Regimento: Dos Cavalleiros 
como devem ser feitos, n.* 23.° 

' «Deve-lhe dar huma pescoçàda por que estas cousas... lhe venham em 
mentes.» Dos Cavalleiros, ut supra. Orden., liv. i, tit. 63.*^, n.° 23.® 

^ «E depois d'isto o ha de beijar em signai, etc.» Dos Cavalleiros, ut supra. 

^ «E isso meesmo ham de fazer todolos outros cavalleiros que forem em 
aquelle logar.» Dos Cavalleiros, ut supra. 



CAPITULO III 



ScMiiàiio.—- Lisboa e as bordes castelbanas. — Os embaixadores a Ingla- 
terra. — Luzimento do mestre de Santhiago. — Noçie da nau que o trans- 
porta. — As naus na cdade-mcdia. — As galés, verdadeiros vasos de 
guerra. — Naus e carraças. — Mercadorias. — O porto de Lisboa. — Sua 
importância. — Ú chanceller do reino ein uma barca. — Mar de rosas. — 
Ladroes sobre as aguas. — Boa ventura. — A costa britannica. — Plymouth. ' 
— Fraternal acolheita. — A capital de Inglaterra. — Embaixadas de hoje 
e as de outr'ora. — Orientaes e marroquinas. — A Rússia excepção gra- 
ciosa. — Os embaixadores em Londres. — Tomam pousada. — Nome da 
hospedaria e do hospedeiro. — O jantar. — Palácio de João de Gaunt, 
duque de Lancaster.— Porque o procuram os representantes de Portugal? 



No dia 31 de março de 1384, quando já se aproximavam 
de Lisboa as bordes castelbanas a fim de em circulo de ferro 
estreitarem a donosa capital, desferiram velas mar em fora 
os embaixadores portuguezes *. 

* (cPartirom de Lisboa postrimeiro dia de março.» Lopes, parte n, cap.79.* 
O chronista», exacto quanto* ao dia do mcz, equivocou-se em relação á era 
designando a de 1421 correspondente ao anno de 1383. Ora nesse dia era 
vivo ainda el-rei D. Fernando. Os embaixadores partiram eflectivamente 
no anno seguinte 1384, qilando os castelhanos se aproximavam de Lisboa. 
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O mestre de Santliiago, ao qual, como a quem era, seguia 
luzida companhia de fidalgos e freires da Ordem, embar- 
cara-se na nau ingleza denominada Ztwco/w S que pela forma 
da construcção arcava com todos os ventos, e mais segurança 
contra o mar offerecia, do que outro qualquer dos navios 
então construidos *. 

Não tome o leitor a palavra nau na accepção absoluta 
que hoje lhe damos. Naus armadas em guerra havia já então ^ 
formando parte de frotas ou armadas *; e quando cumpria, 
os governos dos diversos reinos fretavam ou embargavam as 
que em seus portos acertavam de estancear, ainda quando 
estrangeiras fossem. Mas os verdadeiros vasos de guerra, os 
mais consoantes ás lides marítimas da edade-media, eram 
as galés ^. 

As galés, diz um escriptor francez de nossos dias ^, era 
o navio de guerra por excellencia. Quando se procedeu á 

* Froissart, liv. m, cap. 39.*^ 

* «Qoi va (ie lous ventes, et plus suremcnt que nulle aulre.» Froissart, 
loc, cU. 

' Doze tinha Portugal no reinado de D. Fernando. Lopes, Chron. de 
D. Fernando, cap. 91.° 

* Tinham então estas palavras significação distincta. «Os navios que som 
pêra guerra, dizia a ordenação, quando som muitos ajuntados em hum... 
chamam Frota; quando são mais poucos, dizem Armada.» Orden. Â/fons., 
liv. I, tit. 54.^ n.* 5.» 

5 Anteriormente á invenção da pólvora e ao emprego da artilheria no 
mar, emprego que alguns aflíirmam se deve aos portuguezes, os yerdadeiros 
navios de guerra eram as galés. Quintella, Annaes da marinha portuguexa, 
parte i, Mem. i, pag. 6. 

' Dufourmantelle, La marine militaire en France au commencement de 
la guerre de eent ans, $ iv. Veja-se Jal, Archéologie navale. 
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conquista de Ceuta, D. João I conferiu o mando de todas as 
naus ao grande infante D. Pedro, maç para si, como logar de 
primazia, reservou o capitanear a frota das galés *. 

De construcção ligeira, movidas a remos, e por isso vo- 
gando rápidas sem dependência de vônto obedeciam ellas 
muito melhor á estratégia *. Eram os vapores dos nossos 
dias. 

As naus regiam-se á vela. Altas de amurada, redondas 
e pesadas ^, serviam principalmente, como as carraças *, 
para o carregamento de mercadorias. 

As transacções commerciaes de Lisboa com as principaes 
nações eram naquella epocha importantissimas. De quatro- 
centos a quinhentos navios havia habitualmente sobre an- 



^ «£l-rey leuaua a Capitania das galés, & o infante D. Pedro das naus 
leuando cada um seu farol pêra regimento das outras.» Azurara, Chron, de 
D. João I, parte ra, cap. 49.° 

2 A galé tinha dois mastros que se abatiam, e uma vela latina em cada 
um... Era commummente de vinte cinco a trinta bancos com dois ou três 
remos ; e dois ou três homens a cada um ; tinha de 200 a 250 palmos de 
comprido, 30 de bocca, e 10 de pontil. Couto, Memorias militares, tomo i, 
pag. 278. 

' «A construcção era torpe e defeituosa.» Quintella, Annaes, loco cUato. 

^ As carraças eram de maior bojo que as naus, redondas como estas, e 
muito mais compridas e chatas, differençando-se das galés que tinham forma 
longa, mas estreiti. Navegavam á vela. Ducange, Glossarium, verbo Car- 
-^aca; Dufourmantclle, Mem,, loc. cit. 

As carraças portuguezas ^ excediam ás de todas as outras nações por sua 
pujança e corpulência. Havia-as de quatro pavimentos *. As exigências do 
nosso commercio com o Oriente, e o exclusivo que tínhamos, levaram-nos 
á necessidade de tão desmesuradas construcções. 

1 Jal, Moyen âge et RennaU,, tomo ii, verbo Marine, 

t «Ces grandes carraqnes ont qnatre ponts ou étages.vFoQrníer, citado por Jal, ut «tipra. 
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cora ante os muros da nossa capital * ; grande parte d^esses 
vasos eram naus mercantes, e muitas de proveniência ingleza. 
A melhor d'estas fretou, como vimos, o mestre de Sanlhiago. 



II 



Lourenço Annes, cujo séquito menos numeroso reputavam 
por isso mais comesinho, contentara-se com uma barca, onde 
entrou com os seus ^. 

Mar de rosas os levou rota batida, e nem encontro tive- 
ram de piratas, que tantos ladrões, ou talvez mais, diz 
o chronista flamengo ^ havia então no mar, como em terra. 
Três dias tão somente estiveram vendo mar e céo *. Ao 
quarto avistaram as costas de Goumouailles, e foram por 
fim surgir á barra de Plymouth ^. Favorável acolheita hou- 
veram do povo da cidade e de seus regedores. D'estes rece- 
beram guardas que dos ladrões os defendessem *, e cavallos 
para todos os da numerosa comitiva. 

^ «Por a grande espessura de muytos navios que assi jaziam ante a cidade, 
iam os barcos Dalmada aportar a Sanctos... nom podendo marear per antr*- 
eUes.» Lopes, Chron, de D, Fernando, prologo. 

^ «Embarcarom em dois nauios, o Mestre em huma náo ól Lourenço Annes 
em huma barca.» Lopes, Chron. de D. João L parte i, cap. 48.° 

' Cuida-se geralmente que Froissart nascera francez. Em francez escreveu 
as chronicas, mas era súbdito do condado de Hainaut. Lacurne de S.'» 
Palaye, Mémoire sur Froissart, — CoUection Buckon, tomo 10;** 

* Froissart, loc, cU, 

^ «Chegaram a huma villa que chamam Priamua.» Lopes, loc, cit. 

• Naquella epocha eram coalhadas de ladrões as estradas de Inglaterra. 
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Não se maravilhe o leitor de haver cada um d'aquelles 
altos funccionarios embarcado em navio differenle. 

O embaixador hoje em dia, por grande que seja a nação 
que vai representar, Hmita-se, como qualquer mortal, a seguir 
viagem na linha férrea que mais presto o conduza, e nem 
sombras de apparato indica a importância do personagem. 
No tempo a que nos remontamos não era assim. Faustuoso 
luzimento presidia a qualquer embaixada, que se compunha 
muitas vezes de centenares de pessoas de diversas categorias. 
Ainda hoje dão d'isso aresto as embaixadas orientaes e 
marroquinas. No império da Rússia são também graciosa- 
mente offerecidos ainda agora aos representantes estran- 
geiros e suas familias trens especiaes nas linhas férreas, 
quando da capital vão em visita de etiqueta a alguma das 
imperiaes residências *. 



III 



Não nos deixaram as clironicas o numero, nem a quali- 
dade dos que seguiam os embaixadores, mas a aquilatar por 
outras embaixadas portuguezas esta que descrevemos, deveria 
ella ter sido luzidissima, e ainda superior á que annos antes 
havia o próprio chanceller desempenhado cm Inglaterra. 

A salvamento percorreram o mestre de Santhiago e Lou- 
renço Aimes as noventa e Ires léguas que entre Plymouth e 

^ Falia por experiência própria o auetor (restas linhas, havendo tido por 
duas vezes a honra de representar a sua pátria na esplendenle corte de 
S. Petcrsburgo, d'onde passou para a de Madrid. 
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Londres medeiam. Chegados á corte dirigi i-am-se á ampla 
rua de Gracechurch que ainda hoje existe *, e onde enlão 
com seus estandartes e divisas pintadas a cores campeavam 
os principaes hotéis da grande capital. Ahi tomaram pousada 
no hotel do falcão de que era dono Thomelin de Winchester *. 
Curioso episodio de ha cinco séculos I 

Acabava justamente de soar a hora de terça (nove da 
manhã), a que então era de uso jantar-se em Inglaterra ^ 
Jantaram os viajantes como é natural, e anhelando por dar 
começo ao encargo que lhes fora commettido, encaminha- 
ram-se, finda a refeição, ao palácio de Sabóia *, residência 
sumptuosissima do duque de Lancaster quando habitava a 
corte. 

Mas porque antes de tudo buscaram este príncipe os 
representantes de Portugal? 

Que motivos para tal preferencia se dariam? 

^ Esta rua tornara-sc já, como é agora, uma das principaes artérias da 
cidade conduzindo directamente á velha ponte de Londres. 

* «Si descendirent à Grecerche (Gracechurch) à Thotel au Faucon sus 
Thomelin de Winchester.» Frojssart» liv. iii, cap. xxix. Este hotel era então 
sem duvida um dos primeiros^ e como tal o citaria Froissart.^ 

' «Vinrent k Londres aussi que à heure de tierce. Si y dínnèrent.» 
Froissart, loco cUato. 

* «Apres diner ils s'ordonnèrent et prindrent les lettres qui s'adressoient 
au duc de Lancastre et a la duchesse, et s'en allèrent devers eux.» Froissart, 
loco cUato. 



CAPITULO IV 



SuMMARio. — João de fifattti/. —Origem d' este nome. — Eduardo líT, o grande. 
— O príncipe de Galles, assombro do mundo.— Intimidade de João com 
o poeta Chancer. — Seu amor por Branca de Lancaster. — O primeiro duque 
embaixador a Portugal. — Guerra dos cem anhos. — Allianras com as 
monarehias do Hespanha. — Casamentos em Castellâ e Portugal. — João 
de Gaunl e a filha de AíTonso IV. — A infante de Portugal e o herdeiro 
da coroa ingleza. — Consorcio ajustado. — Silencio dos historiadores por- 
tugueses. — Provas por documentos. — Chegam a Portugal embaixadores 
inglezes para realisarem o casamento. — Portugal frustra Inglaterra. — 
. Castellâ e Aragão. — Política utilitária das diversas cortes. — O egoísmo. 
— AíTonso rV e o estandarte da pátria. 



O duque de Lancaster João de Gamt, assim cognominado 
em Inglaterra por haver nascido na cidade de Gand em Flan- 
dres *, era quarto filho do grande rei Eduardo III, e irmão 

' Costumavam então em Inglaterra e outros reinos dar aos príncipes 
depois do nome próprio o da terra onde nasciam e eram baptizados. Assim 
foi Eduardo III cognominado Eduardo de Windsor, Ricardo II Ricardo de 
Bordéus, ete. O duque nasceu em Gand, porque naquella cidade se achavam 
os inglezes, a fim de realisarem a primeira invasão da França durante a 
guerra dos cem annos. Gand era então muito maior que Paris. Veja-se 
Froissart, liv. i, cap. 123.^ 
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(lo inveiicivel príncipe de Galles, denominado o prindpe 
negro *, cujas lieroicas façanhas, assombrando os do seu 
tempo, * lhe marcaram na posteridade logar proeminente 
entre os mais abalisados pelejadores ^ 

Conforme em numerosos versos revela o pae da poesia 
ingleza, o fecundo Ghaucer *, contemporâneo ^ amigo inse- 
parável e por fim cunhado de João de Gaunt, como adeante 
se refere, amou este príncipe desde a infância e ardentemente 
a suave Branca ^, sua prima, filha de Henrique de Lancaster, 



1 Usava de armadura negra, para realçando sobre esta a alvura da pelle 
SC tornar mais gentil : «to sct oíT the fairncss of his comploxion, and so to 
improve his banne mine,» Strickland, Lives of the Queens of England, 
tomo 1.», n.« 12.», pag. 590, 4.* ed. 

^ «n étoit la fleur de toute la chevalerie du monde.» Froissart, tomo 4.^, 
pag. 420, édit. Buchon. 

^ Unanimes são nestes geraes encómios os escriptores de todas as nações, 
sobrelevando-se entre estes Lafuente na Hist, de Espana, 

* «Laurent Minot, auteur de poésies sur les gucrres d'£douard III, vers 
1353 est peut-être le premier poete original cn anglais. Mais le plus grand 
poete anglais du Moyen-â^e fut sans comparaison GeofTroi Chaucer. Ch. 
Nisard,» LapoéHe nationale chez les différents peuples de VEurope. Moyen- 
áge, tomo iv. 

^ «He was very early attaehed to that duke.» Tirwhit. An abstrait,,. of 
the life of Chaucer, Nota I. 

* Diversos foram os poemas consagrados por Chaucer a estes românticos 
amores. Podem citar-se: The assembly of foules — The complaint of the 
Blach Knight — The booke of the Dutchessc, or lhe death of Blanch. 

Acerca do primeiro poema escreve o seguinte o intransigente Tirwhitt, 
para o qual só tem fé o que em documentos se encontra. «Este poema allude, 
como supponho, ao projectado consorcio de João de Gaunt e Branca de Lan- 
caster, que se eflectuou em 1359.» Notes on the Canterbury lales vers. 1920. 

«A pessoa do desolado cavaliciro negro lhe blach Kmght representa, dii 
Stowe, João de Gaunt, duque de Lnncastcr, lamcnlaiido a morte da que 
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O mais cumprido cavalleiro de Inglaterra *, e o primeiro que 
depois do príncipe de Galles teve naquelle reino o titulo de 
duque ^. 

Henrique veio a Portugal como embaixador de seu primo, o 
grande Eduardo III, depois que este soberano encetando a furi- 
bunda lucta, denominada na historia • guerra dos cem annos t , 
intentara a conquista da França. A 6m de a invadir pelo 
norte, confederara-seEduardo com a Flandres, ca udilhada por 
Jâcques de Artevelde, e com o imperador de Allemanha Luiz 
de Baviera, que lhe conferiu o cargo de vigário do Império ^ 
Não colhendo, porém, desde logo as vantagens que previra, 
resolveu o rei inglez aggredir pelo sul o inimigo, e para em 
mais apertado circulo o estreitar, buscou habilmente con- 
trahir avenças com os diversos Estados, em que se achava 
dividida a Hespanha christa. 

profundamente amou, e que se julga ser Branca, a duqucza.» John Stowe, 
Notes on the poetical works of G. Chaueer. 

Do terceiro poema deciara-se auctor o próprio Chaucer, allndindo a si 
mesmo: 

«He 

. . . hcke the Death of filaunch the Duchesse.» The legend of good Women, 
prologue, vers. 418. 

1 «Uhomme le plus accomplí de la cour d'Angleterre, portolt an degré le 
plus éminent la bienfaisance, la tendre humanité, la valeur et Fesprit de con« 
duite.» Hume, Hist. d'Anght., tomo â."", chap. 4.*^, trad. «On Tappelloit 
le bon duc.» Rapin, Hist, dAngL, tom. ni, liv. x. 

^ «Hic erat primus dux Laneastrise et ante ipsum non occurrit fuisse 
ducem, nisi in Cornubia.» Knyghton, De eventtbíu Angliae, col. 2602. 

Os duques foram creados em Inglaterra por Eduardo III. Froissart, Chro^ 
niçues, vol. u, pag. 124» note Buchon. 

5 Barnes. Rapin de Thoyras, tomo uh liv. x, ele. 
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Guerra de tão momentosa importância não daria resultado 
proficuo sem o concurso de allianças multíplices para contra- 
pezar a superioridade que sobre a Inglaterra tinha então 
França *. 

A Portugal, Aragão e Castella foi pois enviado como em- 
baixador Henrique de Lancaster ^. Chegado a Lisboa, á corte 
de AfiFonso IV (1344), iniciou as bases para o consorcio da 
infante D. Leonor, filha d'este soberano, com um dos prín- 
cipes inglezes, da mesma forma que em Castella ^ cimentara 
a união do herdeiro da coroa, o terrível Pedro o anel, com 
a formosíssima filha de Eduardo III, a mallograda Joanna, 
cujas graças a haviam tomado idolo de trovadores e menes- 
tréis \ Esta união, contractada definitivamente, veio a frus- 
trar-se pela trágica morte da princeza (1348) ^. 

^ Rapin de Thoyras, HUt, d'Angleterre, tom. iii, liv. x. 

^ Pleno poder de Eduardo III. Ad tractandum super AHigantias cum 
magnifico príncipe Domino Alphonso Portugallíae et Algarbii rege. Torre 
de Londres, 24 de março de 1344. Rymer, tomo v, pag. 410. 

Ao uso do tempo compunham esta missão dois embaixadores. Era o se- 
gundo Ricardo, conde de Arundcl. 

3 Carta de Eduardo III a AfTunso XI de Castella, apud Rysing 11 de 
agosto de 1344. Rymer, tomo v, pag. 422. 

* «The bcautes and graces of the... princess Joanna... were such as to bc 
thetheme of evcry minstrel.» Strickland, LivesoftheQueens, tomo 1 .^, n.® 12.* 

^ De Inglaterra partira Joanna desembarcando em Aquitania. Esperada 
em Bayonna por seu futuro sogro AfTonso XI e pelo próprio noivo, foi 
\ictima da peste negra que então grassava. No próprio dia em que devia 
casar-se na cathedral conduziram-na ahi aquelles principes para ser dada 
á sepultura. Strickland, Lives, tomo i, n." 12.", pag. 573. Vejam-se em 
Rymer, tomo v, pag. 642-44 as cartas repassadas de tristeza * escriptas por 
Eduardo III ao rei e rainha de Castella, bem como ao infante noivo. 

1 De morte fuDesta JohaoDae íiliae regia, Bordegalis transmissae primogénito regit 
CastcUae marilaDdae. Wesmúisler, IS de setembro de 1318. Bymcr, loc. cU, 
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Desejara também o monarcha iiiglez que se realisasse o 
projectado consorcio da infante de Portugal com seu filho João 
de Gaunt, o mesmo a quem dedicamos estas linhas. Nesse 
intuito enviou ainda novos embaixadores *, apenas se lhe 
apresentaram os que primeiro haviam partido; mas ou porque 
boa acolheita não houvesse a proposta na corte de Lisboa, 
ou pela desproporção das edades, ou por qualquer outra causa 
não mencionada pela historia, determinou-se finalmente 
Eduardo a sollicitar a mão da infante portugueza para o seu 
próprio herdeiro, o invencivel príncipe negro *. 

Nenhum de nossos antigos historiadores mencionou este 
enlace importantissimo, e ainda menos se referiu ás variadas 
phases da negociação, aliás de vasto alcance para o reino ^. 

1 As instrucçôcs de Eduardo III aos novos embaixadores que enviava 
diziam : «Libentcr tractare volumus cum domino rege PortugaUiae super 
matrimonio inter Johannem, filium nostrum, et filiam dicti regis.» Ad ambas- 
satores, De instructionibus. Sandwici, 20 de junho de 1345. Rymer, Foe- 
dera, tomo v, pag. 462. À rainha de Castella, filha de Aflbnso lY, escrevia 
Eduardo o seguinte: «Ad matrimonium inter Johannem, filium nostnim 
carissímum, et sororem vestram, inclitam ílhistris regis PortugaUiae filiam 
contrahcndum... nos inyenict propensiús ihclínatos.» Carla á dieta rainha. 
Sandwich, 18 de junho de 1345. Rymcr, tomo v, pag. 462-64. 

^ Vej^m-se os documentos adeante citados. 

3 O visconde de Santarém limitou-se a extractar sem critério alguns 
documentos da collecção de Rymér omittindo outros, e adulterando por 
vezes o próprio extracto. Veja-se Quadro elementar das relaçõei diploma- 
tkoi de Portugal, tomo uv. 
3 
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O noivo era um dos mais eminentes vultos do século XIV, 
e a Inglaterra sob aquelle reinado começava a subir de im- 
portância entre as nações europeas. 



III 



Numerosos documentos provam que, além das embaixadas 
referidas, enviou Eduardo IH a Portugal (novembro de 1345) 
três embaixadores * e ainda outros (julho de 1347), vindo 
estes auctorisados a contractarem definitivamente o casa- 
mento da infante com o herdeiro da coroa ingleza *, o prín- 
cipe negro, bem como a estabelecerem as condições de dote 
e arrhas, e o tempo em que devia a infante de Portugal ser 
levada a Inglaterra ^ 

A rainha de Castella D. Maria, filha de Monso lY e irmã 
da noiva, tomou parte mui activa para o ajuste d'esta alliança, 

1 Ad regem Poriugalliae, De Gredentia. Carta a Afibnso 4.*^ acreditando 
três embaixadores para conveneionarem sobre o casamento, lycstminster, 
8 de novembro de 1345. 

Pleno poder aos referidos embaixadores para contractarem o matrimonio 
do principe de Gallcs ou de um dos outros filiios de Eduardo com uma das 
fllbas de Affonso 4.° Westminster, ut supra, Rymer, tomo v, pag. 482. 

' De tractando super matrimonio inter Eduardum primogenitum regis òl 
Leonoram regis Portugalliae filiam. Pleno poder aos embaixadores Roberto 
Stratton, cónego da cathedral de Cbester, e mestre Ricardo de Sabaud. 
Cerca de Calais, 7 de julho de 1347. Rymer, tomo v, pag. 574. 

3 De tractando super dicto matrimonio âc de tempore, quo dieta Leonora 
in Angliam sit transmissa. Outro pleno poder aos mesmos embaixadores. 
Data ui supra. Rymer, loc. cit. 
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como se vê das diversas cartas que lhe dirigiu Eduardo III ' ; 
e que mui a contento d'este monarcha e de seu heróico filho 
era o consorcio prova-o a carta authentica do serrano inglez 
ao chanceller de Portugal, Gonçalo Annes Hispano *. Mas 
depois de haver Eduardo escripto esta carta (7 de julho de 
1347) e enviado os últimos embaixadores ^ para effectuarem 
o casamento e acompanharem atéingkterra a infante, vieram 
elles encontral-a em Lisboa desposada havia mais de um 
mez com o rei de Aragão, Pedro o ceremonioso ^ que, temen- 
do-se do rei de Castella e querendo estreitar alliança com 
Portugal, soUicitara de Âffonso IV a mão da infante '. 

Por sua parte buscando o rei de Castella evitar este con- 

1 Ad reginam CastelUe super... sponsalibus. Sandwich, 18 de junho de 
1345. Rymer, v. pag. 462. Ad reginam Castellae. V^estminster, 13 de agosto 
de 1345. Rymer, v. pag. 477. 

Idem. Westminster, 8 de novembro de 1345. Rymer, v. pag. 483. 

Idem, idem, 18 de março de 1346. Rymer, v. pag. 50â. 

^ Littera missa regis Portugalliae cancellario. Juxta Calesiam, 7 de julho 
de 1347. Rymer, Acta, tomo v, pag. 574. Este alto funccionario português 
não vem mencionado no catalogo dos chancellcrei de Portugal escripto por 
Trigoso. A sua existência é porém indubitável mediante o documento supra. 

' «Manda ses Messages au Roy de Portugal oue (avec) pleine poer d^aflermer 
le dit Mariage.» Instructiones super Matrinenio Hispaniae. Westminster, 
15 de fevereiro de 1348* Rymer, tomo v, pag. 612. 

* Eduardo assignou os plenos poderes a seus embaixadores a 7 de julho, 
e a 11 de junho haviam-se realisado em Santarém os desposorios da infante 
com o rei de Aragio. Sousa, Hi$í. geneal. éa Caia Real, tomo l.*', Itv. 2.**, 
cap. 5.''; Zurita, Anales de Aragem, tomo 2.'', Hb. 2.*", cap. S."" 

^ «Receando-se el-rei D. Pedro o 4.'* de Aragão de d-rei de Castella... 
querendo conservar a amizade d'elrei de Portugal concertou casamento com 
a infante D. Leonor, filha doeste soberano.» Nunes de Leão, CAron. de 
D. Aff&Mo 4.% pag. 169, ed. 1.' 
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sorcio, pedia oatrosim a mesma princeza para seu sobrinho, 
o infante D. Fernando. O embaixador, porém, que era o 
celebre D. João Affonso d'Albuquerque, o do ataúde, chegou 
á corte porlugueza apenas quarenta e oito horas antes de se 
reahsar o enlace *. Nada conseguiu por tanto, apezar de ser 
sobrinho de Affonso IV ^. 

A manifesta desconsideração, com que pelo rei portuguez 
foi tractado o soberano de Inglaterra, desgostou este ao ponto 
de mandar officialmente declarar que, se o casamento se 
mallograra, não fora por sua adpa ^ e que só tarde houvera 
elle conhecimento d'aquelle facto, quando os seus embaixa- 
dores voltaram de Portugal ^ 



IV 



Em tão intrincado labyrintho de ncgociaçSes e enlaces é 
muito para ver a politica utilitária, que dirigia as diversas 
cortes. 

1 Nunes de Leão, Chron. de J>. Afonio 4.'*^Mon. LusU., parte vn, 
liv. 10.% cap. 9.* 

^ Era, como já dissemos, filho de AfTonso Sanches, irmão natural d'estc 
rei, e em Castclla senhor d' Albuquerque. D'ahi vem o appcllidp ás familias 
que d'elle descendem. Nobiliário do Conde D. Pedro. Sousa, Hist. geneal., 
e outros. 

^ «Avant que les dits Messages poaint vcnir ao Roy de Portugal, le dit 
Roy avoit marié sa filie ao Roy d'Aragoun... Si que le Maríage de son Fils, 
1 e Prince, faiUist sanx sa coupe.» Instructiones super Matrimonio Hispaniae. 
Westminster, 15 de fevereiro de 1348. Rymer, tomo v, pag. 612. 

^ «De quoi... ne feust mye certifié tant que ore tarde que ses Messages 
yyndront de Portugal.» Instructiones, ut supra. 
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o rei inglez para se fortalecer contra França ajustava 
uma de suas filhas com o herdeiro de Castella, e offerecia o seu 
próprio herdeiro á filha do rei de Portugal, sendo unicamente 
por culpa d'este, como vimos, que se não realisou o consorcio. 

Aífonso XI, a fim de isolar o rei de Aragão, esforçava-se 
por estorvar-lhe o casamento com a infante portugueza, e 
sollicitava-a para seu próprio sobrinho. 

Pedro, o ceremonioso, para se precaver contra os arrojos 
do castelhano empenh&va-se em ter por sogro Affonso IV de 
Portugal *. 

Este, desconfiado sempre de seu genro Monso XI, com 
o qual ainda pouco havia lidara em guerra, preferia, no 
intuito de o collocar entre dois fogos, a alliança do Aragão á 
alliança ingleza. Em vez de elevar a gloria de sua pátria, 
dando a filha ao heroe d'aquellas eras, ao vencedor de 
Poitiers e Grécy,, foi ligal-a ao rei da mais acanhada monar- 
chia de Hespanha, conhecido apenas na historia, além de 
seu perverso character * por ser o auctor de um ceremonial 
de corte ^ 

A politica utilitária foi sempre a mesma. 
AJTonso rV manteve ao menos isento de influencia extranha 
o estandarte glorioso de Affonso Henriques. 

1 «Propuso de confederarse en mui estrecha amistad cõ elRey de Portugal 
pêra en qualquier suceso.» Zurita, Anales de Aragon, lib. 2.°, cap. 6.^ 

2 «Fuè la condicion delRey don Pedro tan perversa è inclinada ai mal. . .» 
Zurita, lib. vin, cap. 5.** 

^ A íntegra d'esta ordenação é contida no precioso códice que se encon- 
trava em a sala £ da exposição de arte ornamental realisada em Lisboa o 
anno passado. Pertencia á collecção hespanhola. 



CAPITULO V 



SuMMAiio. — Joio de Gaunt esposa a herdeira de Lancaster. — Nasce Fi- 
lippa futura rainha de Portugal.— Grandeias.— Morte de Branca.— O 
duque em Escócia e França. — Com o príncipe negro invade Castella. — 
Pedro o cruel. — Vencem a batalha de Najara. — João caudilhando a 
vanguarda. — Pedro restituído a Castella. —£ morto por seu próprio 
irmão. — Desamparo das íUhas. — A herdeira e o duque de Lancaster. — 
Segundas n^ficias. — Ambições de conquista. — Alto alcance da alliança 
com Portugal. — Presentam-se os embaixadores. | — Como são recebidos. 



João de Gaunt, segundo atraz fora dicto, amava desde a 
infância sua prima, Branca de Lancaster ^ Mal acolhido a 
principio ^, tanto porfiou juncto da bondosa ' prínceza, que 
por fim logrou chamar-lhe sua \ D'esta auspiciosa união 

1 «Whom hee intirel j loved. » John Stowe, Notes on ihe Chancer's Works. 
The booke of lhe Dutehesse. 

^ Chaucer, The hooke o f the Dutehesse, vers. 1243-44. 

' «Madame Blanche, la três bonne duchesse deLancastreavecques madame 
la reine Philippe d' Angleterre ; je ne vis oncques deux meilleures dames.» 
Froissart» liv. m» cap. 32.*^ 

^ EÍTectuou-se o casamento, obtida dispensa do Papa, em 19 de maio 
de 1359. Walsingham, Hist. brevis, pag. 173. 
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veio ao mundo entre outros filhos uma menina, sobre cuja 
^fronte a Providencia coUocou, andados annos, a coroa de 
Portugal. 

Por morte do duque e deMathilde, sua filha primogénita *, 
veio eíTectivamente Branca a herdar a descommunal riqueza 
da casa de Lancaster, tornando d'esl'arte seu marido um 
dos mais opulentos principes de Inglaterra, e ainda da chris- 
tandade. Mais esplendida corte o cercava, do que a da má- 
xima parte dos soberanos da Europa actual. 

Não fruiram largo espaço os dois cônjuges a felicidade 
que tão ampla lhes sorria. Na flor da juventude pereceu * a 
virtuosa Branca ^ deixando orphã aos nove annos a filha que 
estremecia, e nos extremos da dor o marido que idolatrava. 

> Numerosos auctorcs, e entre esses o TÍsconde de Santarém *, escreveram 
que Branca de J^ncaster fora filha única. AíUrmaram outros que fora pri- 
mogénita. — Duplo erro. — Malhilde, a primogénita casou com Guilherme, 
conde de Zelândia, filho do imperador Luiz de Baviera» mas tendo sobre- 
vivido apenas um anno a seu pae (1362) o primeiro duque de Lancaster, 
morto de peste (1361), foi por isso Branca a herdeira universal d'aquella 
opulentíssima casa. Veja-se Froissart, liv, i, cap. 470; Knyghton, col. 
2625-26; Rapin, liv. x, pag. 230; ImofT, Regum Magnas Uriian. HUt. 
genecU., cap. ui, tab. v. 

* Walsingham, HUt. brevU, pag. 184. 

^ «Being a woman very devout.» Ghaucer's A. B. C, nota. Esta poesia 
ABC, ou, como então lhe chamavam, «La prière de Nostre Dame» come- 
çando por cada uma das lettras do alphabcto, foi escripta por Chaucer, 
dizem os seus commentadores, a rogo de Branca de Lancaster como oração 
para seu uso particular. 

i Quadro elem. dax relaç. diplom» de Porlugal, tomo xiv, prologo áx reL com Inglaterra, 
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II 



No emtanta progredia implacável entre Inglaterra e França 
a já mencionada guerra dos cem annos. N'esta exercitara as 
primeiras armas João de Gaunt, tendo sido por seu pae * 
armado cavalleiro (1355). Em incessantes lidas se assigna- 
lava, já invadindo por diversas vezes a Escócia e a França, 
já atravessando de mão armada todo o território inimigo 
(1370) desde Calais até Bordéus *, já exercendo em nome 
de el-rei seu pae o cargo de logar-tenente ^ em Aquitania 
e demais possessões inglezas no território hoje francez \ 

Outro reino experimentou ainda a ardideza incançavel do 
duque de Lancaster. 

Pedro o cttwl, rei de Caslella, fora expulso do throno por 
seu irmão natural Henrique de Trast^mara ^. Não encon- 
trando o minimo gasalhado em seu tio, Pedro I de Portugal, 
que arteiramente lhe cerrara as portas da corte portugueza 
para se não involver na hicta entre os dois irmãos ^, foi o 

1 Knyghton, col. 2608. 

2 Sobre esta excursão veja-se Michelet, Hist, de France, liv. vi, cap. 4.° 
eWalsingham» pag. 187. 

^ De Johane rege Gastellae... capitano gencrale constiluto, Carta patente 
de Eduardo III. Westminster, 12 de junho de 1373. Rymer, tomo v, pag. 13. 

* «Tant en nostre Roiaulmo de France, come en Aquitaigne.» Carta, 
ui supra, 

^ Aya]a, Cron. delRey don Pedro e demais historiadores. 

* «Sc eIRcy escusou de o ver o lhe fazer ajuda.» Lopes, Chron. d'elRei 
D. Pedro, cap. xxxvui. Veja-se Ayala, Chron. citada; Mariana, Hist. gen. 
de Espana, libro xviii, cap. 8.° Nas antigas Memorias extrahidas das Hist. 
de Duguesclin por Estouteville (1387) encontra-se que D. Pedro ( receberei 
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castelhano com as infantes, suas filhas, demandar o auxilio 
generoso do príncipe de Galles, que então governava Aqui- 
tania *. Celebrou com este um tractado ^ para com o soccorro 
das armas inglezas reconquistar o throno, e como reféns 
deixou em Bayonna as próprias filhas ^. 



III 



Invadiram inglezes a Castella caudilhados pelo heroe de 
Poitiers, e por seu irmão o duque de Lancaster (1367). 
ar 

em Lisboa o fugitivo, e lhe aconselhara que procurasse o auxilio do prín- 
cipe de Galles. Estas asserções discordam da narração feita por Fernão Lopes 
e Ayala contemporâneos de Estouteville, porém que melhor deviam conhecer 
os successos que historiavam, por serem naturaes da peninsula. Vide An-- 
ciens Mémoires du XIV siècle: Duguesclin, na Coll. PetUot, tomo iv» cap. uv. 
«De la vaine tentative que íitPierre auprès du roi de Portugal pour enobtenir 
du secour.» Veja-se também Johnes, Notas a Froissart, trad. ingleza, liv. i, 
cap. 23.% pag. 342. 

1 Eduardo III havia estabelecido a independência, ou autonomia como 
hoje se diz, da Aquitania (1362) sob o sceptro de seu Glho, o príncipe de 
Galles com a condição de que annualmente pagaria uma onça de ouro á 
coroa ingleza em gracioso tributo de vassallagem. Veja-se o proprío docu- 
mento em Rymer, tomo v, pag. 389. Littcra principis Aquitaníae a patre 
tenenda. Westminster» 19 de julho de 1362. 

^ Em Bayonna, no castello da cidade, a 9 de fevereiro de 1366. Este tra- 
ctado foi confirmado por outro que se ultimou em Libourne no convento 
dos frades menores em a camará do principe a 23 de setembro seguinte. 
Rymer, tomo m, parte ii, pag. 115 e seguintes. 

' Traetado de confederação, ^ supra, Rymer, tomo in, parte n, pag. 115, 
Ayala, Crónica de dm Pedro, ano 1366, pag. 433; Lafuente, tomo 7.**, 
pag. 278, 
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Pelejaram e venceram a batalha de Najara (23 de abril), 
uma das mais memoráveis do XIV século *. Nobremente se 
assignalou ahi João de Gawnt capitaneando a vanguarda *. 
Esta victoria restituiu ao throno castelhano o monarcha des- 
pojado. Pouco tempo o logrou todavia. 

Auxiliado pelas terríveis companhias de aventureiros-sal- 
teadores sob o mando do celebre Duguesclin, um dos capitães 
doestas, o bastardo de Trastamara penetrou de novo na asso- 
lada Gastella, investiu com el-rei seu irmão, derrotou-o na 
batalha de Montiel, e ahi por suas próprias mãos lhe arrancou 
a vida depois de lhe haver usurpado a coroa ^ 

Em total desamparo se ficavam entretanto na cidade de 
Bayonna as orphãs de el-rei D. Pedro *. Fallecida a prímo- 
genita, apressou-se João de Gaunt a contrahir núpcias com 
a immediata, D. Constança ^ e desde essa hora invocando 
os direitos de sua nova esposa, como herdeira de D. Pedro, 
resolveu conquistar- por força de armas a coroa de Castella. 

Em tal conjunctura a alliança dos portuguezes, que em 

1 Ayala, Crónica, ut supra, ano 1367; Lope5, Chron, de D. Fernando, 
cap. ttx: Lafuente» Hisí, de Espana, parte n, liv. in, cap. 17.*^ 

^ oln prima acic erat dax Lancastriae.» Knyghton, col. 2629. 

' «Don Pedro... hubiera acabado con el bastardo, si Bertran Duguesclin 
tomando con su hercúlea mano por el pié a don Enrique... nó le hubiera 
pnesto sobre don Pedro.» I^fuente, parte n, liv. m, cap. 17.® 

* «Lesquelles étoient en la cite de Bayonne... toutes égarées, dont on 
pouvoit avoir grand pitié.» Froissart, liv. i, cap. 454.® 

^ Nasceu D. Constança em Castro Xeris em julho de 1354. Tinha por 
tanto dezoito annos quando casou, e seu marido trinta e dois. Yeja-^e Ayala, 
Crónica delRey don Pedro, apo v, cap. 13.*, pag. 131* 



/ 
44 D. JOÃO I E A ÂLLIANÇA INGLEZA 

porflada guerra se achavam com aquelle reino, era de subido 
alcance para os intentos do ambicioso duque. Foi por isso 
que antes de tudo se dirigiram ao seu palácio, como dissemos, 
os embaixadores de Portugal. 
Pôde calcular-se como seriam recebidos. 

Entremos no palácio. 



CAPITULO VI 



SuMMAiio. — Amplíssimas possessões da casa de Lancastor. — O palácio 
de Sabóia. — Esplendores. — João o bom, rei de Françn. — Seu capli- 
veiro. — Incêndio. — Rcedificação. — Sem rival. — Primeiro renasci- 
mento. — Progressos. — A magnanimidade do duque. — Protecção aos 
grandes vultos. — Chaucer. — O Dante e Boccacio. — Froissart. — Frei 
João, o primeiro physico de Inglaterra. — Wicklef, precursor de Luthero. 

— Tolerância. — Influencia immensa. — João de Gaunt em Escócia. — 
Insurreição em Inglaterra. — kjacquerie, — Cem mil revolucionados. — 
A egualdade completa. — Horrores. — A duqueza e as fdhas do duque. 

— Para Escócia. — O castello de Ponlfract. — Desamparo. — Alta noite. 

— Sete léguas a pé. — Salvam-se. — Episodio na vida da rainha Filippa 
ignorado em Portugal. 



Por diversas províncias de Inglaterra, e ainda fora, possuia 
o duque de Lancaster innumeros palácios, parcjues e castellos, 
notando-se entre outros o de Pontfract, onde fora degollado 
seu lio avô, Thomaz, conde de Lancaster * que a egreja venera, 
como sancto, o de Hertford^ sob cujas florestas passava Branca 

1 «Indulto le elRey dei arrastrc y cuerda conccdíendo misericordioio que 
muriese degollado.» Éscosura, Hist, constitucional de Inglaterra, libro u, 
cap. 2.S pag. 251. 
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a mór parte do anno; o de Beaulort *, d onde tiraram nome 
os filhos do duque e de sua terceira esposa ; o de Leycester, 
o de Tuttebury ^, o de Richmond, e outros muitos. 

D'entre tão alterosos edifícios sobrelevava-se em esplendor 
e riqueza o que na corte servia de residência aos opulentos 
senhores de Lancaster. Tinha por nome palácio de Sabóia '. 
Banhavam-no em toda a sua extensão as aguas do Tamisa ^, 
ao longo de cujas margens se dilatava a grande fachada em 
sitio ameníssimo juncto a uma das antigas portas da cidade 
(temple bar) não longe de Westminster. Reedificara-o luxuo- 
samente o primeiro duque, tornando-o o mais sumptuoso 
palácio de Inglaterra l Como tal fora escolhido para resi- 
dência do rei de França, João, o bom, durante o seu capti- 
veiro em Londres ®, e quando ao depois voltou a esta corte ^, 
onde falleceu (8 de abril de 1364). 

' o castello de Beaufort ao sul da França veio á casa á» Lancaster pelo 
casamento de Branca d' Arlois.com Edmundo, conde de Lancaster, avó du 
primeiro duque. Beltz (Lancaster herald), Memorialt ofthe mott NMeorder 
of lhe Garter, pag. 135. Yeja-se Tindal Note á Rapin de Thoyras, HisL 
d'Angleterre, liv. x. 

* Lingard, HUtory of England, tomo.l.®, pag. 589. 

3 Assim chamado por noutr'ora haver pertencido ao conde Pedro de Sabóia 
que o doou á confraria de Montjoie. A esta comprou-o a rainha Leonor, 
esposa de Henrique III que o deu a seu filho Eduardo, o corcunda, conti- 
nuando desde então na casa de Lancaster. Yeja-se Tindal, Note á 1'hUtoire 
d'Angleterre de Rapin, tomo 3.®, liv. x. 

♦ Froissart, liv. i, cap. 480." 

^ «Manerio ducis Lancastriae, tunc pulcherrimo manerio Angliae.» 
Knyghton, De eventilnu Angliae, col. 2627. 

^ Thoyras, Hi9t. d'Angleterre, livre x, pag. 216, ediç. de 1749. 

' Knyghton, col. 2627; Froissart, liv. 1.*', chap. 378.% Lingard, Hut. 
of England, vol. i, chap. 19.° 
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Posteriormente, e apenas quatro annos antes (1381) da 
chegada dos nossos embaixadores, fora aquelle palácio, como 
outros muitos da esplendida capital, reduzido a cinzas pela 
sedição popular, adeante mencionada, e destruidas assim as 
extraordinárias preciosidades que encerrava *. Mas a muni- 
ficência de João de Gaunt restaurou-o ainda mais sumptuoâo, 
enriqueceu-o com tudo que as artes já então em iniciado 
renascimento podiam ministrar-lhe, e tornou-o sem egual 
entre os demais. Assim o affirmava naquelle próprio tempo 
um grave historiador coetâneo nas seguintes palavras: <o 
palácio do duque de Lancaster que chamam de Sabóia não 
tem outro que possa ser-lhe comparado *. » 

Como todos- os bens de tão poderosa casa passou á coroa 
este magnifico edificio pela exaltação de Henrique lY, filho 
de João de Gamí, e decimo terceiro rei de Inglaterra depois 
da conquista normanda. Com o volver dos annos transformado 
o palácio em hospital por Henrique VII, e por fim cabido em 
minas, foram estas de todo arrazadas quando se construiu a 

' Nenhum rei christão, escreve Knygfalon, auctor contcmpuranco, possuía 
naquelle tempo um Uiesouro de preciosidades maior, nem talvez egual. Só 
de vasos e outros objectos de ouro e prata era tal a abundância, que cinco 
carros mal chegariam para transporlal-os. Tudo foi destruido. 

Deu-se então um caso horrível. 

Na cava encontraram os malfeitores vinhos tão preciosos, que os que 
entraram embriagando-se, e irrompendo em desatinos, foram de repente 
sitiados pelas chammas. Não podendo sahir, hórridos brados soltavam sob 
as abobadas. Estes brados foram ainda ouvidos durante dias, mas ninguém 
08 salvava: «nec erat qui eos adjuvarei.» Assim pereceram. Knyghlon, 
col. 2635. 

* «Manerium ducis Lancastriae vocatum Salwey,.. non habens sibí 
simile.» Knyghton, loc. eU. 
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moderna ponte de Waterioo licando de pé Ião somente a 
capella que, na forma da presente gravura, ainda hoje existe 
depois de interiormente restaurada e engrandecida por gra- 
ciosa iniciativa da actual soberana, a rainha Victoria. 




A capella de Sabóia. 

Únicos restos do palácio. 

(Uluatrated London News, 1843). 



II 



Não eram sós porém a riqueza e a magnificência que enlao 
opulentavam o grandioso edifício. Naquella epocha de ebul- 
lição social, em que as trevas dos séculos anteriores come- 
çavam a esvaecer-se, e os progressos áo primeiro renascimento 
irrompiam sob diversas fóimas, a grande alma do duque de 
Lancaster abraçara-as todas. 

De sua mâe, a generosa Filippa de Hainaut, herdara elle 
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O nobre intuito de apreciar os talentos insignes, e de engran- 
decel-os *. 

Chaucer, o fundador da poesia nacional, o emulo condigno 
do Dante e de Boccacio *, Froissart,.o historiador poeta, o 
ainda hoje festejado chronista ^ tinham como própria a casa 
de Lancaster. 

Da mesma honra gozava um pobre frade mendicante, frei 
João, só porque a adestrado vigor nos campos de batalha 
reunia ser o primeiro physico de Inglaterra \ 

O celebre Wicklef, precursor de Luthero, como lhe cha- 
maram, condemnado em sua doutrina e repeUido geralmente, 



^ «Phelippa in conjonctíon with her son John duke of Lancaster 
wannly patronized Ghaucer.» Strickland, Uve* of the Queen», tomo í.^, 

Froissart pelo seu talento exerceu durante muitos annos o cargo de escrÍTlo 
da camará da rainha Filippa» e a ella oíTereceu o primeiro livro de suas 
chronicas. Yeja-se o mesmo Froissart, liv. i, cap. 1 .* 

^ Todos os biographos de Ghaucer são unanimes em asseverar esta inti- 
midade. Para proval-a basta saber-se que Filippa Rouet, por alcunha a Pí- 
carda em consequência de haver nascido em Hainaut sobre as fronteiras da 
Picardia, era irmã de Katterina Rouet» governanta das filhas do duque de 
Lancaster, com a qual este principe casou a final em terceiras núpcias. 

Veja-se Strickland, loe. ctl.; Tifwhitt, An absiract of ihe Mstorieal pa$^ 
sagei ofthe life ofChaucer; Godwin, lAfe ofChâucer; Ghateaubriand, Eê$ai$ 
tur la lUtérature anglaise; Gomont, Gtoffrey Chaucer, Analy$e$ et /ro- 
gmenU; Beltz, Memoriais, pag. 154. 

3 Pelo que respeita a Froissart dis o seguinte um dos seus mais auctorí- 
sados biographos: «Froissart depuis 1329 jusqu'á 1369 passa une partie 
considérable en Angleterre attaché au roi (Edouard 111} et è la reine (Phi- 
lippe de Hainaut) et vivait dans une espèce de familiarité avec les... princes 
leurs enfants. » Lacume de S.^ Palaye, Mémoir, de Vacádéme de$ Inscriptums, 
tomo X. 

^ Knyghton, De evetUtbuê Ángliae, col. 2632. 

4 • 
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encontrava no tolerante príncipe *, embora este lhe nãoespo- 
zasse os dictames, amizade ininterrupta, e defensão acriso- 
lada *. O palácio de Lancaster era asylo franqueado sempre 
a quantos em sciencia^ ou artes buscavam avantajar-se. 

Mais. Legitimo soberano de Inglaterra, se chegasse a faltar 
o que então reinava ^, e cuja inaptidão começava a transpa- 
recer, João de Gaunt pelas eminentes qualidades que o engran- 
deciam, por sua experiência e longos serviços a pró da, In- 
glaterra, era geralmente considerado successor condigno de 
Eduardo, o grande. A influencia que sobre os negócios do 
reino exercia, tornara-se por tanto immensa. 



III 



A fim de á sombra de tão ampla influencia poder o duque 
de Lancaster negociar, como effectivamente negociou *, mais 
vantajosas tréguas com a Escócia achava-se aquelle príncipe 
(1381) na fronteira dos dois remos ^, quando rebentaram 
as sedições que atraz referimos. 

^ A tolerância de João de Gaunt prova-se pelo se^inte facto entre muitos : 
Até ao fim da vida teve por confessor frei João Kiningfaam» frade carmdi- 
tano, ao qual dedicava grande estima. Este foi o primeiro que se presentou 
á arena das contendas escholares contra W^icklef» também mui protegido pelo 
duque (segundo vimos). Pitseus, De rèbus Ângliciê, liv. i, pag. 564-5. 

* «Wicklef avoit pour protecteur le duc de Lancaster, dont Tautorité 
n'étoit guère moins redoutable que celle du roi.» Thoyras, HUt. d'AngUt., 
liv. x; Knygfaton, De eventibus, col. 2668. 

3 Lingard, HUtory ofEngland, tomo i. 

4 «Factum est» Deo volente, ut fermarentur treugae ad instantiam ducb.» 
Walsingfaam, HUt. brevU, pag. 279. 

^ Knyghton, De everUUme, col. 2640, lin. 30.* 
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Tendo estes alborotos relação directa com um facto concer- 
nente á vida intima de Filippa, futura rainha de Portugal, e 
sendo este facto desconhecido inteiramente entre nós, pois 
que nenhuma das antigas chronicas o menciona, julgámos 
de interesse histórico dar-lhe publicidade. Ao leitor portu- 
guez não desagradará a leitura, cremos. Eis o caso. 

O povo miúdo, alborotando-se nos condados de Kent e de 
Essex em consequência de extorsões com que certos exaetores 
do fisco o opprímiam, arrojou-se furibundo contra a capital^ 
sendo-lhe abertas as portas que então havia sobre a ponte 
de Londres (London bridge) K Eram mais de cem mil ho- 
mens * entrando de tropel. 

Cegos de fúria, practicaram os horrores fáceis de conceber. 
O seu brado era que, filhos d' Adão os homens todos, cumpria 
reduzil-os a egualdade completa ^. N'esse intuito arrazavam 
quanto encontravam; feriam de morte quantos nobres ou 
funccionarios lhes cabiam em mãos, e lançavam fogo aos 
mais sumptuosos edificios, sendo entre os primeiros redu- 
zido a cinzas o palácio de Lancaster. 

1 Froiftsart, liy. n, cap. 110.* 

^ Rapín de Thoyras» liv. x, pag. 290, 3.' ed. 

' «Êtant tous enfants d' Adam» il ne devoit j avoir... ni distinctíon ni 
supéríorité, et tout devoit étre possédé en coDunun. » WaUey, Noie à 1'Àhregé 
histariqne de$ aeUspMiei d^Àngldêrre, tomo 3.*^, pag. 563. 
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IV 



Atterrâdâs com tamanhas atrocidades, as fílhas do duque 
e sua esposa buscaram ir juncto d'elle acolher-se, partindo 
açodadas caminho de Escócia *. 

Entradas no condado de York ao norte de Inglaterra, diri- 
giram-se ao castello de Pontfract, propriedade da casa de 
Lancaster, como já referimos. Os de dentro, ao vel-as em tal 
conjunctura, recusaram abrir as portas. Renegaram esposa e 
filhas do próprio senhor, cuja voz mantinham *. Tal era o 
terror que então dominava 1 

Desamparadas assim, retrocederam as princezas tquasi 
vexadas, diz o chronista inglez, ao verem-se repellidas de 
sua própria casa ^. » 

Era alta noite. Perdidas atravez da densidade das trevas, 
as desconsoladas senhoras erraram durante o espaço de sete 
léguas sem encontrarem quem d'ellas se condoesse. Por fim 
extenuadas de fadiga poderam ao primeiro clarear da manhã 
colher a estrada que levava á cidade de Knaresborough, onde 
se asylaram até que, debellada a terrivel insurreição, volveu 
a seus lares o magnânimo duque ^. 

Esle notável episodio occorrido na juventude de FiUppa 

1 Kufghton, De everUibus, col. 2640. 
* Knyghton, loc. cU. 

^ kEí quasi a própria domo cum pudore in lassitudine repulsa.» Kny- 
ghton, loc. cU. 
^ O mesmo chronista. 
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deLancaster, depois rainha de Portugal, era, como dissemos, 
ignorado entre nós completamente. De sua veracidade não 
ha porém duvidar, pois que o refere historiador mui sizudo, 
morador em uma das cidades sujeitas então á casa de Lan- 
caster, e contemporâneo do próprio successo que refere. 

Mas em longas divagações fomos engolfando o animo do 
leitor. Seja-nos desculpa haverem ellas relação intima com 
factos notáveis da nossa historia. 

Colhamos velas. Busquemos os embaixadores, que no átrio 
deixámos do palácio de Lancaster. 



L 



CAPITULO VII 



SuMMARio. — Os embaixadores no palácio de Lancaster. — A camará do 
duque. — A duqueza. — A dor de enxaqueca. — O chanceller perito em 
francei . — Cartas do mestre d*Aviz.— Offertas. — Conquista de Castella. — 
Especiarias e vinhos. — O duque e os embaixadores. — Luxuosa barca. — 
O Tamisa. — Os paços de Westminster. — O rei de Inglaterra. — As cre- 
denciaes. — Favorável acolhimento. — Convite a jantar. — Três barcas 
reaes. — Banquete. — A duquesa. — Filippa, futura rainha de Portugal. 
— Retiram-se as senhoras. — Toast inglez. — Os vinhos e os embaixa- 
dores. — Volvem as princezas. — Suas donas e donzellas. — A formosura 
ingleza. — Dentre as mais bellas uma. — Seu nome e situação na casa 
de Lancaster. — Um mysterio de ha cinco séculos. 



I 



De viver muito mais regular que o de nossos dias eram os 
robustos homens da edade-media. Erguidos ao desabrochar 
da aurora, jantavam mais cedo, que hoje á franceza é uso 
almoçar. Mui antes de meio-dia começava-lbes a tarde *. 

1 Refere Christma de Pisan que o rei de França Carlos V jantava ás dei 
da manhã ^. Em Portugal ainda no tempo de D. João V o celebre medico 
Fonseca Henriques na sua Ancora Medicinal aconselhava que durante o 
estio fogte o jantar antes das onze horas, porque o grande calor destroe o 
appetite. Ancora Medicinal, secção n, cap. v, pag. 31. 

1 «EoYírOD dix heures assóoít & table.» C. de Pisan, Livre det faitt et bonnes moeurs 
du tage roi Charles, cap. xyi, edit. PeiUot, tomo v, pag. Í78. 
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Largo espaço tinham pois ante si os nossos embaixadores, 
que, segmido dissemos, se dirigiram, finda na pousada a 
refeição matutina, ao palácio do duque. 

Recebeu-os o filho do grande rei de Inglaterra em sua 
própria camará K Achava-se alli também a duqueza, livre 
naquelle dia da dor de enxaqueca, quenao raroaflagellava *. 

Em sua pittoresca linguagem deixou-nos Fernão Lopes 
um curioso retrato do duque de Lancaster. cEra, diz o chro- 
cnista, homem de bemfeitos membros, comprido e direito, 
<e não de tantas carnes como requeria a grandeza do corpo... 
«de boa palavra, nom muito trigosa ^ misurado e de boa 
«condição. Seria de edade de sessenta annos ^>. 

Nesta apreciação chronologica enganou-se o velho pane- 
gyrista, pois quando João de Gaunt veio a Portugal não tocava 
inda os cincoenta *. 

O constante lidar nos campos de batalha^ paixões insof- 
fridas e mal reprimida ambição gastando-lhe a existência, 
haviam-n'o tomado velho antes de tempo. 

Era mui parecido com el-rei seu pae, e como este • de tão 
soberano aspecto, que a um simples volver ff olhos impunha 
veneração e respeito. 

1 «Si entrérent en la chambre du duc de Lancastre oà étoit la duchesse.» 
Froissart, Ht. S."", cap. xxix. 

^ «Dne petite foiblesse et de douleur de chef qui è la fois la tenoít.» 
Froissart, liv. 3.*", cap. xxm; Variante, edit. Buchon, tomo 10.'', pag. 205. 

' Apressada. 

^ Lopes, Chron. de D. João L parte n, cap. SS."" 

* Nascera em Gand em 1340. ImhoíT, Histor. genealog., pars i, caput v, 
tab. YU. 

• William Heckford, Charaeters, or historieal OMcáotei o fali the kings 
and Queem of England, pag. 43. 
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Assim O experimentaram os embaixadores, apenas entrados 
na camará ducal 

Attenta a dignidade da pessoa, fora deante o mestre de 
Santhiago. Como porém Lourenço" Annes conhecia bem a 
lingua franceza, fallou primeiro * apresentando as cartas de 
crença, que do regente levavam. 

Recordava este ao duque o propicio ensejo que se lhe 
ofiferecia para conquistar a coroa de Gastella, vindo com suas 
gentes reunir-se aos que em Portugal guerreavam o commum 
inimigo *. 

Do melhor grado acolheu João de Gaunt os mensageiros, 
assegurando-lhes que ao dia seguinte os levaria ao paço a 
fim de apresental-os a el-rei seu sobrinho ^. 

Não findou a audiência sem que, ao uso do tempo, entrasse 
em confeiteiros de ouro cravejados de pedras preciosas um 
esplendente serviço de especiarias * e vinho ^, que generosos 



^ «Et pour ce que Laurentien savoit bien parler françaís, il parla tout 
premièremenl.B Froissart, liv. 3.^, cap. xxix. 

2 «Que se o duque Dalemcastro por seu corpo vir quisesse ao Reyno de 
Castella... linha o tempo muito prestes & todo Portugal em sua ajuda.» 
Lopes, parte n, cap. 48.® 

' «Si, ditle duc aux messages : nous irons demain devers le roi et vous 
ferons toute adresse.» Froissart, liv. 3.®, cap. xxix. 

^ Sob o nome de especiarias designavam toda a qualidade de doces, con- 
feitos e amêndoas. Doestas faziam então grande uso nas diversas cortes, 
como ainda hoje se practícá entre nós durante a semana sancta. Yeja-se 
Duchesne, HUt. d*Angleíerre, pag. 778. 

* «Adonc fit le duc venir vin et épices, si burent et prirent congé et puis 
retoumèrent ce soir à leur hotel.» Froissart, liv. 3.', cap. xxn. 
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6 finissimos os tinha em sua cava, segundo referimos, o 
magnificente príncipe. 

Na manhã seguinte a horas de prima * (seis da manhã) 
encaminharam-se os embaixadores em gala, acompanhados 
pelas gentes de sua comitiva ao palácio do fluque. Ouvira 
este já missa, conforme preceito da sancta ordem da caval- 
laria *, e tinha prestes uma de suas mais luxuosas barcas, 
toda veludo e sedas, fluctuando a popa e descendo até entrar 
nas aguas o longo estandarte real de damasco carmesi^ bor- 
dado a ouro, em (fue o leão de Castella se mesclava com o 
leopardo inglez e as lizes de França ^. 

Embarcaram em seguida no ancoradoiro do palácio, cuja 
ampla fachada corria, segundo referimos, ao longo do Tamisa. 

Impellida pelos vigorosos pulsos dos galeotes londrinos, 
vestidos de seda vermelha, a barca desliza-se á flor do rio 
vogando rápida até aos paços de Westminster. 

^ cÀ lendemain à heure de prime tous deux s'en allèrent devers le duc, 
et le trouvèrent qui il avoit oui sa messe.» Froissart, loc. eit. 

^ «Tout chevalier... doit ouir la messe chaque jour.» Sr. Henri Martin, 
HiH. de France, vol. 1.®, cap. xx. La Ghevalerie. 

' «Trazia nas bandeiras... castellos òl lioens, posto que houuesse cõ elles 
miscladas as armas de Frâça 6l de Ingraterra.» Lopes, parte n, cap. 89.® 
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II 



Reinava então em Inglaterra, havendo succedido a Eduardo 
o grande, seu neto Ricardo II, filho do legendário prindpe 
negro, fallecido antes de haver cingido a coroa. 

Contava o rei dezenove annos apenas *. Achava-se na 
camará estrelíada, contigua á grande sala do docel, com a 
máxima parte dos do seu conselho *. 

A presença do soberano levou o próprio duque os embai- 
xadores ^ Ajoelhados estes por três vezes, segundo a praxe, 
então usada, entregaram as credenciaes que levavam escriptas 
em latim e bom francez *. Leu-as Ricardo prazenteiro, e accre- 
scenta a chronica, mui docemente respondeu aos embaixa- 
dores: tBem vindos sois vós em esta terra. Grão prazer nos 
causou vossa vinda, e não vos partireis tão prestes sem res- 
posta que vos comprazerá *. » 

Acertavam de estar alli também presentes os condes de 
Cambridge e de Buckingham, tios de el-rei. 
Para mais honrar os embaixadores convidou o duque seus 

^ Nascera em Bordéus em 1366. Imhoff, Magnae Britan. Hisíor. gtnecU., 
cap. ▼ ; Walsingham, pag. 181, etc. 

* Froissart, liv. 3.', cap. xxn. 

3 «Le doe de Lancastre les íit entrer en la chambre du conseil et dit au 
roi Monseigneur vez-ci le grand maltre de Saint Jacqaes de Portugal et ud 
écuyer du roi de Portugal qui vous apportent lettres. Si les voyer? Volontiers, 
dit le roi.» Froissart, liv. 3.% cap. xxn. 

^ «Dictées bien et discrètement en bon françois et en latín aussi.» 
Froíssart, ut supra. 

^ Froissart, loe. ei$» 
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irmãos a jantar *, e a horas de nôa (meio-dia) entrando em 
suas fulgurantes barcas * os três príncipes, foram num credo 
transportados ao paço ducal de Sabóia. Inútil é dizer que os 
embaixadores acompanhavam o duque. 

Festejou-os este com um banquete esplendido ^, cujas 
honras foram feitas pela infante duqueza. Abrilhantavam-n'o 
outrosim com suas graças juvenis e aprimorada educação a 
infante D. Catharina, filha dos duques, e depois rainha de 
Castella *, e madame Filippa, que d'alli a três annos viria 
adornar a fronte puríssima com a coroa de Portugal. 



III 



Ao findar o banquete retiraram-se as senhoras conforme 
vetusta practica da sociedade ingleza, e entre os homens 
começou então a usual palestra *. 

• 

> Froissart, liv. 3.*, cap. 29.* 

* «Tous y allèrent en leurs barges par la Tamise.» Froissart, loe. cit, 

^ Froissart, ut supra, 

^ Foi regente durante a menoridade de seu filho Henrique III de Castella, 
e parece abusou algum tanto da educação recebida, pois, segundo o respe- 
ctivo chronista, corria fama de que se embriagava. aFertur quod Umulenia 
erat mulier.» Perez de Gusman, Generaziones y Sanblanxas, cap. 3.®, 
pag. 584, ed. de 1779. «Fué, accrcscenta o mesmo chronista, alta de cuerpo, 
mucho gruesa, blanca é colorada é rubia, y en el talle y meneo dei cuerpo 
tanto parecia hombre, como muger ; fué muy honesta en su persona e fama.» 

^ Froissart, liv. ni, cap. 29.° O ioast era usança mui antiga em Ingla- 
terra. Chamavam-lhe enÍÃO á francezà «colation». Assim o affirma escriptor 
contemporâneo. «Et quand vínt après díner k la colation.» Lebeau, Chro- 
fUque de Richard II, pag. 6, édítion Buchon, tomo 24*^ 
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O conde de Cambridge durante a sua estada em Portugal, 
quatro annos havia, conhecera muito o mestre de Santhiago 
e Lourenço Annes *, que já em tempos de D. Fernando exer- 
cia, segundo dissemos, o cargo de chanceller do reino. 

Desejou o conde, como é natural, informar-se dos successos 
occorridos entre Portugal e Castella desde a sua partida *. 
Mais interessado em tudo saber era ainda o duque, pois o 
abrazava a idêa de reivindicar um throno. A ambos satis- 
6zeram os embaixadores com informações amplissimas ^ 

Ao cabo de algumas horas, em que a libação dos vinhos 
se intermeiava com a narração dos embaixadores mui a con- 
tento do duque *, mandou este abrir as portas *. 

Voltaram as princezas. Seguia-as numeroso cortejo de 
donas e donzellas, ostentando o proverbial esplendor da for- 
mosura ingleza. A par de todas sobresahia uma. Não estava 
já na primeira juventude. Era tal porém a belleza da physio- 
nomia inteligente e altiva, e tão senhoril a elegância do porte, 
que sem rival fulgia entre as demais. Havia nome : Katterina 
Rouet. 

1 «Le comte de Cantebruge connoíssoit assez le grand maítre de Saint 
Jacques et Laurentien Fougasse, car il les avoít vus au temps passe en Por- 
tugal.» Froissart, Jít. ni, cap. xxix. 

' Froissart, liv. 3.®, cap. xxix. 

5 Froissart, loc. cit. 

^ «Moult prenoít le duc de Lancastre grand plaisir à ouir Laurentien Fou- 
gasse parler... de tout ce qui cst arenu entre Castille et Portugal.» Froíssarti 
liv. 3.*, cap. XXIX. 

^ «Alors fit monseigneur le duc de Lancastre la chambre ouvrir.a 
Froissart, loc. cU. 
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Esta dona, celebrada pelos escriptores contemporâneos, 
representava então papel importantíssimo no viver intimo 
da casa de Lancaster. 

Corramos o véo. Descortine-se um mysterio de ha cinco 
séculos. 



r'*eJ^^I^* » 



CAPITULO VIII 



SuHMABio. — A verdade base da historia. — Vida intima de João de Craunt. 
— Donzellas creadas a par de Branca.^ Uma entre as demais. — En- 
cantos. — Suas relações com o duque. — Um marido. — Mysterios. — 
Ella e a nova duqueza. — Fascinação e ingenuidade. — Laços Íntimos. 
— Viver no centro da família. — Remorsos. — Confissão publica. — Pro- 
testos de emenda. — O coração supplanta o dever. — A educação e o lar. 
— Filippa e a coroa de Portugal. — O desabrochar da existência. — Or- 
phandade. — Mulher-tjpo. — Despedem-se os embaixadores. — O hotel 
do Fo/cão. — Grande passo dado. — O regedor de Portugal ante a In- 
glaterra. 



Diga-se a verdade. A verdade, só a verdade em seu in- 
exorável rigor é hoje a base sobre que se pôde escrever a 
historia. 

Com os escriptores contemporâneos de João de Gaunt 
estudemos a sua vida intima. 

Ligada estreitamente se acha esta vida á nossa historia 
pátria sob o sceptro de D. João I. Patentear aquella é der- 
ramar luz sobre notáveis circumstancias que a esta respeitam. 

Dentre as donzellas que ao uso do tempo haviam sido 
creadas nos paços do primeiro duque de Lancaster a par de 
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sua filha, a singela Branca S uma havia ^ que ás demais 
todas dava matte — Katterina Rouet lhe chamavam. 

Nascida, no condado de Hainaut, e na belleza do rosto 
ostentando a suavissima côr de pelle que era proverbial nas 
formosuras da sua terra ^ educada em Londres, e reunindo 
por tanto á vivacidade quasi franceza * a severa compostura 
das filhas d'Albion, fulgia entre as demais como typo de 
ampla intelligencia e instrucção profundíssima ^. Seu pae 
Paon Rouet, de profissão arauto segundo uns, ^e cavsdleiro 
segundo outros *, era súbdito do condado de Hainaut, donde 
para Inglaterra viera na comitiva da rainha Filippa \ quando 
se realisou o consorcio d'esta princeza com o grande rei 
Eduardo ffl. 

Ardente como seu pae, arrojado e impetuoso como os de 
sua raça, vivendo no século em que a sensualidade brutal 



1 «This lady had been of the house hold of lhe duchess Blanche.» BelU 
(Lancaster herald), Memoriais of the most noble Order of the Garter, 
pag. 154. 

2 Duchesne, Hist. d'Ángleterre, liv. x?i, pag. 771. 

^ «The brillíant complexion for wich lhe women of her country are cde- 
brated.» Strickland, lÀves of the Queens of England, tomo i, n.® 12.® 

^ A família Rouet era do condado de Hainaut, mas sobre a fronteira da 
Picardia. Strickland, pag. 588. Katterina podia assim considerar-se quasi 
franceza. 

* cGette Gatherine de Ruet... fut une dame qui savoit molt de toutes hon- 
neurs, car de sa jeunesse, et de tout son temps, elle j avoit été nourríe.» 
Froissart, liv. iv, cap. 50.*^ 

* A primeira versão é seguida pelos escriptores ingleses. Froissart e os 
que o têm copiado affirmam que Paon fora cavalleiro. Froissart, loc. cU,; 
Duchesne, HUt, d'Ângleterre, liv. xvi. 

^ Era natural de Hainaut, como se sabe, e 61ha do conde Guilherme» 
soberano d'aquelle Estado. 
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irrompia sem diques *, não pôde João de Gaunt resistir â 
peregrina beldade, com a qual forçoso lhe era viver sob o 
mesmo tecto. 

Amou, e foi amado. Eis o que com certeza nos revela a 
historia *. 

E certo ainda que a formosa dama, dada em casamento 
a sir Hugh, ou Owen Swinford, cavalleiro do condado de 
Lincoln ', veio com o andar do tempo a separar-se de seu 
marido volvendo em seguida ao palácio de Lancaster *, lar 
onde com a educação recebera segunda vida. 

Não cause maravilha ao leitor este proceder da juvenil 
esposa. Por mui natural o haverá, se comnosco se remontar 
ao viver intimo da epocha que buscámos descrever-lhe. 



II 



A mais escandalosa desenvoltura eivava a sociedade in- 
gleza naquella epocha. 

Os escriptores coevos são unanimes em confirmal-o. Um 
d'elles, e sujeito até ao dominio da casa de Lancaster, escrevia 
então o seguinte: «Senhoras da mais alta linhagem e formo- 
sura vangloriavam-se do seu próprio desregramento. Em 

1 Sobre este assumpto consulte-se Walsingham, BUt. brevU, pag. 279 ; 
Kny^ton, De eventibus, col. 2642. 

' «Lui s'en étant enamouré... fut longuement.» Duchesne, HUt. d'Àngle- 
terre, liv. xvi. 

' Beltz (Lancaster herald), pag. 154. 

* «Le cheralier rivant et mort toujours le Duc Jean de Lancástre avoit 
aimé et tmm cette dame Catherine.» Froissart, liy. vt, cap. 50.® 
5 
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turmas de quarenta ou ciocoenta; bisarramente vestidas á 
guisa de homens, e como estes em cotas de seda a cores 
bipartidas, atoxadas por cintas de prata ou ouro, na cabeça 
capuzes estreitissimoSj e tão longos qiie em tomo da frente 
os cingiam em innumeras voltas, e compridos punhaes pen- 
deQdo-lhes do coUo, corriam os legares, onde se annunciavam 
torneios, montadas em fogosos cavallos, e apparentando era 
tudo o estupendo apparato de cavalleiros ao entrar em liça. 
Antecediam-n'as centenares de mancebos tão desregrados 
como ellas.» Assim, accrescenta o mesmo escriptor: t dilapi- 
davam aquellas senhoras os haveres dos maridos, e em ar 
de graça iam maculando os corpos com lascivias torpes, roto 
o freio da matrimonial pudicicia *. » 

Em presença d'este quadro traçado por mão de contem- 
porâneo respeitável, e súbdito, segundo dissemos, da casa 
deLancaster como pôde causar maravilha o desaccordo entre 
Katterina e seu esposo? 

Que motivos porém determinariam a separação dos dois 
cônjuges? 

Deu-se effectivamente infidelidade na juvenil esposa, e 
recorreria sir Owen ao divorcio, tão commum em a alta 
sociedade ingleza naquelles tempos de desmoralisação am- 
plisshna *, como acabamos de ver? 

1 Knygfaton, De everUibus Angliae apud Twysden, col. 2642. 

' O dÍTorcio, e em seguida casamento com outros cônjuges, eram entio 
casos mui vulgares em Inglaterra. A formosíssima Joanna (the fair maid of 
Kent ^), mãe do soberano então reinante Ricardo n, e que haveria, dia 
própria, sido rainha da Grã Bretanha, se não houvera prematuramente fal- 
lecido seu terceiro marido, o invencivel príncipe negro, foi casada em prí- 

1 iãmm chamada por saa extraordinária bellesa. Era filha do eondo de ftent e aeta de 
Eduardo I, rei de Inglaterra. Imoff; Rtgum Magnae BriUtnmae kitt. geneél., eap. rr, pag.fO. 
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Suspeitaria Branca o animo galanteador do marido instável, 
e na companheira de infanda descortinaria rival perigosa? 

Gomo em tal extremo solta dos laços conjugaes volveu 
Katterina a habitar a casa de Lancaster? 

Segredos são esses que ainda até ora não têm os docu- 
mentos revelado. 

O que em verdade se sabe é o seguinte : 

Âlevantada ambição, base ess^cial do caracter perdulário 
de João de Gaunt, levara-o a esposar em segundas núpcias 
a herdeira de Pedro o cruel de Castella, a fim de cingir a 
coroa d'aquelle reino. Movera-o o interesse, não o coração. 
Este, como diz Froissart, pertencia sempre a Katterina Rouet, 
que no intuito por ventura de serem salvas as apparencias 
exercia no palácio de Lancaster o cargo de governante Abá 
filhas do duque e de sua primeira esposa *. 

A infante de Castella, se bem que muito mais nova que 



meiras núpcias com o conde de Salísbury, de quem se desquitou para casar 
com Thomaz de HoIIand S e deixada por este ^, foi realisar terceiro casa- 
mento com o heroe d'aquellas eras, o referido principe ^. Estes factos deflnem 
uma epocha ! 

A filha de João de Gaunt, Isabel de Lancaster, esposara em primeiras 
núpcias o conde de Penbroke, e em vida do marido casou segunda vez com 
o conde de Huntingdon, João de Holland, irmão do rei ^. Por morte d'aquelle, 
barbaramente justiçado, casou ainda terceira vez. £ assim por deante. 

^ «This lady had been.. . charged with the educa tion of the ladíes Pbilippa 

and Elisabeth during their minoritj.» Beltz, Memor,, pag. 154. 

/ 

i «Pro cQjus concopiflcentia, nt dicebator, divortíum factom est.» KnyghtOD, col. S626. 
t «Relictam domini Thomae de BoIIand, qaae olom fuit separata a comité Sarum militis 
praetfieti causa.» Walsingbam, Bitt, brevis, pag. 178. 
> Rnyghton, col. 2677. 

« 
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O duque seu marido *, era — em antithese completa a sua irmã, 
a leviana Isabel, duqueza de York * — alheia a esplendores 
mundanos, devota e recolhida '. Não a opulentavam os dotes 
consoantes a attrahir o animo phantasioso do guerreiro ar« 
dente. 

Eatterina, pelo contrario, achava-se em toda a energia da 
seducçao e dos encantos. A sua physionomia severa e fas- 
cinadora, o talento e ainstrucção que a abrilhantavam, exer- 
ciam absoluto império sobre o impressionavel duque ^ 

A demais — Constança creada entre as hórridas atroci- 
dades da corte de Pedro o cruel, filha do perverso tresvai- 
rado, cujas sevícias assombram ainda hoje a posteridade, 
era — pobre infante 1 — por um d'esses contrastes que não 
raro apresenta a humanidade, dotada da mais crédula sin- 
geleza. Incapaz de mal proceder, julgava os outros por si. 

1 Constança nascida em 1354 tinha menos dezoito annos que o duque 
seu esposo. Ayala, Chron. delRey Don Pedro, ano 1354. 

' Filha também de Pedro o cruel de Gastella, ca8aram-n'a em Inglaterra 
com o conde de Cambridge, depois duque de York. Esta princesa Teio a 
Portugal com seu marido na expedição auxiliar ingjeza em tempo d'el-i'ei 
D. Fernando. 

Eis o que acerca do seu proceder escrevem os auctores inglezes : «Isabel, 
duchess of York second dau^ter to Pedro the cruel, a lady noted for her 
over-Oneness and dclicacy, jet at her death showing much penitence for her 
pestilent ranities.» Strickland, lÁves, tomo i, pag. 614. 

«Isabella Orst wife of Edmund duke of York... much lamented for her 
youthful wantoness.» Anderson R. Gen. cit. por Johnes, trad. de Froissart, 
liy. I, cap. 230.'', pag. 342 noU. 

«Domina Isabella ducissa Eboraci... mulier moUis & delicata, sed in fine, 
ut fertur, satis poenitens & conversa.» Walsingjiam, HUt. hrevU, pag. 350. 

' «Mulier super foeminas devota.» Walsingham, loe, cU, 

4 «Lui s'en étant enamouré Tavoit entretenue.» Ducfaesne, Hist. d^Ângle- 
Um, liv, XVI. 
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Nunca tão descurada sinceridade, affirma um severo es- 
criptor da epocha, se abrigara em coração de mulher ^ 

Mais asada esposa não podia encontrar o amante de Eatte- 
rina Rouet. 

Laços Íntimos os estreitaram '. Quatro filhos nascidos 
no progredir doesta união, duplamente illicita ' porque se 
mantinha sob o mesmo tecto a par de um thoro maculado ^, 
vieram a ser posteriormente legitimados pelo rei de Ingla- 
terra*. 

Com a esbelta amante vivia Lancaster em seu próprio 
palácio, em meio de sua mulher e filhas. Embora se guar- 
dassem certas exterioridades, se guardadas eram, a verdade 
é esta*. 

Quando porém, assaltado pela insurreição popular, a que 
já nos referimos, teve o duque de permanecer em Escócia, 
tão pungentes remorsos o assaltaram ^ acerca de sua vida 
intima, e de no próprio lar e juncto â esposa legitima haver 
a que o não era, que em altos brados declarava arrepen- 

1 cMalier saper foeminas innocens.» Walsingham, pag. 350. 

^ «Le dac avoit longtemps entretenu cette femme en qualité de mattresse, 
et en avoit eu plusieurs enfants.» Rapin» HUt. d^Ângleterre, liv. x, pag. 3âO» 
3.* edição. 

3 Tindall, Notei à VhUt. dAngleterre, loc. cU. 

* «Erat ipsi cum illa stupri vetus consuetudo.» Imoff, Regum Magnae 
BrUan. HUt. gen., cap. v. 

^ Walsingham, pag. 393. O acto de legitimação encontra-se em R jmer, 
Foedera, tomo in, parte iv» pag. 126. 

* «Concupescentia excaecatus, nec Deum tímens, nec homines eru- 
bescens, habebat. . . quandam Raterinam. . . alienigenam in familia cum 
uxore sua.» Knjghton, col. 2642. 

^ «His excogitatis in seipsum, Deo gatiam sibi inspiranle, statim reversus 
est.» Rnygfaton, loc. cit. 
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der-se * confessando publicamente os seus erros *, attribumdo 
a estes os males que sobre Inglaterra então pesavam, e abor- 
recendo, ou antes abjurando as suas relações com Katterma ^. 

Bem depressa porém regressando á pátria, a voz do cora- 
ção supplantou a toz do dever. Continuaram as cousas no 
mesmo estado. 

Assim proseguiam, quando os nossos embaixadores che- 
garam a Inglaterra. 



III 



Apezar da extraordinária magnificência em que esplendia 
o palácio de Sabóia, apezar das altas qualidades que engran- 
deciam a alma do generoso duque, o seu lar não era, como 
se vê, o mais consentâneo a servir de exemplo, nem o qjais 
propicio a aprimorar a educação de donzellas. 

Outro lar todavia não conheceu, em sua honra o dizemos, 
a irreprehensivel Filippa deLancaster até que cingiu a coroa 
de Portugal. Sem mãe que a dirigisse, sem a educadora na- 
tural e amiga que lhe encaminhasse os primeiros passos no 
desabrochar da existência, nem por isso deixou a futura 
rainha de ser sobre o throno e fora d'elle exemplo a mães 
e a esposas, compendio vivo das mais sublimes virtudes, 
mulher-typo, se as ha sobre a terra. 

^ «Tiinc dux ipse goiit^sus ad religionem coepit accusare Tilam suam 
pristinam.» Walsingham, Hist. hreviê, pag. 279. 

2 «Non solumprivatis, sed publicis confessioníbus.» WaUingham, loe. cU. 

' «Tunc illius KaUerínae... consortium abhorrere, rei potius abjòrare.» 
VITalsingfaam, loc eit. 
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IV 



Findo o sarau com a lisual refeição de especiarias e vinhos * 
servidos ao redor da sala *, retiraram-se os embaixadores ao 
hotel do falcão ^, onde, como disséramos, tinham pousada. 

A missão que lhes fora incumbida havia dado naquelle 
dia um grande passo. 

O mestre d'Aviz achava-se ofiScialmente reconhecido pela 
Inglaterra como regente de Portugal. 



^ Naquelle tempo o vinho era presentado em uma grande copa á pessoa 
mais auctorísada que se achava presente, e na mesma copa iam seguida- 
mente bebendo, guardadas precedências, os demais convivas. Não havia, 
como hoje, copos para cada um. ^- 

* «Aportèrentécuyersetgensd'ofBcevinetépices.Siburentetprindrent * 

congé les Portingalois.» Froissart, liv. m, cap. 32.*^ 

^ aRetoumèrent à leur hotel au faucon à Londres. Froissart, loe. cU.» 



k 



CAPITULO IX 



SoMMAMO. — Os embaixadores. — Propícia estreia; — A protecção do duque. 
— Estada occasional em Londres. — Invasão de Escócia. — Ferro e sangue. 
— Os representantes de Portugal e o rei de Inglaterra. — Caracter de 
Ricardo 11. — Seus privados. — Influencia doestes. — Táctica dos nossos 
embaixadores. — Auctorisação para recrutarem gentes. — Sua importância. 
— Situação peculiar da Inglaterra. — França e Escócia. — As luctas intes- 
tinas. — Sacrificios por egoismo. — Inglaterra em Portugal guerrêa França. 



Representantes de um governo ephemero, e apenas obe- 
decido em parte restricta de acanhado território, haviam os 
nossos embaixadores pelo facto de serem officialmente rece- 
bidos na corte ingleza prestado relevante serviço ao poder 
qne representavam, e facilitado amplamente o bom êxito do 
encargo que lhes fora commettido. 

Para tão auspicioso resultado muito importara o valimento 
do duque de Lancaster, achando-se este occasionalmente em 
Londres, o que raro succedia pela multiplicidade de negócios 
que o sobrecarregavam sempre. 

Sendo o mais velho dos tios de el-rei, e por tanto mais 
próximo do que nenhum d'elles á successão da coroa, tinhí^ 
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O filho de Eduardo IH, como dissemos, a máxima influencia * 
na administração do Estado, e ainda pouco havia chegara de 
França, onde fora para negociar novas tréguas que deixou 
firmadas até outubro d'aquelle anno *. 

Logo em seguida á chegada dos embaixadores deixou o 
incançavel duque novamente a c6rte (i384), e caudilhando 
numerosa hoste, partiu a invadir Escócia. Incendiou-lhe 
campinas e florestas, reduziu a cinzas povoas e cidades, e 
chegou até ás portas da capital pondo tudo a ferro e sangue '. 

Não se repoisavam entretanto os emissários de Portugal. 
Sendo-lhes livre o accesso na corte, aproveitavam-n'o tão bem 
juncto do soberano, como de seus ministros e privados. 

Dezenove annos contava então, segundo referimos, o moço 
Ricardo H, e se bem que a principio governavam em seu 
nome os que da regência tinham cargo, foi o rei a pouco e 
pouco impondo a sua auctoridade, e tomando-a soberana. 

Instável, dissipado, amando o fausto mais que nenhum de 
seus predecessores *, não possuia elle o alentado espirito que 

^ «Dux Lancastriae... inter magnos maximus erat.» Walsingfaam, HUi, 
brevU, pag. 317. 

* Escreve Walsingham {historia hrevis, pag. 308), qae estas tréguas 
durariam até ao San João. O documento authentico, pdo qual foram esta- 
belecidas, manifesta o contrario; isto è, que o termo seria o 1.® de outubro. 
Veja-se Forma treugarum Franciae. Lenhygfaam, 26 de janeiro de 1384 
apud Rymer, Foedera, tomo vn, pag. 418. 

' Walsingham» loe. eU. Rapin de Thoyras, Hist. d'Angleterre, liv. x, 
pag. 3, 3.* edição. 

^ Para provar o excesso a que Ricardo n levou o apparato de sua-cArte 
basta dizer-se que duzentos homens de armas o velavam durante a noite, e 
que dez mil pessoas jantavam por dia em seus paços reaes. Stowe apud 
Ferrario, Àrti e co$tuman$e dei Britam, tomo vi, pag. 157. 
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é essencial áttributo para a governação de um grande povo. 
P6r outra parle orgulho indomável, característico de raça, e 
ainda de indde própria, levava-o a formar alta opinião de 
si mesmo, desdenhando por tanto os que pelo conselho po- 
deriam dirigil-o \ e acolhendo os lisongeiros ' que ou lhe 
favoreciam as paixões e os vicios *, ou lhe engrandeciam 
méritos que não possuia *. 



II 



Eram com effeito os privados que dirigiam o rei. D'entre 
os roais Íntimos campeava Roberto de Vere, conde de Oxford ', 
mancebo ardente, cuja mediocridade compensavam apenas os 
dictos de sabor que desenfadavam Ricardo *. Com grave 
escândalo dos outros condes, que nenhuma superioridade 
lhe reconheciam, foi Roberto elevado depois ao titulo de 
marquez (1385), o primeiro que em Inglaterra houve ^ e 
ainda posteriormente ascendeu a duque de Irlanda ^ 

< «Rex javenis juyenam consiliis acqiiiescens.» Ypoãigma Neustriae, 
pag. 535. 

^ «Les flattears avaient beaucoup de pouvoir sur lai.» Rapin» li?, x, 
pag. 296. 

3 Walsingfaam, Hut. brevU, pag. 324. 

^ «Pinsiears nobles d^Angleterre commencèrent k murmurer... qu'il 
n'estoít taiiie qae <l'estre cn chambre avecques dames et damoiselles.» Jean 
Lebean, ChrorUque de Rkhard 11, édition Buchon, tomo 24.* (appendíce ás 
Chron, de Froissart). ^ 

• «Par celai etoit tout fait, et sans lui n'etoit rien fait.» Froissart, liv. ui, 
cap. 18." 

• Rapin, HUt. d^AngL, liv. x, pag. 297. 

^ Knyghton, De eventibus» col. 2675, ed. 3/ 

• Rapin, loe. ciU 



76 D. JOÃO I E A ALLIANÇA IN6LEZA 

Á perspicácia dos nossos embaixadores não passava des- 
apercebida a influencia doeste * e dos demais privados, mui 
superior á que podiam exercer os funccionarios antigos, 
por cujas mãos corriam, ou deviam correr, os negócios do 
Estado. 

O mestre de Santhiago e Lourenço Annes eram então mui 
acceitos na brilhante corte de Londres, onde o primeiro, apezar 
de ligado por votos sacros, marcava epocha por seu elegante 
porte e fino trato *. Das boas relações que um e outro haviam 
creado souberam tão a ponto aproveitar-se ', que em poucos 
mezes (julho de 1384) obtiveram permissão official de po- 
derem tomar d'entre os homens de armas e archeiros inglezes 
todos os que por soldo quizessem vir em soccorro de Por- 
tugal *. 



^ «AU fayours passed throngfa his hands : access to tiie King could only 
be obtained by his medíation.» Hume» Hist, ofEngland, vol. m, diap. xm. 

^ D'esta galanteria apresentou o mestre documento vivo traiendo de 
Inglaterra uma filhinha (havida em uma senhora ingleza) por nome Lora, 
que, educada nos paços reaes de Portugal, veio a despozar-se com o marechal 
Gonçalo Yasques Coutinho. Lopes, Chron. de D. João I, parte ii, cap. 90.** 

3 De Lourenço Annes diz Froissart: «Laurentien Fougasse... bien con- 
noissoitles chevaliers et écuyers anglois, car il les avoit vus... assez en 
Angleterre;.Si leurs faisoit toute la meilleure chère que il pouvoit, et bien 
la savoit faire.» Chron., liv. ui, cap. 39.® 

^ Carta de Ricardo II ao mestre d'Aviz, regedor de Portugal : «Pêra o 
acorrimento que a vós & a nossos alliados d'esses Reynos compridouro era. 
Nós outorgámos aos ditos Embaixadores que da nossa parte podessem tirar 
homens d'armas & frecheiros por seu soldo quantos & quaes lhe pronguesse.» 

Importantissima é esta carta, pois manifesta que o mestre d'Aviz, como 
temos referido, fora ainda antes de haver empunhado o sceptro officialmente 
reconhecido pela Inglaterra, e o reino de Portugal considerado como belli- 
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Esta auctorisaçao abrangia não só quaesquer súbditos 
inglezes *, senão ainda os que fossem vassallos * (hommes 
liges) do soberano, e por tanto obrigados a servil-o em guerra. 
Além d'isso poderia cada um dos auxiliares demorar-se em 
Portugal quanto tempo lhe aprouvesse (quandiu eis placuerit), 
e levar cavallos e armaduras ^. 

De alta importância eram estas concessões que os nossos 
embaixadores obtiveram então do governo inglez. Para devida- 
mente lhes pezar o alcance, importa conhecer a fundo a situa- 
ção interna de Inglaterra naquelle ensejo. 



III 



De um lado a Escócia do outro a França collocavam a 
nação britannica entre dois fogos, e em quasi permanente 



gerante. Yeja-se a traducção integral da carta em Lopes» parte i, cap. 48.® 
Não traz data, mas pelo teor vê-se que foi escrípta logo depois da concessão 
para o recrutamento (28 de julho de 1384). 

1 «De ligeis et subditis nostrís tot homines ad arma et sagittaríos, quos 
eis placuerit.» Provisão de Ricardo II. Westminster, 28 de julho de 1384, 
apud Rymer, Acta, tomo vii, pag. 436. 

' Yassallo tinha na edade-media significação mui diversa da que poste- 
riormente lhe foi dada. Significava o guerreiro adstricto com juramoito a 
qualquer potentado que reconhecia por senhor seguindo-o á guerra e do 
qual em troco recebera um feudo, ou colhia por anno quantia determinada : 
«Yassallus qui ratione feudi alicui domino fidei Sacramento addictus est.» 
Ducange, Glossarium, verb. Vassaulus, Yeja-se Yiterbo, Elucidário, pai. 
Vassallo. 

' De licentia ducendi homines ad arma ad partes Portugaliae. Provisão 
de Ricardo JL Westminster, 28 de julho át 1384. Rymer, Acta, tomo vn, 
pag. 430. 
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guerra. Por oulra parte as luctas intestinas, promovidas pelo 
desaccordo entre os privados do rei e seus tios, os filhos de 
Eduardo IH haviam subido de ponto aggravadas pela insur- 
reição da populaça que a exemplo da Jacquerie franceza, 
segundo referimos, arrazara o território, espoliara os grandes, 
e ameaçara a vida do próprio monarcha. Em taes circum- 
stancias tornava-se altamente nocivo para o governo inglez 
cercear o numero de braços que podessem defendel-o. 

Se porém aquelle governo, egoísta' como todo o poder em 
Inglaterra, outorgava^ssim concessões tão momentosas, é 
porque estas iam directamente afagar os seus interesses. 
Com o monarcha francez achava-se em estreita hança o rei 
de Castella, e a Inglaterra mantendo contra este a guerra 
em Portugal, guerreava assim indirectamente a coroa de 
França. 
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CAPITULO X 



SuMHÁno. — Alistamento em Inglatora. — Faina dos embaixadores. — As 
grandes companhias. — Flagello da França. — Em Castella. — Sua deca- 
dência. — Seus melhores caudilhos. — Gontractam cinco os embaixadores. 
— Nomes dos que vieram a Portugal. — Aventureiros e auxiliares. — Pro- 
fissões diversas. — Contractos especiaes. — Ingerência do governo britan- 
nico. — Embargo de navios para transporte. — Empréstimos a Portugal. 
— Caução c sequestro de portugHezes. — Auxilio e violência. — O direito 
internacional na edadenoedia. 



Obtida a concessão, faltava ainda encontrar gentes que se 
prestassem a sacrificar a vida nas longínquas terras de Por- 
tugal. Nova difiSculdade para os embaixadores t Seis mezes 
lidaram em superal-a. 

Os celebres agrupamentos militares conhecidos na historia 
pelo nome de grandes companhias, ou companhias brancas 
(compostas de mercenarios-salteadores de diversas nações 
e castas) * que annos atraz haviam sido o flagello da França, 

^ Quando Eduardo III machinou a conquista da França, tomou a serviço 
quantas gentes quizeram assoldadar-se. Eram na máxima parte aventureiros 
de todas as nações. Finda a guerra pelo tratado de Brétigny, ficaram sem 
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e levado um bastardo fratricida ao throno de CasteUa *, 
achavam-se já então em decadência. 

Os mais arrojados de seus capitães, deixada a vida aven- 
turosa dos campos e da pilhagem, desempenhavam altos 
cargos militares entre as duas nações rivaes *. Todavia muitos 
caudilhos havia ainda que, trazendo a soldo um certo numero 
de homens de armas e de frecheiros, se alistavam para com 
as respectivas companhias irem fazer guerra onde boa retri- 
buição colhessem* 

Cinco d'estes capitães e suas gentes foram então contra- 
ctados pelos embaixadores portuguezes ^ 

A especial attenção invocamos do leitor para os factos 
que vão seguir-se, e que os nossos chronistas nem de leve 
mencionam, porque de todo os ignoraram. 

subsistência aquelles mercenários. Espalharam-se então em turmas desor- 
denadas atravez da França, accommettendo e salteando quanto encontrayam. 
Eis em resumo a origem das grandes companhias. Yejam-se os historiadores 
da epocha. 

1 Montavam a sessenta mil homens os que levaram ao throno de CasteUa 
Henrique de Trastamara. Gapitaneava-os o celebre Duguesclin» Ypodigma, 
pag. 526. 

' Duguesclin em França diegou ao mais alto cargo da milicia : o de Gon- 
destavel. Roberto de Knolles, o vencedor de Najara; Hugo de Caverley, 
«virum... Europae famosum,» como diz Walsingham; Matheus Goumay, 
de quem já tractámos, ficaram, assim como outros muitos, ao serviço de 
Inglaterra, sua pátria. Ypodigma Neustriae, loco ciiato, 

^ Breve (provisão) de Ricardo II mandando prover acerca dos navios para 
transportarem estes cinco capitães e as companhias de homens de armas e 
archeiros que levavam comsigo a Portugal, Westminster, 8 de janeiro de 
1385, apud Rymer, tomo 7.®, pag. 453. 
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Chamavam-se aquelies capitães: 

Reinaldo Gobham S 

Pedro GressyDgham, 

Elias Blithe, 

Roberto Grantham, 

Thomaz Dale *. 

As gentes que trazia cada um d^aquelles cabos de guerra, 
e com que se responsabilisava a servir por soldo, eram na 
máxima parte residuo das antigas companhias, e aventu- 
reiros de diversas naçSes, que nada tinham que perder '. 



1 Tinha este nome tun dos mais distmctos guerreiros da heróica plêiade 
de Edoardo UI. Não oosamos aTentorar que fosse eUe que Teio a Portugal. 
Seria acaso filho seu? 

2 Proviêão de Ricardo U, «1 tupra. Gta Fernão Lopes alguns d'estes 
capitães, estropeando-lhes porém os nomes: a Gressyngham, chama Trisinga, 
a Reinaldo Cohham» Eleisabri e assim por deante. A William de Monferrant 
adulterando a abreviatura da pronuncia ingleza (WUl^ denomina Gilho iê 
Monferro, e considera-o capitão de uma das companhias, o que não é exacto. 
Este guerreiro, pelejador esforçado, e possuindo o grau de cavalleiro, feio 
então a Portugal, mas por contracto singular, segundo prova documento 
authentico ^ Prestou aqui bons serviços morrendo na batalha de Aljubarrota. 

' «Les trois parts étoient compagnons aventureux hors de tous gages... 
qui n'avoient qu'i perdre.» Froissart, liv. m, cap. 19.* 

1 «WilleMis de Monlérrant mOm... ad partas Portigaliae proléetwis, luèet littaru da 
prolectioBa.B froriíAo de Ricardo U. Westminster, f • de jaaeiro de 1185. Rjner, tooio tui 
pag.154. 
6 
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Os capitães, seguindo as armas como profissão exclusiva, 
exerciam com ardidez e perícia o mister da guerra *. O pri- 
meiro sobrelevava-se por linhagem e herdado esforço, Como 
já referimos. Eram todos inglezes, e estavam no verdor da 
edade *. 

Além das companhias assoldadadas que dissemos, provam 
os documentos que outra classe de auxiliares cootractaFam os 
embaixadores portuguezes ^, sendo composta de alguns caval- 
leiros inglezes e gascões, grande numero dç escudeiros, e ho- 
mens de armas, um pasteleiro, alguns capellistas *, dois 



1 «Les quels étoient bons homnes d'armes, et tous étrílés et usagés à 
íaire la gueire.» Froissart» liv. m, cap. 19.® 

* Frois^art, loc. cU. 

' Super viagio Portugaliae. De protectionibus. Cartas de Ricardo ífa cada 
um dos auxUiareê individualmente considerando como serviço a elle rei prés- 
todo a vinda a Portugal, Westminster» 1 de dezembro de 1384. 

Idem, idem» 16 de janeiro de 1385. Rymer, tomo vn, pag. 450-454. 

^ Este nome ainda hoje dado entre nós aos que em suas lojas vendem 
certos ramos de mercadorias (mercery) e modas, tem etymologia essencial- 
mente histórica, se bem que posterior á epocha a que nos remontamos. Juncto 
aos paços da ribeira na antiga Lisboa havia a capella real, e em torno d*esta 
e debaixo das arcadas do palácio eram arruadas as lojas d'aquelles commer- 
ciantes. D'ahi, por estarem cerca da capella, lhes veio no decimo sexto século 
o nome de capellistas ^ que ainda agora conservam. 

Os paços da ribeira edificados, como todos sabem, por D. Manuel, occu- 
pavam grande área a norte e a leste da actual praça do Conmiercio^. 

A capella» para a qual se subia por duas amplas escadarias com frente 

1 «O nome de capellistas deriva da localidade em que tinham as soas lojas junto A. . . 
capella, por dentro e por fora das arcadas.» Jacome Ratton, Recordações sobre occorrM- 
cias do seu tempo em PorUtgál, g €$.<>, pag. Wi. 

s Chrístevio Eodrigaet de Oliveira, Stm ma r iQ das Noticias d» ÍÁáoa em 1555» tL^ad.» 
pag. m. 
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escrivSes, Jobannes PykeHng, dericus, íhomaz Deyster, 
dericus (o Tiscoíide de Santstrem no Quadro êkmentar, 

para a moderna praça do Pelourinho, chamada então largo do relógio, com- 
munkava com o paço por dois arcos sobre a rua hoje do Arsenal K 

Á Érontaria do amplo edificio, correndo de leste a oeste, e dé norte a ^1 
áté ao mar, ostentava sobre este um grande torreão, em cigo andar térreo erá 
a casa da índia ^. Ante o palácio dilatava-se um extenso largo d^ominádo 
«o terreiro do paço» ^, noriíe que ainda agora conserva, não querendo o 
publico substituil-o pelo de praça do Gommercio que em tempo do marqudí 
de Pombal ibe foi officialmente dado. Áo sul confrontava o largo com um 
amplissimo cães, fundação de D. lUtanuel, no próprio local, otade é hoje o 
cães das columnas, e desde então chamado «cães da pedra» ^ — denominação 
que entre o vulgo ainda não perdeu de todo — . A leste ficava-lhe a alfan- 
dega, a casa dos contos, e o terreiro do trigo ^; e a norte corria-lhe, como 
dissemos, um lanço do palácio, e casarias irregulares por de sobre algumas 
das antigas portas da cidade. Entrando na principal, que foi derribada por 
occasião da vinda de FiKppe III a Portugal ^, entestava-se com a praça do 
Pelourinho Velho ^, onde se viam sentados em suas mezas os doze esmvaes 
da cidade escrevendo cartas e petições em serviço do povo ^. Facto assaz 
característico ! Ninguém quasí sabia então ler. ílenos ainda escrever. Cum- 
pria que no interesse g'erai o fizessem alguns empregados officiaes. l>'esta 
praça corna para occidente a fiamosa rua nova ^, a principal da cidade, e 
como tal, centro da moda, do grande tracto dos negócios e do alto commercio. 

t RattOD, loi. eU. 

2 Frei Nicolau de Oliveira, Grandstoi de Lisboa, tractado n, pag. 138. 

3 Tinha de comprido 6^ pauos e de largo 210. O rocio era entio meoof espaçoso do 
que o terreiro do paço medindo de largo 150 panos e de comprido 100 apenak. Cliriftovto 
Rodrigues, pag. 1Í3; Frei Nicolau, tract. nr, cap. h^ 

4 «Mandou fazer o cães da pedra de Lisboa e taboleirof ao longo da riBeinr. . . tdé» dt 
pedta canto.» Góes, Chrim, de D, iÊanuél, parte iv, cap.*Lxxxv. ftavia alli thttbèér án 
grande chafaHt, obra do meAno rei, onde é bo}e o torreSo da affandegs. Veja-se o cvrio^ 
sissimo mappa do terreiro do paço, e antiga Lisboa, appenso a Lavanha; Viagem de Flh 
Hfpe UI a LUboaj pag. 14. 

s Lavanba, Viagem, fU tvpra, Yeja-se o mappa sob n.« ií, 18 e 14. 
6 Lavaaba, pag. 28. 
.7 Latanba, pag. tt: 
• Chríitovio Rodrigues, loe, dt. 

9 rmha de comprido SOO passos e de largo tO. GbristovSo RodHgnes, loe. M 
♦ 



^ 
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tomo XIV denomina-os magistrados, o que a traducção legi- 
tima não comporta), um estalajadeiro, dois pelleiros, e muitos 



Fulguravam ahi sob amplas arcarias gothicas dando costas ao norte ^ as prín- 
cipaes lojas da cidade» entre as quaes avultavam as dos cambistas (riquissimas 
em moedas de prata e oiro) , as dos mercadores nacionaes, e estantes florentins» 
inglezes, flamengos e demais extrangeíros. D'esta principal artéria da cidade 
destacavam-se para norte cinco ruas ^, sendo a primeira a rua nova de el-rd 
que direita e comprida levava ao rocio ^. ' ' 

O rocio era então um dos extremos da cidade. Logradouro commum, 
servia-se o povo de parte d'elle em fomos de tijolo ou sementeiras de 
ferregiaes ^. Á outra parte (baldia) era coberta de urzes e de inunundicies. 
Poucas semanas antes (dezembro de 1383) de haverem para Inglaterra par- 
tido os embaixadores do mestre de Aviz fora sobre aquellas safaras arrojado, 
e ahi comido pelos cães, o cadáver do bispo de Lisboa D. Martinho, como 
atraz referimos. 

Não vicejavam arvores na vasta planura, nem a pejavam ainda casas sobra- 
dadas, nem edificios, cómodos paços dos Estáos ^, ou o hospital de Todos os 
Sanctos, construídos mui posteriormente. Apenas a fundo lhe corria a mu- 
ralha alevantada por D. Fernando, a qual subindo da porta da Palma (na 
actual rua nova d'esse nome) pela calçada do jogo da pella ao arco da Graça *, 
e seguindo a encosta, descia até á porta de sancto Antão, cortava ahi a 
grande estrada por nome a corredoura ^ (hoje rua de sancto Antão) e ia 
trepando pelo monte de S. Roque até á torre de Álvaro Paes. A leste era o 
rocio limitado pela cerca e andar térreo do mosteiro de S. Domingos adjuncto 



1 RattoD, Recordações sobre occorrendas, loc. cU, 
< LaTaoha, Viagem de FUippe III, pag. 35. 

3 ChristOTio Rodrigues, SummariOj pag. 1Í3. 

4 «Eram terras devolutas de que o povo se servia em telhaes e fomos de tijolo por homa 
parte, e por outra em semeoteira de ferregiaes.» Frei Luii de Sousa, Hist, de S. Domimgos, 
lÍT. ni, cap. xfiii. 

s Edificadod pelo infante D. Pedro quando regente para hospedagem de embaixadores 
6 allíTÍar o povo do encargo de aposentadoria. 

s ChamaTam assim A porta do jogo da pella em consequência de uma imagem da Senhora 
da Graça que alli existia. Sr. Vilhena Barbosa, PragmeMos de wm roMro. Arcklivo FiUo^ 
reseo. 

^ Frei Luiz de Sousa, (oe. eit. 
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outros assalariados de diversas classes e profissOes, oa 
ainda sem ellas K 

Tinha cada vm doestes auxiliares contracto especial fir- 
mado com os embaixadores, e garantido pelo soberano inglez, 
tem cujo obsequio, diz o documento respectivo a cada um ', 
vinham servir em Portugal durante um anno. • O vencimento 
era-lhes pago individualmente, ao passo que o soldo para 
as companhias recebia-o, como responsável por estas, o 
capitão de cada uma ^. 

Para effeituar o pagamento de soldos aos capitães * nomeou 
o governo inglez um commissario, Guilherme Newport que 
os acompanharia a Portugal * com auctoridade de prender 

á ermida da Senhora da Escada S e mais a longe divísava-se por de sobre 
o valle da Mouraria o monte de SancfAnna, vestido de oliveiras, ermo de 
casarias, e apenas coroado pela egreja da sanct^, de que tomou o nome ^. 

Peza-nos que a estreiteza d'este escripto não soffra descripções mais 
amplas sobre tão curioso assumpto. Formamos porém votos porque em breve 
continue a tractal-o com a mestria que lhe é congénita o ameno e illustrado 
aactor da «Lisboa antiga.» 

1 Cartas de Ricardo II. De protectionibus» ut mpra, 

^ De proteçtionibus. Super viagio Portugaliae. Carias, ut supra. 

' Pro viagio Portugaliae. Provisão de Ricardo II. Westminster, 8 de 
janeiro de 1385. Rymer, tomo vn, pag. 453. 

^ «Ad rationabilia vadia eorundem sol venda.» Provisão, ut supra, 8 de 
janeiro de 1385. 

* aÀd proficiscendum abinde in obsequíum nostrum versas partes prae- 
dietas.» Carta de Ricardo II ao mesmo Nevtrport. Em Westminster, 8 de 
janeiro de 1385. Rymer, loe. cU. * 

1 Ficava pelo sul unida á egreja de S. Domingos. «É contigua, dii frei Laii de Sonsa, 
áo corpo da egreja d'este convento, e qnasi como parte, oo capeila d^ella da banda do 
evangelho, a heroiida que o povo chama de Nossa Senhora da Escada (sendo seu próprio 
e antigo titulo da Purificação) por ser casa de sobrado, e se subir a ella por uma escada 
de pedra, que cabe no adro.» Sousa, liv. ui, cap. xix. 

t Summario, pag. IfO. 
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08 quo a^s cpmpFomiseps (ialta^sem *. fíPfflçw t^pi^em o 
mesmo governo outros dois commissarios p^ra (onq^r^m 
o /irrolaiAeqtQ áo^ ^tuiiliares oonlractados indiíicjualm^te ^, 
para yeriSeapem se iam arcados 9 guamidos coafbnne o 
respectivo contraeto ^ e para sanarem qualquer discórdia, 
se 9, houvesse reciproca, ou entre alguns d^aquelles auiiliare? 
qq0 voluntariamente se alistavam e os embaixadores que em 
nome do seu governo os recebiam por soldo ^. Mui recom- 
mendada era aos dois commissarios a prompta realisação 
da viagem ^. 

Também, a fim de transportar a Portugal toda a expedição 
de Auxiliares, mandava o rei embargar nos portos de Cor- 
nouailles e Devonshire dentro do prazo de vinte dias quantos 
navios inglezes fossem precisos ^. Extranha forma de acatar 
a liberdade individual e os interesses do commercio! 

Finalmente para pagamento dos soldos e outras despesas 
inherentes â expedição contractaram os embaixadores com 
diversos negociantes de Londres avultados empréstimos ^. 

' Carta de Ricardo II ao mesmo. Rymer, loc, cit. 

* De monstro bominum ad arma pro viagio Portugalíae supervidendo. 
Breve de Ricardo II. Westminster, 6 de feTereiro de 1385. Rymer, tomo vu, 
pag. 453. 

' De monstro bominum ad arma, ut supra. 
4 De monstro, ut iupra. 

* Ut iupra. 

* «Ad tot naves et marinarios, quot pro passagio... bominum ad arma 
et sagittaríorum in obsequio nostro versas partes Portugaliae profecturorum 
pecetsarii fuerint.» Provisão de Ricardo II. De navibus arrestandis pro 
viagio Portugaliae. Westminster, 8 de janeiro de 1385. Rymer, tomo vn, 
pag. 453. 

^ «Mujtos by ouue que Ibe emprestarom dinbeiros pêra paga do soldo 
das gentes. .. assi como Mosse Nicol. Mosse de Londres» A^^^uç Yiumt>iiif 
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fÈlo se teriam porém estes podido realisar, se como caução 
das sommas adeantadas não houvesse Ricardo U com accordo 
do seu conselho mandado por duas vezes embargar e se- 
questrar todos os navios, e todos os marinheiros portuguezes, 
bem como todas as mercadorias e mercadores de nosso reino 
então existentes ante o almirantado inglez K 

Esta dupla violência contra os bens e as pessoas de um 
povo amigo, ao qual se estava prestando auxilio, é notável 
característico de como se entendia e realisava o direito inter- 
nacional no século XIV *. 

caualeiro» que lhe emprestarão três mil & quinhentos nobres. E assi outros 
mais & menos, conforme cada hum podia.» Lopes» parte i, cap. 48.® 

1 «Quibusdam cerbis de causis, de avisamento consiliii nostri vobis 
mandamus quòd quascnmque naves et mercandisas de Portugale infra 
Admíratum existentes unà cum Mercatoribus, Magistris 6l Ifarinariis eo- 
fundem arrestari, & eos síc sub Aresto saivé & honeste ctutodiri faciatis.» 
Breve de Ricardo II. Westminster, 23 de janeiro de 1385. Rymer, tomo tu, 
pag. 455. 

' Para esclarecimento do leitor cumpre notar os equívocos em que sobre 
jeste assumpto incorreu o visconde de Santarém, não havendo comprehendido 
a doutrina do decreto que determinou o embargo, nem as causas que o 
motivaram. Adeante rectiGcamos aquelles equívocos, expondo a realidade dos 
faictos. Yeja-se Nota G no fim do volume. 
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CAPITULO XI 



SmniÁiio. — Embarcam as forças auxiliares. — Dirigem-se ao Porto. — 
Dispersão no mar. — A salTamento. — Lisboa, uma nau e a barca. — 
Documento contemporâneo.— Sua valia. — Galés castelhanas ante a cidade. 
— Peleja marítima. — A barca; esforço britannico. — A nau; dei contra 
uma. — Ardis castelhanos. — Os archeiros inglezes. — Yictoria. —Computo 
da expediçio. — A quantidade e a qualidade. -7 Deposito dos auxiliares 
em EYora. — Distribuição mediante a guerra. — Fernão Lopes cortesão. 
— Estratagemas. — Refutam-n'o documentos e escriptores coevos. — Fora 
seguido durante séculos. — A critica de hoje.— Alexandre Herculano. — 
O romance e a historia. — O velho chronista perante os nossos dias. 



I 



Na cidade de Plymouth, conforme determinação do rei de 
Inglaterra S ajunctaram-se as companhias e demais auxiliares. 
Embarcando-se ahi em duas grossas naus inglezas, uma barca 
e um navio de transporte, mandados embargar, como vimos, 
pelo governo inglez, desferiu velas a expedição meado março 
(1385) dirigindo-se ao Porto *. 

' Breve de Ricardo IL De navibus arrestandis pro viagio Portugaliae. 
Westminster, 8 de janeiro de 1 385 apud Rymer, Foedera, tomo vn, pag. 453. 

* Caria do amego de Lisboa Gonçalo Domingues a abbade de Alcobaça, 
D. João d'Omellas. Lisboa, 3 de abril de 1385. GoUec. dos mss d'aquelle 
mosteiro. Lopes, parte n, cap. ir. 
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Ou por imperícia dos mareantes, ou porque os assaltasse 
alguma tempestade equinoxial, derramaram-se elles sobre o 
Oceano, chegando todavia salvos todos a terra portugueza. 
Ao Porto, aonde a expedição se dirigia, como vimos, abicou 
somente uma nau. O navio foi surgir a Setúbal, e á barra 
de Lisboa aproaram a outra nau e a barca ^ 

Em documento contemporâneo de subida valia, porque 
fora escripto por testemunha ocular vinte e quatro horas 
depois de occorridos os successos que narra *, vem circum- 
stanciadamente descripta a entrada no Tejo doestes dois vasos, 
bem como a renhida lucta que pelejaram, e venceram até 
lograrem lançar ancora á porta do mar sob as muralhas da 
capital. 



II 



Foi assim : 

Dez galés castelhanas sitiavam então a cidade de Lisboa. 
Ao avistarem a barca ingleza que mui a barlavento da nau 
singrava já, barra a dentro, partiram a accommettel-a ^ 

tOs inglezes, diz a chronica, defendendo-se fortemente 
c magoavam mui mal ás frechas os das galés, e em pelejando 
capprouve ao Senhor Deos que havendo a barca bom tempo 
isahio-se d'antre os Gastellãos, e veo poer ancora ante a 
t cidade á porta do mar.» 

i Carta do cónego de Lisboa, ut supra. 

^ V^-se a carta supra. Foi escripta em 3 de abril. A entrada dos Davios 
ingleies reallsara-se na véspera, 2 de abril, domingo de Paschoa. Lopes, 
Chron. de D. João L parte n, cap. 4.'' 

' lA>pes, loc, ci$. 
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Faltava a nau. Todas as galés de voga arrancada voaram 
então sobre ella. Eram dez contra uma. Á desegualdade do 
numero junctaram ainda o ardil da astúcia. 

Uma galé castelhana, escondendo na respectiva bandeira 
as armas nacionaes, e mostrando as quinas para se fingir 
portugueza S aproKimou-se aos da nau bradando-lhes que 
amainassem. Estes tomaram um cabo da galé cuidando ser 
portugueza, mas reconhecendo a tempo o engano cortaram 
o cabo, e continuaram renhida peleja. 

Outra galé castelhana, jogando então de proa, e através- 
sando-se por barlavento, buscou tolher o passo á nauingleza. 
Esta, singrando de golpe, quebrou-lhe bem cincoenta remos *, 
e passando rápida atravez das demais, que deixou emmara- 
nhadas^como num feixe, veio impávida fundear ante a cidade '. 
Estava salva! O esforço inquebrantável dos archeiros inglezes 
operara milagres. 

Realisara-se esta victoria em domingo de Paschoa, 2 de 
abril, (1385). De grande importância foi, porque assim con- 
servou illesas as gentes de armas que de Inglaterra vinham, 
e que desde logo entraram a servir a causa do mestre de 
Aviz, que era também a causa da nação portugueza *. 

1 «Fingindose de Portugal & mostrando as Quinas... tendo as armas de 
Caslella envoltas.» Carta supra. 

^ «A huma galé que se antepor por a empachar quebrantou bem cuh 
quenta remos & das outras fei embnílhar & empachar em hiun.» CarH do 
cónego Gonçalo Domingues, ui supra. 

^ Lopes, Chron. de D. João 4.^, loc. ctl. 

4 Cumpre-Bos aqui rectificar um equivoco em que incorreu Lafuente na 
sMa Historia gm^al de Hespanha, parte n, Uv. m» cap. 19. "^ Confundindo 
o objectivo d'esta expedi<^o em auxil\o e»ç}w^vQ de Portugal* tup|»oi q 
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III 

\ 

Segundo testemunha ocular e contemporânea a que nos 
temos referido, o cónego de Lisboa Gonçalo Domingues, 
orçava o total da expedição ingleza por oitocentos pelejadores 
entre homens -de armas e archeiros *. Quinhentos d'estes, 
conforme escreve Froissart, também contemporâneo, for- 
mavam as companhias de mercenários assoldadados, que 
atraz descrevemos. O resto, segundo os irrefragaveis docu- 
mentos que também mencionámos, eram cavalleiros, escu- 
deiros, homens de armas, ou aventureiros vindos por conta 
própria mediante o respectivo soldo pago pelo reino. 

Sobre a authenticidade dos dois narradores, wevos dos 
successos que descrevem, não pôde existir duvida. O pri- 
meiro estava em Lisboa no momento em que chegaram os 
inglezes, e escreveu logo no dia immediato ao do desem- 
barque. Froissart, conforme adeante mais largamente ex- 



notavel escríptor que os inglezes vinham então para manter directamente as 
pretenções do duque de Lancaster á coroa de Castella, o que, segundo fica 
demonstrado, é claro engano. Vinham exclusivamente, como provámos, 
assoldadados pelos embaixadores portuguezes para serviço do reino. 

1 Se bem que ao uso do tempo fora esta expedição auxiliar computada 
em 800 pelejadores, cumpre notar que o seu numero era forçosamente mais 
avultado, pois durante a edade-medía cada homem de armas representava 
três, ou quatro indivíduos validos, trazendo sempre comsigo um para lhe 
levar a lança, outro o cavallo, outro para estar juncto d'elle no ardor da 
peleja e no caso de queda o erguer, o que o outro não poderia só por si 
realisar em consequência do peso da armadura, etc. Veja-se Johnes, Nota 
a Frciitart, trad., liv. i, cap. 149." 
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pomos, e elle próprio assevera *, tolheu as informações respe- 
ctivas a Portugal do bem conhecido cavalleiro portuguez João 
Fernandes Pacheco *, testemunha contemporânea, guarda- 
mór que fora de D. João I, e que a par d'este pelejara na 
batalha de Aljubarrota. 

Mais todavia do que pela quantidade avultavam pela qua- 
lidade aquelles auxiliares. Os homens de armas de Ingla- 
terra ostentavam-se em toda a parte como a ílor da caval- 
laria do mundo ^ Os seus archeiros eram os mais terríveis 
pelejadores então conhecidos. Á tenacidade inquebrantável 
d'estes, á certeira perícia com que meneavam os arcos gigan- 
teos devera a nação ingleza pouco tempo havia as glorías de 
Crécy e de Foitiers. 

Os que a Portugal vieram então de Inglaterra não deslus- 
traram por seus actos, antes a par de nossas aguerridas gentes 
mantiveram, o alto nome que haviam universalmente conquis- 
tado. Um dos mais distinctos dentre aquelles auxiliares, 
William de Monferrant, cavalleiro de Gasconha, perdeu como 
já dissemos, gloríosamente a vida na batalha de Aljubarrota. 

Apenas desembarcados os auxiliares inglezes, foram en- 
viados para Évora, onde se organisou um deposito militar 
de importância. Á proporção que recebiam cavallos, eram 

1 Froissart, Hy. m, cap. 28.® 

^ «Si ouvrai sur les paroles et relations faites du gentil chevalier Jean 
Ferrant Perceck (Pacheco). Cil m^ensita et me informa de toates les besogues 
advenues entre le royaume de Castille, et le royaume de Portugal.» Froit- 
sart, Chran., liv. m, cap. 28.® 

' Lingard, HUiàry of England, tomo i, cliap. 18.® 



distríbuidos pelo reino, conforme ás eiígencia^ da guerra 
mais cumpria K 



III 



O chronista de D. João I, obstinando-se-^no desempenho 
de seu dficio cortesão— * em sempre engrandecer os actos 
do rei, cuja chroniea lhe fófa comittettida, pretende attenoaí 
o haver o mestre de Avis^, quando regente do reino, soHi- 
citado soccorro de extrangeiros. Neste antecipado proposita^ 
amesquinha qoatttopossirel lhe é a importância da expedição 
auxihar e os seus effeitos; esconde que tivessem vmdo ho- 
mens de armas, por isso que estes formavam então a parte 
mais considerável da organisação militar do tempo, e limita-se 
a dizer que os embaixadores enviaram algumas gentes de 
armas, archeiros • por a necessidade em que aBcymestaua», 
e leva a inexactidão ao ponto de affirmar que estes archeiros 
forim pcmcos ^. 

Ora, 08 irrefragaveis documentos que apresentamos, e qoe 
nunca haviam sido devidamente analysados, os escriptores 
coevos do tempo, a que nos referimos, e de que também não 
havia noticia, e sobretudo a auctoridade inconcussa de teste- 

1 «Estes Ingrezes... receberão logo por mandado Del Rey soldo & fo- 
romse para Euora onde havião dauer bestas para... hirem seruír onde os 
mandassem.» (^pes» parte n, cap. 4.^ 

^ «Devemos sempre desconfiar nm pouco> escreve o eminente historiador, 
sr. Pinhdro Qiagas, do velho chronista, porque elle é visivelmente parcial 
fr favor de D. João I e dos que o ajudaram a subir ao Uirono.» Hitt. d$ 
Portug<U, tomo n, § m, pag. 63, segunda edição. 

' Lopes, Chron. de D. Jo&o h parte i, cap. 48.® 



^ JOAO I B A ALLIANÇA RI6LEZA HS 

munha ocular exhibida no próprio momento em que desem- 
barcaram em Lisboa os auxiliares, provam exuberantemente 
o crescido numero d'e^tes, e que não só vieram homens de 
armas *, o que Fernão Lopes negava, mas que a sua totali- 
dade era aproximadamente egual ao numero dos archeiros. 

Do que fica provado conclue-se a premeditada inexactidão 
que não raro, e ainda em assumptos de mór gravidade usava 
empregar o velho chronista sempre no propósito de exaltar 
o rei, cuja vida escrevia por officio. Os nossos historiadores 
limitaram-se em invariável rotina a copial-o durante séculos. 
Hoje porém a critica scientifica, a severidade histórica im- 
põem como absoluto dever consultar a auctoridade das teste- 
munhas presenciaes, quando as haja, examinar os escriptos 
dos auctores de diversas nações, contemporâneos dos suc- 
cessos a que se allude, e sobretudo estudar com profundeza 
nas entranhas dos documentos a exactidão dos factos. Assim 
practicou entre nós Alexandre Herculano nos quatro volumes 
que deixou da Historia de Portugal. 

Se houvera o grande historiador continuado em suas pre- 
ciosas elucubrações, e se (não pelo romance, mas com a his- 
toria) houvera chegado aos tempos de D. João I, teria elle, 
o pensador profundo, o analysta inflexível, evidenciado com 
a auctoridade da sua voz potente as múltiplas inexactidões, 
a fraudulenta lisonja, com que por muitas vezes buscou alterar 
a verdade o patriarcha dos historiadores portuguezes, mas 



1 Cada homem de armas completamente armado representava quatro 
pelejadores, tendo juncto de si mais três para o auxiliarem. Yeja-se a nota 
retro.' 
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que em realidade foi entre nós o mais antigo dos panegy- 
ristas officiaes, o decano dos aduladores retribuídos, a que 
chamaram chronistas. 



CAPITULO XII 



ScMMAiio. — A expedição ingleza e o throno do mcstrad'Aviz.— A sobe- 
rania da nação. — Caracter de João I. — Seus actos. — Aljubarrota. — 
Alliança ingleza. — Primeiros cuidados. — Os do conselho. — Intervenção 
popular na governação do Estado. — Novos poderes aos embaixadores. 
— Crise do governo brilannico. — Invasão imminente. — Aggridem Escócia. 
— Momento de repoiso. — Perspicácia dos nossos embaixadores. — Ê o rei 
de Portugal reconhecido por Inglaterra. — O parlamento. — Resolve-se a 
conquista de Castella. — Subsidios e gentes. — Negociações para alliança 
com Portugal. — Pede o duque a João I navios para o acompanharem. — 
A luva. — O leopardo inglez, ou o leão castelhano? 



I 



Quatro dias depois de haver aportado ao Tejo a expedição 
ingleza, os Três Estados da nação representada em cortes na 
cidade de Coimbra declararam vago o throno de Portugal, e 
para ôccupal-o elegeram o próprio regente que era, como já 
referimos, bastardo e padre. Tal se manifestou a vontade 
omnipotente da nação soberana. 

Se porém D. João I não herdou directamente o sceptro, 
se algumas condições lhe falleciam para legalmente o em- 
punhar, conquistara-o por serviços ininterruptos prestados 
á integridade da naçãO; bonrara*o pelo acrisolado esforço 
7 
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com que hasteara impávido o pendão da independência pá- 
tria, conseguira-o pela astuta sagacidade com que em tão 
difficil conjunctura soubera encaminhal-a ao ponto de com 
apparencias de legalidade attingir o alvo de suas ambições 
ardentissimas : a posse da coroa. 

Rei pelo ilnico direito que a sociedade actual admitte hoje, 
o bastardo de Thereza Lourenço manteve-se digno da con- 
fiança que em seu patriotismo depositara a nação, quando 
lhe conferira o mando. Vendo em tomo de si, como diz a 
chronica, Portugal contra Portugal, e o mais poderoso dos 
soberanos, que então reinavam nas diversas monarchias da 
Hespanha, prestes a realisar segunda invasão no reino, evocou 
de todos os ângulos d'este quantas forças poude, e sahiu a 
tolher passo a inimigo cinco vezes superior em numero. 

Nas campinas de Aljubarrota se encontraram as duas 
hostes rivaes. Francezes e Cascões tinha a seu lado aos mi- 
lhares o rei de Gastella. Os auxiliares contractados em In- 
glaterra engrossavam a diminuta hoste portugueza. A perícia 
de alguns dos capitães assoldadados, os certeiros golpes de 
seus archeiros contribuiram para as immarcessiveis palmas 
que nossos avós colheram na grande peleja, uma das mais 
gloriosas que se feriram em toda Hespanha. 

Estreitar a alliança com Inglaterra foi um dos primeiros 
passos do moço rei, ouvido o conselho, cujos membros as 
próprias cortes quizeram desde logo eleger (e elegeram) como 
poder ponderante juncto da iniciativa real, e como intervenção 
do grande elemento popular na governação do Estado *. 

1 Lopes» Chran. de D. João l, parte n, cap. !• 
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Esta eleição evidenceia até que ponto se achava então 
coarctada em Portugal a auctoridade do rei, e qual era a 
preponderância que pela evolução de séculos, e por trabalho 
ininterrupto e acérrimo havia alcançado já a burguezia. Sob 
proposta das mesmas cortes foi o conselho composto dos 
individuos que os povos indigitaram, d'entre os quaes o rei 
podia escolher \ e de mais quatro cidadãos representando as 
cidades de Lisboa, Porto, Coimbra e Évora. O representante 
de Lisboa foi eleito directamente pela capital, sendo os 
demais escolhidos pelo soberano d'entre três cidadãos que lhe 
propozera cada uma das cidades referidas *. Compare-se este 
conselho na quasi totalidade electivo com o conselho de Es- 
tado, feitura exclusiva do absolutismo nos immediatos séculos. 

Andados apenas nove dias (15 de abril) depois que o novo 
rei cing^lra a coroa, enviou elle plenos poderes aos embai- 
xadores que, segundo vunos, se achavam ainda em Londres, 
auctorisando-os a negociarem naquella corte um tractado de 
alliança perpetua e confederação reciproca '. 



II 



Não eram o mestre de Santhiago, nem Lourenço Annes 
homens que descurassem o momentoso encargo que lhes ia 

1 «Que dos quatro Estados do Reyno» que eram Prelados, Fidalgos, 
Letrados e Cidadãos, fosse sua mercê de escolher destes que lhe nomeavam.» 
Lopes, loc, cU. 

* Lopes, loco citato. 

' Tenor mandati, sive procuratorii per Serenissimum PrTncipem Domi- 
num... Regem Portugaliae et Algarbii, ete. Coimbra, 15 de abril de 1385, 
apud Rymer, tomo rn, pag. 518. 
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commettido. Mas o governo inglez achava-se naquelle mo- 
mento em grave crise. 

França e Escócia unidas ameaçavam de nova invasão a 
Inglaterra. Nesse intuito * enviava o monarcha francez o 
celebre almirante João de Vienne com valioso soccorro * aos 
Escocezes, a fim de pelo norte accommetterem Inglaterra ', 
em tanto que o próprio rei caudilhando innumeras gentes 
desembarcaria nas costas meridionaes da ilha. fD'esfarte, 
accrescenta um escriptor inglez do tempo, o rei de França 
invadiria Inglaterra em quanto os nossos se achariam em 
Escócia empenhados na guerra contra escocezes e fran- 
cezes *. » 

Para conjurar tão impendente calamidade evocou a súbitas 
Ricardo 11 as descommunaes forças de que dispunham os 
poderosos vassallos de sua coroa, e á testa de trezentos mil 
homens, segundo os chronistas inglezes contemporâneos ^, 
entrou em Escócia (julho de 1385) para tolher passo aos 
inimigos colligados. Não o aguardaram elles, temerosos do 
numero. Desviando-se, foram peneirar em Inglaterra ^. Não 

* Ford, Schoti Chronicon, anno de 1385^. Froissart, liv. n, cap. 235.** 

^ Se é exacto o que escreve Knyghton, as tropas francezas enviadas então 
em auxílio de Escócia foram transportadas em trezentos navios. «Dominus 
Johannes, dux Yiennae... venit de Francia cum CGC navibus benè onustis 
armatorum manu.» Knygfaton, col. 2674. 

^ Knyghton, loc. cit. ; Walsingham, pag. 316; Rapin, tomo iii, liv. x. 

^ «Dum nosCfi in Scotia bello contra Scotos & Gallicos tcncrcntur.» 
Ypodigma NeuHriae, pag. 537. 

^ Cumpre notar que os historiadores íngkzes de então usaram muito 
exaggerar o numero dos seus exércitos. 

^ Enyghton, Walsingham» Rapin» loc, cU. 
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querendo também Ricardo por máo aviso de seus privados 
sahir-lhes ao encontro e derrotal-os, conforme aconselhava o 
duque de Lancaster, volveu antes de dois mezes * á sua capital 
(agosto de 1385), não sem haver assolado os territórios que 
de mao armada percorrera. 

Este momento de rcpoiso, raro então na corte ingleza, foi 
habilmente aproveitado pelos nossos embaixadores, que de 
novo buscaram o duque de Lancaster *. 



III 



A noticia da rota dos Castelhanos em Aljubarrota chegara 
a Londres pouco tempo havia ^ Propicio ensejo era para os 
negociadores. A grande victoria vinha assim poderosamente 
auxilial-os. 

Não era já D. João I o regedor adventicio imposto pelo 
furor das multidões insurreccionadas. Rei eleito pela nação 
inteira, e havendo á frente d'esta derrotado completamente 
o inimigo commum, acabava o soberano portuguez de funda- 
mentar sobre vigorosas bases a estabilidade de seu throno, 
e a independência de sua pátria. Podia por tanto Inglaterra 
tractar dignamente com a nova potencia. Assim o entendeu 
a corte de Londres expedindo desde logo a favor dos nossos 

* Walsingham, Hist. hrevis, pag. 317; Froissart, liv. n, cap. 23ò.^; 
Lingard, tomo i, cap. xx; Ilume, tomo ii, cap. ti; Ford, tomo xiv, 
cap. 49.» e 50.° 

* Lopes, parle ii, cap. 80.** 
^ Lopes, loco citato. 
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representantes o salvo conducto * que era então uso dar-se 
aos embaixadores nas diversas cortes onde ficavam acredi- 
tados, e que não haviam até alli obtido o mestre de Sanlhiago 
nem o chanceller, apezar de mui acceitos serem na corte 
ingleza, como disséramos '. 

Reunira-se o parlamento (5 de novembro de 1385) '• 
O duque de Lancaster invocando os direitos de sua se- 
gunda esposa á coroa de Castella, insistiu na opportunidade 
de conquistar aquelle reino *, para o quê mui valiosa lhe era 
a coadjuvação ofTerecida pelo rei de Portugal '. 

Dominado já Ricardo 11 pela influencia dos privados que 
ao deante o perderam, e aos quaes de sobra affrontava a 
presença do duque *, foi sem reluctancia accordado que par- 
tisse este á frente de luzida hoste de inglezes ^ dando-se-lhe 

1 Pro ambassatoribus regis Portugaliae. Westminster, 20 de outubro de 
1385. Rymer, tomo vn, pag. 479. 

* O visconde de Santarém não comprehendeu a natureza d'este documento 
(o salvo conducto) chamando-lbe nova carta de protecção e salvo conducto 
a favor do mestre de Santhiago ^, e confundindo assim as cartas de protecção 
(guias) dadas aos súbditos inglezes vindos a Portugal, com o salvo conducto 
então inherente ao caracter official dos embaixadores. Accresce que este 
diploma não foi expedido só em relação ao mestre de Santhiago, mas refe- 
ria-se também, como não podia deixar de referir-se, aos dois embaixadores 
cumulativamente. Comparem-se os respectivos documentos em Rymer, 
tomo vn, pag. 436, 454 e 479. 

' Knyghton apud Twysden, Hist. Angl, Scriptor, col. 2676. 
^ Knyghton apud Twysden, loco citato. 

* Lopes, parte u, cap. 81." 

* «Richard fut satisfait de trouver un pretexte pour Téloigner du roy- 
aume.» Lingard, Hist. d^Angleterre, traduct., tomo i, cap. 20.** 

^ oToutes gens d^élite.» Froissart, liv. m, cap. 32.** 

1 Quadro elem.^ReU com Inglaterra, Prologo, pag. lxxiu. 
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como subsidio metade das rendas que o parlamento votara 
para aquelle anno *, e estabelecendo-se previamente alliança 
intima com a nação portugueza *. 

Nomeados polenipotenciarios ad lioc, e reunidos estes aos 
nossos embaixadores, começaram as negociações ^. 

No emtanto o duque de Lancaster enviou um mensageiro 
a Portugal pedindo soccorro de navios para a terras da 
península o acompanharem com os seus *. 

A luva estava lançada. As phalanges inglezas iriam afinal 
medir-se braço a braço com os descendentes de Pelaio e de 
Affonso XI. O Deos das batalhas decidiria se na mais pode- 
rosa das monarchias em que se achava então dividida 
Hespanha fluctuariam em seus respectivos estandartes o 
leopardo inglez, ou o leão de Castella. 

1 Rot-parlam, III» 204. Lingard, BUt, of England, liv. i, chap. x. 

* Lopes, parle n, cap. 61.** 

3 Os plenipotenciários por parte de Inglaterra eram : Richard Aberbiiry 
e John Clauvave, cavatleiros, e mestre Ricardo Rouhale, doutor em leis. 
Veja-se o próprio Pleno poder (Westminster, 10 de abril de 1386) emRymcr, 
tomo yn, pag. 519. 

* Diz Froissart parecer-/Af que o duque de Lancaster sollicitara soccorro 
de Portugal por intervenção dos embaixadores portuguezes, e affirma que 
estes partiram desde logo de Inglaterra. O grande chronista que tantas vezes 
narrou com exactidão os successos de Portugal, equivocou-se nestes dois 
pontos. O soccorro foi directamente pedido por um emissário inglez enviado 
a D. João I, e que veio encontrar este quando sitiava o castello de Chaves 
(Lopes, parte n, cap. 65.*^). Os embaixadores chegaram mczes depois na frota 
que á peninsula acompanhou o duque de Lancaster. 



CAPITULO XIII 



SuMMÀiio. — Acolhe el-rei o pedido do duque de Lancaster.— Envia luzida 
frota. — O capitão do mar. — Allíança mutua entre Portugal e Inglaterra. 
— Tractado em Londres. — Condições. — Diflerença das que firmara el-rci 
D. Fernando. — Concluem os embaixadores outra convenção. — Suas des- 
vantagens para o reino. — É desconhecida de nossos historiadores. — 
Astúcias de Fernão Lopes. — Portugal a serviço de Inglaterra.— Mais 
condições onerosas. — A reciprocidade inglexa. — Confrontações lesivas. 
— Plenipotenciários de D. Fernando e os de D. João I. — Buscam estes 
justificar-se. — Auxilio fictício a Portugal. — Inglczes serviam exclusiva- 
mente o duque de Lancaster. 



Grão prazer deu a D. João I a mensagem que lhe asse- 
gurava com a presença do duque de Lancasler * auxiliar 
valioso conlra inimigo, aliás vencido já, e expulso do terrilorio 
pelas armas porluguezas. 

Para logo foram esquipadas em Lisboa ^ seis robustas 
galés, e doze naus que sob o mando de Affonso Furtado, 

1 Lopes, parte n, cap. 65.** 
* Lopes, loco citato. 
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capitão de mar *, partiram para Inglaterra, onde causaram 
maravilha *, como adeante referimos. 

Proseguindo as negociações em Londres, e fazendo-se em 
tanto o duque prestes de navios e gentes ', concluiram os pleni- 
potenciários ao cabo de alguns mezes (9 de maio de 1386) 
um mui notável tractado, que foi a base dos que posterior- 
mente se effeituaram, regulando as relações de Portugal com 
a Grã-Bretanha *. Estabelecia o novo acto diplomático alliança 
perpetua e confederação reciproca entre as duas nações, obri- 
gando-se ambas a mutuamente se auxiliarem em caso de 
guerra '. 

Estas importantes condições que formam ha séculos a base 
da alliança anglo-portugueza, mas a que por muitas vezes 
não tem dado cumprimento os nossos aJliados, haviam sido 
anteriormente estabelecidas em tempos deel-rei D. Fernando 
noutro tractado que em Londres negociaram os seus embaixa- 
dores João Fernandes Andeiro e Vasco Domingues, chantre 
de Bragança (16 de junho de 1373) ^ 

Ha porém uma differença radical. No tractado de D. Fér- 

* Sobre este cargo veja-se Nota D no flm do volume. 

* Froissart, liv. iii, cap. 32.*' 

3 Lopes, parte ii, cap. 81.°; Froissarl, loc. cit. 

* Reges Portugaliae Confcderatio. Windsor, 9 de maio de 1386. Rymer, 
tomo Tn, pag. 515. 

^ Da íntegra d'cste tractado existe na torre do tombo o documento da 
chancellaria inglcza (gav. 18, maç. 3.°, n.° 25.° e corpo cbronol., parte i, 
doe. 10.°). No museu britannico, bibliotheca cotoniana e na collecçio de 
Rymer, loc. cit. está o que os nossos embaixadores sellaram em Inglaterra. 

* O tractado in extenso pôde ver-se em Rymer. Foedera, lomo vii, 
pag. 15 e seguintes, e Pumont, toiQO u, pag. 90, 
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nando obrigavam-se os inglezes a soccorro positivo expe- 
dindo certo numero de homens de armas e archeiros que 
viriam, como effectivamente vieram, a Portugal caudilhados 
por um dos tios do próprio rei da Gra-Bretanha, a fim de 
auxiliarem e defenderem D. Fernando e a rainha sua esposa 
na guerra contra Castella *. 

Em tempos de D. João I, quando em mais renhida lucta 
se achara o reino contra o antigo adversário, não se estipu- 
lava no novo tractado soccorro algum directo da Inglaterra 
em favor do rei de Portugal. Pelo contrario. 

No mesmo dia em que por parte dos embaixadores do 
antigo mestre d'Aviz se firmou o referido tractado (9 de maio 
de 1386) sellaram clles com os plenipotenciários inglezes 
outra convenção mal conhecida em Portugal, mas nem por 



1 De tanto momento é esta condição do tractado que julgámos dever exarar 
aqui a traducçio na íntegra : «El-rei de Inglaterra abraçado com ternura e 
amor com os díctos Rei de Portugal e Rainha D. Leonor, sua esposa, e nao 
obstante as presentes necessidades de seu reino, mandará de Inglaterra a 
Portugal nm certo numero de soldados, a saber: seiscentos homens de armas 
e quatrocentos archeiros * para auxilio e defesa do Rei e Rainha de Portugal, 
a fim de combaterem e resistirem com todas as suas forças ás invasões hostis 
e tjrannicas de Henrique, o bastardo, ultimo rei de Castella e Leão, que 
injustamente se intitulava pcrtendente á coroa de Portugal.» 

Na grande collecção de Rymer é omittida esta condição, mas encontrasse 
no documento authentico archívado no Museu Britannico. Santarém, Quadro 
elementar das relações diplam., tomo xnr, pag. 94 ; sr. visconde de Figanièrc, 
Cathalogo dos manuseriptos portuguexes do Museu Britannico, pag. 56, ci- 
tando Biblioth. Cottonian. Serie Nero. B. i, pag. 17. 

1 SaDtarem escreve 80 besteiros, o qae foi equívoco. No documento inglez encontra-se 
«certum numerum bcllatorum ad regnum Portugalliae mitÍondoniii|*.f Tjdelicet: sexceQto^ 
homines ad arma, e( quadríngeutos Sagitários, ^ 
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isso menos authentica, nem de menor desvantagem para o 
reino *. E nem d'esta convenção, nem do objectivo a que se 
refere, tractaram jamais os nossos antigos historiadores, 
porque inteiramente a desconheceram, limitados em geral a 
copiar Fernão Lopes. Este porém, como é natural, não a 
mencionou mui adrede em sua chronica, pelo invariável cos- 
tume de adulterar, ou esconder os factos, quando contraria- 
vam o seu mister de panegyrista de D. João I. Iria acaso 
mais longe o arteiro historiador inutilisando o documento 
como guarda-mór que era da torre do tombo? O certo é que 
não existe, nem ainda copia, no archivo nacional. Por este 
motivo julgamos útil dar-lhe publicidade ^, sendo a primeira 
vez que a íntegra do documento referido sahe a lume cm 
Portugal. 

Mediante a citada convenção obrigavam os. embaixadores 
a sua pátria a servir desde o immediato verão c por seis mezes 
Inglaterra ^ com dez galés armadas e mantidas (art. 1.° e 2.*") 
á custa do thesouro portuguez *. 

Ainda mais. Outro artigo (era o 3."*) estipulava que não 
realisando as nossas galés aquelle serviço ininterruptamente 
durante os seis mezes convencionados, repetiriam o mesmo 
ser\iço por outros seis mezes ^, a começar em qualquer dos 

^ Convenliones cum praefalo rege super auxilio praestando. Windsor, 9 
de maio de 1386. Rymer, Foedera, tomo vii, pag. 521. 

2 Veja-se o documento sob Nota E no fim do volume. 

^ «Rcx Portugaliae in aeslate próxima... invenict et mittet. .. domino regi 
Angliae... deccm galeas bene armatas. Quac bene servire Icnebuntur.» 
Conventioncs, ut supra, 

* «Rcx Portugaliae sumplibus et sponsis.» Conventioncs, ut supra, 

* «Rex Portugaliae in alia acstatc exlunc futura quandocumque pro 
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verões que a Inglaterra indigitasse. Como era entrado já o 
mez de maio, e "devia em setembro (art. 2."*) findar o serviço 
das galés, é claro que ficaria este durando em vez de seis, 
nove mezes. 

Tal era a reciprocidade que nos outliorgavam os nossos 
alliadosl ^ 



parte... rcgts Angliae inde requisitas fucrint per decem galeas... per sex 
mcnses facict dcser\ire.» Convenliones, ut supra. ^ 

^ O visconde de Santarém grande collçccionador de documentos, c por 
isso mesmo nâo tendo algumas vezes tempo de profundamente os investigar, 
confundiu a ida das naus e galés portuguezas que o duque de Lança stcr 
pediu lhe fossem enviadas (para o acompanharem á peninsula) com as dez 
galés a que se referia a convenção Grmada pelos nossos embaixadores, e que 
mui posteriormente partiram, como veremos, em soccorro de Inglaterra. 
Affirmou ainda equivocadamente aquelle escriptor que as galés foram para 
Inglaterra, a Gm de supprirem a frota ingleza, que a Hespanha transportou 
o duque e o seu exercito. 

Se o sábio visconde houvesse bem examinado os documentos que elle 
mesmo publicava, reconheceria nestes pontos a inexactidão de suas asserções. 

A ida das galés portuguezas que, segundo veremos, partiram em soccorro 
da nação ingleza, nada tem com as naus e galés que mais de um anno antes 
havia o duque de Lancaster sollicítado lhe fossem enviadas ; e nem umas 
nem outras poderiam ter ido para supprirem a frota ingleza que a Hespanha 
transportava o duque, porque esta frota apenas largou na Corunha a hoste 
britannica partiu em continente para Inglaterra conforme as terminantes 
ordens transmittidas pelo rei inglez a seu tio o duque de Lancaster: «Vobis... 
post applicationem vestram... in partibus supradictis... ad Gnem quod na- 
vigium nostrum... sahé et securé... in regnum nostrum... redeat, auctori- 
tatem etpotestatem committimus speciales.» Carta authographa de Ricardo II 
ao duque de Lancaster super reditu navium in viagio Portugaliae de inteti" 
dendo. Westminster, 12 de junho de 1386. Rymer, tomo vu, pag. 524. 
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Quão pasmosas differenças são ainda para notar entre 
o tractado que os embaixadores de D. Fernando sellaram em 
Inglaterra, e os que ahi concluiram os emissários de D. João II 

A D; Fernando concederam os inglezes, como dissemos, 
soccorro effectivo que realisaram vindo um exercito a Por- 
tugal caudilhado por um dos tios do próprio rei ; e em com- 
pensação d'este auxilio assaz valioso não lhes outhorgou 
D. Fernando concessão alguma, além do projectado consorcio 
de sua filha herdeira com um príncipe de Inglaterra, consorcio 
que se mallogrou por fim. 

Pelo tractado de D. João I não conseguiu o reino auxilio 
directo da coroa ingleza, e foi pelo contrario obrigado a ser- 
vil-a durante o espaço de dois verões com gentes de guerra 
e navios armados. 

Sob o reinado de D. Fernando em vez de irem em soccorro 
de Inglaterra as armas portuguezas, vieram os inglezes em 
auxilio effectivo de Portugal e do próprio rei. 

Em tempos de D. João I não só foram as galés e gentes 
portuguezas servir sem compensação Inglaterra, mas em vez 
dos prazos marcados na convenção demoraram-se alli quinze 
mezes successivos ; o que nem Fernão Lopes * ousou negar 
affirmando aliás hypocritamente que as galés, tcomo et antes 

i Chron, de D. João I, parte n, cap. 127.** 
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fora concordado, partiram para Inglaterra por servir a El- 
Rey. » O serviço a el-rei sabe o leitor qual era ^ 

Mais. As grandes despesas para a vinda a Portugal, e 
manutenção do exercito do conde de Cambridge foram satis- 
feitas pelo thesouro de Inglaterra *. 

O valioso soccorro com que a frota portugueza em tempos 
de D. João I auxiliou a nação britannica foi, segundo a con- 
venção estabelecia, pago integralmente á custa de Portugal '. 

Ainda mais. No preambulo que mediante o uso diplomático 
da epocha precedia os artigos da convenção, observavam os 
plenipotenciários que estabeleciam esta como compensação * 
das grandes despesas com que Inglaterra ia onerar-se para 
a partida do duque de Lancaster em conquista de seus direitos, 



1 Sobre este ponto é ainda o chronista desmentido pelo seu contemporâneo, 
o inglez Walsingham, dizendo este singelamente que o rei de Portugal mandou 
ao de Inglaterra seis galés para o auxiliarem e lhe darem conforto contra 
seus inimigos, e que estas galés acolhidas com bom animo prestaram excel- 
lentes serviços a Londres e a outras cidades de Inglaterra. Walsingham, 
HUt, hrevis, pag. 318. 

^ «De mandato regis Angliae solvantur vadia dicto domino Edmundo et 
dictis mille hominibus armorum.» Allígantiarum cum rege et regina Gas- 
tellae. Confirmação de cl-rei D. Fernando ao tractado feito em Londres com 
o duque de Lancaster. Extremoz, 15 de julho de 1380. Rymcr, tomo tu, 
pag. 263. 

^ «Regis Portugaliae sumptibus et expensis. Nihil penit&s pro dicto ser- 
vitio a dicto domino Rege Angliae petendo seu exigendo.» Gonventiones, 
ut supra. 

^ «In recompcnsationem onerum et expensarum quae... regem Angliae 
circa profectionem. . . Johannis.. . ducis Lancastriae pro conquestu júris sui*. • 
subire... opportebit.» Gonventiones, ut íupra. 
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e em soccono de Portugal *. Ora, de soccorro algum foi a 
Portugal esta vinda do duque. Pelo contrario os embaixadores 
obrigaram formalmente o reino a servir Inglaterra com gentes 
e navios por determinado tempo, e em diversos annos, ao 
passo que os inglezes, máo grado á confederação de auxilio 
mutuo e soccorro efifectivo que acabavam de firmar com Por- 
tugal, vieram aqui unicamente em serviço exclusivo do duque 
de Lancaster, e por tanto da coroa ingleza. 

Maiores desvantagens pesaram ainda sobre a nação por- 
tugueza desde que o filho de Eduardo IH no seu próprio 
interesse chegou á peninsula a fim de emprehender a con- 
quista de Castella. 

Opportunamente presentaremos ao leitor este novo quadro. 

* «Et succursu praefalí domini regis Portugaliae.» Convenliones, ut 
supra. 
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Sdmmàuo. — Qiega a Piymouth a frota portugueia. — Assombro que pro- 
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— Volvem os embaixadores á pátria. —Como são acolhidos. 
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Em 30 de junho (1386) abícou a Piymouth Monso Fur- 
tado com a frota.de seu mando para, segundo o pedido que 
ao rei de Portugal dirigira o duque de Lancaster, seguir este 
e. os seus a terras de Hespanha ^ 

Grande assombro produziu então em Inglaterra a frota 
portugueza. Assim o affirma escriptor inglez contemporâneo: 
c As naus, accrescenta elle, eram de maravilhosa grandeza e 
structura. Nas galés amplas e robustas, a maior das quaes 

1 Kny^ton» De event^ui, col. S676. 
8 



y 
H4 D. JOAO I E A AUIANÇA INGLEZA 

tiravam trezentos remeiros, e a menor cento oitenta, cam- 
peavam tripulações de vigorosos pelejadores *. » 

Quão mudado do que era se encontra hoje Portugal! Quão 
diversa é a opinião que ora formam de nós os escriptores 
extrangeiros ! 

Cerca de dois mezes havia que em Plymouth se encon- 
trava o duque de Lancaster *, buscando reunir as forças que 
deviam acompanhal-o ^. 

Unanimes são os escriptores contemporâneos em aflirmar 
que este exercito ascendia a vinte mil homens *, flor da caval- 
laría ingleza '. 

Acompanhavam o duque sua esposa e filhas, Filippa que 

1 aVírorum fortium manu bene refcrtae. Quarum quaedam cum CCC 
remigibus & mínima earum cum centumoctinginta.» Knyghton, col. 2676. 

^ Provisão de Ricardo II. De navibus pro passagio regis Castellae acce- 
lerandis. Westminster, 23 de abril de 1386. Rymer, tomo Tn, pag. 509. 

3 Ê para notar o equivoco em que incorreu Lafuente dizendo que o duque 
de Lancaster se embarcara para Hespanha em Bristol. Froissart cscreTeu 
Br isco. D'ahi deduziram diversos auctores que fora em Bristol o embarque. 
Sabe-se porém como Froissart e os seus copistas adulteravam os nomes. 
Que o duque embarcou em Plymouth provam-n'o, além da profusão supra» 
muitos outros documentos colleccionados em Rymer, e o próprio Knyghlon 
(col. 2676), contemporâneo. 

^ Se bem concordam na totalidade do numero, dífferem aquelles escri- 
/ ptores quanto á especialidade. Rnyghton designa dois mil homens de armas, 

e oito mil archeiros {De eventíbus, etc, col. 2676); Froissart três mil du- 
zentas lanças, e três mil archeiros {Chroniques, liv. m, cap. 32.^), e Fernão 
Lopes duas mil lanças, e três mil archeiros, afora outros muitos que nom 
contauam (parte n, cap. 83.®). 

* «Le duc de Lancaster avoit porte en Espagne la fleur des forces mili- 
taires derAnglcterre.» Hume, Hist. d'Angleterre, trad. deM."'*B...y tomon, 
cap. 6.® 



( 
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mezes depois cingiria a coroa de Portugal, Isabel, divorciada 
de seu marido o conde de Penbrocke *, e novamente esposada 
com mosse João de Holland *, condeslavel d'aquella hoste, e 
irmão, por sua mãe, do soberano então reinante ^; e Cathe- 
rina que foi posteriormente, como dissemos, rainha de Cas- 
tella. Vinha também com seu pae madame Joanna, filha na^ 
tural do duque, e de Katterina Rouet, esposa de Thomaz 
Moriaux, um dos marechaes da hoste ingleza ^. 

Seguidas as princezas de Lancaster por grande numero 
de donas e donzellas, entre as quaes se encontraria por certo 
como governante que era das filhas do âuque, a formosa 
Katterina Rouet, ostentavam ellas o extraordinário apparato 
e o faustoso luxo em que primava então, como é sabido, a 
corte de Inglaterra. Só creados ascendiam a mil ^. Dir-se-ia 
que vinham a tranquilla posse de throno indisputado, e não 
a conquista violenta de território adverso *. 

A Plymouth foram pessoalmente despedir-se do duque ^ 
o rei de Inglaterra, e sua esposa, Anna de Bohemia, deno- 

1 Rnygfaton» col. 2676. 

2 Lopes, parte n, cap. 83.** 

' £rain ambos filhos da fòrmoM donzella dê Ment (Uie fiiir maid of Kenl) 
neta do rei Eduardo I. Esta princeza, typo da leviandade proverbial então 
na sociedade ingleza» foi mulher de três maridos, sendo o ultimo seu primo 
o celebrado príncipe negro, como dissemos. V^a-se Imoff, Regum Magnae 
Bríian,, Hisi. geneal., caput iv, pag. 20; Walsin^am, Hut. hrmnt, 
pag. 178; Knyghton, De eventibus, col. 2626. 

* Froissart, liv. in, cap. 32.* 

^ Froissart, liv. m, cap. 32.® 

^ Lafuente, parte ii, liv. m, cap. 19.** 

^ «Le roi et la reine les allérent accompagner au bord de la mer . » Tho jras, 
' Bist. d'Anglet., tomo 3.% liv, %. 
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minada pelo povo inglez a boa rairúia *. Ao duque e duqueza 
ofTereceram elles então, como a futuros soberanos de Cas- 
tella, duas coroas de oiro '. 

Finalmente a 9 de julho, entrada a noite ', desferiu velas 
a grande expedição, composta, segundo auctores contempo- 
râneos, de cento e trinta a duzentas velas *. 

A 25 aportaram á Corunha, submettendo progressiva- 
mente algumas povoações, e entre ellas a cidade de Santhiago. 
Muitos senhores alçaram pendão por D. Constança. Quasi 
toda Galliza se lhe submetteu por fim ^. 

A filha de Pedro, o cruel vinha reclamar a herança de seu 
pae. 

Se ainda lhe não ornava a fronte a coroa de rainha, era 
já obedecida em valiosa porção do dominio castelhano. 

1 «The people of England... long hallowed her oiemory by Uie simple and 
expressive appellation of ngood queen Anne,» Burton, Irish history, citada 
por Strikiand, lÁves ofthe Queens, tomo í.^, n.^ 13.** 

^ Knyghton, De eventibus, coL 2676. 

' Assaz estranha é a forma porque a expedição se fez ao mar. Dias ha?ia 
que sobre este pesavam as calmarias próprias de julho. Naquella noite, 
porém, dadas trindades, e quando o duque de Lancaster se achava a cciar 
em sua galé com seu Glho, o conde de Derby, depois rei de Inglaterra, vieram 
dizer-lhe que de repente começava a soprar vento de servir. 

Para logo despediu o duque o próprio filho, e ordenou que a expedição 
levantasse ancoras. Assim partiram em meio da escuridão da noite. Yeja-se 
Knyghton, De eventibus Angliae, col. 2676. 

^ «Erom por todas cento & trinta velas bem armadas & com muitos man- 
timentos.» Lopes, parte 2.', pag. 85. Froissart aflSrma que eram duzentas 
velas. Liv. lu, cap. 32.® 

* «O duque em Sanctiago cobrou logo a cidade & assi polia maior parte 
toda a terra de Galliza.» Lopes, parte 2.*, cap. 89.^ 
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Mui ledo ficou o rei de Portugal com a chegada de tão 
poderosos auxiliares ^ 

Logo ness'hõra se dirigiu ao Porto, e em continente ex- 
pediu dois embaixadores *, que ainda em Galliza nos paços 
do duque foram encontrar os que este por sua parte enviava 
ao soberano portuguez '. • 

Trocadas affectuosas missivas e presentes, que certo não 
arruinariam os thesouros dos dois potentados *, reconheceram 
estes a conveniência de quanto antes se encontrarem, e accor- 
dou-se que o logar das vistas fosse no alto Minho, extremo 
dos dois reinos, entre Monção e Melgaço sobre o plaino deno- 
minado Ponte de Mouro ': t A ponte de Mouro, escrevia não 
•ha ainda muitos annos um de nossos mais amenos histo- 
«riadores, é um logar de Portugal acima da praça de Monção, 
«e toma o nome de uma ponte que ahi ha sobre o rio Mouro, 
«que vai desaguar sobre o Minho a pequena distancia ^.» 

Para que se realisasse com a máxima solemnidade aquelle 
acto internacional, e fosse o prmcipe da Grã-Bretanha rece- 

^ Lopes, parte n, cap. 90.® 

* Lopes, parle n, cap. 91.*' 

' Froissart, Chron., liv. iii, cap. 38.** 

^ O presente que el-rei enviou ao duque, á duqueza e áá princezas foram 
machos de côr branca mui ligeiros. O duque retribuiu com dois falcões pere- 
grinos, e dois galgos de rara ingleza. Froissart, liv. in, cap. 3S.^ 

* Lopes, parle n, cap. 91.* 

^ S. Luiz, Mem., tomo único, ed. de 1855, pag. 241. 
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bido, senão como a alteza da pessoa requeria, ao menos com 
o esplendor compatível com os acanhados haveres, a que 
estavam então reduzidos os cavalleiros de Portugal depois 
da guerra, que havia mais de três annos mantinham, con- 
vocou D. João I os prelados do reino, e isso mesmo os poucos 
senhores que neste ainda existiam ^ 

Era assim Umitado então o numero dos fidalgos de solar, 
em consequência de haver a máxima parte dos antigos seguido 
a voz de Leonor Telles, ou tomado arinas pelo rei de Cas- 
tella, perdendo até alguns juncto d'este a vida nos campos 
de Aljubarrota. 

Desejando todavia o monarcha . portuguez presentar-se 
ante os inglezes com esplendente comitiva, buscou reunir 
d'entre os seus próceres quantos lhe foi possivel *, e que 
poucos faltaram reconhece-se cotejando os nomes dos que 
Froissart menciona como vindos ao chamamento de el-rei, 
com 08 que nas cortes de Coimbra formavam o braço da 
nobreza. 



III 



Afora esses antigos nobres, outros houve então (como de 
ordinário succede após as grandes revoluções) que, oriundos 
de baixa condição, vieram por seu trabalho e serviços a 
erguer-se a altos cargos e dignidades. 

1 «Alguns Senhores... que ElRey de Portugal tinha comsigo... certa- 
mente erom mui poucos.» Lopes, parte n, cap. 39.® 

^ «ElRey teue conselho de mandar chamar o condestabre e outros do 
Reyno, e fazer librés pêra quando se ouuesscm de ver.» Lopes, parte n, 
cap. 90.* 
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Eis como Fernão Lopes se expressava a este respeito: 
€ Parece se levantou outro mundo novo, e nova geração de 
«gentes, porque filhos de homens de baixa condição... por 
«^eu bom serviço e trabalho neste tempo foram feitos caval- 
«leiros... de guiza que por dignidades humanas & officios 
«do Reyno montaram tanto ao diante... que hoje em dia... 
«são teudos em gram conta *.» 

Summa importância tem para a nossa historia social estas 
justas observações do chronista. Eram as idêas novas irrom- 
pendo. Era o trabalho começando a robustecer de nova seiva 
a sociedade, e sobre as minas do vetusto edifício da edade- 
media decadente aspirando a conquista que nos séculos 
vmdouros lograria sem competências. 

Satisfeito o encargo de até Hcspanha acompanhar o duque 
de Lancaster, e desembarcado este em Galliza, a frota por- 
tugueza desfraldou velas dirigindo-se ao Porto. A seu bordo 
regressavam á pátria os embaixadores, D. Fernando Monso 
d'Albuquerqué mestre de Santhiago, e Lourenço Annes Fo- 
gaça, havendo a missão que lhes fora commettida durado 
mais de três annos *, facto raríssimo naquelles tempos, em 
que não havia, como é sabido, legações permanentes. 

Pode calcular-se como os embaixadores seriam recebidos 
pelo novo soberano. 

que fazia no emtanto em Galliza o pretendente á coroa 
de João de Castella? 

1 Lopes, parte i, cap. 113.® 

^ oDurarom fora do Reino três annos três mezes e vinte cinco dias.» 
lA)pcs, parte u, cap. 90.® 
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SoHHAiio. — O duque de Lancaster e a capital da Galliza. — Magnificência 
da oórte ingleza. — Pousadas Ticejantes. — O vinho e os archeiros cahídos 
pelas estradas. — A reunião dos dois príncipes. — Parte el-rei com os seus. 
— Reune-se-lhe o grande condestavel.—Caminho de Monção.— Desce o 
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Jomeas e bordados. — Fustão e ferro. — Contraste honroso. — A rainha 
teonor Telles e as vestes de armas. — Arneies de Aljubarrota e a galati- 
teria ingleia. 



I 



Em Santhiago, vetusta capital da província, estabelecera 
provisória corte ò duque de Lancaster como rei de Caslella. 

Na abbadia se aposentara o intitulado rei com sua esposa 
e filhas, ostentando a usual magnificência da corte brilannicã ^ 

A cidade do Apostolo, monótona por indole e hábitos pouco 
attinentes ao viver do século, tomara-se dé repente impro- 
visado arremedo de requintado luxo. 

Não cabendo todos os J)arões e senhores da Grã-Bretanha 
dentro na povoação restricta, tomaram pousada pelos vice- 

^ «Le duc et la duchesse et leurs deux filies i marier» Philippe et Catbé^ 
rine se logèrent en rabbaye.» Froissart, liv. ui, cap. 33t** 
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jantes arredores. De ramos de arvores e de folhagens formavam 
graciosas tendas, encantados os inglezes com a amenidade das 
campinas, a profusão das flores e a opulência dos vinhos *. 
Os terriveis archeiros, considerados então por sua pericia 
os primeiros pelejadores do mundo, entregavam-se tão desre- 
gradamente jio precioso licor, que a máxima parte do tempo 
ficavam deitados pelas estradas sem poderem erguer cabeça. 
Nem ainda ao dia seguinte havia contar com elles *. 

Aproxima va-se entretanto (fins de outubro) a hora apra- 
zada para a reunião dos dois potentados. 

Do Porto sahiu D. João I com os senhores que a seu 
chamamento haviam concorrido ^ Sempre leal e devotado, 
fora á Ponte da Barca junctar-se ao monarcha o mais firme 
apoio de seu throno, o grande condeslavel D. Nuno Alvares *, 
seguindo-o bem corregidos e encavdgados os escudeiros e 
cavalleiros de sua casa *. 

Reunida a comitiva portugueza, partiram caminho de 
Monção ^. 

^ «Et qui ne pouvoit trouver maison, il faisoit loge de feuilléc de bois 
que il coupoit.» Froissart, liv. ni, cap. 33.® 

* «Forts vins Irouvoient ils asscz, donl ces archers buvoienl lant que íls 
se couchoicnt le plus du temps ivres... ils ne se pouvoient aíder tout le jour.» 
Froissart, loc. ctí. 

3 Lopes, parte ii, cap. 92.® 

* Chron, anonyma do Condeslavel, cap. Lvn, edição de 1525. 
^ Lopes, ut supra, 

^ «Le roi... sitôt comme il sut que le duc approchoit son pays, il se partit 
du Port... et s'en vint... à une ville composte sur le départemcnt de son 
rojaumci laquellc ou appelle au pays Monçon.» Froís3arl, liv. lu» cap. 38t® 
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Ao mesmo tempo descendo Galliza até ao mosteiro de 
Cela nova *, onde as princezas de Inglaterra ficaram apo- 
sentadas, veio o duque de Lancaster e os seus entestar com 
Melgaço *. 

•De Melgaço a Monção, escrevia ha quatro séculos o pintor 
cchorographo Duarte d' Armas, são três léguas de mui bom 
i caminho, e mui aproveitado. Algumas ribeiras (ha) princi- 
cpalmente huma por onde parte ho termo de Monsão... que 
€se chama rio do Mouro e passa-se por ponte '.» 

Mui cerca estavam pois os dois alliados. 

Em dia de Todos os Sanctos ao desabrochar da manhã 
avistaram-se reciprocamente inglezes e portuguezes. 

Áquem Minho costeavam uns e outros em sentido inverso 
a tortuosa corrente do poético rio. A leste, vindo d'apar Mel- 
gaço, baixava com os seus o duque de Lancaster. Por oeste 
ia a encontral-o o rei de Portugal. Ante a ponte do Mouro 
chegaram ao mesmo tempo *. 

1 Este insigne mosteiro de benedictinos existia desde o século x, em que 
S. Rozendo, bispo de Dume (cerca de Braga), e neto de Hermenegildo, conde 
de Tuy e Portucale, o fundara a quatro léguas ao sul de Qrense nas faldas 
do monte Laboreiro. Era de ampla e grandiosa fabrica. Yepes, Chron. gener. 
de 5. Benito, Centúria v, cap. i ^ores, Espana Sagrada, tomo xvn, trat. 57, 
cap. 3.®, pag. 21 e seguintes; Moralcs, liv. x?i, cap. 36.*^ 

* Lopes, loco cUalo; Froissart, idem, 

' Yeja-se na torre do tombo o interessante códice intitulado «Livro das 
fortalezas que sam situadas no extremo de Portugal e Gastella, por Duarte 
d'Annas», pag. 136. 

* «E indo assi seu caminho da parte d'aquem da Ponte do Mouro, o Duque 
pareceu da outra parte, que vinha por a par de Melgaço.» Lopes, loco citato. 
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II 



Ostentava o príncipe ihglez o proverbial apparato da corte, 
cujos cavalleiros eram então no dizer de todos a flor da 
cavallaria do mundo *. Rodeavam-n'05 formando o que hoje 
chamariamos o seu estado maior, cincoenta barões e caval- 
leiros ', sobrelevando-se entre esses seu próprio genro, mosse 
João de Holland, condestavel da hoste, e irmão como já 
referimos de el-rei de Inglaterra. Seguiam-nos, assaz de vis- 
tosos e bem corregidos \ trezentos homens de armas, e seis- 
centos archeiros *, montados todos em cavallos de formosa 
estampa e ligeiríssimos, como da raça ingleza de que pro- 
vinham '. 

^ fflngreses som frol da Caualaria do mundo. n Lopes, parte n, cap. 43.** 

^ «En sa compagnie... plus de cinquante barons et cheyaliers.» Froissaii, 
lir. m, cap. 38.^ Deve notar-se que desde o reinado de Eduardo I o titulo 
de barão, conunum a todos os Senhores que tinham terras da coroa, flcou 
restricto aos que eram membros do parlamento. Rapin de Thoyras, Hist, 
d*ÀngleUrre, tomo m, liv. x. 

3 Lopes, parte n, cap. 92.® 

^ Froissart, liv. lu, cap. 38.® Os archeiros inglezes não pelejavam so- 
mente a pé. D'elles havia companhias de cavallo, e eram as mais terríveis. 

^ De Inglaterra trouxera o duque embarcados os cavallos do numeroso 
exercito que o acompanhava ^ Havia então um género de navios adaptado 
para o transporte de cavallos. Chamavam-lhe á franceza «huissier.» Jal, Ar" 
chéologie navale et glosêaire nautique; Yalbonnais, Preuves de VMêt. du 
Dauphiné, pag. 502. O chronista de S. Luiz descreve assim o embarque dos 
cavallos em a náu que o transportou á Terra-sancta : «Et fut ouverte la porte 
de la nef pour faire entrer nos Chevaulx, ceulx que devions mener oultre 

t «Farent mis és navires et ballenières plus de denx mille choTanx, les qocis ivoient 
povnréance.» Froissart, liv. iii, cap. 32.° Veja-so do cap. 32 <* o desembarque doestes ca- 
vallos em Galliza. 
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Por seu lado tinha o rei de Portugal quinhentas lanças 
que o seguiam de cote *, e mais as gentes dos prelados, e 
dos poucos senhores *, que então havia no reino, como dis- 
semos. Ascendiam por todos a dois mil homens de armas ^. 
O estado real compunha-se de quarenta palafrens *, levados 
ã dextra, e cobertos de tellizes bordados com as armas e a 
tenção do monarcha ^. 

Se bem que superior em numero era a comitiva portu- 
gueza, não podia esta nem por sombras rastear o esplan- 
decente apparato, que ostentavam os seguidores do duque 
de Lancaster. 

A riqueza dos trajos, a raça apuradissima dos jcavallos, o 
brilhantismo de armas e armaduras, em que o sol reflectia •, 
deslumbravam vistas. 

mer. Et quand tous furent entrez, la porte fut recouse et estoupée, ainsí 
comme Ton vouldroit faire im tonel de ?ín.» Síre de Joinville, Hist, de 
S.^ Loys, edit. Petitot, tomo ii» pag. 206. 

• Lopes, parle ii, cap. 92.** 

2 O titulo de senhor que tanto malbaratamos hoje dando- o ao primeiro 
individuo que se encontra, era então tractamenlo exclusivo dos que pos- 
suiam senhorio de terras herdadas de avós, ou outorgadas pela mercê de 
el-rei. Qualquer outro individuo, ainda que superior, era simplesmente 
tractado por seu nome, ou appellido. Vejam-se as Chronkas de Fernão Lopes 
ou Azurara. O mesmo acontecia em França com relação ao titulo de Seigneur. 

' «Com as gentes dos fidalgos podiam ser por todos dois mil.» Lopes, 
ui supra, 

^ Dava-se então este nome aos cavallos de apparato, ou que eram como 
taes levados á dextra. Derivava-se do francez palefroi, derivado também de 
par le froi (pelo freio). Littré, Dictionnaire, Palefroi, tomo 3.*; Besche-' 
relle, idem, tomo ii. 

• Lopes, ui supra, 

• Froissart, liv. ui, cap. 38.* 
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Sobre as cotas e braçaes de aço fidgenle * trajavam os 
inglezes ao uso de sua corte, e fluctuando-lhes â mercê do 
vento, jomeas de velludo de Florença, ou de pannos de Flan- 
dres, chapadas de prata, farpadas de sedas ou bordadas a 
ouro. Jorneas, diz em uma de suas obras o erudito escriptor 
d'aquelles tempos, el-rei D. Duarte, eram roupas soltas, assim 
como mantões ^. 

Com o desmesurado luxo britannico rastejava em perfeito 
contraste a restricta parcimonia da comitiva portugueza. 

Em vez de jomeas e bordados, vestiam os companheiros 
do antigo mestre d'Aviz sobre as cotas de ferro, pintadas 
algumas d'ellas conforme o pessuno gosto do tempo ', loudeis 
de fustão branco \ tendo sobre as costas e o peito chapada 
em largo a cruz vermelha de S. Jorge ^. Muitos dos que eram 
da mercê dos fidalgos envergavam como simples, mas hon- 
rada vestidura, as antigas lorigas de couro atanalio, ou pratas 
enferrujadas pelo lidar da guerra ^. 

^ «Os do duque traziam cotas e braçaes com jorneas bordadas, e outros 
farpadas, assaz de vistosos e bem corregidos.» Lopes, parte u, cap. 92.** 

2 El*Rei D. Duarte, Arte de hem cavalgar toda sela, parte lu, cap. xvni. 

' Era então mui commum pintarem o ferro das cotas. Assim se encontram 
no valiosíssimo códice da torre do tombo «Horas de el-rei D. Duarte» 
(estampas do tempo). Veja-se acerca d'este uso Lacroix, Artnurerie, pag. 90. 

^ «Entre os apostamentos que assi leuaua deu a todos os que andauam 
com elle de cote. . . loudeis de fustam branco com cruzes de san Jorge.» 
Lopes, parte n, cap. 92.® O loudel differençava-se do brial em nâo iet 
mangas. Horas de el-rei D. Duarte, estampa de S. Jorge. 

^ «Cada hum . . . que da nossa parte fôr tragua huura signal darmas de 
San Jorge largo, hum deantc e outro detraz.» Orden. Affon$ina, liv. i, 
lit. 51.% S 54.* 

* Chamavam então pratat a certa armadura antiga de ferro para cobrir 
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Degolação dos Innocentes 
Miniatura do secnlo xt — Horas d'el-rei D, Duarte, Archivo nac. da Torre do Tombo. 
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E esle género de armaduras que a nossa estampa repre- 
senta, extrahida do preciosíssimo livro de horas de el-rei 
D. Duarte *. 

Já sob a regência de Leonor Telles notava a sagaz rainha 
que os portuguezes em tempo de paz andassem vestidos de 
armas, ao passo que em tal conjuncçao os inglezes só de 
finissimas roupas se adornavam ^. 

Naqudle mo^iento ainda o próprio D. João I, conforme 
refere o seu chronista, tendo apenas sobre os hombros um 
loudel quasi egual ao dos seus ^ estava coberto de todas as 
armas, excepto o elmo a que então á franceza chamavam 
•bacinete*.» 

Se, além d'este, o leitor se compraz em num relancear de 
olhos examinar quaes eram algumas outras armaduras então 
usadas, apressamo-nos em submetter-lhe as seguintes rápidas 
considerações : 

Depois da primeira entrada dos inglezes em Portugal no 
tempo de el-rei D. Fernando o bacinete veio supprir como 
armadura defensiva da cabeça a antiga capeUina, que era 

o tronco do corpo. Era como cota mui unida, até á cinctura, e d'ahi para 
baixo círcumdavam-n'a, como defesa á feição romana, laminas de aço mui 
unidas e estreitas, d'onde lhes veio o nome. Com esta armadura cscusava-se 
o loudel, a que a lei obrigava os que só usassem cota : «tcrom cota e loudel, 
ou pratas.» Orden. Âffons,, liv. i, tit. 71.^, cap. i. 

1 Axchivo nacional da torre do tombo, casa da coroa. 

* Lopes, parte i, cap. 10.* 

' Á única differcnça era na tela, sendo de seda o loudel d'el-rei: «Elle 
leuaua outro semelhante de pano de sirgo branco.» Lopes, parte ii, cap. 92.^ 

^ aElRcy hia armado de todas as armas, que lhe nom mingoava senom 
o ))acinete.» Lopes» loc. ciL 
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uma estreita gorra de íerro unida á testa em forma achatada 
posta sobre mna coifa de malha de ferro ^ D'esta haviam 
também sido até alli as armaduras. 

D'então em deante passaram as que protegiam tronco e 
braços a ser fabricadas de grossas peças de ferro batido, 
devendo notar-se que já antes iam sendo estas mesmas peças 
gradualmente empregadas como defesa ao resto do corpo '. 

Realisava-se assim a transição para as armaduras com- 
pletas de ferro que em seguida vieram '. Estas tomaram-se 
muito mais pesadas, mas guardavam muito melhor a vida do 
guerreiro *. 

Foi também D. Fernando que em Portugal encetou esta 
innovaçaotomando-a dos francezesassoldadados nas terriveis 
companhias, a que já nos referimos, denominadas^ compa- 
nhias brancas, as quaes ao cerco de Lisboa tinham vindo 
com Henrique II de Castella ^. A reforma foi radical. 

Em vez do gambais, sobre cota estofada e mui longa ', 

1 Fernão Lopes, Chran. de D. Fernando, cap. 87.®; Lacroíx, Les arU 
au Moyen-dge, verb. Armurerie. 

^ «Ccst i la íin du treizième siècle que commencérent à paraítre quel- 
qucs unes des píèces de Tarmure en fer... Les premières píèces furent 
applíquées sur les jambes, ensuite sur les cuísses, sur les bras, et enfin on 
remplaça le haubert par la cuirasse.» F. Saulcy, Le Moyen^ge k la Renr- 
naissance, verb. Armurerie, tomo iv. 

3 Lacroix, ut supra, pag. 87. 

^ «Ces épaisses cuirasses. . • ces forteresses mouvantes d'acier font sar- 
toiít honneur i la prudence de ceux qui s'en affíiblaíent.» Michdet, Hi$t. 
de France, tomo m, liv. vi, cap. i; 

* Lopes^ Chron. de D. João I, parte i, cap. 50.* 

* aLe gambais cst Fancien nom français de la cotte rembourrée, on plutM 
de la bourre dont cette cotte était rembourrée.» Quicberat, Bistcire diu 
costume en France, cap. vi. 
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usada já em Portugal no tempo de D. Sancho I, como demonstra 
a presente gravura, copia de uma moeda em ouro do mesmo 
rei, contendo a sua efSgie authentica. 




Morabitino de ouro (D. Sancho I) 
Bibliotheca Nacional de Lisboa, gabin. de medal, 

veio o jacque estreito e curto ^ A longa formada a principio 
de grossas escamas de couro, ou de estreitos anneis de ferro, 
e posteriormente entretecida de malha, foi então substituída 
pela cota de ferro massiço unida ao corpo '. Em troco da 
capellina estabeleceu-se a barbuda, género de capacete esto- 
fado para não molestar a cabeça, e posto directamente sobre 
esta com forte viseira, a que chamavam cara. Tinha em logar 
de coifa ajustado um amplo cabeção de malha de ferro '. 

* cEspèce de casaque contrepoíntée qu'on meUoit par dessus la cuirasse.» 
Frpissart, liv. i» cap. 64.® O jaeque chamado depois jaqueUe, d'onde Tem 
a actual jaqueta usada pelo nosso povo, era primitivamente uniforme dos 
archeiros em Inglaterra. D'alli passou a França como veste ligeira para 
trazer sobre a armadura. Com o tempo veio a ser fabricado de sedas mui 
ricas, tomando-se ás vezes vestidura preciosa. Lacroix, Le$ arts au JVòym- 
ãge, pag. 86. Yeja-se adeante (pag. 135, nota 2.*) o que neste género possuía 
o duque de Lancaster. 

' As armaduras compostas de anneis de ferro foram importadas em França 
e Inglaterra pelos normandos nos séculos n e xi. As armaduras de malha 
de ferro muito mais perfeitas e ligeiras que as outras, e invenção árabe, 
vieram do Oriente trazidas pelos cruzados. Saulcy, loco ciiato. 

' Lopes, Chron, de D. Fernando, cap. Lxxxvn* 
9 
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Em lembraDÇâ d'esta armadura, e com a sua própria 
forma creou D. Fernando uma nova moeda (gravura juncta), 
a que deu aquelle nome ^ 




Barbuda 
Bibliotheca Nacional, loco citato. 

Logo depois, com a vinda dos inglezes a Lisboa, appare- 
ceram, importados por elles de França, os bacinetes em forma 
ponteaguda, e tendo também para garantir o pescoço e braços 
um cabeção de malha muito mais curto que o outro, deno- 
minado carnal ^. 




Quicherat, Hist. du costume, cap. xi. 

1 Lopes, loeo eiiato; Sousa, Hist. geneal. da casa real, tomo iv, pag. 450, 
n.* 8; Sr. Aragão, Descripção das moedas portuguesas, tomo i, pag. 177, 
est. ir e y. 

* «La cervilière de plate ou sphérique qu'elle était, devint pointue i sa 
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Estes eram os bacinetes de carnal tanta vez citados por 
Fernão Lopes, e usados então em toda Europa. 

Lisos e desadereçados, diíTeriam muito do antigo elmo 
que ostentava ornatos e divisas, e que já então apparecia 
unicamente em justas e torneios. 

Ainda em sua vida o usara o heróico príncipe negro enci- 
mando-o com o famoso leopardo britannico. 

Annos depois, e justamente no tempo a que nos estamos 
referindo, a nação ingleza primava já pela elegância que im- 
primia no trajar de seus cortesãos, e que também era para 
notar nas armaduras de seus guerreiros *. 

Em taes circumstancias, e mediante o que sobre o apu- 
rado luxo dos cavalleiros do duque de Lancaster deixamos 
referido, não é para causar pasmo se os sectários do antigo 
mestre d'Aviz, os acérrimos lidadores de Aljubarrota, de 
Valverde e de Trancoso, embora no coração lhes pulsassem 
brios tantas vezes provados, mas afifeitos havia mais de três 
annos ao constante guerrear dos campos de batalha, não 
podiam em assumptos de galanteria, e bom gosto servir de 
modelo aos elegantes caudilhos da corte ingleza. 



partiesupérieure, et prit le nom de bassinet. . . Pour proteger le coa on 
attachait un tíssu de mailles de fer qui retombait sur les épaules, et qu'oii 
appellait camaU.ii Lacroix, Les arU, Terb. Armurerie. 

«£ nós chamamos agora ás barbudas bacinetes de carnal^ Lopes, parte n» 
cap. 50.* 

1 Horace deViel Gastei, Moyen-dge et Rennaissance, tomo m, verb. Modes 
et costumes. 
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Prosigamos porém com a narrativa, que a descripção das 
antigas armaduras momentaneamente interrompera. Vol- 
vamos aos plainos da ponte do Mouro, onde frente a frmte 
deixáramos os cavalleiros de Inglaterra, e os ardidos segui- 
dores do novo rei de Portugal 



-r^^t^^t tA *^ 



CAPITULO XVI 



SoMMAUO.— O rei de Pwtagal e o duque de Lancaster.— Adeanta-se o 
primeiro.— Abraçam-se.— As tendas.— Despem-se armas.— O banqoete. 
— As campinas do Minho. — A mesa real. — As outras. — Ingleses senridos 
pelos portugueies. — A tenda de el-rei de Castella. — O sen oratório. — 
Despojos da grande rictoría. — Admiração dos ingleses. — Conferencias. 
— Pacto firmado. — Portugal nada recebeu e dava tudo. — Segundo festim 
á portuguesa. — Um banquete inglez. — Eclipse. — Magniílcracia calcu- 
lista. — Os banquetes na edade-media. 



I 



Assim que el-rei enxergou o ducpie deLancaster, que pró- 
ximo á ponte do Mouro se adeantava para vir a encontral-o, 
passou galantemente da parte d'além *, apressando-se a ser 
d'entre os dois o primeiro que se aproximasse do outro. 
Junctos que foram, pararam de súbito as duas turmas guer- 
reiras, examinando-se mutuamente inglezes e portuguezes 
com a curiosidade que era natural aos que em tao diversas 
terras haviam nascido, e por primeira vez se encontravam. 

Os dois principes abraçaram-se, e (accrescenta a chro- 
nica): f fazendo suas mimras com grande prazer e ledíce, 

1 «ElRey quando rio que o Duque assi vinha passou da parte dalém & 
acertarom-se ambos em huma ladeira.» Lopes» parte n, cap. 92.* 
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• estiueram um pouco falando, & deshi passarom se áquem 

• do rio, hu ElRey tinha suas tendas postas & ali se desar- 
cmarom *.» 

Era uso constante entre os guerreiros da edade-media 
assim que chegavam a casa, e sobretudo quando se assen- 
tavam a comer, despir as pesadas armaduras, e por com- 
modo envergavam sobre o gibão ' uma longa e larga vesti- 
dura, a que chamavam roupa ^ ou mantão *, e que os cobria 
todos. O estofo variava segundo os haveres de cada um. 
Referem escriptores contemporâneos, que vestes d'aquelle 

< Lopes, parte u, cap. 92.* 

' Do francez gipon, Cpnforme costume já então e ainda hoje usado em 
objectos de moda, importámos este de França, e bem assim o nome. Quando 
em meio do século xiv as vestiduras longas usadas até alli foram depois 
da horrível peste negra que devastou a Europa (1348) substituídas por vestes 
curtas, aliás de mui extravagantes formas, appareceu o gibão. Traziam-n'o 
immediato á camisa. Era aberto pelos lados e estofado. Sobre elle usavam 
o tabardo e o jacke, ou em guerra as armaduras. Referindo-se ao condes- 
tavd escreve Fernão Lopes: «Áqudle dia sendo já o conde apos^tado se 
recreceo no arraial grande volta... emtanto que o conde sahio da tenda com 
hum marUom coberto sem outra cousa... 6l quando chegou hu a volta era, 
perdeu o marUom, e ficou em gibão.» Chron. de D. João I, parte n, cap. 168/; 
Quicherat, HUt. ãu costume, cap. x ; Baudrillart, Hist. du luxe, tomo in, 
liv. n, cap. 9.® 

' Tomado o nome e a veste do francez robe, vestidura longa. Littré, 
Dicíum., yerb. Robe. £l-rei D. Duarte, Leal conselheiro, pag. 285. Da roupa 
veio mais ao deante a dcduzir-se roupão, ainda hoje usado. 

^ O mantão também importado de França e assim o nome (mantel), era 
como um grande capote dos nossos dias. Differençava-se do ferragoulo e 
balandrau em terem estes capello e mangas, sendo as do segundo mui largas 
á moirisca. Servia para n'elle se envolverem os guerreiros, quando despiam 
as armas ficando em gibão. Orden. Âffonsina, liv. n, tit. 103.', n.^l.*; 
Viel Gastei, Moyen-dge, verb. Modes et costumes. Vcja-se Lopes, loco àiUUo; 
e Lebeau, Chron. de Ricardo H, edit. Buchon, tomo xxiv, pag. 9. 
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género tinham riquíssimas tanto D. João I ^ como o duque 
de Lancastet \ 

Sumptuoso banquete ofifereceu ao recem-chegado o sobe- 
rano de Portugal sob as suas próprias tendas, que á beira do 
Minho em meio. da campina se dilatavam, diz Froissart, 
graciosamente fabricadas de festOes e de folhagens '. 

A fundo de uma mui real sala \ armada na mais espa- 
çosa das tendas, e colgada de tapeçarias que representayam 
algumas das mais heróicas pelejas, em que se haviam extre* 
mado os portuguezes ', avultava sobre degraus a grande 



' No Leal conselheiro faz el-rei D. Duarte a dcscripção de uma roupa 
qne possuía el-rei seu pae, na qual mandara bordar um camefio carregado 
oom quatro saccas, allusivo ás quatro virtudes. Leal conselheiro, pag. 385. 

Estes bordados nas roupas representando grandes flguras de leões e ojiitrot 
animaes, de homens e mulheres, de rios com peixes nadando, de rochedos 
e florestas, tudo em recamo, eram então mui frequentes conforme as extra- 
vagantes modas do tempo. Na corte de França o rei Carlos VI usava uma 
roupa marchetada inteiramente de andorinhas em orivesaria tendo no bico 
bandejinhas de ouro soltas em numero superior a quatrocentas. YaUet de 
Yiríville, Jsaòeau de Bavière; Baudrillart, Hist. du luxe, tomo m, liv. n, 
cap. XI, n«* 3.^ e liv. m, cap. iv. 

^ «Dux Lamastriae... quoddam vestimentum praeciosissimum ipsius; 
qaBleJaeke vocamus.» Walsingham, Hist, hrevis, pag. 249. 

' «Avoit on sur les champs fait feuillées et logis grands et plantureux 
de la partie du roi de Portugal, et là alia díner le doe avecques le rol.» 
Froissart, liv. m, cap. 38.^ 

^ Lopes, parte u, cap. 94.° 

* «El adorno de las salas reales portuguesas se texia de bacanas j triunfos 
de SOS Rejes j vasalos.» Faria y Sousa, Europa portuguexa, tomo n, 
parte in, cap. 1.® Na casa dos duques do Infantado existia, e por ventura 
existirá, uma tapeçaria que el-rei D. Affonso V, quando pertendia a coroa de 
Castella, dooo áquella casa. 
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mesa, onde el-rei e o duque se assentaram apar € sem curando 
deporte direita nem esquerda, cá inda entom nom era em uso ^.» 
Seguia-se-lhes na mesa real o arcebispo de Braga, o bispo 
do Porto e outro ', únicos portuguezes que pela dignidade 
do cargo tomaram logar no banquete. 

As outras mesas que juncto ás paredes se dilatavam ao 
longo d'estas, conforme uso medieval, eram exclusivamente 
occupadas pelos barOes e cavalleiros de Inglaterra ', a quem 
serviam mediante a etiqueta de então os fidalgos e senhores 
de Portugal *. 

Todo o pavimento segundo estylo do século era juncado 
de verduras aromáticas e de flores. 

Durou a esplendida refeição ' até entrada a noite, retiran- 
do-se o duque a terra de Galliza, onde acampara frente a 
Melgaço. 



II 



Na manhã seguinte cerca de Monção a fundo do rio foi 
armada a grande tenda que el-rei de Castella trazia na ba- 
talha de Aljubarrota ^, e que ahi os vencedores lhe tomaram 

1 Lopes, parte n, cap. 92.* 
^ Froissari, liv. m, cap. 92.* 

' Era só juncto i parede que se assentavam então os convivas. O outro 
lado da mesa ficava livre para o serviço. Vicl Gastei, fteprivée, pag. 368. 
^ Lopes, loco eitato. 

* «Lequel diner fut três bel et bien ordonné de toutes dioses.» Froissart, 
liv. m, cap. 38.* 

* «Em outro dia armarom contra fundo do rio huma grande tenda que 
fora DelRej de Castella, tomada na batalha real.» Lopes, parte n, cap. 92.* 
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com outros notabílissimos objectos, entre os quaes ' avultava 
o rico oratório do particular uso do rei, e inapreciável por 
seu valor artistico e archeologico. OITertara-o D. João I á 
Senhora da Oliveira de Guimai^es ', quando áquella villa 
fora em romagem para cumprir voto que fizera antes da ba- 
talha de Aljubarrota. Este precioso triptyco admirou-o ha 
pouco Lisboa inteira na exposição de arte ornamental, que 
tão justamente attrahiu a curiosidade publica '. 

Maravilha causou aos inglezes a famosa tenda castelhana, 
como tropheu recente de nossas glorias^ Nesse intuito haveria 
sido alli arteiramente coUocada. 

Era amplissima e de rasgada forma \ Dentro haviam el-rei 
e o duque suas camarás e salas ricamente alcatifadas e col- 



^ «Muitas jóias de prata e dourei... acharam na tenda DelRey de Cas- 
leUa.» Lopes, parte n, cap. 46.^ Uma preciosidade salvou-se. Era o próprio 
dmo (bacinete) do rei, cravejado de pedras preciosas sobre um circulo de 
oiro. O escudeiro, a cuja guarda estava, poude evadir-se levando-o. Frois- 
sart, liv. ni, cap. 21.® 

^ «ElRey chegou a Guimarães, hu havia promettído... & feita sua oraram 
e offerta,.. deu muitas esmolas.» Lopes, parte n, cap. 62.® 

' Toda a capella do rei de Gastella, onde havia preciosos objectos, cahira 
em poder dos portuguzes. D. João I doou diversas peças á collegiada de 
Guimarães e outras ao mosteiro de Alcobaça. Entre estas ultimas avulta 
o primeiro volume da bíblia (até aos prophetas), o qual se conserva na biblio- 
theca nacional de Lisboa, vendo-se ainda nas chapas de bronze, que o abro- 
xam, abertas em muitas partes as armas do rei vencido (leões e castellos). 
O segundo volume contendo o resto da biblía levara-o comsigo o condes- 
iavel. Sanctos, Alcobaça Uluitrada, tit. ix, pag. 218; Lopes, parte u, 
cap. 46.® 

^ «On 7 avoit fait le plus beau logis et le plus grand de jamais.» Frois* 
sart, liv. m, cap. 38.® 
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gadas de cortinas e tapeçarias *. Ahi se reuniam desde manhã 
os príncipes com os de seu conselho ' para accordarem as 
condições da liga, em que iam confederar-se. Sete dias du- 
raram as conferencias '. 

Sellado a final o grande acto diplomático, em que — de 
passagem seja dicto — Portugal nada recebeu de facto, e dava 
tudo, como adeante pôde ver-se, solemnisou el-rei o mencio- 
nado pacto com um novo festim, mais esplendido que o pri- 
meiro, conforme rezam chroriicas. 

Á tenda que fora do rei de Castella addicionaram outras 
para a collocação das mesas *. O grande condestavel exerceu 
o cargo devedor ', secundando-o os principaes senhores que 
serviam de toalha e copa ^. 

No dia seguinte retribuiu o duque de Lancaster a hospe- 
dagem portugueza, convidando el-rei e todos os que o acom- 
panhavam ''. 

O banquete do príncipe inglez deixou eclipsados, como é 
natural, os que lhe oíTertara o antigo mestre d'Aviz. 

Em matérias de elegância e luxo não podiam os portu- 

' «Et avoit le duc et le roi leurs chambres tendues de draps, de courtines 
et de tapis.» Froissart, hc. eit. 

^ «Allí faziam EIRey e o duque seus conselhos cada dia.» Lopes, parte n» 
cap. 9â.* 

' Lopes, parte n, cap. 94.^ 

^ Lopes, loe. cU. 

* Lopes, íoc. eit. 

* Servir de toalha era estar juncto das mesas assistindo os convivas. 
Servir de copa era formar parte do cortejo que á sala trazia as iguarias com 
grande apparato. Havia por tanto dois grupos distinctos de servidores. 

' Frois3?irt, liv. m, cap. 38.° 
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guezes, como provado fica, manter competências com a corte 
ingleza, a mais esplendida então da Europa christã. 

Demais, o duque de Lancasler, magnânimo de condição, 
e possuidor de descommunaes riquezas, buscava naquella 
hora attrahir o animo phantasioso dos castelhanos ostentando 
a máxima sumptuosidade. 

O banquete solemnissimo, com que festejou o seu conviva 
e demais portuguezes, marcou epocha entre os historiadores 
do tempo *. 

Busquemos, estudando estes, descrever em summula a 
imponente festa; e se em sua benevolência o leitor quizer 
seguir-nos atravez das magnificentes ceremonias e deslum- 
brantes episódios, com que se realisavam na edade-media 
aquellas solemnidades, poderá formar aproximada idêa do 
que era ha cinco séculos um grande banquete. 



* Violet le Duc, Vieprivée de la noblesse féodále: Cours, fetes, banqueU, 
pag. 366. 



CAPITULO XVII 



SuMMAiio.— O Tirer das gerações extinctas.— Importância d'este estudo. 
—Sua applicaçio em França.— Atraso em Portugal«-*Escríptore8 antigos 
e modernos. — A tenda-palacío. — Oiro e sedas. — A grande sala. — A aLta 
mesa. — Copeiras e credencias. — Preciosidades. — Archeiros em guarda. 
— Ministreis.— As flores atravez dos séculos. — Adornos progressivos, — 
Monumentos de arte nos banquetes. — Isabel de Portugal e a corte de Bor- 
gonha.— As outras mesas.— Commensaes portugueses.— Nomes e cate- 
gorias. — Servem-nos os senhores de Inglaterra. — Profusão e somptu(H 
sidade. 



I 



Não se haja por demais a descripção minuciosa de que 
vamos occupar-nos. Tudo que possa hoje revelar o crer e 
viver das gerações extinctas, os seus usos, hábitos e costumes 
é de interesse incontestável perante a historia da sociedade 
em suas evoluçOes progressivas. tO característico do nosso 
tempo, escreveu ha pouco um moderno auctor francez, é o 
desejo insoffrído de conhecer os passados séculos, ainda nas 
mais especiaes circumstancias da vida publica e particular 
de nossos maiores ^ > 

1 Le caractéristique de notre ipoque c'est un désir de plus en plus grand 
de connaltre les sièdes passes jusque dans les moindres détails de la vie 
publique et privée de nos ancètres. Kawrih retue, tome m, pag. 931 « 



142 D. JOÃO I E A ALLUNÇÂ INGLEZA 

E se isto se diz em França em meio de milhares de 
escriptos consagrados áquelles assumptos, muito.mais neces- 
sários devem considerar-se taes estudos em Portugal, onde 
mui pouco se sabe, e ainda menos se escreve acerca da vida 
intima dos que nos precederam atravez das edades. Demais, 
este banquete do duque de Lancaster marcou epocha, segundo 
referimos, entre os escriptores do tempo, e ainda entre os 
modernos ^ 

Á tenda em que se realisou a esplendente solemnidade 
chama Froissart um palácio. Ouro e sedas fulgiam de toda 
parte. Salas espaçosas succediam-se armadas com os riquís- 
simos panos, as armas e os bordados da casa de Lancaster *: 
• Dirias, prosegue o chronista, que o duque estava em Londres, 
ou em algum dos seus sumptuosos castellos de Inglaterra ^. » 

No topo da mais vasta sala juncto á colgadura riquissima 
que formava a parede, e ante um banco *, sobre o qual attrahia 
vistas uma alcatifa de Flandres, erguia-se ao cimo de muitos 
degraus atapetados a alta mesa, ou mesa travessa, como em 
Portugal diziam '. Sombreava-a em amplo cortinado um 

* Veja-se entre outros Violei de Duc, Vieprivée et publique de la féodalité. 
^ «Et étoíent... chambres, et salles toutes parées de Farmoirie et des 

draps de haute lice et de broderie du duc.» Froissart» liv. m, cap. 38.®, 
continuatian. 

3 Froissart, loco cUato, 

* D'ahi se originou a palavra «banquete.» Yeja-se nota ao capitulo se- 
guinte, pag. 151 e seg. 

^ Ainda se guardava esta forma nos refeitórios dos frades, sendo a mesa 
travessa occupada pelo. principal d'entre clles, e pelos convivas mais gra- 
duados. 
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sobrecéo de brocado de ouro cóm as armas de Inglaterra-, 
França e Castella escpiarteladas a «eda de cores. 

Aos lados sobre copeiras giganteas, erguendo-se desde o 
solo em degraus cobertos de fina tela, ostentava-se entre vasos 
e preciosos crystaes riquíssima baixella de prata e ouro, 
sendo muitas das peças d'este metal ornadas de pedras'pre- 
ciosas ao uso do tempo ^ 

Diversas credencias continham os mais delicados vinhos, 
fructas e exquisitas especiarias '. 

Archeiros de athletica estatura, pertencentes á guarda 
especial do duque, velavam aquellas preciosidades. Armados 
de frechas, empunhavam o terrível arco de seis pés de com- 
prido ^ 

A fundo da sala avultavam dois altos estrados. De um 
echoavam estrondosos os sons guerreiros de trombetas e 
atabales. Do outro ministreis e cantores alternavam variadas 
musicas. 

Todo o pavimento formava, segundo o estylo já mencio- 
nado, um gracioso tapete de verdura natural juncada de 
plantas odoríferas, e das mais bellas flores *. 

^ Lacroix, Moeurs et usages, verbo Ameublement; Mathieu de Coacy^ 
ChroH., cap. 88.**, pag. 98. 

* Pela descripção que fazemos vê-se a differença entre copeira e cre- 
dencia. Esta é de uso antiquíssimo, e ainda hoje serve com o mesmo nome 
nas egrejas cerca do altar-mór. A copeira é o aparador moderno. 

' Lingard, History of England, tomo i. 

* Este aprazivel uso ainda o auctor foi em sua juventude encontrar na 
ilha de S. Miguel, d'onde trouxe, e conserva, as mais gratas recordações. 
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II 



As flores constituíam desde os primeiros séculos adorno 
phantasioso das mesas. Encantando os olhos com o deslum- 
bramento das cores, enebriando os sentidos com a suavidade 
dos aromas, eram ellas parte integrante dos banquetes na- 
quelles tempos de sensualidade em tudo. 

A moda foi-se progressivamente desenvolvendo. Nos sé- 
culos xn e xin, além de cobrirem a toalha com folhas de rosa, 
também de rosas se coroavam os convidados, e coroavam 
taças, gomis e copas *. No século seguinte ainda mais bri- 
lhante uso deram ás flores, formando com ellas sobre as mesas 
apostamentos ao natural, como pórticos, templos e castdlos '. 
Com as cruzadas veio a moda de coberturas sobre as mesas. 
Deixando estas de ser fabricadas de metaes preciosos ', pas- 
saram a ser cobertas de tapeçarias e de tecidos de ouro ^ a 
que em Portugal chamavam á franceza bancáes. 

No século XV mais amplitude foi dada ainda áquelles ade- 
reços das mesas, executando-se com formas de assucar, fructas 
cobertas, e até gesso colorido, brasOes de armas, homens, 
animaes e outras figuras, tudo a alto relevo e a cores ^. 

^ Seré, NourrUure et CuiHne, Moyen-âge et RennaU., tomo i, pag. 48 vers. 

^ Seré, Moyennáge et RennaUsance, loco cUato. 

' Ainda quando Pedro o cruel se evadiu de Castella, avultava entre as 
riquezas que levava uma mesa de ouro cravejada de pedras preciosas, á qual 
se attribuiam sobrenaturaes maravilhas. Estouteville, Ancient Mém. de 
Dugueiclin, cap. xvni, pag. 363, edit. Petitot, tomo iv. 

^ Lacroix, Lee arte au Moyen-âge, verb. Ámeublement, pag. 13 e 14. 

* Seré, loco eUato. 
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Meiado o secalo, converteram-se as mesaâ em perfeitos 
monumentos de arte com as mais deslumbrantes invenções 
em formas descommunaes e phantasticas. Ora similavam 
vasto templo, onde pessoas vivas representavam mysterios, 
ou cantavam musicas ao som de órgão e de repiques de sinos. 
Ora em um lago espaçoso de agua natural bordado de cas- 
tellos e jardins vogava a todo panno uma nau modelada ao 
vivo. Ora uma floresta erguia suas arvores silvestres em meio 
da espessura povoada de animaes ferozes movendo-se como 
se vivos fossem. E assim por deante *. 

Em tão esplendentes accessorios dispendiam-se fabulosas 
sommas. 

Antes de começado o banquete era primordial ceremonia 
passarem os convivas ante as diversas mesas (que segundo 
dissemos corriam ao longo das paredes), a fim de examinarem 
as esplendencias de cada uma ^. O banquete dado em Lille 
(1453) pelo duque de Borgonha Filippe, o bom, e sua ter- 
ceira esposa Isabeau ' de Portugal tomou-se typo em seu 
género *. Sabido é que a mais brilhante corte da Europa era 

^ Olívier de la Marche, Mémoires, tomo n, cap. 29.°; Mathieu de Coucy» 
Chron., cap. 56.' 

Veja-se Baudríilart, HisU du lux0 prioé et públie, tomo m, Iít. t, cap. i» 
Les entreméts-spectaeles , pag. 477. 

^ Olivíer de la Marche, loc. cU.; Mathieu de Coucy, Chron., cap. 56.*, 
éd. Buchon, tomo 36.% pag. 100. 

' Assim lhe chamavam ao uso do tempo em Borgonha e França. Vide 
Les hatmeurs de la cour, par Aléonor de Poitiers. 

* Lettrc de maitre Jehan de Molesme sccretaíre du duc de Bourgogne 

niílippe le bon, elatif à un entremets, ou féte de table, donné par le duc 

k Lille. Doe. inédUs sur Vhist. de France, tomo 4.*, pag. 457; Mathieu de 

Goucy» Chron.; Michclet, HUt. de France, tomo v; Barantc, HUt. dts duc$ 

10 
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então a de Borgonha, onde como rainha fulgia a gentil filha 
de D. João I. 

Mal o poderiam cuidar seu avô e seu pae, quando ses- 
senta e sete annos antes se achavam reunidos no banquete 
sumptuosíssimo também, cuja descríp^ histórica vamos 
fielmente reproduzindo. 



III 



O centro da mesa real, ou alta mesa, coUocada de travez 
no topo da sala, segundo o uso, foi como logar de primasia 
mediante a etiqueta ingteza ofiferecido pelo duque de Lan- 
caster ao rei de Portugal *. 

Um pouco mais a fundo sentava-se o próprio duque tendo 
após si por peregrina distincção, além dos Ires bispos \ os 
dois condestaveis : mosse João de Holland, irmão de el-rei 
de Inglaterra, e D. Nuno Alvares Pereira l 

deBourgogne, Lacroix e muitos outros traetaram d'esta sumptuosíssima festa. 
O que porém mais amplamente a descreveu foi Olivier de la Marche em suas 
Menwrias. 

^ «Le roi de Portugal au milieu de la table et le duc de Lancast»* un 
petit au dessous de lui.» Froíssart, liv. m, cap. 38.*» coníin. 

2 Neste tempo e principalmente em Inglaterra eram já os bispos tractado9 
com muito menor consideração do que no século anterior durante a grande 
preponderância do alto clero. Ainda porém não havia muitos annos o rei 
Carlos y de França em um banquete offerecido no Louvre ao imperador 
Carlos rV dera ao arcebispo de Rheims o primeiro logar acima d'eUe rei, e 
do próprio imperador. «Premièrement sist Tarchevesque de Reims, et après 
sist Tempereur, puis sist le roi.» Christine de Pisan, Livre... du sage roy 
Charles, parte m, cap. xu. 

' Froissart, loco ciUUo. 
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Em pé ante el-rei servia-o de vinho o cavalleiro de sua 
corte Lopo Fernandes Pacheco, filho do terrífico Diogo Lopes. 
Ao duque servia outrosimThierry de Soumairç, cavalleiro de 
Hainaut *. 

Ao correr da sala junctq ás paredes lateraes dilatavam-se^ 
conforme invariável uso de então, as outras mesas. O centro 
da segunda foi em honra úm saneias ordens da cavaUaria 
reservado na falta dos respectivos mestres ' para o com- 
mendador-roór servindo de mestre 4'Aviz, D. frei Fernão 
Rodrigues de Sequeira, futuro regente de Pwtugal ^ Seguia- 
se-lhe o octogenário Diogo Lopes Pacheco, um dos mais 
repellentes caracteres d'aquelles tempos *. 

Após o desprezível, mas não desprezado conselheiro estava 



^ o mesmo auctor. 

^ O mestre de SanUiiago D. Fernando Afifonso fallecera no Porto poucos 
dias depois de chegar de Inglaterra. O mestre de Ghrístus D. Lopo Dias de 
Sousa adiava-se doente em Thomar, e o mestre d^Ariz era ainda então o 
próprio D. Joio I. Lopes, parte n, cap. 90.* e 100.* 

' Era freire na ordem d'Aviz, e como tal mui aceeito ao mestre. Apenas 
este foi eleito rei contemplou largamente os que ná adversidade o haviun 
seguido. Como tal foi Fernão Rodrigues nomeado commendador-mór, que 
era alto eargo da Ordon. O Mestiiado reservou-o por entio d-rei para si. 
Foi o primeiro acto que inaugurou o systema de centralisaçao reaccioiiarta 
estabelecido por D. Joio I, apenas $e viu segwro no throno, e que os seus 
successores viriam ampliar em progressiva escala até ao absolutismo puro. 
Fernão Rodrigues llcou regente do reino, quando vinte e nove aiinos depois 
D. Joio I partiu para a conquista de Ceuta, 

^ Conselheiro de Afifonso IV na morte de Ignez de Castro, evadiuHie para 
Castella. D'ahi tomou armas contra a pátria invadindo-a -e atraiçoando-a 
por mais de uma vez. Voltou ao reino depois da morte de D. Fernando» e 
foi um dos que as cdrtes de Coimbra designaram para o conselho do novo 
rei. 
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seu filho João Fernandes Pacheco, que annos depois se- ma- 
cularia também tomando contra a pátria o serviço de Cas- 
teUa '. 

Andados annos, peregrinando por differentes reinos de 
Europa a fim de se ir a Prússia guerrear infiéis sob a ordem 
theutonica, encontrou elle o celebre Froissart, e lhe trans- 
mittiu, segundo o mesmo chronista refere, as minudosas 
informações que a este serviram de base para os interessantes 
capitulos em que historiou os successos de Portugal *. 

Seguiam-se aos Pachecos Vasco Martins de Mello, o velho ^ 



* ^opes, parte n, cap. 169.** 

^ Este encontro de Froissart com João Fernandes Pacheco é assaz curioso, 
c cremos que nunca até agora havia sido mencionado em Portugal. Eis como 
Froissart o conta : 

A Yalencíennes, sua pátria, chegara elle do condado de Foix em Béam, 
onde colhera de castelhanos muitas noticias acerca das recentes guerras entre 
Portugal e Gastella. Desejava o chronista escrever com imparcialidade, e 
por isso queria ouvir também ^obre aquelles successos a narração de alguns 
portuguezes. Constando-lhe que em Bruges habitavam muitos d'estes, diri- 
gio-se áquella cidade. Ahi lhe disseram que a Hiddlebourg acabava de chegar 
um cavalleiro de Portugal, esforçado e prudente homem, que se ia caminho 
de Prússia. Para logo partiu Froissart a encontral-o. Era João Fernandes 
Pacheco. Deu-lhe este completas informações de todas as occorroicías na 
península desde a morte de el-rei D. Fernando, e, accrescenta o velho his- 
toriador: «Si doucement le me contoit... que je prenois grand plaisance k 
Fottir et k Técrire... et chroniquai tout ce que de Portugal et de CastiUe 
est advenu jusques k Fan de grâce mil trois cents quatre vingt et diz.» 
Froissart, Chron., liv. 3.**, cap. xxvin. 

' Deveu-lhe exclusivamente a vida D. João I, quando, em tempos de seu 
irmão el-rei D. Fernando, foi mandado prender, e encerrar com grilhões aos 
pés no castello de Évora, de que era alcaide-mór Vasco Martins de Mello. 
Este recebeu ordem de matar o mestre, mas hesitando foi mostrar a D. Fer- 
nando o alvará, que se reconheceu ser falso. Ao depois seguindo Vasco 



D. JOÃO I E A ALLUNÇA IN6LEZA 149 

Lopo Dias d'Azevedo \ Gil Vasques da Canha, alferes-mór, 
e os principaes senhores de Portugal. 

Á terceira mesa presidia o abbade de Alcobaça, o celebre 
D. João de Omellas ', estando após elle o prior de Sancta 
Cruz de Coimbra ^, o camareiro-mór João Rodrigues de Sá; 
João Gomes da Silva copeiro-mór, Mem Rodrigues de Vas- 
concellos que ao depois foi mestre de Santhiago e outros 
muitos *. 

Estas e as demais mesas eram exclusivamente occupadas 
por cavalleiros e escudeiros portuguezes servidos uns e outros 



Martins a rainha D. Beatriz esposa de João de Castella, despediu-se de seu 
serviço, quando o castelhano moveu guerra a Portugal. Yejam-se as Chnm. 
de D. Fernando e D. João I, por Fernão Lopes. 

^ Neto de Gonçalo Yasques d* Azevedo que pereceu em Aljubarrota se- 
guindo os castelhanos, e bisneto de D. Francisco Pires, prior de Sancta 
Cruz de Coimbra e de D. Tareja Yasques d' Azevedo, monja no mosteiro de 
I^rvão. Arch. nacion. da torre do tombo, legUimação de Gonçalo Vasques 
d* Azevedo; Chancel. de D. Fem., liv. i, foi. 178 ; Soares da Silva, Memor,, 
tomo I, cap. xn, pag. 72, e tomo 4.^, doe. n.** 4.^; NcòUiario do conde 
D. Pedro, tit. 50.^, pag. 227, Nota C, edição Lavanha. 

^ Senhor de quinze villas e de dois castellos e fronteiro-mór de quatro 
portos de mar. Era grão parcial de D. João I, cujo pendão alçara em todos 
os senhorios da ordem. Enviou a Aljubarrota valioso soccorro de homens 
de armas caudilhado por seu próprio irmão Martim d'Omellas, e deu hos- 
pedagem principesca a el-rei e aòs seus cavalleiros, quando depois da victoria 
se dirigiram ao mosteiro de Alcobaça. As particularidades da hospedagem 
podem ver-se em Sanctos, Alcobaça illustrada, tit. xi. 

' Era D. Yasco Martins, filho de Martim Affonso de Sousa, jsenhor de 
Bajão, e irmão de AíTonso Martins, escrivão da puridade de el-rci, e vedor 
da rainha D. Filippa. Frei Nicolau de Sancta Maria, Chron, dos Cónegos 
Regrantes j liv. ix, cap. 23.° 

♦ Froissart, loco eitato. 
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com grande ceremonial pelos senhores e barões de Ingla- 
terra *. 

Pôde calcdar-se a profusão das iguarias, e a sumptuosi- 
dade do banquete. 

Prosigamos em sua descripção. 

^ Froíssart, ut supra. 
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CAPITULO XVIII 



SoHiiABio. — Banquetes; origem d'este nome. — Foram servidos a cavallo. 
— Sala descommunal. — Franca entrada ao povo. — D. João II e as festas 
de Évora. — O cavalleíro do cysne. — O rei actor diverte os súbditos. — 
Rápida transformação. — D. Manuel. — Os autos de Gil Vicente e os para- 
sitas da corte. — Proscrípção das classes trabalhadoras. — Uma ceia nos 
paços de D. João I. — Dadivas trazidas a cavallo. — Serviços das mesas. 
— Préstito á sala. — Presentação das iguarias. — A corte de Borgonha 
modelo para as festas em Portugal. — O entremez, parte integrante dos 
banquetes. — Historia sagrada e profana. — Pantomimas e histriões. — 
Justas a cavallo dentro na sala. — Autos em tablado. — Donas e galantes. 
— Danças e mascaradas. — Os jograes; perícia dos portugueses. — O duque 
de Lancaster em acampamento militar. — Intermédios musicaes. — Grati- 
ficação a menestréis e arautos. — A grita do estylo. — Fructas e vinhos, 
o café de nossos dias. — Despedida. 



I 



Era usança invariável durante a edade-media que em 
todas as comidas de apparato os convivas, incluindo os que 
na mesa do topo occupavam o logar proeminente, se assen- 
tassem á mesa em bancos. D'ahi veio ás solemnes refeições 
o nome de banquete *, ainda hoje em voga. 

* Legrand d'Aussy, Vie privée des françaU; Louandre, Amenhlement 
civU et religieux, Moyen-âge et Rennaissance, tomo iv ; Lacroix, Les arts 
au Moyen-áge, pag. 5. 

Sendo as mesas^ collocadas jimcto ás paredes e tendo então as cadeiras 
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Também nos brilhantes períodos d'aquella edade eram is 
grandes festas culinárias servidas a cavallo *. Realisavam-se 
de ordinário em sala descommunal ' que para esse eífeito 
existia construida no plano térreo dos paços reaes ^ Quaido 
a não havia aposta, fabricavam-n'a ad hoc. 

Assim practicou em Portugal D. João 11 mandando ale- 
vantar juncto aos paços de Évora a famosa sala de madeira. 
Em Lisboa havia uma permanente nos paços d' Alcáçova ^. 

fórmas amptissimas, toraavain-se os bancos necessidade imperiosa naqueUas 
soleninidades. Não admittia, porque não podia.admittir, excepção esta regra 
geral, como é dado verificar nas Memorias e chronícas de todos os Estados 
{, durante a edade-media, e posteriormente. 

^ * Lacroix, Moeurs et usages ou Moyen-âge, verb. NtmrrUure et euisme, 

pag. 191, 3/ ed.; Baudríllart, tomo ni, liv. y,^ cap. i, pag. 461. 

Assim succedeu em França na coroação de Carlos YI e no banquete dado 
em Gambraj pelo mesmo rei para solemnisar as núpcias de seus primos, os 
filhos do duque de Borgonha. Froissart, liv. m, cap. 79.^ 

Das diversas cortes foi progressivamente desapparecendo aquella usança, 
e veio só a conservar-se em Inglaterra na coroação dos reis até Jorge lY. 
Buchon, nota a Froissart, tomo ix, pag. 55. 

^ «On ne s'étonne pas des dimensions ex traordinaires données aux grandes 
salles... lorsqu'on voit quel était Ic nombre de personnes qu'il j fallait 
reunir.» YioUet le Duc, Vie privée de la féodaUié francaise, Dictíon. du 
mobilier, tomo i, pag. 366. 

' Nesta sala em Westminster celebravam-sc os banquetes da coroação dos 
reis. O duque de Lancaster cora os primeiros do reino serviram a cavallo 
a mesa de Ricardo 11 por entre innumera multidão de povo. Walsingham, 
Hittoria hrevU, pag. 197, n.** 53.** S. Luiz, querendo solemnisar a reunião 
magna dos grandes vassallos de sua coroa em Saumur, festejou-os com 
esplendido banquete, e para local escolheu o mercado publico, Sire de 
Joinville, Hist, de S,^ Loys, collect. Petitot, première série, tomo n, 
pag. 411. 

^ Reiende, Chron. de D. João 11, cap. cxni. Relação da embalsada de 
Fiiippe o hom a Portugal. Auctor anonymo. 





Banquete soli 



Ao fiindo sob docel de brocado a meza real. ou travessa — Por detraz duas copeiras com baixella de prata 
lados da sala as mezas para os convidados que se assentam ao longo da parede ~ Por detraz pagens ( 
duas longas credencias para o serviço ; ditferentes pratos montados e entre esses um pavào assado com 
prestes a entrar cm scena. 

Viollet-le-Duc, Dictionnaire du Mobilier, Cours,fétes et banquets, pag. 369, deuxieme edition. 
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m SÉCULO XIV 



BTO— Altos fnnccionaríos transportam a cavallo as eguarías — O trinchante offerece-as de joelhos — Aos dois 
ttochas — Na frente varletes servem vinhos e eguarías — No alto tribunas para os espectadores — Ao centro 
^oas em leque — Ante a meza real vae representar-se um entremez, venclo-se á direita algumas das figuras 
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Franca entrada se dava naquelles banquetes ao povo que, 
já como espectador, já como actor, era parte integrante em 
todas as festividades medievaes. Ao depois, com o renasci- 
mento, veio o absolutismo dos reis, o isolamento das cortes 
palacianas, e a proscripção das classes trabalhadoras. 

Em Portugal ainda aos cidadãos de Évora franqueou 
D. João n livre accesso nas grandiosas festas, com que 
solemnisava o consorcio de seu único filho, e onde o próprio 
monarchaapparecia aos olhos de seus súbditos invencionado 
no ficticio personagem do cavalleiro do cysne. 

Não era então o rei que assistia aos espectáculos. Des- 
' empenhava o papel de actor para divertir o seu povo. 

Sob o sceptro gravoso de D. Manuel tudo mudou. Res- 
tringidas ficaram as solemnidades festivaes ao interior do paço, 
6 ahi mesmo aos próprios autos de Gil Vicente concorriam 
tão só as damas da rainha, os officiaes mores da casa real, 
e os parasitas que formavam a corte. As demais classes, as 
que em si continham já as forças vitaes da nação, e que ao . 
deante abarcariam pelo trabalho o dominio da sociedade 
inteira, proscrevera-as mediante as idôas auctoritarias do 
tempo o absolutismo exclusivista do rei suspeitoso. 

O mesmo pela evolução que o renascimento ia gradual- 
mente operando se dava então nas diversas cortes da Europa 
civilisada ^ 

Não fora assim na quadra que buscamos aqui historiar. 
Ainda então o povo acompanhava em as solemnes festivi- 

^ «La royauté se faisant moins populaire devicnt plus retirée et plus 
solemnelle. Elle renfcrme ses fètes dans les magnifiques palais, oh les femmes 
et les courtisans pares se livrent à de pompeux divertissements loin de tout 
mélange populaire. n BaudríUart, tomo in, liy. v, cap. 2.°, $ 2,® 



^ 
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dades o rei por elle escolhido. Ainda então lhe dava esle 
ampla entrada em seus paços, e ainda durante a sumptuosa 
ceia com que na alcáçova de Lisboa festejava o mesmo 
D. João I o consorcio de sua filha, a infanta D. Isabel duqueza 
de Borgonha, foram á sala trazidas a cavallo grandes dadivas 
e larguezaSy mandadas segundo uso do tempo distribuir pelo 
infante D. Duarte herdeiro da coroa aos trombetas e menes- 
tréis que durante o banquete ensoavam musicas *. Assim o 
refere narração contemporânea de subido apreço histórico, 
descrevendo usos mui curiosos da corte portuguezanaquelles 
tempos *. 

II 

As altas solemnidades cuUnarias dividiam-se então cm 
grandes serviços, aos primeiros dos quaes chamavam mêts ', 
e em Portugal cobertas *. Cada serviço era nos paços de reis 

^ «Nesta ceia deu o senhor infante primogénito grandes dadivas e lar- 
guezas aos frautistas e menestréis» as quaes foram trazidas a cavallo, e alta- 
mente publicadas por toda a sala ; e tocaram mui concertadamente as trom- 
betas e outros instrumentos.» Relação da embaixada de Filippe o bom a 
Portugal para o casamento com a infanta D. Isabel. Biblíotheca Nacional 
de Paris casa dos ms, códice n.^ 1 1 :215. Santarém, Quadro elem., tomo ui, 
pag. 43. Veja-se o anterior capitulo. 

2 Encontra-se a íntegra do notável documento em Gachard Collection de 
documenU inédUs sur Vhistoire de Belgique, tomo 2.", pag. 63 a 91. Veja-se 
a nota supra. 

Esta narração, escripta por um dos que a Portugal acompanharam os 
embaixadores, vem também copiada em Santarém, Quadro elem,, loc. cU, 
e acha-se na Bibliotheca Nacional de Paris, como dissemos. 

' «Au XIV siècle les premiers services d'un repas s'appellaient mèts.» 
(.aeroix, Moeurs, verb. Nourriture, pag. 180. 

^ Nos banquetes reaes era uso cm signal de respeito irem á mesa as 
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e príncipes composto de muitas iguarias, e ao som de estri- 
dentes musicas trazido ã sala com a máxima solemnidade. 
Vinham deante os trombetas, atabales e o corpo dos menes- 
tréis. Em seguida, porteiros com suas massas de prata. Logo 
os passavantes, arautos e reis de armas envergando as cotas 
bordadas com as armas do reino. Após estes os pagens e 
escudeiros. Os altos funccionarios da casa (officiaes-móres) 
descobertos todos afora o mordomo-mór. Seguiam dois ren- 
ques de moços da camará levando em copas descommunaes 
as iguarias mais descommunaes ainda em formas e quanti- 
dades. 

Chegados ao alto da quadra, e feitas aos príncipes as 
mesuras do estylo, dividiam-se os servidores em turmas apro- 
ximando-se ás respectivas mesas, e os que a estas especial- 
mente assistiam, presentavam as iguarias. A mesma solemni- 
dade, que assaz longa era, guardava cada coberta que á sala 
vinha *. 

Posteriormente foi uso trazerem aquelles serviços em 
carros artisticamente invencionados. 

Assim se practicou em Flandres no já referído banquete 
de Lille *. Ò mesmo em parte viu Portugal nos decantados 
festins de D. João 11: «E logo á entrada da mesa veyo huma 
grande carreta dourada... traziamna dous grandes boys 

igaarías cobertas. D'ahi veio em Portugal o nome aos diversos serviços. 
Adulterada depois a fórma d'estes, ficou todavia o nome, até que a moda 
inda hoje usada veio supplantar o serviço por cobertas. Este existia ainda 
no principio do actual século. 

^ «Era tamanha ceremonia que duraua muito cada vez que hião á mesa.» 
Garcia de Rezende, Chron. de D, João 11, cap. cxxnr. 

^ «Et étoient les plats du rost chariots étofés d'or et d^azuf.» O. de la 
Marche, Mémoir., pag. 170, édit Petitot, 
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assados inteiros com as maõs e pés dourados. Os boys 
parecias viuos e que andauaõ *. » Extraordinário em tudo, 
o filho de Affonso V modelou em as apparatosas solemnidades 
d'aquelle banquete, dado por seu tio o duque de Borgonha, 
as grandiosas festas com que em Évora celebrou o casamento 
de seu único filho '. Taes como estas, escrevem os contem- 
porâneos, nunca até então houvera em toda Hespanha. 



III 



Em quanto os convidados saboreavam os manjares ; isto é, 
entre serviço e serviço, entre mets, representava-se o entremez. 
D'ahi lhe veio o nome, applicado entre nós com o volver dos 
tempos a certo género faceto de diversões theatraes. 

Eram então os entremezes parle integrante dos banquetes 



^ Rezende, Chron, de D. João II, cap. cxxnr. 

^ Ê a primeira vez que se escreve esta asserção. Mas quem cotejar as 
historias de la Marche e Goussy com as chronicas de Ruy de Pina e Rezende 
encontrará a exactidão do qae affirmamos. Os entremezes nos paços de Évora 
e a sua forma ; os momos (mascaradas) em que os principaes senhores de 
Portugal vinham invencionados; o gigante no cortejo, precursor das justas; 
a grande nau ao natural ; o cysne precedendo o mantenedor, e mil outros 
episódios naquellas festas foram exclusiva introducção flamenga. Como o 
mantenedor em Bolonha intitulado: o cavalleiro do cysne, tomou D. João I^ 
este mesmo nome de seu tio Adolpho de Clòves. O cysne em Évora vogando 
nas aguas era como o cysne de Lille desafiando as justas ; e assim por deante. 
Houve alguma variação de formas, attenta a diíTerença de costumes entre 
as duas nações, e sobre tudo o resguardo tradicional em que eram na córtc 
portugueza tidas as senhoras. A essência porém mantinha-se idêntica. 
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de apparalo para goso, ôu edificação dos assistentes *. Sym- 
bolisavam a principio qualquer facto da historia sagrada, ou 
profana, e nesse caso figuravam-n'o em pantomima ^ús jograes 
em meio da sala '. Outras vezes era o entremez composto de 
justas reaes corridas a cavallo dentro na própria sala do 
banquete pelos mais ardidos guerreiros ^ 

Posteriormente vieram os autos representados, não já em 
meio da quadra, senão em tablado ao fundo com scenario e 
vestes adequadas ^. Também as mais nobres donas e galantes 
da corte formavam então danças ou cantatas com luzido 
esplendor ®. 

Ainda outras vezes fora o entremez preenchido já por chufas 
etregeitos dechocarreiros e histriões, já por momos decaval- 
leiros selvaticamente invencionados ^ já pelos jogos de saltar 



1 «Ccs enlremets spectacles sont le plus grand cfíort du luxe des festins 
dans ceUc secondc partic du moycn-âge.» Baudríllart, tomo m, liv. y, cap. i, 
pag. 480. 

2 Renan, DUcaurs sur Vhistoire de$ beaux arU en France au x/r ttícle, 
pag. 292. 

3 «Os jograes podem ser considerados como os primeiros actores das peças 
profanas.» Louandre, Moyen-âge et renaistance, tomo iv, verb. Théatre, 
pag. 90. 

^ Assim succedeu cm França por occasião do casamento de Carlos VI: 
«Le roi, diz Froissart, seant à table... entrèrent en la salle... deox chevaliers 
montês aux chevaux, armes de toutes pièces pour la joute... et là joutèrent 
fortemcnt.» Chron., liv. m, cap. i. 

^ Olivier de la Marche, Mémoires, tomo n, cap. xn, pag. 157, éd. Petitot. 

* O mesmo auctor. 

^ Estas mascaradas grotescas appareceram em Lisboa nos paços ^aka-^ 
cova durante a ceia solcmnissima a que nos referimos, dada por D. João I. 
Diz a Memoria retro citada : «Houve um que veio elle e seu cavallo todo 
coberto de espinhos, como de porco espim; outro que veio acompanhado de 
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e trepar em cordas * por homens das mais desprezíveis classes, 
e que aliás se haviam com a summa perícia a que chegara 
aquella arte na era a que nos estamos referindo. Portuguezes 
houve então que em tal arte se tomaram insignes. 

Como espécimen conceda-nos o leitor que ao voar da 
penna lhe presentemos um frisante exemplo. Menciona-o o 
celebre Matheus de Coucy exaltando em pleno século xv a 
perícia de um jogral portuguez. Compatríota nosso, embora 
humilde, lancemos um volver de olhos sobre as proezas que 
realisou ha quatrocentos annos, e que c espantaram a Eu- 
ropa,» diz emphaticamente o experímentado Lacroix ^. 

Eis o caso: 

Por Milão acertavam de passar em missão ao Papa mais 
de cinco annos após o rendimento do imperío byzantino 
(1459), embaixadores do faustoso duque de Borgonha Fi- 
lippe o bom, marido, como temos referido, de Isabeau de 
Portugal, filha de D. João I, e — de passagem seja dicto — 
uma das mais ciumentas esposas que tem enfadado o mundo ^. 

sete planetas, cada um figurando segundo sua propriedade. Outros muitos 
vieram graciosamente adereçados com suas divisas, cada um segundo seu 
prazer.» Mss da Bibliotheca Nacional de Paris supra citado. Gachard, 
documente inédUs, tomo m. 

í Lopes, parte n, cap. 96.** 

^ oUn spectacle... dans la ville de Blilan... dont TEurope entière (ut 
émerveillée.» Lacroix, Moeurs et usages, verb. Jeuw, pag. 248. 

3 «Avoit este la plus soupsonneuse Dame qu'il eust iamais coi^ue.» 
F. de Commines, Mémoires, liv. i, cap. i. 

«Este Duque le dió bastante ocasion a su Duquesa pêra ser sospechosi- 
sima, porque el fué incontinentisimo.» Yitrian traduc. de Commines, Ut. i, 
cap. I, escólio B. 

Além de casado por Ires vezes teve dezesete filhos naturaes. Art dérvérifkr 
le$ dates, pag. 675, édit. de 1770. 
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O primeiro d'esses embaixadores era João duque de Clèves, 
cunhado de Beatriz de Coimbra *, sobrinha da referida du- 
queza, e filha do nosso infante D. Pedro, o de Alfarrobeira \ 

Tinha por objectivo a embaixada libertar Constantinopla 
organisando-se mediante os desejos do Summo Pontifice, que 
era o celebre jEneas Silvius (Pio II), a grande expedição 
christã iniciada pelo duque no famoso banquete de Lille. 

Reinava então no Milanez o duque Francisco Sforza, o 
qual ostentando a mais esplendente hospedagem, agasalhou 
os embaixadores, e d'entre as contínuas diversões com que 
os festejou avultava esta. do jogral portuguez. 

Tractando-se de compatriota nosso, não devemos abster-nos 
de transcrever as próprias palavras do chronista flamengo: 

ticelui duc de Milan fit tendre une corde de travers de 
son dit palais environ de 150 pieds de hauteur et de longueur, 
et là fut veu un Portingalois qui monta sur la dite corde, et 
chemina súr icelle tout droit, puis alia a rebours, fit les hon- 
neurs à genoux, s'assit et se leva sur un pied, dansa sur 
icelle corde au son du tàbourin, se pendit à la dite corde, 
la têle dessous, et fit sur icelle corde toules les habilites que 
Ton pourroit deviser, tellement que les dames muchoient leurs 
yeux de grand paour que il ne se tuast ^. t 



1 Davam-Ihe este nome na cdrtc de IHandres derivando-o do titulo de seu 
pae, duque de Coimbra. Yejam-se O. de Ia Marche, Coussy e outros escri- 
ptores flamengos. 

2 Assim chamado em Portugal depois da sua trágica morte juncto áquclle 
rio. F. Luiz de Sousa» Hist. de S, Domingos, tomo i. 

' Mathieu de Coucy, Chroniques, cap. 126.®, édit. Bucbon, tomo 36.% 
pag. 318. 
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Releve-nos o amor próprio nacional esta digressão, embora 
rápida, acerca do obscuro funambulo que extrangeiros cele- 
bravam ha quatro séculos, e de que em sua própria terra 
não existia até agora o minimo vestigio. 

Prosigamos. 

Os laços que, segundo notámos, ligavam o duque de Clèves 
á filha do infante D. Pedro, o de Alfarrubeira, haviam a se- 
guinte origem : 

Em extremo queria a duqueza de Borgonha ao antigo 
regente de Portugal seu irmão, porque, afora a consangui- 
nidade intima que os unia, pedira elle á rainha D. FiUppa, 
mãe de ambos, que por morte d'esta fossem â infanta doadas 
as terras que a rainha possuia *. 

Morto D. Pedro, confiscados seus bens, e ficando ao des- 
amparo a familia, a duqueza requereu a D. Affonso V que 
lhe enviasse os filhos de seu irmão. Superadas certas difi- 
culdades, partiram para Flandres (i450-i45i) D. Jayme, 
D. João e D. Beatriz '. 

Acolheu-os a extremosa infanta como pôde suppôr-se ^, 
e casou a sobrinha com Adolpho de Clèves senhor de Ra- 
vastain, irmão do duque embaixador *. 

^ «O infante D. Pedro disse á rainha : Senhora se vossa mercê fosse a my 
parecia bem chamarem a ElRey & lhe pedirdes que as terras que tendes 
haja por bem dalas á Infanta.» Azurara» Chron. de D. João I, parte in, 
cap. 42.^ 

* Ruy de Pina, Chron. de D. Affonso V, cap. 127.** 

' «Les receut le bon duc et la duchesse... en grand pitié de leur éxil.» 
Olivier de la Marche, Mémoires, cap. xxn, pag. 57, édition Buchon. 

♦ Soares da Silva, Memorias de D. João I, liv. i, cap. xiv, pag. 373; 
Sousa, Bisi. geneal. da casa real, tomo i; Olivier de la Marche, Mémoires, 
loco eUalo. 
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Eis as causas do parentesco alludido. 

Esta princeza, neta de nossos reis, e pelos chronistas 
flamengos denominada após o seu casamento Madame de 
Ravastain S foi parte integrante no esplendido banquete de 
Lille, tendo logar na mesa ducal, e ao seroo representando 
em um mysterio o papel de caridade *. 

Neste mysterio entravam doze damas vestidas em cotas 
de setim carmesim com guamimentos de finas pelles, e co- 
bertas com mantilhas redondas de tela branca á moda de 
Portugal ^. 

r 

E para notar que um uso portuguez creasse moda na 
corte então a mais elegante da Europa, e em dia de tal sole- 
mnidade. 

' De passagem notaremos que a practica de se occultarem 
as senhoras sob a veste que as cobria permaneceu em Lisboa 
até ao marquez de Pombal ^. Na ilha de S. Miguel ainda o 
auctor encontrou este uso geralmente estabelecido com o 
celebre capello. 

Volvamos ainda ao interrompido banquete do duque de 
Lancaster. * 

^ Teve um único filho» Filippe de Ravastain, ao qual D. João II de Por^ 
tugal arbilrou, como parente, uma tença de 400:000 reaes brancos. Archivo 
nae. da torre do tonibo, livro dos Místicos, pag. 145. Sousa» Hist. geneal., 
liv. ni» cap. n, % 4.®» e Provas ao livro m, doe. 22. 

2 M. de Goucj, Chron., cap. 88.®; Olivier de la Marche» cap. xzix» 
pag. 187. 

3 «Et avoyent un atoar tout rond» i la façon de Portugal... et furent 
leurs visages couvert^ du volet.» Olivier de la Marche» loeo ciiato. 

* Jacome Ratton, Memorias sobre algumas occorrcaidas do seu tempo. 
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IV 



Muitas das diversOes culinárias que deixámos descríptas 
sob o nome genérico de entremezes haviam sido opportnna- 
mente usadas na magnificente corte dos reis inglezes. E todavia 
para notar que nem todas as que então eram de moda podiam 
ter-se efiFeituado, nem as chrcwicas affirmam que o houveram 
sido na solemnidade a que nos reportamos. 

O duque, máo grado ao descommunal apparato que usava 
ostentar, achava-se então mui longe de sua pátria, em acam- 
pamento militar fora do povoado, e no extremo de duas pro- 
vincias extranhas, onde falleciam as victualhas e provisões 
das grandes cidades. 

O que porém não ha duvidar é que os intermédios (entre- 
mets) do grandioso banquete foram preenchidos com estri- 
dentes musicas e festins de tangedores e ministreis ^; e que 
o numero doestes subia mui alto prova-o Froissart mencio- 
nando que por elles e pelos arautos mandou então o duque 
distribuir duzentos nobres de oiro '. 

Dadivas d'este género ao terminar dos banquetes medievaes 
eram usança obrigatória, e realisavam-se com estrondosa 
pompa '. Assim succedeu então. 

^ «Le diner fut grand» et bel» et bien estonfTé de toutes choses, et y ot 
là grand foison de menestrieux qui firent leur métier.» Ft^íssart» lír. m, 
cap. 38.*t eantínuatiUm. 

* Froissart, loco eitato. 

' cSe doH la largesie críer qoand \\s sont à dtner, quand le segond coors 
et entreiBais sont senris.» Ms inglez: Du devoir et de Voffee de$ herauldi 
apad Dacange: DUsertaiumi eur 1'hisMre de 5/ Loyi dm tire de Joinville, 
€o(lecíkm PeíiM, première série, tomo m, pag. 101 . 
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Findo o ultimo serviço, a que também chamavam eníre^ 
mez S o mordomo-mór da casa de Lancaster, assomando em 
meio da sala, precedido por todos os gentis homens e pelas 
numerosas classes de varleteá e serviçaes, chamou solemne- 
mente o primeiro dos arautos inglezes, e entregando-lhe a 
dadiva do duque *, e em seguida aproximando-se da 'mesa 
real, onde este se achava, proclamou em alta voz a genero- 
sidade do dador com o pregão do estylo •. 

Em desordenada grita irromperam então os agraciados 
soltando o usual brado : largueza, largueza \ e repetindo^ por 
diversas vezes foram assim atroando os ares ao longo da 
sala*. 

Após esta ceremonia essencialmente alheia aos tempos de 
hoje, mas inseparável, como dissemos, dos banquetes me- 

^ Este serviço era o mais sumptuoso nos banquetes. Compunham-n'o 
cremes e gdeas de cores com as armas do dono da casa e de outros em 
relcYo, fáisões, pavões e cjsnes com as próprias pennas ao natural e bicos 
e pés guarnecidos de oiro, e postos em meio da mesa sobre uma espécie de 
estrados que em Portugal chamavam pratot montadoi; designação que ainda 
hoje existe. Pichon, Ménagier de Paris, itUroduction; Seré, Moyen-ág9 êt 
Retmais., tomo i, verb. Nourriiure et euisine, foi. xun verso; Lacroix» 
Moeurt, ete., verb. Nourriture, eU., pag. 184 ; Legrand d^Aussy, fUpH^ée, 
tomo ni. 

^ «Et doit le grand maitre de Thostd eu une aumudie ou sadiet honno- 
rable appdler le hérauld le plus notable, et lui dire: Ye cy que Monseigneur 
vous presente.» Me ingle*, loco ctíato. 

' O pregão era o seguinte : «Larguexa, larguexa, larguexa do muito alto 
e muito poderoso senhor João de Gaunt» rd de Castdia e Leão» duque de 
Lancaster.» Mt inglei, tU mpra. 

* cTous heraux doivent críer après lui largeue sans dire antre diose» ei 
en plusieurs lieux au long de la salle doit estre Uii cn teUe manière que 
cfaascun Toe.» Jf# inglei, loe, cU. 

^ «Dont ils crioient largesse & plcines gneules.» Froissart, loe. ei$. 
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dièvaes, começaram os variados serviços do que hoje cha- 
mariamos sobre-mesa, e eram não menos de três *, findos os 
quaes, novas especiarias e particulares vinhos foram ainda 
presentados aos convivas, depois que estes havendo recebido 
ugua ás mãos e dado graças se levantaram das mesas. Em 
geral este serviço não o traziam â sala os creados, e por isso 
lhe chamavam t serviço de camará» *. Era como o café de 
nossos dias. 

Assim terminou ao cabo de muitas horas o banquete inglez, 
e com elle a reunião dos dois alliados. Nove dias durara esta. 



1 Vinham no primeiro fructas (em formas de altas pyramides), compotas, 
amêndoas, grangeias, doce de todas as qualidades. Compunham o segundo 
obreias, fofos, biscoitos ligeiros e vinhos doces. Era formado o terceiro de 
especiarias destinadas a favorecer a digestão e acompanhadas de malvasia e 
vinhos aromáticos. Pichon, Ménagier de *Paris, introductíon; Lacroix, 
Moeurs, etc,, verb. Nourriture, pag. 184; Legrand d'Auss7, Bist. de la 
vieprivée dei f rançais, tomo iii; Seré (Ferdinand), Moyen-dge eí Rermais,, 
verb. Nourriture et cuiHne. As obrcias e fofos remontam a muitos séculos 
de antiguidade. Havia-os já no século xni. Seré, loc. cU, 

^ Ao rei ou á mais qualiGcada pessoa que alli se achava offereciam-n^o 
os mais distinctos d'entre os presentes. O primeiro traiia a toalha,^ o se- 
gundo o cofre dos doces e confeitos» o terceiro presentava a fructa e o quarto 
os vinhos. Assim vieram a practicar annos depois os filhos de D. João I ser- 
vindo o infante D. Duarte no sarau depois do casamento d'este. Yeja-se a 
interessante carta do infante 2>. Henrique a seu pae inserta no tomo vi das 
Provas á hist. geneal. da casa real, pag. 350 ^ Pichon, Ménagieride Paris, 
loc, cit.; Lacroix, Moeurs et'usages au Moyen-dge, verb. Nourriture et 
euisine, pag. 184. 

1 «0 iofaDte D. Doarle foi servido de viobo e finita por nós outroi. infante D. Pedro 
levava o pano, e eo o confeiteiro, e o infante D. Fernando a fruita e o conde o vinko.» Certa 
nt iupfá, Coimbra, tt de setembro de 1428. Sousa, Pratas, loco cUato. 
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A Galliza volveu João de Lancaster *. Caminho do Porto foi 
com os seus o rei de Portugal '. 

A ambos cabia agora o imperioso dever de quanto antes 
realisarem as condições do pacto recente a que se achavam 
adstrictos. 

Em primeiro logar vejamos quaes eram essas condições. 

^ Conforme a etiqueta do tempo o condestavcl D. Nuno Alvares, seguido 
de cem lanças, acompanhou largo espaço o duque no seu regresso da fron- 
teira portuguesa. Froissart, liv. ni, cap. 38.*, conUnu<Uion. 

* Lopes, parle n, cap. 94.® 



CAPITULO XIX 



SuMMÀRio. — Confederação entre o duque de Lancaster e D. João I. — Soc- 
corro valiosissimo outorgado por este. — A corda de Portugal a D. Fílippa. 
— As concessões do duque. — Reciprocidade ephemera. — A conquista de 
Gastella e a inacção dos alliados.— El-rei dissimula em casar-se. — Que 
motivos? — A lenda do Barbadão. — Dois filhinhos. — Os votos sacros e a 
dispensa de Roma. — Inglaterra em crise. — Froissart e as tergiversações 
de el-rei. — Correm os dias. — A palavi;^ dada. — O duque de Lancaster 
não é o conde de Cambridge.— Solução urgente. 



I 



Mediante a confederação que nas ribas do Minho acabavam 
de firmar os novos alliados obrigara-se D. João I a servir em 
continente os interesses do duque de Lancaster, entrando por 
Gastella com um exercito de duas mil lanças, mil besteiros 
e dois mil homens de pé, commandados em pessoa pelo pró- 
prio soberano, e á sua custa mantidos *. 

Mais se obrigava el-rei aprestar este soccorro valiosissimo 
por espaço de oito mezes ininterruptos, e a contrahir imme- 
diatas núpcias com Filippa de Lancaster, filha primogénita 
do duque *. 

* Fernão Lopes, parte n, cap. 93.*: «Das aucnças que ElRcy c o Duque 
trataram antre si.» 
2 Lopest loc, cU. 
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Por sua parte João de Gaunt a nada se compromettia desde 
logo. Pelo que respeitava a dote, obrigação impçescriptivel 
de príncipes que naquelle tempo casavam filhas, nem una 
dobra offerecia. Quanto a soccorro positivo a favor de Por- 
tugal, nem uma palavra mencionava no pacto firmado; e a 
única reciprocidade com que retribuía os vantajosos capitules 
que lhe ficavam assegurados, era a cedência de diversas po- 
voações de Castella (cerca da raia), quando estas fossem con- 
quistadas ao inimigo ^ Ephemera reciprocidade! A conquista 
não se realisou nunca; e Portugal ficou mais outra vez ads- 
tricto por gravosas concessões a inglezes, sem que d'elles 
houvesse logrado a minima compensação. Tal foi á luz dos 
documentos o resultado practico da confederação entre o rei 
de Portugal e o duque de Lancaster. 

Ainda assim, se em seguida ás avenças que os dois prín- 
cipes acabavam de sellar, lhes tivessem elles dado cumpri- 
mento entrando sem delongas por Castella, haveríam colhido 
facilmente a posse d'aquelle reino, que por derrotas succes- 
sivas durante mais de três annos se achava exhausto de 
capitães, e desprovido inteiramente de gentes de guerra *. 
Mas o duque demorara-se em Gallíza cerca de quatro mezes 
antes de ir a encontrar-se com o rei de Portugal, e este — 
máo grado ao concerto que então firmara — não se apressava 
a dar-lhe execução invadindo Castella, e ainda menos curava 
de realisar o consorcio pactuado com a filha do príncipe 
inglez. Mais de dois mezes passaram ainda por de sobre os 

1 LopeSt loe, cU, 

* tf ariana, Bisi. gen. de Espana; Lafuente, parte n, liv. m, pag. 379, 
í.* edição. 
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quatro ]á decorridos, e o filho de Thereza Lourenço dissi- 
mulava sempre. Saudações reiteradas, palavras melifluas 
enviava sem cessar á duqueza 6 ao duque * ; mas quanto a 
este não curava de lhe receber a filha por mulher ', 



II 



Que motivos impenderiam para tal procedimento, não mui 
alheio em verdade ao character de D. João I? Porque tão 
extranha repugnância manifestava elle em unir-se á primo- 
génita do duque de Lancaster? 

Seria porque esta, em vez da formosura que lhe attribue 
a rotina dos escribas, era realmente feia, como prova o 
significativo silencio de Fernão Lopes, e mais ainda o seu 
próprio retrato em alto relevo sobre o tumulo no mosteiro 
da Batalha? 

Seria porque no coração do antigo mestre d'Aviz domi- 
nava só a gentil filha de Pêro Esteves ', alcunhado pela antiga 



1 «Si avoit il totjours tenu et servi le dac et la duchesse de saluts et de 
paroles.» Froissart, Ht. ni, cap. 52.® - 

^ «n s'étoit un petít dissimule dévers le duo de Lancastre de non sitót 
prendrc sa Glle pour mouillier.» Froissart, ut supra. Veja-se o mesmo au- 
ctor, liv. Ill, cap. 41.® 

' O animo galanteador do mestre d'Aviz ó geralmente conhecido, bem 
como as suas relações intimas com uma donzella moradora em Lisboa (Igncz 
Pires), da qual teve dois filhos, o primeiro duque de Bragança, e D. Beatriz, 
condessa de Arundel em Inglaterra ^ Longo tempo duraram aquellas intimas 

t Memorias sobre o casamento do primeiro duque de Bragança, arc|). da pasa de Brac, 
Soares da Silva, Memorias, tomo iv, doe. xnr, n*° 8.^ 
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lenda com o pseudonymo de Barbadão de Veiros *, á qual o 
uniam laços Íntimos, que mais estreitara o nascimento de 
dois filhinhos que em Lisboa * se creavam? 



relações, e parece que só com o casamento de el-rei vieram a analisar ni- 
trando Ignez para o mosteiro de Sanctos, onde foi commendadeira. Poste- 
riormente el-rci D. Duarte sendo infante cedeu-lhe os seus paços do Li- 
moeiro, onde por algum tempo se agasalhou com a communidade, em con- 
sequência de estar em ruínas o mosteiro de Sanctos, o velho, D. Ignez exercea 
largo espaço o cargo de commendadeira, em que annos depois, e por idên- 
ticos motivos entrou D. Anna de Mendoça, a áonosín protegida de D. João II. 
Veio Ignez a fallccer na quinta d' Andaluz, pertencente ao duque seu 61ho. 
Vejn-se fr. Agostinho de Sancta Maria, Hist, tripartíia, trat. 3.®, $ xui; 
Soares da Silva, Mem., tomo 1.^, cap. 50.% 51.*, e tomo 4.*, doe. 14; 
Brandão, Monarch. Lusit., parte 5.*, liv. 17.% cap. 57.® 

^ Esta lenda, aliás vulgarissima, é de todo ponto inexacta. O pae de Ignei 
Pires não foi o Barbadão de Veiros, e mui diversos sentimentos tinha do qne 
a este são attribuidos. Giamava-se Pêro Esteves da fonte boa <; e era da 
geração dos Folegados de Veiros, onde effectivamente existiu om individuo 
chamado João Barbadão, mas que nada tinha com a familia da conunenda- 
deira. A coincidência dos nomes e da naturalidade originaria acaso a fabu- 
losa tradição. Pêro Esteves veio viver para Lisboa, e no anno de 1392 deu-Ihe 
D. João I umas casas para morar sitas na pedreira ^, as quaes dle poste- 
riormente tomou de aforamento ao mesmo rei, assim como outras ', o qne 
prova a boa harmonia em que viviam. Veja-se Soares da Silva, Mem, , tomo 1 .®, 
cap. 51.®, e tomo 4.®, doe. 14 e annexos. 

^ O mais velho, o futuro duque de Bragança, tinha então nove annos. 
Nascera nas casas de Ruy Penteado á porta da Oura, onde vivia sua mãe, 
e provavelmente seu avA. Veja-se Memoria sobre o nascimento do primeiro 
duque de Bragança, S. da Silva, tomo 4.®, doe. 14. 

1 Alvará do Marquez de Villa-Real a fafor de Lopo Vai Folegado, em Lisboa, i8 de 
abril de 1505, apod, Soares da Silva, tomo 4.^ doo. II. 

t Alvará de D. João I. Lisboa, ^ de dezembro de 139%. 

3 Carta de aforamento, passada pelo mesmo rei, em Bragança, %i do janeiro. Era át 
1449. Soares da Silva, tomo 4.«, doe. 14, n.<» 4.« e 5.° 
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Seria ainda porque achando-se el-rei — como professo na 
ordem d'Aviz — ligado a votos sacros, em que só ao Papa 
era dado dispensar, não havia até então podido obter de Roma 
a dispensação soUicitada, e estaria aguardando que esta che- 
gasse ? 

Diz Froissart que as tergiversações do antigo mestre d'Aviz 
em realisar o casamento provinham de não querer elle arris- 
car-se a intima liança com inglezes, em consequência das 
noticias que lhe haviam soado de que Inglaterra estava per- 
dida * pela immediata invasão que na grande ilha iam rea- 
lisar com invencivel poder as armas do rei de França, achan- 
do-se este prestes já a embarcar-se para a decisiva empresa *. 
Não ousamos aventurar de exacta a asserção do chronista 
flamengo; mui consoante é todavia ao character simulado, 
interesseiro e calculista do outr'ora regedor do reino. 

Como quer que fosse, os dias corriam, e D. João I, typo 
constante de actividade apenas lograra o mando, não dava 
nem passo em negocio que tão de cerca lhe respeitava. 

Um pacto porém fora sellado pelo rei. A sua palavra estava 
empenhada; e se outr'ora D. Fernando rompera o consorcio 
que em Inglaterra contractara para sua filha herdeira, os 
tempos corriam já mui outros, as forças inglezas que á pe- 
ninsda haviam aportado orçavam ainda por vinte mil pele- 
jadores, e o duque de Lancasternão era o conde de Cambridge. 

Que solução teria pois esta pendência? 

^ «On lui donnait à entendre que Angleterre étoit toute perdue.» Frois- 
sart, liv. 3.S chap. 62.* Veja-se o cap. 41.* 
* Froissart, loeo citato. 



CAPITULO XX 



SoMiURio. — O duque de Lancaster envia a filha ao Porto. — O cortejo. — 
Discordâncias historícas. — Ayala. — Froissart. — Femão Lopes. — Atravez 
de cinco séculos. — Deducções.— Cumpria el-rei o tractado quanto á 
. guerra. — Hesitações quanto ao casamento. — Pouco escrupuloso o duque. 
— Exigências positivas. — Escreve d-rei ás terras de seu reino.— Relu- 
ctancia. — Divagação ao longo das províncias. — Lisboa» coração e alma. 
—No Porto a final.— Vê Filippa por primeira vez.— Afastamento rápido. 
— Regresso á ultima hora. — Caso estranho. — Bênçãos sem casamento. 
— Repugnância manifesta. 
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Altivo como os de sua raça ^ ambicioso como os que mais 
alto visavam ^, e insoffrido acaso pelos desenganos que em 
Inglaterra o haviam por mais de- uma vez salteado, quando 
se tractara de casar a filha ', o duque de Lancaster tomou 

^ «Ce prince était d'une humeur fière et hantaine.» Rapin, HisUnre dê 
Ângleterre, tomo x» pag. 281, ed. 3.* 

^ almmoderata et nímis alta sempcr concupiverat.» ImoíT, Regum Magnqe 
Britan, hisL geneal., caput v, pag. 22. 

' Altos esforços empregara o duque para realisar a união de Filippa com 
o herdeiro do duque Alberto de Baviera ^ Também se cuidou em casal-a 
com o próprio Carlos VI de França '• 

1 Frolstarti liv. n, cap. iKM.« e 222.» 

> «Aotsi parle fui de la filie da dac de Lancastre qai pois (ai reioe de Portugal.» Froi^ 
urt, liv. n, cap. 1S7.» 
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no emtanto a resolução terminante de a enviar ao Porto 
instando com el-rei por que a recebesse em continente *. 

Para de mór auctoridade revestir esta ida da princeza 
ordenou seu pae que a acompanhassem além de sua irmã 
Madame Joanna e das damas inglezas que lhe designou, o 
bispo de Acres e de Jaen capellão-mór, Messire João de 
Holland, condestavel, Mosse Thomaz Percy, almirante e o 
marechal João de Abrecicourt. Eram estes os mais quali- 
ficados d'entre os próceres que o cercavam, como o character 
ofiicial de cada um evidenceia. Cerravam o cortejo cem lanças 
inglezas e duzentos archeiros de cavallo *. 

Eis como Froissart que tão exacto foi muitas vezes ao 
historiar os successos de Portugal, descreve a entrada de 
Filippa na cidade do Porto : 

f Ao encontro da juvenil rainha para lhe tributarem preito 

• e reverencia, sahiram fora da povoação o bispo do Porto, 

• e de mais prelados que alli acertavam de estancear, e bem 

• assim os principaes fidalgos: como o conde D. Nuno Alvares • 
f condestavel *, o conde D. Gonçalo ^ (irmão da rainha 

1 Carta de eUrei D. João I adeante transcripta. 

^ Froissart, liv. ra, cap. 53.®; Lopes, parte ii, cap. 94.® 

' Froissart, escreve: le comte de Novare, loco cUato, 

* A esta dignidade dá Froissart o nome de conde de Escalez soppondo-o 
personagem dífTerente de Nuno Alvares. Buchon em nota ao capitulo 53** 
diz singelamente não haver podido reconhecer quem fo$$e este conde, A ver^ 
dade é que nunca existiu. Froissart tomava de ouvida em Flandres muitos 
annos depois o que lhe referia João Fernandes Pacheco. Este, como é na* 
tural, ao nome de Nuno Alvares accrescentou «condestavel,» e o chroniste 
pela toada para elle extrangeira tomou conde de Escalez por condestavel, e 
cuidou que em vez de um eram^dois individuos. 

^ Pelas razões supra denomina-o Froissart: le comte d'Ángousse adulte- 
rando pela toada o nome. 
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•I>. Leonor Telles), Lopo Fernandes Pacheco *, João Fer- 

• nandes Pacheco \ Lopo Vasques da Cunha *, Vasco Martins 
•de Mello, o velho *, Lopo Dias de Azevedo ', Fernão Rodri- 

• gues, mestre d^Aviz interino, e outros, indo com elles mais 
•de quarenta cavalleiros e mós descommunaes de innumero 
«povo. Precediam-nos donas e donzellas da cidade, e todo o 
«clero revestido em hábitos processionaes ^.* 

«Assim, accrescenta o chronista, foi Madame Filippa con- 
duzida ao Porto, e nos paços reaes aposentada ^. » 

Sobre a causa d'esta vinda, inopinada por ventura dis- 
cordam completamente os escriptores do tempo. 

Ayala, o illustrado chronista castelhano, prisioneiro em 
Aljubarrota affirma que a filha de João de Gaunt viera como 
refém dado por seu pae mediante condição do recente tra- 
ctado {o de ponte do Mouro). 

Esta afirmação, impossivel em verdade perante a critica 
histórica, tem sido seguida pelos escriptores hespanhoes desde 
Mariana até ao moderno Lafuente. 

Froissart pelo contrario assevera que apenas constou que 
o rei de França desistira da invasão projectada ®, e que por 

^ Oalop FerratU Pereok segundo o mesmo Froissart, loco cUato. 

* Jòan Ferra$U Ptreok, loeo cUato. 
' Le Pounasie de Coingne, item. 

4 Vasêe Martin de Merlo, item, 
^ Le P<md4eh de Senede, item. 

* Froissart, loco citato. 

"^ «Pousou nos paços do bispo que som muito perto da Sé desse logar.» 
Lopes, loco ciUUo. Froissart equivocara-se neste ponto; naquella cidade não 
haría paço real. 

* A desistência do rei de França foi motivada por ser então o mes de 
dezembro, e prevalecerem os conselhos do duque de Berry de que em tal 
estação não deviam expór-se a afrontar terra emar. Froissart, liv. iii, cap. 48.® 
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tanto estava salva Inglaterra, D. João I volvera á intenção de 
esposar a princeza de Lancaster, e que as núpcias se reali- 
saram por procuração sendo representante de el-rei o seu 
camareiro-mór João Rodrigues de Sá, o qual, segundo o 
ceremonial inglez, foi coUocado com a noiva sobre o mesmo 
leito — acto a que elle mui respeitosamente annuiu *. Celebrou 
a ceremonia religiosa o arcebispo de Braga: cEm seguida, 
continua o chronista, foi a princeza enviada a seu marido.» 
Fernão Lopes considera a questão mais comesinha refe- 
rindo que chegada a noticia de que o Papa concedera a dis- 
pensa soUicitada, sem comtudo vir a bulia, o duque enviara 
sua Dlha ao Porto com luzido séquito de inglezes e porlu- 
guezes *. 

Em meio de tão flagrantes contradicções encontradas nos 
próprios escriptores que foram coevos d'aquelles successos 
como podemos hoje atravez da extensão de cinco séculos 
descortinar os factos, como realmente occorreram? 

Vejamos. 

D. João I que pelos votos sacros a que se achava adstricto 
pertencia ao estado ecclesiastico, e era portanto inhibido de 
tomar esposa, casou eflectivamente, sem que de Roma hou- 
vesse chegado a bulia com a dispensação canónica. Este facto 
é innegavel, e comprovam-n'o documentos e historiadores. 

^ «Messírc Jean Radrigues de Sar... épousa madame Philíppe de Lan- 
castre... comme procureur du roi de Portugal... et furent sus un lit cour- 
toisement, ainsi comme époux et épousée doivent òtre.» Froíssart» lir. m» 
cap. 53.® Era esta uma das ceremonias obrigatórias nos casamentos em 
Inglaterra. Yeja-se Adams» Hist. ofEngland, liv. n, cap. 8.*; Matrimonio 
presio gli Ángh-Sasêani, apud Ferrario, 11 eottume, He., tomo vi, pag. 101. 

^ Fernão Lopes# parte n, cap. 90.^ 
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Mediante a esperança de obter essa dispensa contracUra 
eWei seu casamento. Também é isto sem duvida, e egual- 
mente comprovado. 

Havendo o filho de Thereza Lourenço, apenas cingida a 
CfíTòsLy expedido embaixadores a Roma, noticiaram*-lhe estes, 
se é exacto o cpie Fernão Lopes escreve, que o Papa (UrioanoYI 
então reinante) concedia a dispensa, mas não enviaram abulla, 
nem a poderam nunca obter do Pontifico, que morreu sem a 
expedir. 

Em taes circumstancias o rei portuguez buscava cumprir 
o tractado no que dizia respeito á guerra de Castella, mas 
hesitava na realisação do casamento, e ia progressivamente 
adiando a ceremonia. Também estes factos ficam, suppomos, 
essencialmente provados. 

O que resta unicamente a descortinar é a causa efficiente 
do adiamento. Restricta ao foro intimo do interessado, só 
podemos conjectural-a. Ou a voz da consciência segredava 
ao cavalleiro-monge que devia aguardar o documento com* 
provativo da dispensa, sem a qual perpetraria um sacrilégio, 
easando-se, oueíFectivamente lhe repugnava unir-se aFilippa, 
ou não queria aventurar-se a estreitar laços com uma potencia 
m momento em que esta podia ser totalmente avassallada. 
De que houve tergiversações, e numerosas, não resta duvida. 



II 



Por sua parte o duque de Lancaster, pouco escrupuloso 
em matérias de consciência, conforme o leitor verificou, e por 
ventura não mui devotado aos dictames da eôrte de Roma, 
ia 



L 
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GOHio acérrimo protector que fora do denominado precursor 
de Luthero, enviou a súbitas sua filha ao Porto, e do rei 
portuguez exigiu o cumprimento immediato da palavra dada, 
a realisacão do juramento prestado. 

É o próprio D. JcSo I que o afGirma.nas seguintes palavras 
dirigidas em circular de 3 de fevereiro (1387) ás cidades 
e villas de seu reino: 

c Cremos que bem sabeis como havemos jurado & pro- 
«mettido casar com a Infanta Dona Filippa, filha dei Rey 
€de Castella e duque de Lencastre. E ora estando nós em 
c Guimarães prestes pêra seguir nosso csuninho ^ segundo 
cbem sabeis, fomos requerido per o dito Rey de Castella seu 
c padre que a tomássemos por mulher... ante que d'esta terra 
•partissemos *.» 

Provam as palavras supra que el-rei estava determinado 
a entrar por Castella antes de casar-se, mas que cedia ás 
ponderações do duque, embora de modo evidente a demons- 
trar a repugnância que o dominava. 

Ainda assim, muitos dias permaneceu Filippa na cidade 
do Porto, sem que o noivo procurasse ao menos conhe- 
cel-a! 

Folgava elle em andar-se vagueando pelo reino, passando 
a Âlemtejo, demorando-se em Évora, e vindo estar oito dias 
em Lisboa ', quem sabe se attrahido ainda pela que tantos 
annos havia lhe dominara coração e alma! 



* Este caminho era o de Castella que el-rei ia intadir á frente dos seus 
sem curar de casar-se. Lopes» parte â.*» cap. 95.® 

* Lopes» loco eitato. 

^ Lopes» parte n, cap. 94.* 
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A final dirígia-se el-rei ao Porto. Viu por primeira yez 
Filippa qoe ainda não vira ^ 

Froissart descreve assim o encontro com a f atara esposa: 
cO rei tomou-a pela mão, be^oa-a, beijoa outrosim todas as 
damas que a acompanhavam, e levon-a até á entrada da sua 
camará e ahi se despedia. Os senhores despediram-se egual- 
mente das outras damas, e todos se retiraram '.» 

Em seguida partiu o antigo mestre d'Aviz para Guimarães 
demorando-se alli até á véspera da septuagesima, ultimo dia 
antes de Paschoa em que se dão bênçãos matrímoniaes '. Só 
naquella própria tarde sahiu elle para o Porto, andando toda 
a noite, e vindo a chegar a esta cidade na própria manhã em 
que devia levar sua mulher á egreja ^I ! 

Aconteceu então caso extranho, e por ventura sem exemplo. 
Nada mandara el-rei aprestar para a solemnidade do seu 
consorcio. Por este motivo receberam os noivos unicamente 
as bênçãos. Só passados doze dias é que se realisou o ma- 
trimonio definitivo '. 

A repugnância de D. João I em receber por esposa a filha 

^ o duque de Lancaster , quando foi á Ponte do Mouro encontrar D . Joio I» 
deixou» como dissemos, esposa e filhas em Galliia, para onde roltou findas 
as conferencias. 

^ Froissart» liv. m» cap. 53.* «ElRey... mandou á Infante suas jóias... 
entre as quaes... hum firmai de ouro, em que era posto hum galo com ricas 
pedras, e afofar maravilhosamente feito, e ella enviou a elle outro em. que 
era huma Águia bem obrada com pedras de gram valor.» Lopes» parte n» 
cap. 94.* 

' Lopes, parte n, cap. 94.* e 95.* 

* «ElRey cavalgou esse dia á tarde, & andou toda a noute em guisa qoe 
andadas aqueUas outo léguas amanheceu na cidade. » Lopes, parte u, cap. 95/ 

* Lopes» loco eUaio. 
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do duque de Lancaster não podia pois ser mais positiva, mais 
terminante, nem mais claramente manifestada. Assaz o pro- 
vam as minimas circumstancias, aliás de absoluta veracidade 
histórica, que deixamos descriptas. 



CAPITULO XXI 



SuMMÂBra. — Chegou o dia. — Pompas nopciaes. — Danças e trebethos.— A 
liça para os torneios. — A cidade e a festa. — Poética descrlpçio do cbro-* 
nista. — Adoroo das mas. — Verduras e perfumes. — O préstito. — Bl-rei 
e a rainha a cavallo. — O arcebispo primaz das Ilespanhas. — Pipias e 
trombetas. — As donas cantando atraz dos noivos. — As solteiras. Solcr 
dade e esperanças. — Os paços reaes e a cathedral. — As ondas populares. 
— Regularidade no templo. — O cortejo. — Classes e precedências. -^0 cón» 
destavel mordomo-4nór. — Senhores inglezes. — O irmão de el*rei de ln^a-r 
terra. — A clerezia. — O gilvaz úo arcebispo. — Os npivos sob o pallio. — 
Donas em coro. — Matrimonio real. — Os votos e a dispcnsação canónica. 
— Horas de provaçio. — Nos paços de el-rci. 



I 



Desaffrontado dos espessos nevoeiros que do Douro usam 
frequentemente ascender involvendo em seu manto vaporoso 
cidade e campinas, amanhecera limpido e risonho o dia 14 
de fevereiro da era de 1425, segundo ainda enlâo, como 
dissemos, officiahnente se contava. 

A 2 d*aquelle mez havia, como também, disséramos, rece- 
bido bênçãos a futura rainha de Portugal. 

Para a deGnitiva celebração do matrimonio fora aprasado 
o dia 14, a fim de haver o tempo indispensável a se ultimarem 
os aprestos consoantes á esplendente solemnièade. Era usd 
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d'então que as fe$tas nupciaes se realisassem com a máxima 
pompa ^ Amios depois ia este uso já decahindo*'. 

Todos os officiaes da casa de el-rei e os da cidade traba- 
lharam aãncadamente na grande obra. Âlargaram-se praças, 
desempacharam-se ruas, organisaram-se trebelhos e danças 
populares, improvisaram-se matinadas; e mui á pressa no 
espaço entre o mosteiro de S. Domingos e a rua do Souto, 
que era eníora tudo hartas ', abriram uma grande praça, onde 
se armou a liça para as justas e torneios — diversões indis- 
pensayeis em qualquer solemnidade medieval ^. 

Toda a cidade era occupada nos desvairados cuidados da 
festa. Ouçamos a pittoresca descrípção que d'esta presenta 
o historiador contemporâneo, pintando a vivas cores os usos 
do tempo: 

cE todo prestes pêra aquelle dia partiose ElRey á quarta 
c feira donde pousava, & foyse aos paços do Bispo, hú pou- 

> « Alon. . . on entourait les cerimonies nnptiales d'im laxe inoni. » Yíollet 
le Dnc, Tu publique dê la nobles$e féúdale. Noces, pag. 327. 

* Ycjt-se a este respeito Femio Lopes, parte n, cap. 96.® 

' Lopes, loco eiíaío. 

^ Nos princípios da edade-media constmiam as liças em feitio drcnlar 
a eiemplo dos circos romanos. Com o andar dos tempos temar«n-n'a$ qua- 
dradas formando-as de grossas traves de madeira, a qne chamaram teia. 
Esta era de ordinário coberta de ricos pannos das cAres do mantenedor, 
tendo bordadas, ou estampadas por muitas partes as suas armas e empresa. 
Veja-se Philarète Chasles, Moym^e H Refmainamêt tomo i, rerb. Ch^ 
vakrie. Garcb de Retende traetando das justas reaes que D. Joio II man- 
tere nas grandes festas de Erora, dii: «A tèa era coberta de panos finot 
Ttfdes e roxos que erio as cores delRey, toda de huma parte e da outra 
diêa de pelicanos dourados e bordados na tèa... E no cabo... se poierio 
em mastos muito altos bandeiras muito grandes e muito ricas das araías de 
Portugal» etc,B Resende, Chnm. 4ê D. Mo H, ciy. cxxti. 
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tsava a Infante, & á cpiinta feira foram as gentes da cidade 
«juntas em desnairados bandos de jogos e danças ^ per 
«todalas praças com muitos trebelhos que faziõ. As príncipaes 
cruaS) por hú estas festas auiom de ser, todas erom semeadas 
«de desnaíradas verduras & cheiros. 

«ElRey sahio daquelles paços em sima de hu caualo 
«branco ', em panos douro Realmente vestidos, & a Raynha 
«em outro tal muy nobremente guamida: leuauom nas cà- 
« becas coroas douro muy ricamente obradas de pedras & 
«aljôfar de grade preço. Os moços dos caualos leuauaõ as 
«mais honradas peças q hi erõ de grande preço^ não indo 
«arredados hum do outro, mas ambos a igual, e todos mui 
«bem corregidos, & o Arcebispo leuaua a Raynha de rédea. 
«Diante hiam pipias e trombetas, & outros muitos instru- 
< mentos, tantos que se nom podiom ouuir, donas filhas dalgo 
«e isso mesmo da cidade cantauom indo de traz, como he 
«costume de vodas •.» 

Annotaremos a histórica narração que nos deixou Fernão 
Lopes, tão rica de côr local, observando que^ segundo usança 

^ As danças eram na edade-media condição importante de todas as festas. 
Desde o século xir até ao xri tomaram-se parte integrante de qualquer 
solemnidade, a que o povo coneorr^ como espectador. Lacrob» Moeurt H 
uêages, verb. Jeux et divertUsemenis, pag« 248. 

^ Cavallo branco era symbolo de domínio. Por isso em festividades pu- 
blicas os reis montavam sempre cavallos d*esta cór. Quando Carlos V de 
França foi visitado pelo imperador (Carlos IV) mandou-lhe em presente um 
cavallo de apparato (dextricr) murielo» a fim de que o imperador nio àppa- 
recesse com um characteristico de dominação, que só die rd queria ter em 
França. Christine de Pisan» Livre de$ faU» ei himM$ momn du roi Chêrle$ Y, 
cap. 35.*» édit. Petitot, tomo iv. 

' Lopes, parte n, cap. 96.® 



184 D. JOÃO I E A ALUANÇA INGLEZA 

do temfío, e o chronista refere, só as senhoras casadas — 
nobres eburguezas — iam cantando emcôroalraz dos noivos. 
As pobres solteiras ficavam-se por setteiras e gelosias a in- 
v^ar com os olhos d'alma nao poderem concorrer á solemni- 
dade, em que aliás esperavam ser um dia protagonistas. 



II 



No limitado espaço que medèa entre os paços do bispo e 
a egreja da sé apinhoava-se em mó descommunal o povo da 
cidade, e a caterva de inglezes que dos arraiaes alliados 
tinham vindo para ver passar o cortejo ^ 

Este assomou por fim ; mas era tanta a gente e tal o aperto, 
que entestando com a mole compacta mal poude rompel-a '. 

Buscaram então os d'avante caminhar guardando a forma 
possivel. As ondas populares cresciam porém. Condensar- 
vam-se. Tornàra-se geral a confusão. Assim, sem poderem 
jamais seguir em ordem, chegaram ás portas\da cathedrál ^ 

Recebidos sob pallio de brocado de oiro, a que pegavam 
os veread.ores e principaes da cidade em talares gamachas 
negras, entraram os reis na egreja. Com a desordem que 
fora ia contrastava a regularidade silenciosa dentro no templo. 
O préstito poude então reger-se caminhando, mui passo. 

Na deanteira as trombetas e pipias *. Vinham depois os 

1 Lopes, parte u, cap. 94.® 

2 Lopes, parte u, cap. 96.*^ 

' ' «A gente era tanta, que se nom podíom reger, nem ordenar... e assi 
diegarom ás portas da Sé.» Lopes, parle u, cap. 96.^ 
^ «Diante hiam pipias e trombetas.» Lopes, loco cUato, 
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ministreis, e logo os foliões e jograes, classe official que nas 
solemnidades regias tinha em aquelíe tempo logar obriga* 
tório, immediato aliás a judeus e mouros. Estes, como é 
sabido, com suas danças guerreiras, e aquelles conduzindo 
graves a tonta, ou livro da lei, formavam parte dos cortejos 
reaes, até que D. Manuel os expulsou do reino. Agora porém 
haviam uns e outros ficado além do adro, porque lhes era 
defeso, como a infiéis, entrar na egreja. Seguiam os porteiros 
com suas maças de prata, os arautos *, os escudeiros e 
cavalleiros, os alcaides-móres e senhores de terras, o repôs- 
teiro-mór. Pêro Lourenço de Távora, o alferes-mór Martim 
Vasques da Cunha com a bandeira real em funda, o vedor 
de el-rei e seu dedicado amigo Fernão d' Alvares d' Almeida, 
os dois vedores da fazenda, João Gil e Martim da Maia. 
Como o primeiro na casa real (major domus) vinha então o 
grande D. Nuno Alvares Pereira, accumulando as funcções 
de condestavel com as de mordomo-mór. 

Após os officiaes-móres portuguezes seguiam todos os ca- 
valleiros e senhores da corte de Inglaterra, e entre o almi- 
rante Thomaz Percy e o marechal Ricardo Burley * cami- 
nhava donoso e altivo, como irmão que era de Ricardo U, 
então reinante, messire João deHoUand condestavel da hoste 
do duque de Lancasler e seu genro. Começava então a des- 
lisar-se a numerosa clerezia que entre outros prelados rema- 
tavam com suas mitras riquíssimas os bispos do Porto, de 

^ Foi D. João I que em Portugal veio mui posteriormente a estabelecer 
08 reis d'armas» como é notório. 

* Este ardido guerreiro foi posteriormente morrer em Castdla ferido da 
epidemia que, segundo adcante notamos, causou horriveis eçtr^gos pa hoste 
inglesa. Vcja-se Froissart, liv, m, cap. 8t.* 
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Acquis e de Jaen S e o arcebispo de Braga, o esforçado 
D. Lourenço Vicente, ostentando este no gilvaz, que lhe sul- 
cava nobremente a face direita, os brios de cavalleiro de 
Aljubarrota *. 

Sob o já referida pallio de alto preço, ornadas as frontes 
de coroas de aljôfar e pedraria, e em reaes mantos roçagantes 
de brocado de oiro, vinham immediatamente el-rei e a nova 
rainha seguidos, conforme era então costume de bodas, pelo 
bando das senhoras casadas cantando em coro, como já 
referimos '• 

O bispo da diocese, que em pontifical solemne fora ás portas 
da cathedral aguardar os noivos, e dar-lhes agua benta, 
tomou-os então pelas mãos ante o altar-mór, e por palavras 
de presente ratificou o matrimonio, que por procuração havia 
em Santhiago celebrado o arcebispo de Braga ^. Em seguida 
disse o bispo missa e pregação, não lhe havendo nesta sido 

^ Era castelhano. Havia nome D. Joio de Castro. Seguira a voi de Pedro 
o cruel de Gastella contra Henrique de Trastamara. G)mo tal, foi o mais 
auctorisado conselheiro do duque de Lancaster em relação aos negócios 
peninsulares. Lafuente, Historia de Espana, parte n, liv. m, cap. 19.* 

* Acerca d>ste ferimento escreveu o arcebispo em carta dirigida a vm 
dom Abbade, que alguns aflSrmam ser o de Alcobaça, as seguintes engra- 
çadíssimas palavras : cAprouve a Deos e a Sancta Maria ssa Madre que as 
ribeiradas do meu gilvaz sejam já vedadas... Eu o sinto bem; cá, se vier 
em caiso, já darey e leuarey outra pela mesma requesta, &l crede vós, bom 
amigo, que quem esta pespegou nom levou enxebres, nem irá contar em 
CasteUa aos soalheiros o cruzamento de minha cara.» A integra d'este in- 
teressante documento vem impressa após a parte n da Chromea de D. João I 
por Fernão Lopes. O original guardava-se no mosteiro de Alcobaça. 

' Lopes, parte n, cap. 96.* 

^ Lopes, lopo pitafo; Froissart, liv. m, cap. 53,* 
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mui fácil cohonestâr com os votos postergados a dispensa 
que não chegara. 

Mediante o ceremoníal referido volveram a seus paços o 
r^ 6 a nova rainha de Portugal. 

Estava casado o antigo mestre d'Aviz. Hora de provação 
teria sido aquella para o animo do ecclesiastico I Não poderia 
elle esquecer os votos perpétuos, a que se adstringira, e de 
que não via ainda documento canónico que o desobrigasse. 
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CAPITULO XXII 



Somuiio. — Banquete de bodas. — Ingleies e portugueies. — Nobres e d- 
dadios. — A burguezla sob um sceptro democrático. — Ceremonial no ser^ 
viço das iguarias. — Progressista a corte de D. João I. — Doúas e doniellas 
á mesa. — Anomalias. — D. João II e a galanteria cortesã. — D. Manuel» 
o cioso. — Proscripção das senhoras. — Reinados tétricos. — Q duque de 
Bragança e os seus paços. — O Legado apostólico. — Recepção áepHne^^. 
— Herculano. — Uma traducção notável. — A sociedade portuguesa no 
século xYi* — Banquete em Villa- Viçou. — Continua a proscrípção ao bello 
sexo. — A casa do docel, e as senhoras sentadas no chão. — A rainha D. Ca- 
tharina e a iníiainta D. Maria. — Antithese. — Os dois séculos. — Expansões 
de liberdade» e o absolutismo auctoritario. 



I 



Seguiu*se na grande sala dos paços o usual banquete de 
bodas. 

Não fatigaremos o leitor com repetir as minqciosas cere- 
monias d'aquellas solemnidades. Reportando-nos ao que 
deixámos escripto annotaremos tão só, que além da alta mesa 
para os noivos erguida no topo da sala sob docel riquissimo, 
outras muitas houve ao correr das paredes, onde tomaram 
logar inglezes e portuguezes, nobres e também cidadãos ^ 

As minimas occorrencias â'aquella epocha demonstram 

1 Lopes, parte n, cap. 96.'' 
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quão importante era já então a classe da bargaezia, e quanto 
se foi mais engrandecendo sob o sceptro democrático do 
bastardo de Thereza Lourenço. 

Exerceu o cargo de mestre-sala das bodas reaes o grande 
condestavel, porque o seu amplo espirito abarcava tudo, e 
tudo era elle na corte de D. João I. Por mãos do próprio 
D. Nuno Alvares e dos mais auctorísados senhores e cavai- 
leiros do reino foram as iguarias trazidas ás mesas com o 
longo ceremonial então usado S e que já fica referido. 

Cumpre-nos aqui registrar um facto extranho* 

Não o haja por somenos o leitor, que importante é tudo 
que possa revelar-nos a vida intima de nossos avós. Então 
por primeira vez em Portugal tiveram as senhoras logar num 
banquete. 

Via-se já por ventura neste progresso a influencia inglexa, 
que tsmto veio a prevalecer sobre as antiquadas usanças de 
nosso reino '. 

cE que cousa apurou mais a corte DelRey D. João o Pry- 
meiro, que a vinda a ella do duque de Alencastre?» pergun- 
tava acuradamente o singelo auctor da Corte na Aldeia '. 

Poucos annos atraz, quando, vivo ainda el-rei D. Fernando, 
o conde de Cambridge, filho do grande Eduardo Hl de In- 
glaterra, e sua esposa desembarcaram em Lisboa com a 

^ Lopes, loeo citato. 

^ «A corte de Portugal adoptoa muitos usos da corte ingleza.» Santarém» 
Qumáro êtemmlÊr dat rêl. dê Portugal, tomo xiv. hUrodmeção. 

> Francisco Rodrigues Lobo» Cárie na Aldeia, Dial. xir, pag. 110. Ao 
nosso amigo e mestre visconde de Castilho» Júlio, dcTemos a indicaçio d'esta 




D. Fernando, infante de Portugal, conde de Flandres 

Prisioneiro nt batalha de Bouvines e conduzido á» prisões do Louvre — Uma prodssfo solemnisando a ▼ictorii 
sae do palácio — Dos campos que avisinham este correm ceifeiros e ceifeiras a ver o preso — Ao fundo o rio 
Sena. 
^Miniatura das Chronicas de Haínaut, Ms. do século xv. Bibliotheca de Borgonha, em Bruxellas. 
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grande expedição auxiliar, houve nos paços d' Alcáçova um 
esplendido banquete, mas nesse a rainha Leonor Telles con- 
vidou á parte a condessa e suas damas, e com el-rei jantaram 
tão somente o conde e mais senhores inglezes e portuguezes K 

Na própria França, em festa solemnissima dada por S. Luiz^ 
a rainha Branca de Castella, sua mãe, occupava mesa de 
estado differente do rei, sendo servida, conforme refere o chro- 
nista contemporâneo, pelo conde de Bolonha que ao depois veio 
a «mpunliar o sceptro portuguez sob o nome de Affonso Hl \ 
Era elle sobrinho de D. Fernando de Portugal conde de Flan* 
dres, guerreiro assignalado, e prisioneiro na batalha de Bou- 
vines, como o representa a curiosa estampa que rejprodu* 
zimos. 

Com relação aos banquetes em França cumpre-nos ainda 
accrescentar, que mui posteriormente, nas próprias núpcias 
de Carlos YU todas as damas jantaram com a rainha Maria 
d'Anjou, e homem nenhum se assentou á mesa \ 



1 Fernão Lopes» CKron. d'el-^ei D. Fernando, cap. cxxix. 

* «Et 9i servoit à la Royne le conte de Bouloíngne qui puis fu roi da 
Portingal.» Sire de Joinville, But, dê 5/ L^, Variante, édit. PeUtot» 
pag. 412. Veja-se Baudrillart, Hut. du luxe, tomo ui, liv. n, cap. Ym, 
S í.\ pag. 176. 

' cAq diner tontes les dames dinnèrent avec la reine, et nuls hommes n'jr 
étoient assis.» Aléonor de Poitiers, Les honneurs de la e(mr. 

Este livro, o primeiro qne em França estabeleceu as regras do ceremonial, 
deve merecer-nos particular apreço, por ser a auctora filha de uma senhora 
portuguesa. Tinha esta o nome de Isabel de Sousa. Era neta de D. Lopo Dias 
de Sousa, mestre de Christo, e descendente por pae e mie de D. Affonso III 
de Portugal, Seguindo a Flandres a infanta D. Isabel duquesa de Borgonha, 
como sua dama, casou alli com João de Poitiers senhor d' Areis, em Gham* 
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Mór progresso manifestava já a corte de D. João I no 
grande banquete que descrevemos. Importa ainda notar que 
a este não concorreram somente senhoras casadas. Também, 
e o que mais é, com suas graças juvenis o abrilhantaram as 
meninas solteiras K 

Extranha anomalia a d'aquellas eras! Pois se tractava de 
ceremonia nupcial, tinham por incongruente que a presen- 
ceassem donzellas indo á egreja^ e ahi não podia faltar-se ao 
respeito devido. Foram ellas porém admittidas ao banquete, 
onde era praxe invariável dizerem-se por occasião de bodas 
as mais desregradas expressões, e certeiros trocadilhos. 

Parte d'estes insólitos usos chegou quasi aos nossos dias. 



pagne. Leonor entrou de sele annos ao serviço da duqaeza, casando poste- 
riormente com o visconde de Fumes. 

De sua mãe havia recebido a auctora muitas informações sobre as- diversas 
ceremonias da corte» e a própria Isabel de Sousa as colhera de Joanna, con* 
dessa de Namur que tinha um livro, onde todas as circumstancias do cere- 
monial francez eram escriptas. Sobre estes assumptos de etiqueta nada fazia 
a infanta portugueza sem previamente a consultar: «Et la duchesse de Bour- 
gogne Isabcau ne faisoit rien de celles choses que ce ne fut... par Tavis de 
M.'* de Namur, comme j'ouis dire à madame ma mère.» Lei honneurs de 
lã cour de Bourgoçne, par dame Aléonor de Poiticrs, appens. ao tomo m 
de Lacurne de S.** Palaye, Mém, de Vancienne chevalerie, édit. de 1759* 
Veja-se Sousa, Hut. geneal. da casa real, tomo xu, parteai, cap. vm, $ 3.*; 
Vallét de Viriville, Moyen-âge et Rennausance, tomo m, verb. Cérémomal, 
EtiqueUe; Lacroix» Moeurs, uêages et eoHumei au Moyenráge, yerb. CM" 
monial, pag. 535. 

1 «As mezas estavam muiguarnidas. . . hú era ordenado de comeremOdalgos 
e burguezes do lugar & donas & donzellas do paço e da cidade.» Lopes, 
parte n, cap. 96.^ 
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II 



Não se cuide todavia que desde aquelle tempo ficasse 
ininterraptamente mantida na corte portugueza a regra de 
terem as senhoras logar nos banquetes. Ainda esta graciosa 
deferência mereceram ellas ao animo grandioso de D. João 11, 
cuja corte manifestam os documentos haver sido uma das 
mais louçãs e galantes de nossa historia ^ Mas D. Manuel 
o desconfiado, o cioso por excellencia, máo grado a serem 
então festas e saraus abrilhantados pelas damas da corte, 
não as queria em sua mesa. Até nos solemnissimos banquetes 
de natal e paschoa, em que o exclusivo senhor do commercio 
oríental desenvolvia o mais esplendente apparato comendo 
em publico, nem a própria rainha coUocava a seu lado '. A 
mesma proscripção das senhoras presencearam os tétricos 
reinados ^e D. João Hl e D. Sebastião '. 

Vivendo este, um Legado pontifício, o cardeal Alexandrino, 
sobrinho do Papa Pio V, e por elle enviado á corte portu- 
gueza em embaixada especial, foi ao atravessar Alemtejo 
caminho de Lisboa principescamente aposentado nos paços 

1 «Na primeira meia comia o marquei de Villa-Real com as senhoras, 
donas» e damas, e na da esquerda o arcebispo de Braga... e pessoas prín- 
dpaes que eram muitas, assim homens, como mulheres. m Garcia de Reiende» 
Chran. 4a viâa, ete., cap. cxxiv. 

^ Ycja-se Damião de Góes, Chrankm do felkinkKo rei D. ikmmd, 
parte ir, cap. LXixnr. 

' El-rei D. Sebastiio, como se sabe, era solteiro, mas a rainha sua avó 
oio habitava o paço, nem consta que jamais assistisse a banquetes de appa* 
rato* 

18 
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de Villa-Viçosa pelo duque de Bragança, D. João, l.*" do 



nome *. 



Ao grande Herculano devemos a traducção d'esta viagem 
do Legado, eseripta em italiano por um dos que o acom- 
panhavam '. 

É para nós de alto apreço a obra, porque além da ampla 
descripção das cidades e villas que o Legado ia em sua viagem 
percorrendo, e afora a narrativa de muitos usos do reino, 
manifesta circumstanciadamente a vida intima da sociedade 
portugueza em fins do século decimo sexto. 

O grande recebimento feito pelo duque de Bragança, a 
descripção do seu palácio e o adorno das salas, o banquete, 
o acolhimento original da duqueza ao Legado, o trajar das 
senhoras, e muitas outras circumstancias vèm pelo auctor 
minuciosamente descriptas. Algumas aqui notamos. 

Foi o duque a duas léguas áquem d'Elvas esperar o emis- 
sário apostólico ^ e trazendo-o em grande Estado até ao seu 



1 o objectivo d'e8ta embaixada era propor a D. Sebastião o seu casamento 
na casa de França e uma liga da Christandade contra o Turco. El-reí annuiu 
ás duas propostas» mas nem uma nem outra se realisou. 

^ Yenturino, Viagem a Portugal do carieml Alexandrino em 4574, trad. 
de Herculano, Panorama, vol. v, serie 1.* 

' Eis como o auctor italiano descreve esta recepção em verdade curiosa : 

«Caminhando por bellos e férteis campos... encontrámos a distancia de 
duas léguas D. João duque de Bragança, mancebo de vinte e nove annos, 
de mediocre estatura, trigueiro e de boa còr, vista curta e de pouco robusta 
compleição... Vinha vestido com uma capa de panno raxo» abotoado o eapui 
com diamantes e fechos de ouro... o barrete era de veludo com fios de mbías, 
diamantes, pérolas e ouro: as calças eram de veludo turqui (aiul-escuro} 
agaloadas de ouro. Montava cm um cavallo rodado, cavalgando á gineta e 
precedido por dois ginetes, que sobre as sellas cobertas de escarlata 
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palácio de Yilla- Viçosa ^ offereceu-lhe ao dia seguinte um 
sumptuosissimo banquete enriquecido de galantes episódios, 
notando-se entre esses sahirem, ao abrir grandes pasteis 

franjas de ouro traziam daas malas... também escarlates com as armas de 
Sua Excellencia bordadas em brocado de ouro. 

«Vinham quatro alcaides e quatro meirinhos com Taras vermelhas... Se- 
guia-se a pessoa de Sua Excellencia» e após elle duzentos cavallêiros gentis* 
homens montados á gineta em bellissimos cavallos... 

«Ao apear-nos á porta do palácio houve grande estrondo de artilherít, 
soaram os atabales tocados por pretos, os pifaros trombetas, tambores e sinos 
mostrando extraordinária alegria.» 

^ O palácio, o adorno das salas e outras circumstancias curiosas sio assim 
descriptos pelo auctor : «O palácio é notável, bello exterior e interiormente, 
e o mais aprazivel e commodo que temos visto em Hespanha, exceptuando 
o palácio real de Madrid. O ediflcio fecha todo em volta com grandes casarias, 
que dão para jardins fresquissimos, um dos quaes está arranjado ao modo 
de Itália. 

Dentro dos paços estão pintadas muitas victorias alcançadas pelos duques 
de Bragança principalmente contra os castelhanos, e no alto da escada se 
vé a tomada d'Azamor em Africa... tudo ornado de riquíssimos pannos da 
Flandres. 

Os que estão porém na sala que fica ao topo da escada da banda esquerda 
são de ouro, prata e seda, lavrados de figuras representando uma victoria 
ganha por Nunalvres, condestavel de Portugal, contra os castelhanos... Dos 
mennos pannos está forrada outra sala também no cimo da escada da parte 
opposta. 

No topo da escada que já mencionei sobre um estrado da allura de dois 
palmos... coberto de tapetes de seda, havia um docel de brocado de ouro 
debaixo do qual havia de comer o Legado. 

Estava (alli) um aparador grandíssimo contendo peças de ouro e de prata. •• 
que avaliavam em 150:000 escudos de ouro. Havia abi dois vasos como 
armas antigas, duas bacias, dois gomis e duas copas grandes, lavradas de 
iguras primoroMmente. Os vasos dourados eram 56 de divenos feitios... 
além de muitas taças, e de numero quasi infinito de pratos. A prata era da 
mesma qualidade.» Yenturino, Viagem do cardeal Àlewandrisw, trad. de 
Herculano. Panorama, vol. v (1/ serie), pag. 838. 
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durante o serviço de copa, bandos de perdizes e outras aves, 
que prasenteiras voavam por toda a sala ^ 

Em o supra mencionado livro encontra-se analyse minu- 
ciosa d'esta refeição esplendida para aquelle secuk), mas mui 
acanhada em relação aos que o haviam precedido ^ Não 
desejando fatigar o animo do leitor, e não devendo aliás 
regatear-lhe factos que revelam o viver social das gerações 
passadas, em nota especial os exaramos '. 

O que nos cumpre aqui notar em referencia ao que supe- 
riormente dizíamos, é que a este solemnissimo bwquete do 
duque de Bragança nos seus paços de Villa-Viçosa em pleno 
século decimo sexto não compareceu senhora alguma, nem 
a duqueza ^, nem suas filhas, nem sua própria mãe, a infanta 
D. Isabel, que desde que enviuvara a acompanhava. 

Apenas ao dia seguinte viram aquellas senhoras o cardeal 
Legado, que juncto á camará ducal na sala do docel rece- 
beram senta$idO'Se no chão em um estrado, e em amplo 
encolhimento *. 

Também sentadas no chão receberam dias depois em Lisboa 
o mesmo Legado, a rainha D. Catharina (em Enxobregas, 

1 «Houve a galanteria de sahirem voando perdizes e outras aves ao abrir 
os pasteis.» Vcnturino, loeo cUaio. 

> Era ainda de cinco cobertas, cada uma de cinco serviços, afora o ultimo 
de firucta, confeitos e doces. Apeiar d'isso, os banquetes no século xvi haviam 
já decahido extraordinariamente do apparato, ceremonial e grandiosos epi- 
sódios que outr^ora os revestiam. 

' Yeja-se Nota F no fim do volume. 

* Bra a êenhara D. Catharina, filha do infante D. Duarte e neta de d-rd 
D. Manuel. Foi por esta senhora que herdou a casa de Bragança o direito 
de successão i corda. 

^ «Feitos os cumprimentos ao Legado, o convidaram a sentar-se em uoui 
cadeira de brocado debaixo do docel, e a infanta e a Senhora CiMwrma 



D. JOÃO I E A ALLIANÇA INGLEZA 197 

onde habitava ^)y e ^ infanta D. Maria, a elegante cultora 
das sciencias e lettras pátrias (veja-se Nota H no fim do 
volume) nos seus esplendentes paços a par Sanctos-o-novo. 
A antiga regente do reino nem docel tinha na sala desador- 
nada, e como único movei oflfereceu ao Legado para sentar-se 
uma cadeira de couro, collocando-se ella defronte sentada no 
chão. Eis o que singelamente refere testemunha ocular que 
tantas vezes citamos: «Achámol-a em pé num aposento des- 
ordenado, como o era todo o palácio... tendo-se ella assen- 
tado no chão e o Legado defronte em uma cadeira de couro, 
ambos sem docel '. » 

Tal fora a mudança de costumes que após si trazia a 
diversidade dos tempos! Que antithese entre a liberdade 
sorrindo despretenciosa e franca sob o sceptro democrata 
do rei eleito pelo povo, e o regimen auctoritario e repressivo, 
com que em fins do século xvi se achava algemada a socie- 
dade portuguezal 

As algemas foram-se ainda cada vez mais estreitando — pelo 
menos exteriormente — até á epocha do marquez de Pombal. 

Releve-nos o leitor esta digressão momentânea, se bem 
que de todo ponto histórica. 

Prosigamos. 

no chio sobre um estrado que ficava defronte.» Yenturino, loco eUaio, 
pag. 339. 

O tragar das princezas, as damas que as acompanhavam, e outras curiosas 
drcumstancias vejam-se em a Nota G no fim do volume. 

^ Venturino, Viagem, ut supra; Panorama, tomo i, serie 2.*, pag. 341. 

^ Venturino, loco ciUUo, 
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SumiAUO.—Uma digressão. — O viver de nossos avós. Estudo importan- 
tissimo. — D. João II. — Um viajante em sua corte. — Um cavalleíro de 
Borgonha nos paços de D. Affonso V.— A juvenil rainha e o regente do 
reino. — As duas cortes. — D. João II na vida intima. — Revelação de factos 
mui curiosos. — Lisboa tão grande como Londres. — A corte em Setúbal. 
— Um cozinheiro de d-rei e o bobo da rainha. — Uma estalagem. — Au- 
diência de elnrei ao viajante. — Presentes. Cem cruzados e dois mauros, 
— Os portnguezes d'então. Seus usos. — As portuguezas. Seus amores. — 
Confronto com as inglezas e outras. — Os trajos, — Casas e moveis. — O 
descobrimento da índia. Transformação na sociedade portugueza. — Ter- 
ceiro viajante na cArte. — Commerciantes de Lisboa. Sua opulência. — 
Aposentos e preciosidades. — As lojas e o commercio da capital. — índia 
em Lisboa. — Volvamos ao Porto. 
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Uma digressão ainda. Será restrictissíma. Não ousámos 
omittil-a, porque revela importantes factos da vida intima 
de nossos avós. 

Repetimos. Tudo que a este momentoso assumpto possa 
referir-se, e luz derrame sobre o crer e sentir das geraçOes 
que nos precederam, é de immcdialo interesse para a nossa 
historia social (tão ignorada inda hoje), e de vasto alcance 
para o estudo da civilisaçSo portugueza. 
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Disséramos que fora a corte de D. João 11 uma das mais 
louças e galantes que tivera o reino. 

De feito, diversões solemnissimas nas grandes festividade 
do anno, frequentes corridas de touros, caçadas e montearias, 
certames de luctadores, carreiras de cavallos em que muitas 
vezes tomava parte o próprio rei, saraus e danças em que 
também era elle um dos mais peritos \ occupavam-lhe o 
limitado espaço que a aridez dos negócios, e a lucta horrivel 
que contra os seus mantinha, lhe deixavam livre \ 

Se todavia sempre grandioso e esplendido se mostrava 
em publico o filho de Monso Y, no tracto particular pelo 
contrario mantinha-se restricto e despretencioso. Nunca a par 
da rainha comia de ordinário, a fim de que, abertas as portas 
da grande sala, assistissem, e á sua mesa disputassem quantos 
no paço tinham entrada '. Nesses dias, que abrangiam a má- 
xima parte do anno, era essencialmente comezinho o appa- 
rato real. 

Assim o affirma em narração preciosissima um viajante 
illustrado que, vindo então a Portugal, vio a D. João H, tra- 
ctou-o de perto, e, segundo refere, foi por el-rei convidado 
a jantar á sua própria mesa ^. 

Outra producção notável do século xv ' historiando a vinda 

1 «Foi desenvolto... e singular dançador em todalas danças.» Retende, 
Chran. de D. João IL Prefacio. 

^ Rezende, loco cUato; Ray de Pina, Chron. êe D. João 11, cap. lxvui. 

> Garcia de Rezende, loco cUato. 

^ Nicolaus von Popplau, Viagem por Hespanha e Portugal, trad. do aUe- 
mlo de fins do secalo xv, apnd Lískc collect. 

^ Chronique du bon Chcvalier Jaeques de Lalain, frère et compagmm de 
Vordre de la ToUon d'or, par Messire Georges de Chastellain, roi d'annes, 
indiciaire des does de Bourgogne, efuá Buchon» eoUecí., rol. ui. 
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a Portugal do famoso cavalleiro de Borgonha, Jacqitôs de 
Lalain nos tempos de D. Modso Y em o outomno de 1446 S 
analysa meudamente a corte d'este soberano, qne então se 
achava em Évora ', descreve a largos traços uma caçada real, 
um sarau abrilhantado pelas graças da juvenil rainha que 
dançou com o grande cavalleiro, um banquete nos paços de 
S. Francisco, em que o infante D. Pedro regente do reino • 
dava, segundo a praxe, agua ás mãos ao rei seu sobrinho, 
e ainda outras históricas circumstancias. Estas encontram-se 
todas adeante particularmente descríptas ^• 
Por agora, e em seguida ao que acima expozeramos, limi* 

^ Fixamos esU data porque perfeitamente a determina a historia de Lalain 
combinada com a chronica de Ruy de Pina e os documentos da chanoellaria 
de D. Affonso Y no ardÚTO nacional. Chastellain affirma que o famoso caval- 
leiro fika recebido em Évora depois do mez de julho de 1416. Ruy de Pina 
e os documentos da chancellaria provam que em Évora se achava eífecliva- 
mente naquelle tempo a corte, e que só d'alli veio a partir em princípios de 
1447 para as Alcáçovas, e ao depois para Santarém. Ycja-se ChasteDain» 
«I m^^, cap. 37/ e 38.*; Ruy de Pina, Ckrvm. êe D. Àffonêo T, cap. 87.* 
e 89.*, e ardi. nac. da torre do tombo, lit. ia éKfn^l. de D. A/fomo T. 

* Os mesmos escriptores e àocumentoê. 

' Assim que Affonso Y completou quatorze annos, o infante D. Pedro com 
a lealdade em que era typo Junctou. cortes em Lisboa (janeiro de 1446), e 
ahi enítregou solemnemente o governo a seu sobrinho perante os Três Estados 
reunidos na grande sala dos paços d'Alcaçova. O soberano quit porém que 
o rfgente continuasse governando, e assim se conservava, quando o caval- 
leiro Lalain esteve em Portugal. Andados alguns meies, Affonso Y recon- 
siderando, ezigiu a entrega do governo que o infante para logo lhe volveu, 
seguíndo-se os desastrosos successos que vieram a produiir a tragedia de 
Alfarrobeira. Ruy de Pina, Chnm. dê D. Jjfoiuo V, cap. 86/ e 88."*; 
Bibliotheca Nac. de Lisboa, sala dos mss. CárUs do reino, tomo n, pag. 27 
doe. do cartório de Silves; José Liberato F. de Carvalho, Sssai histórico^ 
poHUqMê de la eonsíUíUion et du gouvemetMní de Portugal, cap. nr, pag. 42. 

^ Ycja-se Nota I no fim do volume, 
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tamo-nos a transcrever algumas das mais interessantes nar- 
rações do viajante que a D. João II visitara, e com seus pro- 
prios olhos vira o que assim descreve: 



II 



tEl-rei como um senhor de alta intelligencia contenta-se 
com quatro, ou cinco pratos á sua mesa; bebe unicamente 
agua tirada do poço sem assucar nem especiarias, e passa 
sem outra coisa. O príncipe seu filho usa de vinho mesturado 
com agua, come dos mesmos pratos que seu pae, mas em 
separado serviço. Os creados da mesa que assistem a el-rei 
e a seu filho são geralmente em numero de dez, estão de pé, 
collocados por ordem deante da mesa, apoiam sobre esta as 
mãos e os ventres, e el-rei, como se fora senhor humilde, 
soffre estas grosserias ^> 

«Debaixo da mesa e aos pés de el-rei estão sentados seis 
ou oito moços pequenos ', e a cada lado um para sacudir-lhe 
as moscas com leques de seda '. Entre elles reparte el-rei 
o seu prímeiro prato de fructa, quando não pôde comel-o 
todo. Se não ha convidados á mesa, não se serve de facas, 
e trinca com os dentes, ou parte com as mãos o pão, como 

1 Tem razão o auctor-viajante ; mas para estas grosserias ha attcnuante 
nas seguintes palavras de Ruy de Pina : «comia (el-rei) com tanto vagar e 
detença, que a elle fazia damno, e a todos que sua mesa aguardavam era de 
tanto nojo e cançasso, que sem muyta pena, toda a não podiam soffrer nem 
9turar.i> Pina, Chron. de D. João 11, cap. Lxxxn. 

^ Eram os moços fidalgos Pcrpetuou-se ainda durante séculos o mesmo 
Costuma. 

^ Yé-se que este uso e:iístia m corte já aqtes d^ Sescpberta da índia. 
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faria el-rei de Polónia, ainda que tivesse faca juncto a si *. 
O filho de el-rei usa de uma faca á mesa. São ambos ser- 
vidos em pratos e vasos ordinários, como se fossem príncipes 
de uma corte de pouca importância.» 

«NaqueUa corte existe um costume singular: beijarem a 
mão ao rei.» 

€ A cidade de Lisboa será tão grande como a de Colónia, 
ou Londres de Inglaterra '.» 

tDe Lisboa a Satuber ^ ha seis milhas. Alli encontrei 
el-rei de Portugal ^. Á entrada e juncto a uma das portas da 
villa pude colher um albergue com meus dois creados na 
morada de um sapateiro. » 

Continua o auctor narrando que d'esta casa fora tirado 
por dois officiaes do paço que levavam ordem de somente 
repartir pelos que tinham aposentadoria regia as pousadas 
da villa: Que vindo elle recommendado a um cozinheiro de 
el-rei (allemão), este em nada o auxiliara, e que por um bobo 
da rainha, o qual fallava a lingua de Brabante, lograra por 
fim albergar-se no que em Portugal chamam Stallasmm ^ 
onde cada qual vive por seu dinheiro, bem ou mal *. 

1 Allade o auctor allemlo a uma antiga practica seguida em Polónia. 

' Facto notável, e que hoje pareceria incri^e1. 

3 Setúbal. 

^ D. Joio II achava-se eíTectívamente naquelle tempo em Setúbal. Foi 
então que matou alli o duque de Yizeu. O auctor-TÍa jante entrara em Por- 
tugal» segundo refere, nos fins de julho (1484). 

* Estalagem. 

* Entre muiúrà açcMeqtes curiosos menciona o auctor este que lhe suq« 
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Ao depois prosegue: 

«Vendo eu que todos me desprezavam (não querendo que 
fosse ao paço) tomei a resolução de apresentar-me eu mesmo 
a el-rei ás horas do seu jantar *. Apenas me apercebeu per- 
guntou-me por intermédio de um doutor se me haviam desi- 
gnado pousada, accrescentando que tivesse paciência, e que 
depois de comer, S. M. me concederia audiência. Findo com 
effeito o jantar, el-rei mesmo me levou á sua camará. AUi 
proferi o meu discurso deante de el-rei, que m'o acolheu e 
a mim próprio com muita graça '.» 

< El-rei entre todos os seus é só e único senhor de alto 
merecimento. » 

«Em todo o tempo da minha residência (na corte) man- 
dava chamar-me á sua mesa e egreja, e me honrava tanto, 



cedea na estallagem: Deram-lhe alli um quarto para elle e os creados. A meia 
noite quando já dormiam, entraram dentro do mesmo quarto mocas alegret 
acompanhadas de ladrões, e começaram a bradar: «Quem sâo estes ladrões 
que dormem no nosso quarto?» E logo alli por gosto d'e]les o haveriam 
despachado, mas calmaram-se, e foram coHocar*se sobre as camas a par 
d'elle e dos creados, começando então a jogar os naipes (assim chamaTam 
então ás cartas) e continuando até de manhã. A mesma eeremonia repetía-se 
nas noites seguintes. Popplau, loco citaio. 

1 Não pareça extranho este facto. D. João II, como atraz fica dicto, comia 
em publico abrindo-se as portas da sala apenas começava o jantar, e harendo 
livre entrada. 

^ Era então uso em todas as cArtes de Europa qualquer individuo, admit- 
tido á presença do soberano, dirigir-lhe um discurso, de ordinário mui longo* 
D'esse antiquado uso provém ainda hoje os discursos que pronunciam os 
ministros plenipotenciários ao entregar a credencial respectiva. 
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que á mesa me fazia sentar ao seu lado, e na egreja me 
conservava em pé juncto á sua cadeira. » 

«Com este soberano me demorei até â véspera nativitatis 
Mariae (7 de setembro). Pela manhã me despedi d'elle, 
accmnulado de favores, de passaportes por mar e terra e de 
cem cruzados. » 

<0 thesoufeiro recebeu ordem de comprar dois dos me- 
lhores mauros que se encontrassem, e em nome de S. M. 
oflfereceu-m'os de presente. Mandei-os vestir desde logo, 
porque estavam nus como Deos os fez. Em sua terra não 
precisam vestir-se por causa dos grandes calores. Vivem de 
mistura com os animaes ^» 

cOsportuguezes são folgasões, e não gostam de trabalhar. 
São entre si, e com o seu rei (exceptuando os nobres), muito 
mais fieis que os inglezes. Não são tão cruéis, nem desas- 
sizados como estes. Em suas comidas e bebidas são mais 
moderados, porém mais feios. Tem a côr morena e o cabello 
negro ; usam capas negras e largas, unidas ás costas, como 
os Agostinianos ; poucas mulheres tem bellas. Parecem estas 
mais homens que mulheres, porém com olhos negros e for- 
mosos; em amores são ardentes como as inglezas, quando 
necessitam intima confiança. Penteiam o cabello sem exag- 
gerados adornos, e cobrem o peito com um laço de lã, ou com 
um lenço de seda '. Deixam olhar livremente para o rosto, e 

1 o aactor tUemão designa sob o nome de mouros os negros da costa 
d'África. Aos mouros denomina pagãos. 
^ Ainda boje vigora este uso nas classes baixas e principalmaite no campo* 
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levam camisa e vestidos degotados ao ponto de qae se lhes 
pôde ver a metade do seio descd^erto. Da einctura para 
baixo vestem muitas saias, o que as torna galantes e tão 
volumosas, como nunca vi em outra parte. Não são tão 
amáveis como as Lombardas ou as Francezas.» 

«As casas não estão providas de mobilia, nem de trastes 
de uso domestico, nem tão limpas, como as das referidas 
nações *.» 

Até aqui o viajante aUemão. Em nome da verdade cmn* 
pre-nos porém notar que um século adeante, e principalmente 
depois de descoberta a índia haviam aquellas condições da 
sociedade portugueza feito radical mudança. Assim o prova 
a narração de outro viajante, o illustrado Thiago Sobieski 
(pae de João Sobieski rei de Polónia), que visitara Portugal 
em 1611. Diz eUe em seu livro: 

«Entre os commerciantes (de Lisboa) encontram-se for- 
tunas fabulosas. No interior de suas casas surprehendem as 
riquezas em tapizes e em pratas. Um commerciante portuguez 
por nome Bento preparou-me um aposento tão precioso, tão 
alcatifado e aromatisado de suavissimos perfumes, que o 
próprio rei de Polónia haveria podido habital-o. Esta casa 
possuia preciosidades sem numero e cousas raras das índias. 
As lojas e casas de c(mimercio de Lisboa estavam cheias de 
similhantes objectos, e ao entrar dentro parecia que se estava 
vivendo naquelles paizes '. » 

^ Nicolaus von Popplau, loco cUaio. 

^ Thiago Sobieski, Peregrinação, trad. do polaco de priBcipios do sé- 
culo xvn, apud Liske, ir. 
' T. Sobíeskit loco eiUUo. 
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Muitas outras circumstancias curiosíssimas referem ainda 
aquelles viajantes dos séculos xv e xvn acerca do viver e 
sentir da sociedade porlugueza nos alludidos séculos. Fol- 
garíamos de cital-as todas, se espaço houvéramos, e de sobra 
não fora já o que fica escrípto. 

Retomemos pois o fio da narração interrompida. Volvamos 
aos paços episcopaes do Porto, e sigamos o opulentissimo 
banquete com que, segundo fica dicto, o vencedor de Alju- 
barrota celebrava — de bom ou máo grado — o auto solemne 
do seu consorcio. 



•»— — ^-*t#^^_ft*-» 
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CAPITULO XXIV 



SuMMABio. — Um banquete de núpcias na edade-medía. — ErUremezes. — 
Saltos e volteios. — Jograes portuguezes e mouros. — Danças. — As donas 
cantando ao redor da sala. — Dia e noite. — A ceia.— O passeio das tochas 
em festa de bodas. — Procissão á camará regia. — As senhoras despem a 
noiva. — Acompanhamento do noivo. — A benção do leito. — A copa nu- 
pcial. — O dia seguinte^ — Torneios e justas reaes. — Vencedores cextrarf- 
geiros. — Prémios e presentes. 



I 



Para aos usos medievaes ser em tudo consoante o ban- 
quete de núpcias, cuja descripção encetáramos, também nos 
intervallos dos serviços culinários se realisaram entremezes. 
Não constaram estes de representações scenicas ou panto- 
mimas, nem cantores ou ministreis ensoavam altas musicas. 
Jogos variados de truões e jograes trepando em cordas e 
torneando mesas, preencheram os intermédios *. Neste jogar 
eram, como vimos, insignes os portuguezes, e mais ainda os 
mouros agremiados pelas almuinhas deRestello, ou na mou- 
raria de Lisboa. 

^, «Em quanto o espaço do comer durou faziom jogos, á vista de todos^ 
homens que o bem sabiom fazer, assi como trepar em cordas & tomos de 
mesas & salto real, e outras cousas de sabor.» Jx)pes, parte n, cap. 96.® 
U 
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Sabido é que sendo por lei defeso a mouros e judeus 
morar entre christãos, viviam em bairro separado, no ex- 
tremo de cujas ruas havia correntes que as cerravam, quando 
tangia o sino da oração (ave marias). «Entre estes mouros, 
escreve o auctor do Ensaio sobre os poetas portuguezes, espe- 
ciaknente da mouraria... havia muitos que tomavam o officio 
de truOes, e grangeavam a subsistência fazendo habilidades 
e equilibrios pelas praças, ruas e casas particulares cantando 
cantigas árabes, o que muito divertia os ociosos *.» 

Em fins do século xv havia em Lisboa um celebre jogral 
mouro por nome Zaide, ao qual o poeta do cancioneiro 
I>. Rodrigo de Monsanto em trovas dirigidas ao conde Prior 
do Crato alludia nos seguintes versos: 



«Dava taes saltos» tão alto palava 

Mais alto que Zaide bailando cotn touca ^.» i 



Ultimado o banquete nupcial, e levantadas mesas con* 
forme o uso do tempo, ergueram-se todos, e desde logo, e 
alli mesmo, donzellas e galantes começaram a dançar ', não 
mediante o vertiginoso arrôbamento das orchestras de nossos 
dias, mas ao simples e cadenceado som das canções, que as 



1 Costa e Silva» Ensaio, tomo i, cap. xxvi, pag. 206. 

^ Vejam-se no cancioneiro de Rezende as trovas do referído poeta» e 
Costa e Silva» loco eitaio. 

^ Na máxima parte dos banquetes durante a edade-media os convidados 
ficavam na própria sala depois da comida» e nesse intuito levavam os var- 
letes todas as mesas para ficar desempachada a sala e começarem as dasças. 
Isto se practicou» segundo refere a chronica» naqueUa solemnidade. 
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18 sentadas em estrado mui baixo ao redor de (oda a sala 

ayam em coro com grande prazer ^ 

hiraram taes folganças o resto do dia entrando pela noite 

á ceia. Após esta deu remate ao serão o passeio das 

ias, dança rigorosamente prescrípta para noite de bodas ^ 

la cavalleiro e escudeiro nobre tomou então como par 

I dama, e todos com tochas accesas nas mãos ' procu- 

do cada um apagar a que os outros levavam, e evitando 

{ lhe apagassem a que trazia ^ foram ao som da musica 

filando em passo harmónico atravez das salas. 

jlsta dança, x)u antes passeio, era então acto obrigatório, 

10 dissemos, em noite de bodas. 

i ceremonia, tão extranha a nossos actuaes usos, seguiu 

ra mais extranha ainda, e não já profana senão sacra. 

i a coroa das solemnidades matrimoniaes na edade-media. 

O arcebispo de Braga empunhando o báculo, como nobre- 

nte meneara a espada, e acompanhado pelos bispos e 

nais prelados, dirigiu-se processionahnente em toda a 

Lopes» lo€o ciiato. 

Lacroix, Moeun et waget au Moyen^âge, yerb. Jeux et dwerHstemenU, 
.285. 

«Chaque danseur porte en main an long cierge allamé, el a grand soin 
iter que ses voisins ne Féteignent en souíílant dessús. Gette danse, qiii 
Oflitée ja8qu'i la fln do seizième síède dans Ics fétes de cont, était géné- 
mcnt réseirée pour les noces.» Lacroiz» Moeurs et mages, verb. JèuúP 
licertUeementi, pag. 285. 

Este uso medieval é ainda agora, como todos sabem, reproduzido 
aalmente em Roma ao cahir da noite de tcrça-feira de entrado na di- 
io denominada MlmoccoletU.n O corso e as janellas que o bordam slo 
tpados por milhares de pessoas tendo cada uma d'estas uma vela na mio» 
procura conservar accesa, e apagar as que os vizinhos tem da mesma 
ia. Ê lucta incessante de jogos e risos. 
• 
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pompa do culto catholico aos aposentos régios, a fim de 
benzerem o leito nupcial Precedia-os com tochas accesas 
toda a comitiva de senhores e cavalleiros, mglezes e porlu- 
guezes, e todos entraram na camará *. 



II 



No emtanto, segundo praxe medieval que chegou quasi 
a nossos dias, as senhoras casadas haviam seguido e coUo- 
cado no leito a nova esposa *. Também o noivo, a quem até 
á porta acompanhara folgasã 'a turba de cavalleiros velhos 
e moços soltando as desregradas expressões e trocadilhos 
consoantes ao dia ^ se achava já deitado. 

O arcebispo e demais prelados entrando então gravemente 
no aposento rezaram sobre os noivos, e os benzeram segundo 
costume de Ingraterra *. 

Também segundo costume de Inglaterra lhes foi logo offe- 
recido precioso vinho do Douro na copa nupcial que ambos 

^ irEIRey se foi em tanto pêra sua Gamara, 6i depois de cea ao serão o 
Arcebispo 6i outros Prelados cõ muitas tochas acesas lhe benzerom a cama 
daquellas bençoens, que a Igreja pêra tal auto ordenou.» Lopes, parte n, 
cap. 96.« 

^ (íAu soir les dames couchérent la mariée car à elles appartenoit Foffice.» 
Froissart, liy. n, cap. 229.^ 

3 Estes usos prevaleceram até 1834 em certa classe da sociedade porta** 
gueza. Assim que as senhoras casadas haviam despido a noiva, era o noivo 
levado em triumpho pela cohorte galhofeira dos convidados até á porta da 
camará, e entrando elle, e cerrando a porta á chave, soltavam os de fora as 
mais certeiras imprecações em altos brados. Estes prolongavam-se por longo 
espaço. 

♦ Fernão Lopes, Chron. 



. ^_ _.^u_ 
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libaram, passando esta de mão em mão aos lábios dos que 
presentes eram *: «E, accrescenta a chronica, ficando cl-rei 
com sua mulher, forom se os outros pêra suas pousadas. » 

Estas ceremonias de todo ponto alheias a nossos dias, 
mas de incontroverso rigor histórico, pozeram remate ás 
bodas de D. João I. / 

Achara-se em taes solemnidades também presente, como 
dissemos, o bispo castelhano de Aquis e de. Jaen. Vindo 
noutr'ora a Portugal com o conde de Cambridge em tempos 
de el-rei D. Fernando, havia elle aqui realisado já benção 
nupcial idêntica no dia, em que o rei portuguez efifeituara 
nos paços d'alcaçova de Lisboa os esponsaes de sua filha 
herdeira que oito annos mal contava, com o filho do conde 
de Cambridge quasi da mesma edade. 

As duas crianças haviam durante o acto das bênçãos sido 
coUocadas no mesmo leito, coberto este de uma colxa riquis- 
sima, que foi posteriormente dada a el-rei de Castella por 
occasião do seu casamento com a mesma infanta. «Era, diz 
a chronica, havida no reino vizinho por mui rica obra, qual 
outra hi nom havia '. » 

Ao dia seguinte a horas de véspera seguiram-se em pre- 
sença da rainha e de donas e donzellas inglezas e portuguezas 



^ Adams, Hist, ofEngland, tomo u, cap. vni. Yeja-se Matrimonio presso 
gli Ânglo-Sassóni, apud Ferrario, tomo vi; Inghilterra, pag. 100. 

* Lopes, Chron. delrei D. Fernando, cap. cxxx. Esta colxa era de tape- 
çaria negra tendo cm meio, bordadas a pérolas, duas grandes figuras de rei 
e de rainha. A bordadura de redor forma vam-n'a arquetes de aljôfar com 
figuras bordadas representando as linhagens dos fidalgos de Portugal com 
as armas de cada um, tudo em alto relevo. Lopes, loco citato. 
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brílhantissimos torneios e justas, onde, affirma a chroníca, 
€ justavam e tomeavom grandes fidalgos e cavalleiros, e ouira 
gente nom K > Ás noites prolongavam-se as mesmas danças 
e cantares. Por quinze dias duraram estas festas reaes *. 

Sobre o resultado das justas nada escreveu Fernão Lopes, 
nllas assegura Froissart que foram grandes, fortes e bem jus- 
tadas, cabendo os prémios entre outros a messire Jehan de 
Holland e a Vasco Martins de Mello. Segundo o estylo oíTe- 
receu el*rei valiosas dadivas aos extrangeiros que ás suas 
bodas haviam concorrido •. 

Assim, com taes alegrias e folgares, diz o chronista fla- 
mengo, foi acolhida fespejada e desposada a rainha de Por- 
tugal *. 

^ Lopes, parte n» cap. 97.^ 

' «Por quinze dias... durarom as festas e justas reaes.» Lopes , loco cUato. 
' «Et 7 ot du roi aux étrangers beaux dons donnés.» Froissart, liv. lu, 
cap. 53.* 
^ Froissart, ut 9upra. 




X 



CAPITULO XXV 



SuMMÁRio. — Invasão de Castella.— Parlem el-rei e seus cavalleiros. — O 
duque sobre a fronteira. — Trás-os-Montes. — Encontram-se. — Yictoria 
hypothetica. — Demora perniciosa. — A embriaguez dos inglezes e a ar- 
dência do clima. — A peste. — Outros flagellos. — Mortandade horrivel na 
hoste inglesa. — O rei de Portugal em terra inimiga. — Imponentes forças. 
— Os alliados e as princezas de Lancaster. — Transpõem a fronteira. — 
Tudo foge.— Terror nos inimigos. — Acode-Ihes França poderosamente. 
— A defesa em Castella. — Táctica ardilosa. — Carlos V e o duque de 
Lancaster. 



I 



Passara havia muito o praso capitulado entre João I e o 
duque de Lancaster para junctos realisarem a invasão de 
Castella. 

Ultimadas as festas, apressou-se el-rei a ir á frente de 
seus cavalleiros e homens d'armas reunir-se ao sogro, que 
já em Trás-os-Montes o aguardava cerca da fronteira *. 

Oito mezes havia que o duque aportara em Galliza, seguido 
de vinte mil inglezes considerados então, como temos dicto, 
os primeiros pelejadores da christandade. 

* Lopes, parte ii, cap. 99.® 
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Se desde logo João de Gaunt unisse a sua ainda então 
potentíssima hoste á que segundo o tractado de Ponte do 
Mouro devia fazer prestes o rei de Portugal, e se os dois 
príncipes sem delonga, mediante o que no mesmo tractado 
se estipulara, entrassem por Castella, haveriam facilmente 
colhido, como já fica evidenciado^ a conquista d'aquelle reino, 
que em total carência se achava então de capitães e gentes 
de guerra *. 

Mas a demora do duque em terras de Galliza e Portugal 
durante oito mezes de prolongado ócio foi de todo ponto 
fatal ao bom êxito de seus designios, dando causa a que os 
castelhanos se fortificassem, e a que lhes chegassem de França 
os imponentes soccorros que haviam soUicitado ^. 

Naquelle diuturno espaço, tão mal baratado pelo filho de 
Eduardo III, o abuso dos vinhos e a vehemencia alcoólica 
d'estes ', prostrando-lhe pelas estradas em contínua embria- 
guez homens d'armas e archeiros *, a ardência do clima alta- 
mente nocivo ao temperamento inglez ', a peste, a dysenterià 
exacerbada com o apparecimento do estio ^, as febres clima- 



1 Froissart, lir. in, cap. 78.*; Mariana, Hist. de Espana; Lafucnte, 
parle n, liv. m, pag. 379, !.• edição. 

* Froissart, Uv. iii, cap. 78.® 

3 «Les vins ardents et forts leur rompoient Ics tètes, et séchoient Ics 
entrailles.» Froissart, loc. cU, 

* aCcs archers buvoient tant qu'i1s se couchoienl le plus du temps ivres.» 
Froissart, liv. ni, cap. 23.*^ 

^ aAnglois éloient là nourrís d'ardeur et de chaleur.» Froissart, Iíy. m, 
cap. 78.* 

^ «Huus morriom de pestelença óc outros de corrença.» Lopes, parte n, 
cap. 100.<» 



.-* 
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tericas * e a malquerença das povoaçOes * dizimaram a hoste 
do duque ao ponto de, quando entrou por Castella, só lhe 
restarem seiscentas lanças e seiscentos archeiros* Mais de 
dois terços de suas gentes haviam perecido victimas dos 
indicados flagellos ^ 

Por sua parte ostentava-se o rei portuguez caudilhando 
forças numerosissimas para a estreiteza do reino, e supe- 
riores em quasi o dobro ás que, segundo o tractado de Ponte 
do Mouro devia presentar. Obrigara-se el-rei a soccorrer o 
duque seu sogro com duas mil lanças, mil besteiros e dois 
mil peões. Em vez d'isso poz em campo três mil lanças, dois 
mil besteiros e quatro mil peões. Quasi o dobro. 

Era a primeira vez que o pendão glorioso do vencedor 
entrava terra de inimigos. Devia manifestar-se-lhes temeroso 
e grande. Se em batalha campal o aguardassem, cumpria 
que certa fosse contra elles a victoria. 

Não se affoitaram a tanto os castelhanos: 

Reunidas cerca de Bragança as duas hostes alliadas *, e 
acompanhado sempre o duque de sua esposa e filhas (á ex- 
cepção de Filippa que sendo já rainha de Portugal ficara em 

1 «Ils mourroient sur le chemin de chaud... aroient... fièvres et fríssons 
par les grandes chaleurs.» Froissart, loco citato, 

* «D'elles mataiiom por esses boscoens 6l deuezas os que aehauom andar 
buscando mantimento pela terra.» Lopes, parte ii, cap. 100.® 

' Lopes» loco citato. 

^ Froissart em seu invariável costume de alterar os nomes chama a Bra- 
gança Auranche, e Buchon corrigindo-o incorreu também em equivoco 
emendando Auranche por Orense. A esta cidade em Galliza nunca foi 
D. João I. 
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Coimbra % traQspozeram finalmente portuguezes e inglezes 
a fronteira inimiga em fins de março (1387) entrando por 
terra de Alcanizes *. 

Ninguém encontraram que lhes tolhesse o passo. Tudo 
ante os alliados havia fugido. 



II 



Escarmentado pelos anteriores revezes, devaneando-lhe 
a mente,' como visões terríveis, Aljubarrota, os Atoleiros, 
Valverde e Trancoso, não ousara o rei inimigo sahir ao 
encontro dos invasores. Pelo contrario ^ 

A vinda dos inglezes contra Castella atterrara por tal arte 
o filho de Henrique de Trastamara, que mal soube que o 
duque de Lancaster se determinara a sahir de Inglaterra 

1 Lopes, parte n, cap. 99."* 

* Diz Fernão Lopes que os alliados passaram a raia a 25 de março. Ê 
equivoco. No dia 26 estavam ainda em Portugal, pois nesse dia na aldeia 
de Babe, termo de Bragança, firmaram o duque e a duqueza um acto de 
cessão perpetua a D. João I de quaesquer direitos que podessem haver sobre 
os senhorios de Portugal. Veja-se o respectivo documento em Soares da 
Silva, Memoriai de el-rei D. João I, tomo iv, docum. xi, pag. 67. 

Taes cedências, e ainda as que menos razão tinham de ser, tornavam-se 
frequentes naquellas eras. Depois de velha e clausurada a ExcdletUe Se- 
nhora cedia as coroas de Castella e Leão em favor de D. João III de Por- 
tugal. A herança não valia o custo do pergaminho que a continna. Existe 
o documento original na torre do tombo, gavet. 13, masso 9, e está im- 
presso em Sousa, Provas á hist. genealog. da casa real, tomo n, doe. 13. 

' «ElRey de Castela avisado por la perdida pasada nõ se queria arriscar... 
de venir a batalla.» Mariana, Hisf. de Esparta, liv. xvm, cap. 12.® 
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enviou com a máxima instancia pedir a França qnantos 
soccorros podessem dar-lhe *. 

Partiram d'este reino em continente diversos capitães 
candilhando as terriveis companhias de aventureiros que 
enormes estragos vieram ao depois a causar em Castella e 
principalmente na Galliza '. 

A máxima parte dos senhores e cavalleiros francezes 
achava*se então ao norte do território, dedicados todos, como 
atraz fica dicto, ã projectada invasão de Inglaterra* Assim 
porém que abortou a grande idèa, concorreram elles de toda 
França em auxilio de Castella e no intuito de guerrear os 
inglezes. O próprio Carlos VI então reinante enviou seu tio 
o duque de Bourbon com duas mil lanças. Chegou tarde '. 

No emtanto por conselho dos primeiros capitães francezes 
que ao serviço de João de Castella foram assoldadar-se, como 
referimos, mandara elle arrasar todas as povoaçOes chãs, e 
que os habitantes com seus haveres e quantos mantimentos 
pelos campos se encontrassem os recolhessem nos legares 
acastellados *. 

Ordenara mais o rei inimigo que fossem esses logares 
quanto possivel fortificados e guarnecidos, não só pelas innu- 
meras companhias de aventureiros francezes que em seu 

^ «Et mandoit souvent son éUt... en France oi priant q|ie on lai rolsist 
eiiFOjer grands genU d'aniies pour aider à défendre et garder son rojaume.» 
Froissart, liv. m, cap. 37.^ 

^ Froissart, lív. m, cap. 35.* 

' «Et disoient-on que c'étoit per reconforter le roi d^Espagne, et mettre 
hors les Anglob de son pajs.» l^oissart, liv. in» cap. ÇO."" Vejam-se Ayala, 
Lafaente» Fernão Lopes e demais historiadores, 

^ Froissart, Hv. m» cap. 33,** 
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auxilio iam chegando S senão ainda pelos moradores de Leão 
e Castella concedendo-se o foro de fidalgo ^ cada um dos 
que em tal conjunctura viesse servir com armas e cavallo. 
tTal era o aperto», diz um sezudo escriptor hespanhol *. 

Tão extranha concessão foi posteriormente confirmada 
pelas cortes de Falência (1388). 

Realisadas as determinações referidas, deixava o caste- 
lhano todo o território devassado aos inimigos, mas inteira- 
mente desprovido de mantimentos '. 

Reahsaria a fome o que não haviam podido lograr as 
armas. Era a táctica ardilosa do arteiro filho de João, o bom 
Carlos V, o advogado, como zombeteando lhe chamava o 
duque de Lancaster *. 



^ «Et eut là glande chevaleríe de France.» Froissart, liv. m, cap. 58.* 
* Mariana, Hist, gen, de Espana, liv. xvm, cap. x, pag. 315. 
^ aNous ne les pouvons mieux déconfire que de nom combattre.» 
«Laira-t-on les Anglois et les Portingalois aller et venir panni le pajs 
de Castille. Hs n'einporteront pas le pays quand ils s'en iront.» 

Estes alvitres apresentados no conselho do rei castelhano foram sugge- 
ridos pelos famosos capitães Lignac, e de Passac, os quaes removido o pro- 
jecto de invasão á Inglaterra, enviara com suas companhias o rei de França 
por vanguarda das forças que seguiriam, como effectivamente s^uiram o 
duque de Bourbon. Froissart, liv. m, cap. 50.* e 58.° 

^ A este propósito conta Christine de Pisan a seguinte anecdota : «En la 
présence... du roy d'Anglcterre eschut à parler du roy de France; si y ot 
aucuns barons qui distrent que c'estoit un moult sage prince; dont alors le 
duc de Lancastre va dire «que ce n*estoit que un advocat.» Quant le roy 
Charles ot oy ce conte dire... il respondy en souriant. «Et se nous sommes 
advocat, nous leur bastirons tel plait dont la scntence leur ennuyera.» lÁvre 
des faiU,.. du sage roy Charles V, parte iii, cap. xxix, édit. Petitot, tomo ti, 
pag 58. 
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Essa táctica havia effectivamente salvo poucos annos antes 
a França inteira depois das assombrosas rotas de Crécy e 
Poiliers. Ao mesmo syslema recorria agora o attribulado 
senhor de Castella. 

Vejamos entretanto como procediam os alliados que, trans- 
posta a fronteira portugueza, pisavam já terra inimiga. 



•■. 



CAPITULO XXVI 



SoMMARio.— Avançam os alliados.^A festa de Ramos.— Benavente.— Um 
mex de cerco. — Portas cerradas. — Castdla inabalável. — Raream os in« 
gleies. — A peste e o clima. — Ê o duque desamparado dos seus. Adoece. 
— Incólume a fwste portuguesa. — A fome. — Passagem do Douro. — In- 
gleses salvam-se atravez de Castella.— ^Portugueses mantém o duque de 
Lancaster. — Nobre acção de D. João I. — Terror nos castelhanos. — Sua 
astúcia. — A vinda do duque infructifera a Portugal. — Propõe-lhe pazes 
o castelhano. Condições. — João de GautU perdulário. — Acod&=-lhe d-rei. 
— Transportam-n'o galés portuguesas. — Seis supprem cento e trinta. 
— A frota de Portugal vai servir Inglaterra. — Convenção opprobriosa. — 
Em vez de seis quinse meses.— Fernão Lopes confutado.— JR^c^octdoik 
inglesa. 



I 



Entrados por Castella portuguezes e inglezes, sem que 
força alguma adversa ousasse tolher-lhes passo, dirigiram-se, 
como dissemos, a terra de Alcanízes. Partindo em continente 
foram juncto á ribeira de Távora pernoitar. Naquellas cer- 
canias passaram o dia seguinte, que era festa de Ramos. 
Em seguida marcharam ; e avançando sempre até Benavente 
de Campos (quatorze léguas além do extremo), ahí ao cabo 
de dois dias de marcha assentaram arraiaes ^ 

Era Benavente cidade acastellada, e mui defensável. Du- 

> Lopes, parte n, cap. 100.* 
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rante um mez a cercaram. Embalde. Escaramuças quasi 
diárias, frequente correr pontas *, eis o constante lidar, ou 
antes desenfadamenlo exclusivo de sitiadores e sitiados. 
Nunca estes porém abriram portas aos invasores. Idêntica 
reserva guardaram outros legares fortes. Algumas viUas e 
aldeias chãs que não podiam como taes ter-se em defesa, 
eis tudo quanto lograram haver em mão os alliados. 

Nem um só castelhano alçava o pendão de Lancaster. 
Todo o reino mantinha íirme a voz de João de Castella. 
tNinhuma villa, diz Fernão Lopes, nom se movia a receber 
o duque por senhor, nem outros legares, nem gentes ne- 
nhumas... Todo o reino em hum era contra elle.» Perdida 
devia reputar-se pois a sua causa. 

Accresce que as reliquias da hoste ingleza que ainda o 
acompanhavam, eram cada dia mais disimadas pelos fla- 
gellos atraz referidos, e — sobre todos — pelas febres ma- 
lignas e pela epidemia reinante *. 

Á terrível enfermidade succumbiram muitos dos principaes 
senhores de Inglaterra, como o próprio marechal da hoste, 

• 

^ Havia essencial diflcrença entre correr pontas e escaramuças. Estas 
eram refregas accidentaes mais ou menos violentas que se davam entre 
diversos troços de gente inimiga. Correr pontas eram contendas singulares» 
como justas, realisadas a mão armada entre guerreiros dos dois campos em 
espectáculo solcmne, a que uns e outros assistiam, suspensas momentanea- 
mente as hostilidades. Estas diversões medievaes occorriam de ordinário 
durante o cerco de qualquer logar fortificado. 

^ «Maladie les prit. Chaleurs, fièvres et froidures les mcnèrent jusqn'à 
la mort.» Froissart, liv. ni, cap. 79.® 

A epidemia era a terrível peste bubonica. Ycja-se Réligtcux de S.' Denis» 
Chron. de Charles VL liv. vii, cap. 6.® 
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Ricardo Burley *, Henrique Percy irmão do almirante Thomaz 
Percy, o senhor deTalbot, e centenas de outros. De archeiros 
e meudas gentes pereceram mais de quinhentos. Causa horror 
a descripção que d'estas mortes presentam os escriptores 
coetâneos *. 

Os poucos inglezes que iam sobrevivendo â catastrophe 
anhelavam por salvar-se desamparando o duque. Isto pra-* 
cticaram sua própria filha e genro, João de Holland condes- 
tavel da hoste ingleza. Grande maravilha causou a D. João I 
que em taes momentos volvessem costas ao príncipe sua 
filha e o condestavel do seu exercito. 

Um e outra, obtido seguro do rei de Gastella, atravessaram 
este r^no camttiho de Aquitania \ 

Conta Froissart que Holland, vendo o desbarato a que 
haviam chegado os inglezes na península, aconselhara o duque 
seu sogro que a todos desse permissão de se ausentarem, 
dissolvendo-se assim de vez a expedição britannica. Accres- 
centa que, obtida a licença, e ao som de trombetas pubUcada 
por todo o arraial, enviara o irmão de Ricardo 11 emissaríos 
ao rei de Gastella pedindo seguro para os seus atravessarem 
aquelle território, e que, ficando mui contente o rei por se 
ver ao abrigo de taes adversários, concedera sob certas con- 
dições o seguro soUicitado. 

\ Sobrinho e herdeiro do famoso Simio Burley, um dos privados de 
Ricardo II e que maior poder teve em Inglaterra» sendo a final degoUado em 
quanto o sobrinho se adiava nesta guerra de Gastella. Froissart, liv. m, 
cap. 70.* 

^ «Morurent de la moriUe dome barons d'Ángleterre et biai quatre vingts 
chevaliers et phis de deux cents écuyers, tous gentils hommes... d'archers 
et telles gens plus de cinqcents.» Froissart, liv. in, cap. 70.* 

' Walsingham, HUioria brevis, pag. 342; Lopes, parte u, cap. 113.* 
16 
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Eram as condições: 

Que os inglezes despiriam as armadoras ás portas de 
qualquer cidade ou villa em que entrassem, e que jurariam 
não mover guerra a Castella durante cinco annos K 

Sob taes auspicios mais de mil cavalleiros e muitos dos 
Boais distinctos barOes de Inglaterra, incluindo o pn^[mo almi- 
rante, atravessaram então o território inimigo para se colheran 
a salvamento. 

Os que mais terriveis que leões eram no lidar das batalhas 
fugiam agora af racados e temerosos ante os calores e as eirfier- 
midades \ 

A final o duque adoeceu tandi>em gravem^te. Em França 
chegaram a dak) por morto '. 

Incobme se encontrava em tanto a luzida hoste dos por- 
toguezes, isentos da infecção e habituados ao dima \ 

A fome sobreveio como derradeiro flageUo ^ Não encon- 
travam já os invasores onde forragear *. O pouco que hou- 



1 Fk-oissart, liv. m, cap. SO."" a 82.'' 

* «n n'j aroit ai prenx si ridie ni si joiy que U ne Ait eo grana cAroi 
de lui ménie» et qui attendit autre chose que U mort» Rroiasart» Ihr. ■!» 
cap. 79.* 

' «Le áoc chej en langueiir et c& maladiÉ... três périlleose.» Proiisart, 
liv* m, cap. SI. Veja-^ Dtwheine, BiH. i^Â»ffi0Urtê, li?, vn, % \%.\ 
pag. 9M. 

^ «Ceux de Portugal portoient assei bien cette peine, car ils sonl ámtê 
ei secs tt íaítê k Tair de CasliHe.» Froissart, Ht. m, cap. 79.* 

^ «Famis acerbitate vigente perierunt.» RétigiewL de 8.^ Dada» ChMm., 
liv. vii, cap. 6.* 

* Froissart, liv. m» cap. 79.* 
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vera esgotara-^se. Os castelhanos haviam encelleirado o 
resto *. 

Coagidos por força maior, accordaram-se enlao os alliados 
em voltar a Portugal; e porque não parecesse que desistiam 
da guerra, seguiram outro caminho cortando por sueste sobre 
YiUalpando. A duas léguas, norte de Çamora, passaram o 
Douro, desceram a par de Ciudad Rodrigo, e vieram por 
Áhneida a entrar no reino '. 

Foi, como hoje se diria, uma campanha circular. 

A hoste ingleza esvaecera-se, conforme notáramos, sal-- 
vando-se cada um como possivel lhe foi atravez de Castella. 
Ficara D. João I com o seu lustroso exercito que por meio 
do território inimigo acompanhavam lealmente o duque de 
Lancaster. 

Em defesa doeste príncipe queria o monarcha portuguez 
a todo transe continuar a guerra somente com os seus cavai- 
leiros e homens d'armas. Tão nobre decisão que os nossos 
bistoríadores ignoraram, comprova-a o testemunho insuspeito 
do chronisla inglez contemporâneo ^. Não a consmtiu o 
generoso filho de Eduardo Hl. 

Era tal porém o terror que os vencedores de Aljubarrota 
infundiam por toda a parte, que não ousaram jamais os cas- 

1 «B B*7 aToit bí aMen, rã chat, ni coq, ni geHne (^allinha), ni bomme» 
Bi íeMme; toot etoit gate» et desampare.» Froissart» loco ciiato. 
^ Lopes, parte n, cap. 110/ e 113.*, e Froíssart, lív. m, cap. 79.* 
' «ReK Portugaliae (ait) Anglici Yostri... ad hostes recedúnt... Tadam 
ergo & nanas eonseram éc nollum ex eis íb vitam relíBqtnnn.» Walsíngfaam, 
HM. brêviê, pag. 342. 
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telhanos approximar-se d'elles. A respeitosa distancia se iam 
conservando, apezar de terem já então forças mui superiores 
compostas dos numerosos auxiliares francezes sob o mando 
de distinctos capitães, cujo principal cabeça era Olivier 
Duguesclin, irmão do celebre condestavel d'este nome, fal- 
lecido havia poucos annos K 

A campanha abortara. A astúcia do castelhano, des^on* 
parando o território máo grado á superioridade das forças, 
logrou o que não houvera podido realisar sahindo a campo. 
A vinda do duque de Lancaster em nada aproveitou pois aos 
interesses de Portugal, como asseveráramos. 



II 



Tomado a nosso reino João de Gaunt accedeu por soa 
parte a vantajosos capitulos de paz que Iheioram propostos 
pelo rei de Castella. Com este veio a concertar um tractado 
cedendo de suasphantasiosas pretenções á coroa, e em troco 
dando em casamento Catharina, sua filha e de D. Constança, 
ao herdeiro de Castella. Mais recebeu o duque e sua mulher 
valiosas sommas como indemnisação, e uma pensão vitalicia \ 

que fica exposto demonstra evidentemente, repetimos, que 
da vinda do duque de Lancaster, e da confederação firmada 

1 Froissart, liv. ni, cap. 79.® 

2 A indemnisação foi de seiscentos mil francos, e de quarenta mil a pensio 
que anuualmenle recebiam. Vejam-se os respectivos historiadores. 
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com Inglaterra (9 de maio 1386) nâo resultou vantagem 
alguma a Portugal. 

Pelo contrario. 

Gavalleiro como os que mais aprimorados eram, ligado ao 
príncipe inglez por vinculos de affinidade estreitissima, foi 
ainda João I moralmente obrigado a emprestar a seu sogro, 
um dos perdulários d'aquelle século, sommas consideráveis 
em prata e oiro, de que nunca lhe pediu retribuição, e que 
nunca provavelmente o duque lhe satisfez K Além d'isso 
prestou-lhe el-rei navios que a terra ingleza o levassem com 
os que ainda o seguiam '. 

Sem contar a frota portugueza que de Inglaterra acom- 
panhara o duque de Lancaster em sua vinda á península, 
cento e trinta velas haviam sido então indispensáveis para 
transportar os vinte mil pelejadores que lhe obedeciam. Agora 
apenas seis galés bastaram para o conduzirem com os poucos 
que lhe restavam, e iam todos, diz a chronica, mui folgada- 
mente l 

A estas galés — com pesar o mencionamos — dava con- 
serva sob o mando de Affonso Furtado, capitão do mar ^, a 
luzida frota com que a nação portugueza, mediante a recente 
convenção que os seus embaixadores haviam capitulado em 
Londres, como referimos, ficara obrigada a servir á sua custa 

1 «Emprestoa ao daqne assaz de prata... e dois mil & duzentos nobres... 
6 nom lhe requereo dello pagamento.» Lopes, parte n, cap. 118.® 
' Lopes, parte u, cap. 119.® 
' Lopes, loc. dl. 
^ Lq>es, parte n, cap. 112.® 
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por seis mezes successivos, ou durante dois veiOes, a Ingla^ 
terra^ quae$ a Inglaterra escolhesse. 

Mectívameate a frota portugueza foi servir Inglaterra, e 
neste serviço permaneceu, não por seis mezes, não por dois 
yerOes, mas por quinze mezes ininterruptos. 

O arteiro Fernão Lopes que mui adrede occultara este 
faeto, e que — segundo já notámos — inutiiisaría aeaso a 
íntegra da convenção que o estabelecera, é sobre o mesmo 
lacto não só completamente refutado pelo chronista inglez 
Walsingham, seu contemporâneo, afiãrmando este que o rei 
de Portugal enviara ao de Inglaterra uma frota de seis galés 
para o soccorrer e amparar contra os seus inimigos S mas 
ainda é o próprio chronista portuguez obrigado a refutar^se 
manifestamente a si mesmo nas seguintes notáveis pdavras : 

fAffonso Furtado se partiu d'aquelle logar (Bayonna) para 
Inglaterra por servir a ElRey, como d^antes fora concordado, 
andando por lá espaço de quinze mszes ^. » 

Ora, as palavras tcomo d'antes fora concordado» refe- 
rem-se á convenção para o serviço das galés á Inglaterra, 
convenção que os embaixadores portuguezes haviam naquelle 
tempo firmado em Londres, como dissemos, e que o astuto 
chronista nem uma vez mencionou. 

serviço de d-rei, a que o mesmo chronista allude, era, 
como também dissemos e provámos, e como antes de nós 
também disseram e provaram os escriptores e documentos 

1 aRex Portugaliae misit regi Anglíae sex Galejas, ut a^juvarent eum, 
et essent illi solatio contra hostes suos.» Walsingbain» HUUMria bretis, 
pag. 318. 

' Lopes» parte D^^cap. 127.® 
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que citámos, serviço directo e exclusivo de homens, armas e 
navios portuguezes a Inglaterra durante o espaço de quinze 
mezes, a expensas de Portugal, e sem que na minima com* 
pensaçao nos retribuissem. 

Taes foram á luz da historia os resultados que nos pro- 
vieram então da alliança ingleza. Tal foi a reciprocidade que 
nos outorgaram os nossos alliados. 



CAPITULO XXVII 



SuMMÁtio. — Retrospecto. — D. João I e a Inglaterra. — Único serviço que 
Portugal colheu. — Quaes prestou. Sua importância. — Valiosos soccorros 
ao duque de Lancaster. — AUianças com Inglaterra infructiferas. — O reino 
libertado por esforços próprios. — Portugal jungido á influencia britan- 
nica. — A verdade pelos documentos. — Politica externa de D. João I. — 
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terra. — Seu proceder com Portugal.— Abusos e resultados.— Dilemma 
fatal. — A historia e o volver dos séculos. — Apreciações inexactas. — Con- 
sequências. 



Quando o regente de Portugal, a braços com difficuldades 
quasi invencíveis, buscou o auxilio de kiglaterra para fazer 
face a Castella inteira, e ainda aos que no interior do reino 
mantinham voz pelo extrangeiro, logrou este reino somente 
a concessão temporária de recrutar por sua conta algumas 
gentes inglezas pagas â custa de Portugal. 

Esta vantagem, aliás mui inferior ás que el-rei D. Fer- 
nando obtivera no anterior tractado, foi a única em verdade 
que da alliança ingleza colheu Portugal sob o governo de 
D. João I. 

Em compensação grandes e mui gravosas foram as des- 
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vantagens com que a mesma alliança veio então onerar a 
nação portugueza. 

Pela convenção que os embaixadores do regente firmaram 
em Londres, como largamente referimos, ficou a nação obri- 
gada a ir com dez vasos armados em guerra soccorrer, a 
expensas suas e por seis mezes, ou durante dois verOes, a 
Inglaterra. 

Cumpre notar que este soccorro não se limitou somente 
a seis galés, como aífirmou o chronista inglez atraz citado. 
Gompunha-o uma frota de dez galés completamente esqui- 
padas e armadas em guerra abrangendo o numero, assaz 
valioso para o tempo, de dois mil trezentos e quarenta 
homens entre tripulantes e pelejadores. Assim o prova o 
próprio documento oflBcial a que nos temos referido, e que 
o leitor encontrará integralmente exarado em a Nota E do 
presente volume. 

Accresce que o oneroso sbccorro que assim gratuitamente 
prestámos á coroa ingleza foi ainda aggravado com a duração 
de quinze mezes ininterruptos. 

Mais. Pelo artigo I da convenção de 9 de maio (1386) 
entre Portugal e a Grã-Bretanba estipulara-se que um dos 
dois Estados seria obrigado a prestar auxílio e soccorro ao 
outro contra todos os que intentassem destruil-o. 

Em porfiada guerra com Castella se achou durante muitos 
annos a nação portugueza, e jamais a Inglaterra além da 
concessão feita a Portugal para por conta própria recrutar 
algumas gentes, lhe prestou qualquer outro soccorro de es- 
pécie alguma. 
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Ainda mais. Com o duque de Laneaster concluirá D, João I 
ouUt) tractado egualmente oneroso, obrigando-se a senril-o 
durante oito mezes consecutivos, e a entrar por Gastella com 
impcmente exercito capitaneado em pessoa pelo próprio rei, 
e á sua custa mantido. 

Mallograda a invasão de Gastella e de regresso ao reino, 
foi ainda el-rei moralmente constrangido a emprestar ao sogro 
valiosas sommas, e a provel-o — a expensas próprias — de 
galés e gentes que a terra ingleza o transportassem com os 
que lhe restavam. 

Importa ainda notar que a alliança com o duque de Lan^ 
H^aster, e anteriormente a confederação de 9 de maio com o 
governo inglez, haviam sido estabelecidas, quando já Portugal 
inteiro se achava libertado do jugo castelhano, e o inimigo 
exhausto de forças para continuar a guerra, em consequência 
de ter durante cerca de quatro annos de lucta incessante e 
de contínuas rotas perdido a flor de seus capitães e a quasi 
totalidade de seus homens d'armas. 

Portugal, jungido assim á influencia ingleza, e sem d'essa 
influencia haver logrado vantagem importante, ficara sole- 
mnemente obrigado a servir, como efiectivamente serviu, á 
sua custa, por mar e por terra, com gentes, armas e navios 
os interesses da nação britannica, ou antes o pendão de seus 
príncipes. E esta a verdade, verdade amarga, mas colhida 
nos irrefragaveis documentos que deixamos historiados. 

Uma preoccupação, terrivel em si, e mais ainda nas con- 
sequências desastrosas que durante secolos se lhe tôm sq« 
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guido, foi então pelo governo de D. João I inaugurada como 
systema invariaTel, mas fatal, na politica externa da nação 
portugueza. 

Apezar de totalmente derrotados, já os castelhanos pelo 
sobrenatural esforço de nossas hostes, apezar de aniquilado 
completamente o poderio de nossos inimigos, e portanto 
reduzidos estes á impossibilidade de nos assoberbarem, 
apezar de se achar a cruz floreteada de Aviz fluctuando in- 
vencivel em toda a extensão de Portugal e Algarves, e asse- 
gurada assim desde o Minho á foz do Guadiana a independência 
da nação e a integridade de seu território, presumiram os 
conselheiros do antigo regedor do reino que as armas de 
Inglaterra nos dariam auxilio vigoroso para a manutenção 
d'essa independência, que a sós, e sem o soccorro effectivo 
de algum outro povo, tinhamos denodadamente conquistado 
havia pouco, e solidamente estabelecido. 

Esta politica de facilidade, politica errada, unprevidente, 
antipatriótica, e de todo alheia á que a altiveza de AffonsoIV 
estabelecera, foi sem maduro exame, e ainda mais sem neces- 
sidade imperiosa, como acabamos de ver, iniciada em Por- 
tugal pelo filho de D. Pedro I, que — note-se — era também 
o genro do duque de Lancaster, e o futuro cunhado de Hen- 
rique IV de Inglaterra. 

Salvas excepções raras, esta mesma politica foi intencional- 
mente continuada pelos successores de D. João I até aos nossos 
dias. Tem-se entendido que para a manutenção da indepen- 
dência pátria seria maravilhoso escudo a alliança da Grã- 
Bretanha. 

Por sua parte Inglaterra com o tradicional systema utili- 
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tario que lhe é reconhecido, principalmente quando se tracta 
de negociar comnosco, ou na hora do perigo nos tem — máo 
grado á lettra expressa dos tractados — negado soccorro 
abandonando-nos aos recursos próprios, ou se no decorrer 
dos séculos algum auxilio nos prestou, foi á custa de dolo- 
rosas perdas de território nacional, mediante concessOes mais 
ou menos onerosas, e sempre a troco de maiores ou menores 
sacríficios impostos no momento critico da concessão. Do, 
ut des. 

Eis o que nos ensina a historia de cinco séculos. Ou des- 
amparados oq explorados, tal ha sido — com pena o dizemos — * 
a sorte dos portuguezes em suas seculares relações com o 
alliado antigo. 



II 



A historia é a mestra da vida. 

Se as gerações que aos tempos de D. João I seguiram 
houvessem podido estudar a fundo a natureza das relações 
intemacionaes, e até certo ponto de familia, entre aquelle 
soberano e os reis inglezes ; se mesmo houvessem tido conhe- . 
cimento exacto e minucioso das diversas phases porque pas- 
saram, e consequências que foram produzindo aquellas nego- 
ciações estabelecidas pelo genro do duque de Lancaster ; se 
Fernão Lopes, o panegyrista official, tivesse escripto a ver- 
dade em vez de occultal-a; se em vez de occultar a convenção^ 
de Londres e esconder que os embaixadores portuguezes a 
haviam sellado rojando a sua palria ao serviço de uma nação 
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extrangeira, tivesse o mesmo chronista referido estes factos, 
e ainda publicado a própria convenção, como nós outros ao 
cabo de cinco séculos publicamos hoje por primeira vez em 
Portugal; se, como a consciencioso historiador cumpria, tivesse 
o astuto chronista relatado que o povo portuguez, vencedor 
glorioso em sua terra que dos castelhanos libertara, fora após 
a victoria, e quando ji risco nenhum corria a sua indepen- 
dência, servir com armas, navios e gentes a nação ingleza, 
sem obter por este assignalado serviço retribuição especial, 
como fica demonstrado ; se ás mencionadas gerações tivesse 
alguém dado nc^icia da ténue concessão que anteriorm^te á 
eiistencia d'aquelle acto diplomático nos havia sido outor- 
gada, e que fôra a compensação única recebida por nós de 
Inglaterra, a par dos eminentes serviços que por mar e por 
terra e por tantos mezes prestáramos já ao duque de Lan- 
caster e ás suas phantasiosas pretenções a um throno, já á 
coroa ingleza e á manutenção de seu território, é possível, 
é natural até, que essas gerações, predecessoras nossas em 
Portugal no volver de tantos séculos, não tivessem — mais 
previdentes, ou melhor avisadas — incorrido durante o curso 
de suas relações intemacionaes em alguns dos lamentosos 
factos que a historia severa e imparcid deixou largamente 
exarados. 

Prosigamos. 



CAPITULO XXVIII 



SmnfÁiio.— Primórdios económicos da Gri-Bretanha.— A agricuhnra.— O 
in^fci na edade-mcdU.— Ás pastagens e a coitara da li. — Venda em 
bruto, — Inglaterra não fabricava ainda. — Flandres e Florença. Tecidos 
maravilhosos. — De um lado o fabricante, do outro a matéria prima. — 
Infância da civilisaçao ingleza. — Commercio. Extrangeiros privilegiados. 
— Escravidão e algemas. — Navegação entorpecida. — Transformação in- 
stantânea de Inglaterra. — As industrias. Engrandecimento assombroso.— 
Prioridade dos portugueses. — Ásia e America. — Decadência. Morte, — 
Renascimento após sessenta annos. — Portugal e o antigo alliado. — Pe- 
ríodo de contemporisações. — Cessão de territoríos. — Bombaim e Tanger. 
— Agonia dos sacrificados. — Recusa dos governadores. — Violências in- 
gletas.^ inflexibilidade da metrópole. Desmembração.— Dór d'alma. — 
A alliança inglesa e novos males. — Ifethwen. — 1810. — A escravatura. 
— Outros tractados e outros factos» — O presente. — Corra-se o véo. — 
Julgue a pátria. — Auxilio estranho e a independência própria. — Nações 
pequenas. — Portugal compare-se. — O passado e o futuro. Lição e 
exemplo. 



I 



Quando a politica secular, a que nos temos referido, foi 
inaugurada pelo neto de Affonso lY, em completa antithese 
á que adoptara a rispida inflexibilidade do heroe do Salado, 
não era ainda manufactora a Inglaterra. Apenas da agricul- 
tura colhia a subsistência. 

cNa edade-media, escreve um historiador philosopho, o 
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excêntrico Micheiet, na edade-media o inglez era pouco mais 
ou menos o que é hoje : bem mantido, propenso á actividade, 
e guerreiro porque não sabia ser industrial *.» 

Em verdade aquelle povo laborioso e agreste, occupando 
então somente parte de uma ilha, e sobre a outra exercendo 
dominio ephemero, ainda não fabricava. 

Tinha a máxima parte de seu território absorvido por 
ferazes pastagens alimentanda gados innumeros. Davam-Ihe 
estes as lãs que já então preparava finissimas, e que em mer- 
cado nenhum de Europa tinham rival. 

c A creação do gado lanigero, afGirma um celebre escriptor 
allemão, era desde o século decimo terceiro mais florescente 
em Inglaterra do que em outro qudquer paiz de Europa \» 

As lãs assim cuidadas eram em continente vendidas á 
opulenta Flandres, ou á prospera Florença, que as transfor- 
mavam nos maravilhosos tecidos, assombro do mundo. 

O producto agrícola achava-se pois de um lado do estreito; 
do outro o fabricante ^ A Inglaterra, cuja capital não era 
então maior do que Lisboa no século xv ^ ministrava a ma- 
téria prima ; outros fabricavam-na, importando-lhe depois por 
alto preço, e já transformados, os seus productos originários. 



^ HiiUnrê de Franee, ^ol. in, Hv. vi, cap. i. 

^ Sdierer, HisL du commeree de Umtes U$ natiUmi, trad. par H. Ridielol 
et Vogel, tomo n, S nr. Le$ Ânglais. 

' Míchelet, loco eiUUo. 

^ Assim o affinna testemunha ocular d'aquelle século. Veja-se a pag. 203 
do presente volume a interessante descripçâo de Portugal em 1484 pelo 
viajante allemão Nicolaus von Popplau, que visitou então este reino. 
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Tal situação económica não attíngia sequer a infância de 
um povo civilisado. 

Assim, por largos annos se conservou a hoje opulentíssima 
nação britannica. 

Pelo que respeita ao commercio inglez, não se presentava 
então este sob mais fagueiro aspecto. Em situação precária 
se rojava dependente e desajudado, pois que a exportação e 
a importação estavam principalmente em mãos de extran- 
geiros, e extrangeiros privilegiados, como os Italianos, os 
Neerlandezes e os Anseatas. 

Com taes privilégios, e só a extrangeiros outorgados, não 
podiam de forma alguma competir os nacionaes. 

Eduardo niquiz abolir estes privilégios odiosos. Em 1353 
deu aos inglezes a mesma liberdade de exportar que fruiam 
os extrangeiros. Mas tendo o rendimento das alfandegas 
diminuído por este facto, retirou a concessão aos naturaes! * 

commercio algemado d'est'arte, o commercio escravi- 
sado pelo monopólio extrangeiro, e estancando assim em sua 
origem um dos mais productivos mananciaes da riqueza 
publica, entorpecia, como não podia deixar de entorpecer, 
a navegação. 

Taes eram as condições precárias e de summo atrazo em 
que se debatia a nação britannica no periodo a que nos estamos 
referindo, quando as armas portuguezas, as suas galés e gentes 
foram servir a coroa ingleza. 

1 Scherer, loco citato, 

i6 
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Com O volver dos tempos tudo mudoa. 

Activos, perseverantes, vivendo sob um clima que ao lidar 
contínuo os incitava, os inglezes incançaveis até alli no mister 
da guerra, foram-se tomando industriaes. 

As vantagens, colhidas pela creação do gado lanigero e 
pela exportação das lãs, avivando-lhes a sede do lucro e o 
ardor da especulação, inspiraram-lhes crescente interesse, |á 
pelos progressos Agrícolas que a olhos vistos se multiplicavam, 
já pelo desenvolvimento da industria fabril aproveitando esta 
como matéria príma as lãs produzidas no terrítorío próprio, 
em vez de serem, como ^té alli, entregues em bruto ao fabri- 
cante eitrangeiro. 

A multiplicidade dos productos assim creados, o fervor de 
exportal-os, a decadência dos Anseatas e seus privilégios, o 
exemplo dos portuguezes rasgando o mysterioso seio dos 
mares, e para Lisboa transportando, máo grado a Veneza, 
o empório de índia e China, tomaram progressivamente os 
inglezes grandes navegadores. 



II 



Também grandes navegadores haviam sido e mui antes 
dos inglezes os filhos de Portugal Mas ao arrojo com que 
ensináramos ao mundo o caminho do Oriente, ao esforço com 
que haviamos fundado o assombroso império de Ásia e de 
America, succedeu a decadência rápida, o desanimo progres- 
sivo, a morte. 
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Gomo a phenix renasceu todavia o reino de Portugal. Ao 
leão quebrara as garras com que por sessenta annos o lace- 
rara. Mas enfraquecido e despojado, ignorante do que pas- 
sara e receioso do que seria o porvir, lançou este reino os 
dhos para o já então potentissímo alliado, do qual mediante 
seculares compromissos aguardava opportuno auxilio. 

Não o ensinara a historia, ou antes tinham*lh'a havia 
séculos alterado adrede, e em parte completamente escondido. 

Á serie de contemporisações que tão fatal nos fora desde 
o reinado de D. Sebastião, e que ainda, restaurado o reino, 
continuou submergindo-nos, novo período, e mais desastroso, 
sobreveio realisando terrível calamidade: a cessão de terri- 
toríos. Ásia e Africa, Bombaim e Tanger attestam o que 
pesarosos referímos. 

Dias de luclo, momentos de cruciante padecer foram 
aquelles para a na^ão portugueza sem distincção de clajsse. 
Não queríam os vendidos render-se ao dominador extran- 
geiro. Não queríam seus irmãos d'áquem mar que se con- 
summasse o sacrificio, em que os interesses de todos eram. 
indistinctsmente immolados, em que a patría commum ia 
para sempre ficar fatalmente reduzida e desmembrada. 

lOs povos, escreveu com o bom senso que o distinguia o 
recentemente fallecido académico sr. Tullio, em um dos seus 
valiosos artigos acerca de D. Catharina de Bragança, os povos 
sentiram vivamente a entrega de Tanger e Bombaim ^> 

c Grande era a repugnância, observa também o historiador 

1 Àrchivo PiUoreico, tomo xi» pag. 2J2« 
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brilhantissimo, e actuai ministro da Marinha e Ultramar, o 
sr. Pinheiro Chagas, grande era a repugnância que os por- 
tnguezes tinham em ceder ao eitrangeiro as praças conquis- 
tadas pelo seu esforço, e testemunhas da sua gloria. > 

t A opinião publica era tão contraria á entrega de Tanger 
e Bombaim, que a rainha regente depois de ter convocado 
as cortes... deu contra ordem receiandò que os procuradores 
recusassem sanccionar a entrega das praças ^ > 

Podíamos accumular as citações. 

Ainda uma. O sábio visconde de Santarém, ou antes o 
seu continuador illustrado, Rebello da Silva, censurando equi- 
vocadamente, mas nem por isso com menos injustiça, como 
adeante provamos *, o governador da índia, escreveu no 
tomo xvm do Quadro elementar as palavras seguintes : 

c A cessão de Bombaim foi a maior calamidade que podia 
affligir os estabelecimentos e o poder de Portugal na índia... 
Cedel-a, como cedemos, equivaleu a cortarmos a cadeia dos 
nossos estabelecimentos e o poder de Portugal naquella costa, 
introduzindo uma poderosa nação maritima mesmo no seio 
das nossas conquistas '.» 

Embalde porém se torturava a na^ão, anl^lando porque 
a não despojassem de seus territórios. 

Quatro longos annos durou a agonia. 

^ Sr. Pinheiro Chagas» Historia de Portugal, tomo ti, % 21.® 
* Veja-se Nota K no fim do volume. 
' Quadro elementar, tomo xvm, pag. 2. 
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Snpplicas, prantos, tergiversações dos victimados, officios 
dos governadores, observações e recusas doestes, tudo foi em- 
balde. A desmembração da pátria redisou-se ^ 

Três governadores simultaneamente recusaram executar 
o mandado terrível. 

Em Tanger capitaneava um ancião honradíssimo, tão esfor- 
çado, como erudito. Era o conde da Ericeira, D. Fernando de 
Menezes auctor da historia de Tanger, da vida de D. João U 
(em latim) e de outras obras. 

Instado pelo governo da metrópole, como elle mesmo refere, 
a que entregasse a praça, ofiferecendo-se-lhe em troco o titulo 
demarquez deLouríçal e outras mercês, recusou formalmente^ 
resignou o cargo e manteve a honra '. 

Ao successor foi promettido o titulo de conde d' Avintes 
para efifeituar a cedência, evitando que se amotinassem os 
vendidos^ nossos irmãos, cujo crime era quererem continuar 
a ser portuguezes '. 

O governador cumpriu. Tanger expiou a culpa da sua 
dedicação á metrópole. 

Na índia eram pela inopinada morte do vice-rei, conde de 



^ Veja-se acerca de Tanger o que refere o conde da Ericeira na sua his- 
toria d'aquella cidade, liv. m, $ 134.^ e seguintes. Quanto a Bombaim con- 
soltem-se os officios do governador, depois vice-rei da índia, António de 
Meflo e Castro, datados de 28 de dezembro de 1662 e 8 de fevereiro de 1664, 
no tomo n do Supplem, á Coll, dos Tiratados do sr. Bikcr. 

' Conde da Ericeira, D. Fernando, Historia de Tangerê, liv. ni, j} 134.**, 
pag. 272; Sr. 'Biker, Supplem, á Coll. dos Tratados, vbi supra, nota, 
pag. 227. 

^ Ericeira, loco ei$ato. 



7' 
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SarzedaS) governadores simultâneos Francisco de M^ e 
Castro e António de Sousa Coutinho *. 

Ignorada ainda em Lisboa aquella morte e chamado o 
vice*rei á corte, foi expressamente nomeado outro, de cuja 
obediência se não duvidava, para entregar Bombaim \ 

Vendo o nomeado a importância militar e económica da 
fbrmosissima ilha, o seu porto rital do de Li$hoa ^ e o que 
perdia o reino se o cedesse, recusou também desempenhar 
o encargo para que havia sido expressamente eleito, e com 
esta repulsa affirmava desassombrado a el-rei (Affdoso YI) 
que c desempenhava o seu dever, mantinha a reputação das 
armas portuguezas, e impedia a total destruição do Estado 
da índia *. » 

A tão nobre proceder, a tão patriótico esforço respondeu 
a metrópole reiterando a ordem para se entregar Bombaim '. 

O governador obedeceu, redarguindo porém que «só a 
obediência de vassallo podia constrangel-o áquella acção, 

^ Ericeira (D. Luiz), Portugal Restaurado, parte n, liv. iy. 

^ «Que para a entrega de Bombaim se tinha resolvido chamar á corte o 
vice-rci da fndia, e nomear outro com cuja obediência o governo podesse 
contar.» S. Tullio, D. Catharina de Bragança, Arehivo PUtoresco, vol. ii, 
pag. 212. 

' «Vi o porto mais formoso e mais capai que tem a índia, a que nSo fax 
vantagem esse de Lisboa.» Carta do governador, depois vice-i^ei da Indu, 
António de Mello e Castro para el-rei sobre a entrega de Bombaim aos in- 
gleies. Secret; do Gov. de Goa, liv. das Monções, n.^ 28/; Sr. Biker, 
Supplem., tomo ix, pag. 232. 

* António de Mello e Castro, Carta m êl-rei, uèi ft^m». 

* Carta de el~rci ao vice-rci António de Mello e Castro pára se cumprirem 
as ordens sobre a entrega de Bombaim, Livro das Monções, n.^ 30.^ Sn^ 
pl0n, á ColL dos Tratados, tomo ix, pag. 235. 
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porque antema o$ grandes trabalhos que da entrega adviriam 
aos portuguezes ^ 

E do homem que tão patrióticos actos practicava, e com 
tão alevantada isenção os referia em taes tempos ao próprio 
rei^ chegando até a não cumprir as ordens que d'este rece- 
bera, disseram os supra mencionados escriptores que não 
entregara Bombaim *pelo inguali/icavd pretexto de serem os 
inglezes herejes e não parecer justo ceder-lhes um paiz onde 
havia tantos catholicos I > 

Lamentando o equivoco de auctores aliás mui conspicuos, 
folgamos ao menos com que pelos irrefragaveis documentos 
que apresentámos 6que exuberantemente justificada a me* 
moria de um benemérito da pátria. 

Honremol-o! 



III 



No instante de irem ser assim nossos irmãos immolados 
em Africa e Ásia, tentaram elles derradeiro esforço appellando 
para a ultima razão dos opprimidos — a revolução. 

Em Tanger foi necessária a máxima puridade, e por fim 
o ardil para consummar-se a entrega. 

«Se Tanger se revoltasse, escrevia á regente de Portugal 

^ «Só a obediência qae devo como vassallo poderia forçar-me a esta acçio, 
por que antevejo os grandes trabalhos qae... hão de nascer aos portuguezes.» 
Carta do vice-rei, António de Mello e Castro a el-rei. Goa, 5 de janeiro de 
16M. Lino das Monções, n.* 31 .% Stippltm. á CM. 4oi Tratados, pag. ^7. 
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O sea embaixador em Londres, o sagaz marquez de Sande, 
Vossa Majestade se obrigaria a pagar os gastos da armada 
com que se fosse cobrar *. 

f Ouviam-se por toda a parte os prantos, observa^ repas- 
sado de tristeza o ex-governador conde da Ericeira, e accre- 
scenta: f Parecendo ao governador (D. Luiz d' Almeida) a 
occasião opportuna, mandou abrir a porta da ribeira aos 
inglezes que entrando como se a conquistaram, metteram 
grosso presidio no castello, e espalham-se (sic) por toda a 
cidade'.» 

Em Bombaim os habitantes, vexados pelo dominador, 
buscaram também por meios violentos esquivar-se ao jugo 
extrangeiro '. 

Neste importante porto não conquistado pelos inglezes, mas 
que lhes era gratuitamente cedido, como vimos, practicaram 
nossos alliados os mais duros excessos, já contra os soldados 
portuguezes, já contra a pessoa do governador da índia, já 
contra ós próprios habitantes entregando-os aos infiéis, ou 
obrigando-os a mudar de crença, impedindo aos ecclesiasticos 
o exercicio das funcçSes religiosas, exigindo de todos os novos 
súbditos fidelidade ao governador inglez como senhor do espi- 
ritual e temporal, e afora muitas outras violências, arrancando 
até dos braços do vice-reiportuguez, como elle próprio refere, 
uma criança de peito para ser dada a mouros ^. 

^ Carta do marquez de Sande á rainha D. Luiza. Londres, 6 de maio de 
1661. Rebello da Silva» Quadro elementar, tomo xvn, pag. 178. 
^ Ericeira, Historia d$ Tangere, liv. ui, $141."* 
' Sr. Biker, nota á pagina 269 do tomo ix, Supplem. á ColL dos Tratados, 
% Carta do governador, depois vice-rei da índia, António de Mello e Castro 
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Sob tão negros auspícios feneceu para o dominio da nação 
portugueza a pérola do Indostão. 

Peioi#nda em Tanger. Entregue a praça aos allíados, 
saquearam estes a cidade; arrebataram dos templos as ima- 
gens e vasos sagrados; arrojaram âs praias muitos habitantes 
para haverem alojamentos ; constrangeram por extorsões innu- 
meras a povoação attonita e os seus seis mil vizinhos a des- 
ampararem as propriedades, a perderem bens e alfaias; e a 
todos expulsaram para sempre dos lares próprios *. 

Ainda mais. Não convindo aos inglezes a praça africana, 
e desattendendo os sacrifícios a que nos submetteramos para 
ceder-lh'a, foram espontaneamente collocal-a em mãos dos 
mouros, menosprezaram assim as instancias que empregá- 
vamos para rehaver a cidade que lhes não servia, e calcaram 
aos pés não só os interesses legitimes da nação amiga, senão 
ainda os deveres de humanidade para com os habitantes 
perseguidos, arruinados, expatriados '. 

Carlos IF de Inglaterra e sua esposa, D. Catharina de 
Portugal, queriam que nos fosse restituída Tanger. Oppoz-se 
o duque de York (depois o infeliz rei Jacques II) conside- 
rando opprobrio que Inglaterra largasse uma cidade que lhe 
não convinha manter. Assim se fez '. 

a el-rei sobre a entrega de Bombaim. Goa, 28 de deiembro de 1662. Livro 
das Monções, n.*^ 28.^, Supplem, á Coll, dos Tratados, loco cUato, 

> Ericeira, ubi supra, pag. 277. 

^ Ericeira, Historia de Tangere, liv. lu, $ 143.*^, pag. 281. 

' Ericeira, ubi supra. 
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Tortura em verdade a alma recordar tão negras scenas de 
nossa historia. 

Não pararam todavia inda ahi os graves males da nação 
portugueza em suas seculares relações com o potente alliado. 

2 Ao acto internacional que em 1661 desmembrou a mo* 

narchia, outros se seguiram essencialmente onerosos. Não 
comporta o restricto assumpto d'este volume que detidamente 
os analysemos agora. Alguns citamos apenas como sequencia 
do que deixamos exposto: 

O tractado, dicto de Methwen (1703), levantando a pro- 
hibição existente sobre a entrada dos pannos e lanificios 
britannicos, e abrindo á importação dos mesmos pannos e 
lanifícios toda a monarchia portugueza, o que arrazou a in- 
dustria nacional, e veio a damnificar até a cultura vinícola, 
VB o seu próprio commercio *; 
Outro ignominioso tractado, o de 1810, admittindo indis- 
. ; tinctamente em Portugal e nas suas ainda então importan- 
I \ tissimas colónias do Brazil, de Ásia e Africa todos os pro- 
( j ^ duetos inglezes com o simples direito de 15 7o ^ valorem, -P-^'\ 
\A *^ destruindo assim a existência de nossas industrias, votando '^líjj 
• ^ á.miseria todas as classes de productores fabris, e obrigando f fn 
ò\ ^ pela concorrência britannica a fecharem-se as fabricas na-^ j \ 

^ «Este tractado, escreve o sr. Pinheiro Qkagas, foi a nossa completa j Vi) 1 
rufna por que nos poi completamente na dependência indostríal da Ingla- / I 
terra, e até mesmo porque, dando vantagens excepcionaes i cultura doa 
vinhos, nio foi menos nefasto aos outros ramos da agricultura mais directa- 
mente necessários a um povo.» Sr. Pinheiro Chagas, Historia de Portugal, | 
tomo n. 



I 
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cionaes, resurgidas oiitr'ora á toz do marquez de Pombal, a 
depois d'elle continuadas; 

As graves pendências sobre o trafico da escravatura, em 
que o governo inglez, desattendendo a lealdade de nossos 
esforços e desàcataodo-nos por tantas vezes, chegou a pu- 
blicar em 1839 o famoso bill que em menoscabo de todo o 
direito internacional auctonsava a captura dos navios por- 
tuguezes empregados (ou suppostos) no referido trafico, bem 
como submettia ao julgamento dos tribunaes britannicos os 
portuguezes e soas propriedades que se encontrassem nos 
referidos navios ; 

(Notaremos rapidamente que uma voz, a mais auctorisada 
da Inglaterra, se ergueu enâo no paiiamento a favor da inde- 
pendência de Portugal ; foi a voz do vencedor de Waterloo. 
Disse na camará dos Lords o duque de Wellington: «que o 
parlamento britannico não podia dar leis aos súbditos ex- 
trangeiros ; e que o bill era uma invasão injusta dos direitos 
de Portugal, que, a submetter-se, deixaria de ser nação inde- 
pendente *.») 

Às indemnisaçOes enormissimas de 1840, havendo o 
governo britannico pago previamente a súbditos seus com 
dinheiro nosso reclamações que Portugal não reconhecia, e 
exigindo o mesmo gov^no com terminantes ameaças o paga- 
meiUo de mais de mil e trezentos contos de réis, que em parte 
não deviamos, porém que integralmente pagámos; 

O tractado de 1842 modificando o de 1810; 

A mtervenção de 1847 ; \ 

^ Vcja-se sobre esta matéria o interessante escripto do marquez de Si 
da Bandeira : O trafico da escravaíura eoHllde Lord PalmersUm. Lisboa, 
18(0. 
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O desamparo na qaestão Charles et Georges; 
E ultimamente, ha pouco ainda... 

Corramos o véo. Não profiandemos o que ao presente 
respeita. Mui recentes são taes datas para que folguenos de 
historial-as. 

A pátria a todos julgará, tomando a cada um a respon- 
sabilidade que lhe compete. 

Desgraçada a nação que em auxilio extranho fundamenta 
a independência própria. 
Se o auxilio se realisa, vergonha é. 
Se em esperanças fica, é morte ineritavel. 

Que os arestos de nossa historia nos aproveitem pois. Que 
nos aproveite a historia de outros povos — pequenos em 
território, grandes pela própria iniciativa e pela sabedoria 
de seus governos. 

Contemplando os habitantes da Suissa, da Bélgica, da 
Hollanda, estudemos a perseverança de uns, a actividade de 
outros, o patriotismo de todos; estudemo-nos também a nós 
mesmos; comparemos o que somos com o que podiamos ser, 
com o que outros são; de altos commettimentos colhamos 
liç5es profícuas ; aclare-nos o passado o caminho do presente, 
e no que está por vir sejam-nos constante exemplo D. João I 
e a allíança ingleza. 
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A 

(Capitulo l, pagina 9) 

GtrU original da rtiiiha D. Filippt it Ltneaster a sen irnio el-rei it 
Inglaterra, Henrique IV. 

«Três haut et três puissint pHoce mon sovereinement ^ meulx imee firière. 
« Je me recomans a Yoitre haate noblesse si hamblement et eatierement come 
«je say ou plus poisse de tout mon entier cuer. SoYereynement desirante 
cdoier ^ et souvent savoir de Votfre estat et santié et en especial de la pros- 
«peritee deVoflre três gentil persone si bons plesantes et joieuses norelles 
«come Yous mesme três noble prtnce meulx les savez deviser ' ou en ascune ^ 
«mani^e souheider * por \ostrt soverejn ease * et confort. Et pur ce que 
«je suy ctfrteine que vous três volenti^s en oiríez semblablement decea ^ 
c Vous signifie que 1e Roy mon Seigneur soverein tous mes aifans tok entiers 
cnepveuz que toutdis " se recomandent três humblement a tous et raoy leur 
cmiere \oitre entiere suer ai feisance dycestes estioms três tous seins et 
«hettex de corps ' Regracioms notlre createwr que tousjeurs vous veulle 

^ extrêmemeat. 

* d'oair. 

3 reeonnattre; partor; dire. 

4 aacnoe. 

^ soQbaiter. 

aise; eonleatement. 

' d*ici. 

* tOQJOlfl. 

* Esta pbraie sigaífica: á feiiura d'étta carta estamot toéoi de tOnâe e tâot âe carpo. 
EetUt significa em franees moderno: bie% portaiU; disia-se também haUié; a palavra três 
está ao original aates de tom, quando deveria ter o contrario. 
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«mentenír en eu ^ honeur et prosp^itee selon VoHre desir. Trcs haut et Ires 
«puissant prince mon sovereincment meulx amee íciere vous plese saroir 
«qtif par momimr Jehan Wiltsdiire chevaler et amt>aitator de no#lrc Cosjn 
«le Conte Darondd je suy cy enfonnee, coment de por le dit conte a tous 
«est diie unqtiore ^ une some dor, laquelle H obHgea a vous paier pur la 
«lícence que a yostre gracieuse segneurie pleust li ' grantier et donn^r en 
«son non aage ^ qil peut luy marier a son talent ^, et en que lien il víst 
«convenable a son estat. Et pur ce mon sovereinement meulx amee friere 
«que vous le savez hiea qil est ore mariee non pas par son propre moure- 
«ment mes eins * par Yostre comandemcnt en partie ai instance de moy, Je 
«Tous supplíe ptir tant três noble prince si entíerement come je say plus que 
«vous li plese quíter la dite somme a ceste ma Requeste issint ^ que je que 
«suy la cause de sa mariage en partíe pubse estre la cause de la qnttance 
«dei dite somme. Et si ascune chose soit es * parties decea * que toos 
«potirert trouver a plesir vous me le plese comander et certifier et je le (enj 
«a tout mon povotr sans feintise Je enrp9 ^^ no«lre soverein Seigneur Jhu ^> 
«qil vous doigne tousjours prosperitee plesance et joye a três loenge Durer i^. 
cEscript el paleys de luxbon le iiij* jottr de novembre *'. 

«Vostre entiere et loyal 
«Suer p(hilippe} de p(ortugal}.» 

Sr* Figanière» Catai, doe mte portuguexes ewisientee no mueeu hritannkOs 
pag. 120, citando Bibliotheca Gotoniana, Vespasianus» F. ni, foi. 17. 

* Repetido no original. 

* eneore. 

8 lai. 

* Significa provavelmente minoridade^ 
^ sa volonté. 

mais plnlAt. 

9 ainsi; afim 
8 enles. 

» d'ici. 

^ Nio entendemos qae paUfra esta pôde ser; está em abbrevíatnra. 
i< JémsT 
tt longue dnróe. 

^ O fac-simile de D. Filíppa qne damos no texto deve interpretar-ee cone segie: «notlrt 
nUiere et lond tuer p(haippa) de p(ortogal).» 



B 

(Capitulo II, pagina 20) 

Garta de escambo entre el-rei D. iflbnso IV e a camará ie Lisboa sobre 
um campo no sitio ila Oora cedido a el-rei» a flm de que se podesse 
fazer taracena para estarem quatro galés. 

O sitio da Oura era então um arrabalde de Lisboa, ficando no extremo 
oeste do presente arsenal da marinha e abrangendo o largo do corpo sancto 
e vizinhanças. 

A tercena, edificada sobre o terreno então cedido a el*rei, tomon-se o nudeo 
das futuras construcções que para o serviço marítimo se foram fabricando 
no volver dos séculos até ao actual edificio» obra do marques de Pombal. 

Prova o documento app^iso que, apesar do contracto estabelecido no rei- 
nado anterior de D. Diniz entre este soberano e o genovez micer Manuel 
Peçanha ou Passano, era então mui restrícta a frota portuguesa. Não deve 
porém causar maravilha este facto, pois quando havia guerra maritiraa ou 
necessidade de navios, era uso embargarem-se quantas galés de particulares 
se julgassem necessárias armando-as desde logo em guerra. 

Eis a íntegra do curioso documento: 

En nome de deus amen. Saibham quantos esta carta descanbho virem que 
Nos Aluasiis e vereadores e procurador do Concelho e o Tessoureiro e ho- 
meens boons e meest^iraaes singularmente e o Concelho da Cidade de Lixbia 
apregoado e chamado vniuersalmente per pregom specialmente pêra esto, 
veendo e consiirando que huum canpo que o dito Concelho ha na dita Cidade 
no logo que chamam a Gira, en no qual canpo nosso Senhor ElRej Dom 
Affonso o quarto sol de teer suas Galees, era conpridoiro do dito Senhor 
pêra seruiço de deus e sseu e prol e deffendimento da ssa terra. Outrosj 
veendo huum scanbho que o dito Senhor Rej Dom Affonso fez com o dito 
Concelho pelo dito canpo conuem a ssaber que Ihi quita pêra senpre a jugada 
que o dito Senhor auia do pam que o dito Concelho auia no Alqueidom termho 
17 
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da dita Cidade que som en cada huum anno triinta mojos de pam meíado, 
derom em scanbho ao dito Senhor Rej o dito canpo palas diuboes que by 
ssom postas de guisa que possam hy ffazer Taracena pêra starem quatro 
Galees. £ outro si o canpo em que seem as casas em que ElRey tem a ma- 
deira, juntas com o muro das Taracenas,. e huma casa que he contra o mar 
que fez o almoxarife da Taracena pêra teer madeira : Que el e todos seus 
successores que depôs el veerem aiam os ditos canpos pêra sempre e a dita 
casa e ffaçam deles e em eles todo aquelo que Ihys aplouger e for sua merceè 
come de ssuas próprias possissões. E rrenunciarom todo direito e auçam 
posse e propriedade que eles come Concelho ou come singulares pessoas 
auiiam nos ditos canpos e casa, e tiraron nos de sy e poseron no por Cor- 
poral possissom em o dito Senhor e em os seus successores que depôs el 
ueerem. E prometerom a nunca yiinr contra este scanbho e premudaçom 
per si nem per outrem en parte nem en todo em juixo nem fora dei, aberta- 
mente nem scundudamente. E sse contra el fossem que todo aquello que hy 
ffosse atemptado contra o dito scanbho e premudaçom fosse nenhnum de 
dereito e que o dito scanbho fosse fírme e stauil e valioso pêra todo senpre 
so obrigamento dos beens do dito Concelho que pêra esto obrigarom. Feita 
a carta na Cidade de Lixbooa no Paaço do Concelho noue dias de Nouembro 
Era de Mill e trezentos e noueenta annos, testemunhas Johanne anes palha- 
uaan aluazil dos jeeraes e Gonçalo stenez pharisseu e Affonso martinzaluemas 
aluaziis do crime em a dita Cidade e Joham darrochela e Lourenço giraldei 
e Affonso perez vereadores e Femam martinz procurador jeeral dQ Concelho 
da dita Cidade e Martim Affonso Tessoureiro do Concelho e Femam rodriguex 
juyz por ElRey en na alffandega e Joham Affonso das rregras e Philípe daniel 
Sacador delRey e Joham simhom veedor das casas do dito Senhor em a dita 
Cidade e outros muytos homeens boons do dito Concelho. E en Joham du- 
raeez Tabelliom delRey em a dita Cidade que a esto presente ffoy e a rrogo 
e por Qutorgamento dos ditos homeens boons e Concelho esta carta screni 
e em ela meu sinal fiz que tal he. =Logar do signal publico= Joham correya 
c^Joham da rrochela= Lourenço giraldez= Johanne anes= 
Signal de sello pendente. 

Arch. Nac, Gav. 13, maç. 1, n.® 25. 
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(Capitulo X, pagina 87) 
O Tisconde de Santarém. Seus eqnhocos 

Notáveis são os equívocos em que o visconde de Santarém incorreu ao 
tractar do embargo feito pelo governo inglez sobre os navios, marinheiros, 
mercadorias e mercadores portuguezes. {Qucidro elementar, tomo xiv. Re- 
lações com Inglaterra. Prologo). 

Confundindo a doutrina do decreto que motivou aquelle embargo, escreve 
o illustrado auctor que «o mestre de Santhiago representou contra este ter- 
rível procedimento, e que para conseguir a revocacão de taes medidas fora 
obrigado a prometter em nome de Portugal que seriam indemnisados quaes- 
quer que tivessem queixa dos mercadores portuguezes.» 

Foi tudo justamente o contrario. 

O embaixador portuguez não representou, nem podia representar contra 
o embargo, porque este se realisava exclusivamente em proveito seu, man- 
dando o governo inglez entregar^lhe navios, mercadorias e mercadores, a flm 
de lhe servirem de penhor, sobre que podesse levantar de empréstimo, como 
de feito levantou, as sommas indispensáveis para os encargos da expedição 
a Portugal. 

A ordem não teve pois revogação, conforme o auctor suppunha, e nem 
podia tel-a pelas razões que ficam dietas. O que em provisão official deter- 
minou o governo inglez, a rogo por ventura dos interessados, foi: que os 
navios, mercadorias e mercadores de Portugal fossem entregues ao embai- 
xador, o qual se responsabilisou a indemnisar qualquer que sobre os refe- 
ridos navios, mercadorias ou mercadores tivesse reclamação. 

Eis o documento, que amplamoite confirma o que dizemos e, segundo 
vulgarmente se diz, tira todas as duvidas: 

Sopin AiBaTAnoiíB Navium Poetuqalub db Intendiiido 

Rex, dilectis sibi, JohanniPolymonã, Major! Villae nostrae Suthamptonis, 
& Roberto Bekerton, Servienti nostro ad Arma, Salutem. 
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Sciatis qaòd assignavímus vos, conjunctim» & divisim, ad Arestandani 
& Gapiendum omnes Naves de Portugália, in quocumque Poriu, seii sopra 
Ifare, infra Ligeantíam nostram, invento fuerint, ac omnes Ifercatores & 
Ifercandísas Navium prasdictarum» 

Et eos Johanni de Fernandes, Magistro Sancti Jacobi de Portugália, uni 
Ambassiatonim óc Procuratorum Regis Portugaliae, pro quibusdam certii 
causis, Concilio nostro per ipsum Johannem relati4, ddiberandum, qui qoi- 
dem Johannes manucepit ad Respondendum, de Navibus, Ifercatoribos, & 
If ercandisis supradictís* cuioamque se conquerí volenti, & de Aresto pr»- 
dicto, tam Regi Portugaliae, quàm G>mmnnitati ejusdem Regni, Nos servare 
Indempoes; 

Êt ideò vobis, super Fide & Ligeantiâ, quibus nobis tenemini, Injm^imttS 
6l Mandamus» quòd circa Premissa cum omm Diligentia intendatis, & ea 
faciatis & exequamini in forma priedicta ; 

Damus autem universis & singulis Admirallis, Capitaneis, Castdlanis, & 
eorum Loca tenentibus, Custodibus Portuum llaris, & aliorom Looorum 
Ifaritimorura, Yicecomitibus, Ifajoribus, B^vis, Ifinistris, & aliis Flde- 
libus & Subditis nostris, tam p^ If are quim per Terram constitutis, qàòá 
vobis, in Prsmissis omnibus & singulis faciendis & exequendis. Intendentes 
sint, G>nsulentes, óc auxiliantes quotiens & prout per vos, sen alteram ves- 
trúm, super hiis, ex parte nostrâ, fuerint praemuniti; dnmtamen idem Jo- 
hannes Gustumas, Subsidia, & alia Deveria, de Hercandisis pr«dietb debita, 
fideliter solvat prout decet. 

In cijus ócc. 

Teste Rege apud WettwumaitiriMm, vicesimo sexto die Maii. 

Rymer, Foêdera, tomo vn, pag. 47S. 
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(Capitulo XIII, pagina 106) 
O eapitid é« mir. Sntft Amcfies 

O capitão do mar» capitão moor do mar, capitão moor da frota, oa capitão 
da frota, que todos estes nomes se encontram nos documentos do tempo, era 
cargo immediato ao de Almirante. Havia este o mando supremo da frota, e 
capitaneando-a sabia ao mar nas occasiões em que se dava peleja marítima ^. 

Quando porém uma frota, ou armada ia barra fora em serriço de el«rei, 
era o capitão do mar que sempre a caudilhava. Por este motivo Affonso 
Fartado, então capitão do mar, partia com a frota portugueza para de In- 
glaterra acompanbar até á península o duque de Lancaster em 1386, como 
dissemos no capitulo xnr. Andado um anno, transportou elle o mesmo duque 
e os seus até Bajonna de França, como também referimos, e d'abi capita- 
neando a expedição de dez galés se foi em soccorro de Inglaterrra, conforme 
a convenção firmada em Londres pelos embaixadores portuguezes, e que 
publicada por primeira vez em Portugal, sabe agora á luz em a Nota £ do 
presente volume. 

O capitão do mar, em barmonia com a instituição d'este cargo, tinha 
mando sobre as diversas classes de marítimos, que então na falta absoluta 
de om corpo superior de marínha eram as seguintes : 

Patrões, alcaides, arraes, petintaes, comitres, galeotes, mareantes e ma- 
rinheiros. 

Superintendia também o capitão mór em todas as caravellas, barcas, 
bateis e quaesquer navios assy grandes como pequenos, podendo embargal-os 
para serviço de el-rei e bem assim tomar por força os mareantes de qualquer 
estado e condição que fossem. 

< tSea ofBcío é mni grande, cA el hade seer Coudilbo de todolos navios qae soro pêra 
guerrear.» Orden, Âfòns,, Iít. i, tit. 5i.«, g S.''— Do Almirante e do qae perteenee a seu 
Ofllcio. 
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Este uso semi-barbaro auctorisava-o a legislação marítima que geralmente 
vigorava na Europa medieval. 

Yeja-se a carta do officio de capitam moor da frota dada por D. Joio I 
a Álvaro Yasques d^Almada (o depois famoso conde d'Avranches) cm 23 de 
julho de 1423» e Orden. Affons., liv. i, tit. lv «Do capitam moor do mar.» 
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(Capitulo XIII, pagina 108) 

GdOTenção firmada em Londres pelos embaixadores de Portugal estabelecendo 
qne dez galés portagnezas armadas em guerra irão a expensas de Portugal 
senir gratuitamente a eorôa ingleza por seis mezes conéecutÍTOs, ou 
durante o espaço de dois TorSes. 



Obioinál áuthentico 



TUÁDOCÇiO 



Universis Ghristi fidelibus, ad quos 
praesentes Literae pervenerint, fer- 
nandus Magister Ordinis Saneti Ja~ 
eobi in Regnis Portugalíie òl Algar bii, 
óc Laurentitu Johannes Fogaça Gan- 
cellarfus Portugalias, Milites, Sere- 
nissimi Principis óc Domini, Domini 
Johatmiê, Dei gratiâ, Portugália óc 
Algarbn Regit, Ambassiatores, pro- 
curatores, & Gommissaríi speciales, 
ad Inírascripta Potestatem sufficien- 
.tem habentes, Salutem in eo per quem 
Reges regnant òl Príncipes domi- 
nantur. 

Notum Facimus vobis quòd, vigore 
Potestatis, ab eodem Domino nostro 
Rege nóbis spccialiter commissae, in 
aliqualem Rccoropensationem One- 
rum ÒL Expensarum, qua;, Serenis- 
simum Príncipem & Dominum, Do- 
minum Rieardum, Regem AnglicB, 
circa Profectionem, illustris Patrui 



A todos os fieis em Ghristo que a 
presente carta virem, Nós Fernando, 
Mestre da Ordem de S. Thiago nos 
Reinos de Portugal e Algarve, e Lou- 
renço Annes Fogaça, Ghanceller de 
Portugal, Gavalleiros, Embaixado- 
res, Procuradores, e Gommissarios 
especiaes do Sereníssimo Príncipe e 
Senhor D. João por graça de Deus 
Rei de Portugal e do Algarve tendo 
para o que adeante segue poderes bas- 
tantes,vos enviamos Saudar n'Aquelle 
por quem os Reis reinam e os Prín- , 
cipes dominam. 

Saber vos fazemos que em virtude 
do Poder a nós especialmente com- 
mettido pelo mesmo Senhor, nosso 
rei, para de algum modo compensar . 
os gastos e despesas que necessaria- 
mente hão de sobrecarregar no pre- 
sente anno o Sereníssimo Principe e 
Senhor, o Senhor Ricardo Rei de In- 
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sai» Domini JohannU, Dei gratiâ, 
Regiê Coêiellm & Legunds Ducis Lan- 
castríro, pro G)nqae8tu juris sui & 
Succursu prsfati Domini nostri Do- 
mini Regis Portugalifle, de prssenti 
Anno, subire necessário oportebit, ex 
certa Scientia» nomine Domini nostri 
predicti, Promisimus óc Concessimus 
qu&d prefatns Dominus noster Rex 
Portugaliie, in ^tate próxima jam 
instante, inveniet 6i mittet Domino 
Regi Ángli» prsdicto Decem Galeas 
(ipsius Domini nostri Domini Regis 
Portugali» Sumptibus & Expensis) 
benè Armatai (ridelicet) de Uno Pa- 
trono, Tribus Alcaldibus, Sex Árrai- 
xis, Dnobas Garpentaríis, Octo vel 
Decem Ifarinariis, Triginta Balas- 
tariis, Gentum éi Quatenriginti Re- 
migibns, 6i Duobus Sutaneis, in qua- 
libet Galearum prsdictanim; 

Qun quidem Galeas ad partes An- 
glin venient, & dicto Regi Anglin, 
jtixta Voluntatem 6i Dispositionon 
suam Tel Admirallorum snorum, us- 
que ad Festum Michaelis próximo 
seqnens, benè & legaliter servire, 
Inimicos ipsius destruere & dampni- 
ficare, totis viribus tenebuntur, ni- 
cfail penitàs pro dicto Servitio a dicto 
Domino Rege Anglin pelendo seu 
exigendo: 

Et, in casu quòd, in dieta próxima 
iEstate, dictffi Decem gale» Senri- 
tium Sex Mcnsium, dicto Regi An- 
gliie, Sumptibus ipsius Domini nostri 
Domini Regis Portugaliae, non perfc- 
cerint, tunc Dominus noster Rex Por- 



glaterra no que respeita á partida de 
seu Illustre Tio D. Joio por graça de 
Deus Rei de Castella e Leão Duque de 
Lancasterpara a conquista de sev di- 
reito e em soccorro do supramencio- 
nado Soihor nosso, o Senbor Rei de 
Portugal, nós de scienda certa» em 
nome de nosso já dicto Senhor Pio- 
Mimif 08 e GoNciDKif 08 que o noao 
referido Senhor El-Rei de Portugal na 
entrada do próximo verão aprestari 
e mandará ao mencionado Senhor Rei 
de Inglaterra (por conta e a expensas 
do próprio Senhor nosso, o Senhor 
Rei de Portugal) dex galés bem ar- 
madas a saber : de um Patrão, três 
Alcaides, seis^ Arraes, dois Carpin- 
teiros, oito ou dez Marinheiros, trinta 
Besteiros, cento e oitenta Remeiros e 
dois Sotas (?) em cada uma das galés 
supra mencionadas. 

As quaes Galés \irão ás partes de 
Inglaterra, e serão teudas a com todas 
suas forças bem elegahnente servirem 
o dieto Rei de Inglaterra destruírem 
e damnificarem os seus inimigos, con- 
forme a sua Vontade e Disposição, ou 
de seus Almirantes até á festa próxima 
futura de S. Miguel, não pedindo i 
exigindo cousa alguma pelo dicto t 
viço ao dicto senhor Rei de Ih^a- 
terra. 

E no caso em que no dicto próximo 
verão as dietas dez galés não perfize- 
rem durante seis mezes o serviço ao 
dicto Rei de Inglaterra a expensas do 
mesmo Senhor nosso, o Senhor Rei 
de Portugal, então o supra dicto nosso 
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togalin predictus, in alia iEstate 
extimc futura, quandocuinque pro 
parte dicti Regia AngU» indè requi- 
sitiis ftierit, per Literas seu Nuneium 
ipaitts Rej^a Angli», per Decem Ga- 
leaa aaíBcienter Armataa, per Sex 
Menaea» modo òl forma pr«dietia, 
fociet Deserviri; 



DAm tamen prsfotus Rex Angli» 
pro tempore, excedente dictum Ser* 
Titium Sex M ensium, ín totó satis- 
laeiai prcfato Domino nostro Portu-* 
galice Regi (videlicet) juxta Ratam 
Mille ér Ducentorum Francorum pro 
qualiliet Galea pro Mense: 

Et incipient eomputari dicti Sex 
Menses die quâ de Porta exierint ad 
navigandum versus Angliam ex Causa 
predicta, licebitque dictis Galeis» 
prope finem dictonim Sex Mensium 
(videlicet) intra Quindecim Dies ante 
finem eorundem» versus partea suas 
próprias libere redire: 



Et quamdift steterint Gentes dieta- 
rum Galearum, ad Sumptus & Ex- 
pensas dicti Domini nostri Regis Por- 
tugali», in obsequio ipsius Regis An- 
gli», in Partibus marinis Yicinis ipsi 
Regno Angliffiy vel d&m fuerint in 
redeundo versus partes Portugália 
per Dominum Regem Angliae de Fru- 
mento, pro Pane eisdem necessário, 
providebitur competetkter usque ad 



Senhor El-Rei de Portugal noutro fu- 
turo verão a contar d'aquella data» 
quando quer que por parte do dicto 
Rei de Inglaterra seja para isso re- 
querido por carta ou onissario do 
mesmo Rei de Inglaterra, fará que 
este, segundo o modo e forma já men- 
cionados,S€Jaservidoduranteoe^ço 
de sds mexes por dei gaUs suflBdente- 
mente armadas. 

Entretanto porém o referido Rei de 
Inglaterra pelo tempo que exceder o 
dicto serviço de seis meies satisfará 
integralmente ao sobredicto nosso 
Senhor El-Rei de Portugal, conforme 
fica accordado, a somma de mil % du- 
xentos francos por cada Gali mensal- 
mente. 

E começario a contar-se os dictos 
seis Mexes desde o dia em que as Galés 
pela causa já referida largarem da ci- 
dade do Porto em navegaçSo para In- 
glaterra, e ás dietas galés será outro- 
sim permittido regressar livremente 
para sua terra quando esteja próximo 
o fim dos. dictos seis mexes, a saber : 
dentro de quinie dias antes do refe- 
rido termo. 

E emtanto que as gentes das dietas 
Galés estipendiadas a expensas do di- 
cto nosso Senhor El-rei de Portugal 
se acharem em serviço do mesmo Rei 
de Inglaterra nas aguas ac^acentes ao 
mesmo Reino de Inglaterra,ou quando 
estiverem de regresso para terras de 
Portugal serio competentemente pro- 
vidas pelo Senhor Rei de Inglaterra 
de Tri^ para o Pio (|ue lhes seja ^^ 
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Summam Quadringentarum Marca- 
rum Sterlingorum ; 

Bona vero mobília 6l se moventia 
quscumque (cujuscumque generis 
fuerínt seu speciei) qu» per Gentes 
dictarum Galearum, dúm in Obsequio 
dictí Regis Angliie, Sumptibus óc Ex- 
pensis dicti Domini nostri Regis Por- 
tugali» extiterint, super Inimicos 
ípsíus Regis Anglis adquiri contigerit 
óc lucrari, sint ipsius Domini nostri 
Regis Portugalias, óc Gentium prae- 
dictarum inconcussè, ad disponen- 
dum de eisdem secundum consuetu- 
dinem in Regno suo usitatam. 

De Bonis tamen . qu» per prsedictas 
Gentes adquiri contigerit pro tem- 
pore, quo ad Sumptus òl Expensas 
dicti Regis AngliãB servierint, Tertia 
Pars ipsius Regis Anglise erit, ^ sibi 
vel Deputatis suis sinc contradictione 
quacumque liberabitur : 



Proviso semper quòd, si aliquem 
vel aliquos Duces Bcllorum vel Gon- 
ílictuum, seu magnos Capitaneos, de 
Inimicis hiijusmodí , per dietas Gentes 
capi contigerit, áhm steterint ad Ex- 
pensas Principales Regis Angli» su- 
pradicti, statim sine contradictione 
quacumque eidemliberabuntur ; Sal- 
va tamen Remuneratione siveRegardo 
compctenti, per dictum Regem An- 
glise faciendâ lUi, vel Illis, qui dictos 
Ducem vel Duces, seu Capitaneum 
vel Gapitaneos hujusmodi, ceperint, 



cessario até á somma de quatrocentos 
marcos sterlinos. 

Quaesquer bens moveis e semo- 
ventes (de qualquer género ou espécie 
que sejam)que forem acaso adquiridos 
ou havidos sobre os Inimigos do mes- 
mo Rei de Inglaterra pelas Gentes 
das dietas Galés, em quanto em ser- 
viço do dicto Rei de Inglaterra 
estiverem, mantidas a expensas do 
dicto nosso Senhor El-Rei de Por- 
tugal, ficarão pertencendo integral- 
mente ao mesmo nosso Senhor El-Reí 
de Portugal e ás sobredictas Genteç 
para d'elles disporem segundo' cos- 
tume em seu R^ino usado. 

Dos bens porém que aconteça se- 
rem adquiridos pelas sobredictas 
Gentes durante o tempo em que ser- 
virem por conta e a expensas do dicto 
Rei de Inglaterra, a terça parte per- 
tencerá ao mesmo Rei de Inglaterra, 
e sem contradicta qualquer lhe será 
liberada, ou aos que por Elle depu- 
tados forem. 

Previsto fica sempre que,se occorrer 
que algum ou alguns Gabos de Guerra 
ou cabeças de motim ou grandes Ca- 
pitães forem do supradicto modo ca- 
pturados d'entre os Inimigos pelas 
dietas gentes, quando a máxima parte 
da despesa feita com estas se achar a 
cargo do supradicto Rei de Inglaterra» 
lhe sejam esses para lo^o sem contes- 
tação alguma liberados ; Salva porém 
a Remuneração ou propina compe- 
tente que pelo dicto Rei hajam de con- 
ceder-se Àquelle ou Àquelles que da 
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prout poterimt inter se vel per suos 
Deputatos rationabiliter Gonvenire. 



Bona vero (íumobilia, puta Yillae, 
Terrs, Castra, óc Simília) si per Gen- 
tes hujusmodi, dàm in Obsequio dicti 
Regis Ángliae, super Inimicos ipsius 
Regis, in aliis Regnis, Terris, 6i Do- 
miniis, quse pr^fatus Rex Anglise 
Jure pelil hereditário, invasa fuerint 
óc optenta, eídem Regi Anglia; pro- 
tinus liberabuntur absque Gonditione 
vel Difficultate quacumque : 

Nos»insupêr» Ambassiatores Com- 
missaríi & Procuratores Regis Portu- 
galise supradicti, pro dicto Domino 
nostro, Promisimus, ac corporaleSa- 
cramentum, ad Sancta Dei Evangelia, 
per Nos corporaliter tacta, Nomine 
ejusdem Domini nostri Regis Portu- 
galiee supradicti, 6i in ipsius Animam, 
in prssentia Procuratorum Domini 
Regis AngHae praedicti, prsstitimus 
adfaciendum, tenendum, óc complen- 
dum omnia óc singula suprascripta, 
quatenus pro parte dicti Domini nos- 
tri & ejus Nomine superiàs Conces- 
simus & Concordavimus, benè, fír- 
miter, & fideliter, sine dolo, maio 
ingenio, 6l Gctione quibuscumque. 

In quorum Testímonia Sígilla nos- 
tra Própria Praesentibus apposuimus. 



sobredicta forma capturarem os dictos 
Cabo ou Cabos, Capitão ou Capitães 
podendo aquelles entre si, ou por 
seus deputados razoavelmente com- 
binar-se. 

Os bens imnioveis porém (a saber : 
Yillas,Terras,Arraiaes,esimilhantes) 
se da forma já referida forem invadidos 
e apresados sobre os inimigos do mes- 
mo Rei em outros Reinos, Terras e 
Domínios, cuja posse o alludido Rei 
de Inglaterra procura haver por seu 
direito hereditário, serão para logo 
esses bens liberados ao mesmo Rei de 
Inglaterra sem condição nem difficul- 
dade alguma. 

Nós por tanto Embaixadores, Com- 
missarios e Procuradores do supra- 
dicto Rei de Portugal, em nome do 
dicto Senhor nosso Havemos promet- 
tido e por nosso corpo Jurado aos 
Sanctos Evangelhos de Deus por Nós 
corporalmente tocados, em Nome do 
mesmo supradicto Senhor nosso £1- 
Rei de Portugal,e em sua própria alma, 
na presença dos Procuradores do já 
referido Senhor Rei de Inglaterra, que 
serão realisadas, mantidas e com- 
pletamente satisfeitas todas e cada 
uma das supraescriptas condições em 
tudo quanto por parte do dicto Senhor 
nosso e em seu Nome deixámos acima 
concedido e concordado bem, flrme- 
mente, e lealmente, sem dolo, máo 
engenho, ou ficção qualquer. 

Em testemunho do que sellámos 
a presente com os nossos séUos pró- 
prios, 
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Dat. apud WMuwre, Nono Oie Dada cm Wíndsor, Nono Dia do 
Maii, Anno Domini Milésimo» Yres- Mez de Maio, Anno do Senhor, Mil 
centésimo. Octogésimo Sexto, Trezentos oitenta seis. 



In Praesentia, 

Venerabilium in Chrísto Patrum, 

Dominorum, 

WiUUlmi VFyntofiúv, 

Johanfd» VunolmU, 
^ WalieH CweiUrensU & Liehfel* 
4enH$, 

Bpíscoporum: 

Ac, 

Nobilium Yirorum, 

Dominorum, 

Edmundi Dueis Eborum, Patrui 
dicti Domini Regis Anglise : 

WUlielmi de Monte Âcuto, Sarum. 

Henrid de Perey, Northumbri», 

Comitum: 

Et Smotdt de Burley Milítis, Sub- 
camerarii prsfati Domini Regis An- 
gli», ' 

Ac, 

Dominorum, 

WUlUlnU de Dightan, 

Johamd» de Wendlyngburgh, 



Em presença 

dos Vendáveis em Ghristo Padres, 
08 Senhores Bispos : 
Guilherme, de Wynkm, 
João, de Durham, 
Gualter, de CavetUry e de lÀch^ 
fMd. 

E 

dos nobres varões, 
os Senhores, 

Edmundo, Duque de Tork, Tio do 
dicto Senhor Rei de Inglaterra 
G^uilherme de Monte Agudo, 
Henrique de Perey, 
Conde de Northumberland : 

E de Simão de Burlej cavalldro, 
Guarda-roupa do mencionado Senhor 
Rei de Inglaterra 

E 

dos Soihores, 

Guilherme de Dighton 

João de Wendlyngburgh, 



. Canonicorum Ecclesiae Gathedralis 
Sancti Pauli Londonis, 
Et Johannis de Kirkèby Glerici. 



Cónegos da Egreja Cathedral de 
S. Paulo de Londres 

E de João de Kerkd)y, escrivão. 



Et Ego Johatmet de Bauland, Cie* 
ricus Carliolensis Dioecesis, Publicus 
ApostolicâauthoritateNotarius, prae- 
imssis onwil^us ^ sin^lis Traçt^Us, 



E eu João de Bouland Escrivão da 
Diocese de Carlisle, por Auctoridade 
Apostólica Notário Publico, no su- 
pradicto anuo da Encarnação do S&- 
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Jaratis, & Concordatis inter Partes 
pradictas, Sigillomm tamen apposi- 
tioní, prout inferius describitur, dam 
sic, ut prsmittitur» per dictos Am- 
bassatores» Ckmimissarios, óc Procu- 
ratores agerentur, Aimo Domini ab 
Incaroatione supradicto, Indictione 
Nona, Pontificatús Sanctíssimi in 
Christo Patris & Domini nostri Do- 
mini Urbafd divina Providentiâ Papm 
SexH Anno Nono, Mensc,Die, & Loco 
praedictis, unà cum dictis Reverendis 
in Qiriato Patribus Nobilibus 6i Tes- 
tibus supradictis & infrascriptis^pr»- 
sens interfui, eaque sic fieri vidi & 
audivi, aliunde occupatns, per alium 
scribi feci ócmesnbscripsi, acSignum 
meum apposni prssentibus consue- 
tum in fidem óc TesUmonium omnium 
prsemissorum. 



nbor, IndicçSo nonat aimo nono do 
PantiflcadodoSanctissino enCbrísto 
Padre e Senhor Nosso, o Senhor Papa 
pela Divina Providencia Urbano Sex- 
to, no Mez, Dia e Logar acima men* 
cionados junctamente com os dictos 
Reverendos em Christo Padres, No- 
bres e Testemunhas sobredictas e sn- 
praescríptas, assisti e fui presente a 
todos e cada um dos acima dictos ar- 
tigos Tractados, Jurados e Concorda- 
dos entre as referidas Partes, menos 
i coUocação dos sêllos, como adeante 
é descripto, se bem que tudo o mais 
conformeo exposto,foi assimrealisado 
pelos dictos Embaixadores, Commis- 
sarios e Procuradores, e tudo eu vi e 
ouvi ser assim feito; e noutra parte 
occupado então, tudo fiz por outro 
escrever, e subscrevi, e puz nas pre- 
sentes o meu costumado signal em fé 
e testemunho de quanto fica referido. 



Subsequenter vero, eisdem Anno, 
Indictione, Pontificatu, Ifense (Die 
tamen ejusdem Ifensis Decima Se- 
ptimâ) in quadam Camera, vocata 
Camera Stellata, infra Palatium Re- 
gale, Domini nostri Ricardi Regis 
Anglise supradicti apud Westmonas- 
teríum, Londoniensi Dioecese, prse- 
fati, Femandus óc Laurentius, Sigilla 
sua Praesentibus apposuerunt. 



Em seguida pois nos mesmos Anno, 
Indicção, Pontificado, Ifei (no dia 
comtudo Decimo Septimo do mesmo 
Mez) na Camará diamada a Camará 
Estrellada dentro dos Reaes Paços de 
nosso Senhor supradicto, Ricardo Rei 
de Inglaterra em Westnunster, Dio- 
cese de Londres, os mencionados 
Fernando e Lourenço sellaram a pre- 
sente com 08 seus séllos. 



Prsesentibus tunc ibidem, 



Presentes se acharam então, 



Reverendis in Christo Patribus, 
Dominis, 



08 Reverendos em Christo PadreSi 
08 Senhores Bispos; 
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Wittielmo WinUmim, Guilherme, de Winton, 

Waltero CavetUrim òl LkhfeldkBf Gaalter, de CoTentr j e de Licli- 

flcld, 

Episcopis, 

AcaliisinmultitudinecopiosáTes- E copioso numero de outras Tes- 

tibus ad Praemissa vocatis specialiter temunhas para tudo o refoido espe- 

& rogatis. cialmente convocadas e rogadas. 

Rymer» Foedera, tomo vn, pag. 521. 



F 

(Capitulo XXII, pagina 196) 

Banquete do daqne de Braganfa em Villa-Vi(osaf Deseriptão. Serriço da mesa. 
Ceremonias. 

«Comeu o Legado no dia seguinte em publico do modo seguinte: assen- 
tou-se em uma das cabeceiras da mesa depois de ter lavado as mãos, só, 
porque o duque não quiz lavar-se ao mesmo tempo por cortezia. Assen- 
tou-se o duque ao pé do Legado... Juncto ao duque fícou D. Jayme seu 
irmão de edade de dez annos, após elle D. Francisco e 1). Henrique filhos 
do conde de Tentúgal vestidos em tabardos de panno mesclado á moda sol- 
dadesca... A mesa estava delicadamente ornada e coberta com toalhas de 
bretanha e tela da índia encrespadas singularmente. Os manjares eram abun- 
dantíssimos e sumptuosíssimos, mas postos desordenadamente... e na maior 
parte pouco agradáveis. . . porque lhes deitavam á tóa. . . assucar , canella, espe- 
ciarias e gemas de ovos cozidos... 

As cobertas da mesa foram cinco, cada uma de cinco serviços, afora o 
ultimo da fructa, confeitos e doces com a galanteria de sahirem voando per- 
dizes e outros pássaros ao abrir os pasteis. Durou o jantar por espaço de 
mais de três horas. 

SBBVIÇO DÁ MBSÁ 

A cada coberta que sempre era servida por fidalgos, ou cavalleiros, tocavam 
os atabales, trombetas e adufes mais com ruído ipie com suavidade. 

Quando o duque bebia, sendo a bebida agua pura, segundo costumava, 
vinha adeante o mordomo-mór com o bastão na mão, e atraz o mestre-sala 
com a salva. Dos lados estavam dois creados vestidos de veludo preto e tabardos 
de panno e canas nas mãos chamados «porteiros.» Seguiam-se outros dois 
chamados «maceiros» com maças de prata com as armas ducaes, e além 
d'estes mais dois com sobrevestes de brocado de ouro cobertas de armas do 
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duque, chamados «reis de armas,» todos os qqaes tendo no mdo o Mncamcão» 
com a copa de ouro e com o jarro coberto, estavam de joelhos tocando entre- 
tanto os instrumentos. Repetiu-se esta ceremonia, quando o Legado bebeo.» 

Venturino, Viagem a Portugal do cardeal Alexandrino, trad. de A. Her- 
culano, Panorama, vol. t, pag. 338. 



G 

(Capitulo XXII, pagina 196) 

A senhora D. Catharina daqaeza de Braganfa e a infanta sna mãe recebem 
o Legado-Apostolico. Trajar das senhoras. Ceremonlas do recebimento. 

«Depois de missa voltando o Legado ao seu qaartc| encontrou á porta da 
Gamara ducal esperando-o em pé a infanta D. Isabel, filha do defuncto duque 
D. Jayme, viuva do infante D. Duarte, filho de el-rei D. Manuel... Traúa 
um vestido preto afogado, coberta quasi toda com o manto : é de estatura 
alta e direita, de edade de sessenta annos; ao pé d'ella estava sua filha 
D. Catharina duqueza de Bragança, a qual, parecendo-lhe porventura aba- 
timento de sua real grandeza intitular-se duqueza, se chama a senhora Ca^ 
tharina ^, Teria de edade vinte e nove annos. Trazia vestido de velludo preto 
afogado cheio de espiguilhas galantes de onro, rubis e diamantes com meias 
mangas abertas ao meio com rede de ouro, cabello liso e levantado em topete.. . 
com um rosicler de diamantes e rubins ao peito de inestimável valor, e pul- 
seiras e brincos de grossíssimas pérolas. Pegava-lhe na cauda de uma saia 
de gorgorao branco que trazia por baixo, uma graciosa donzella acompa- 
nhada d'o^tras dez vestidas de diversas telas e todas do mesmo feitio com 
muitas jóias, além de quatro donas vestidas como a infanta viuva, só com 
a diíTerença de não serem os véos tio compridos. Tinha ao pé de si, de um 
lado D. Theodosio seu filho, duque de Barcellos, de edade de quatro annos, 
e D. Duarte, de três, vestidos com gibões e calças de tela bordados de prata, 
listrada de vermelho, cór tão louvada do Ariosto, com cordões de ouro e 
pérolas... Do outro lado estavam as suas duas filhas D. Maria, de sete annos, 
e D. Seraphina, de seis, vestidas de raso carmesim bordado de ouro... 

Feitos os comprimentos ao Legado, o convidaram a sentar-se em nnu 
cadeira de brocado de ouro, debaixo do docel e a infanta e a senhora Gatha- 

^ Sobre este ponto enganoo-se o aoctor viajante. Ignorava elle, o que nio admira, qae 
em Portugal os filhos ou filhas de Infantes usam, posposto ao nome, o titulo de Senhor on 
Senhora. 

18 
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rina no chão sobre um estrado que ficava defronte. Conversaram algum tempo 
estando as damas em pé do outro lado, e o duque assentado á esquerda do 
Legado faltando com o patriarcha Alexandrino, e os outros prelados e gentis- 
homens em pé no meio da sala.» 

Venturino, Viagem a Portugal, trad. de A. Herculano, Panorama, vol. t, 
pag. 338 e 339. 



H 

(Capitulo XXII, pag. 197) 
A infanta D. Maria ^ 



A infanta D. Maria... se mostrava a fcrmosa Minerva, com que pôde 
contender com devida confiança, assi em rara gentileza e sotil engenho, como 
toda outra sobre humana perfeição. 

Jorge Ferreira de Yasconcellos, Memorial da segunda Tavola Redonda, 
cap. XLVii. 

Alta, de esplendidas formas, elegantissima, a filha de D. Manuel, o ven- 
turoso e da bondosa, quão infeliz Leonor d' Áustria, ao depois segunda mu- 
lher de Francisco I de França, alliava á gentileza majestática do porte, deno- 
tando grande energia e isenção de caracter, uma formosura suavissima bem 
revelada na alvura da pelle, no azul celeste dos olhos vividos, e na cór loira 
dos cabellos que por de sobre uma ligeira coifa alevantando-se em arredon- 
dada frisa até ás fontes, segundo a moda do tempo, lhe coroavam de ouro 
a espaçosa e ampla fronte, onde o talento espontâneo evidentemente se ex- 
pandia. Este talento era ainda abrilhantado por muita erudição, incessante 
amor ao estudo, e ininterrompido tracto, não já com os livros clássicos, senão 
ainda com os múltiplos escriptos do tempo considerado, como se sabe, a 
edade de ouro da lítteratura portugueza. 

Quasi desde a infância fora sua mãe Leonor d' Áustria, a singela irmã 
do imperador Carlos V, destinada para esposa do então príncipe de Portugal, 
primogénito de el-rei D. Manuel. 

Este porém desconfiado como era de quantos o cercavam, e receioso de 
que dando casa ao príncipe (ao depois D. João 111) viesse elle a usurpar-lhe 

^ Â presente nota é extracto de um estudo iocdíto que o auctor escreveu acerca d*esta 
infanta, e que espera publicar em breve. 
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o mando, resolveu subitamente, quando tinha vivos nove fllhos e tocava já 
os cíncoenta annos, casar com a própria noiva do seu primogénito ! 

Leonor d'Austria, conforme a própria narração de embaixador contem- 
porâneo ^ não era bonita: «Madama Lianor, escrevia elle em fevereiro de 
1577 a el-rei D. Manuel, nom he muy fermosa, nem lhe podem diamar 
feia; teem boda graça e boom despejo, e parcce-me de condiçam branda e 
avysada ; nom teem boõs dentes e hc pequena de corpo, e parece o aynda 
mais, por que qua nom trazem chapys que pasem daltura de dous dedos ; 
he grande dançadeira, e folgua de o fazer ^.» Até aqui o embaixador. Se 
porém os encantos da belleza não favoreciam muito a nova rainha, a sua 
pbysionomia retractava a mais cândida bondade '. Illudida acerca do prín- 
cipe que lhe representavam como deforme e bobo ^, reconheceu apenas 
entrada em nossa corte o laço que lhe haviam armado ; e comparando o 
então viçoso mancebo de dez e seis annos, ao qual estivera promettida, com 
o varão idoso, a quem vjolentamente a uniam, não poude refrear de todo 
os impulsos do coração que exteriormente supplantaram as vozes do dever. 
Tal é o que pôde colher-se da linguagem reservada, mas unanime dos histo- 
riadores contemporâneos. Assim o confirmou também o grande Herculano. 

Entretanto deu Leonor a seu marido uma filhinha (8 de junho de 1531) 
que recebendo o nome de Maria, é a infanta de que tractamos. 

O rei de Portugal (D. Manuel) zeloso por Índole própria, e abrasado por 
ciúmes de seu mesmo filho, nem queria vel-o, vivendo desde então em infernal 
supplicio. Ao cabo de três annos alliviou-o a morte, não extincto ainda o 
remorso de haver arrebatado ao filho a mulher que por tantas vezes lhe 
designara. 

Aturadas relações se estabeleceram desde então entre os antigos noivos. 

Para salvar apparencias affectou a principio a rainha viuva querer aco- 
Iher-se ao mosteiro de Odivellas; mas dissuadida pelo novo rei, habitaram 

< Pêro Corrêa embaixador a Flandres. 

* Carta do supra indicado a el-rei D. Manuel. Bnixellas, 5 de fevereiro de 1517. Arch. 
nacional da torre do tombo, Corpo chronologico, parte 1.*, maç. SI, n.« S6. 

3 «Éléonore sans étre bclle, avaít toute la grace de la bonté.» Mignet, RivaHU de J^im- 
çois I et Charles Quint, vol. ii, cap. 8.°, pag. 191. 

* «Contava muitos annos depois D. Brites de Mendonça, huma das damas que com elU 
vinham,... que a bondosa senbora (a rainba) vendo aqui o Príncipe, e espantada do que lhe 
tinham dito... dizia para as damas com ironia, e ao parecer tido sem magoa.9 «Este es d 
bovo?» Fr. Luiz de Sousa, Annaes, parte i, cap. iv. 
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de então em deante palácios visínhos, embora nunca sob o mesmo tecto ; e 
quando pelos rebates de peste sahiu D. João III da capital para além do Tejo, 
seguiu-o desde logo a juvenil rainha levando comsigo, como é natural, a 
filhinha que idolatrava. 

No emtanto, ou para evitar escândalos, ou porque (segundo mais con- 
forme parece) a graciosa irmã de Carlos Y por seu animo benevolente e 
grande caridade se houvesse tomado sympathica á nação portugueza, os 
cidadãos de Lisboa unindo-se em corpo, e em nome das povoações de todo 
o reino, representaram a el-rei instando-o a que recebesse por esposa a 
viuva de seu pae *. 

Hesitou o perplexo filho de D. Manuel. As murmurações redobravam 
todavia. A corte propalava-as. O povo repercutia-as. Os embaixadores 
extrangeiros — que já então os havia permanentes, do Papa, de França e 
de Gastella — transmittiam-nas encarecidas a seus próprios soberanos. 

Um facto extranho veio ainda complicar, ou antes resolver, tão grave 
assumpto. - 

Sahira el-rei além do Tejo (de Salvaterra, onde se acoitara da peste) 
caminho de Santarém. Seguiu-o, como de costume, a rainha viuva. Ao 
chegar a Muge encontraram ahi o embaixador castelhano, Chrislovão Bar- 
roso, o qual em nome de seu amo intimou á rainha que parasse, e já não 
acompanhasse mais seu enteado. 

£xasperou-se Leonor d' Áustria, como é fácil suppór ; mas cedeu ao repre- 
sentante de seu irmão. O embaixador pintou com tão vivas cores a Carlos V 
este facto, e os que o haviam originado, que o altivo imperador subitamente 
ordenou a sua irmã que sem a minima delonga sahisse de Portugal. 

Pude calcular-se o dolorido transe por que passou a infeliz rainha, vio- 
lentada assim a separar-se d'aquelle que desde a infância amara, e da filha 
estremecida que dos braços lhe arrancavam com a total prohibição de a levar 
comsigo. 

Partiu pois desamparada e só (maio de 1323). 

Naquelle momento planeara D. João III (fevereiro 1523) esposar a antiga 
noiva, sua madrasta agora ^. Fallou-se até de expedir embaixadores a Roma. 

^ Andrade, Chron, de el-rei D. João IH, parte i, cap. 29.<> 

' Carta importantissima do dr. Simpson, embaixador de Inglaterra em Hespanha a Hen- 
rique VIU : «Qae el-rei de Portugal nSo consentia que a rainha viuva de el-reí seu pae 
viesse a Hespaoha, porque estaia namorado d^ella e a queria desposar.» Museu britan., 
bill. Harleyana, 
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Um d'estes» enviado a ontra missão, chegou a perguntar de terra estrangeira 
a el-rei se efTectivamente resolvia casar 4X>m a viuva a fim de se impetrar 
dispensa ^ 

O arteiro filho de D. Manuel não respondeu. Passados os instantes de 
enthusiasmo, o tempo havia produzido o usual cfleito sobre aquelle caracter 
egoísta» crasso, refalsado, escrupuloso. 

Ainda mais. Antes de andados dois annos tomou elnrei por esposa uma 
irmã da própria que tanto lhe sacriflcara (fevereiro de 1525). 

£ a pobre infantinha ? 

El-rei seu irmão, a pedido da camará e cidadãos de Lisboa, não a deixou 
sahir do reino, quebrantando assim o tractado de Saragoça de 22 de maio 
(1518) que ratiflcara em 2 de junho d'aquelle anno, e em que solemnemente 
se compromettera a que a rainha no caso de enviuvar podia ir-se de Portugal 
e levar seus filhos. D. João III faltou d'est'arte á sua palavra de homem e de 
rei, calcou aos pés um acto internacional inviolável pela fé dos tractados» e 
falseou o juramento que prestara, quando ratificou aquelle acto diplomático *. 

Vinte e dois mezes contava apenas a pobre criança, quando seu irmão a 
arrebatou assim aos carinhos da própria mãe. 

Ao partir deixou-a esta em poder da sua camareira-mór D. Joanna Blasfei, 
como pessoa de que mais con6ava e que também a creara. 

Casado el-rei, foi a infanta aos quatro annos entregue á direcção da rainha 
sua tia. 

Catharina d' Áustria timida, devota, irresoluta, pouco poderia ensinar. 
Maria deveu pois muito a si mesma, e aos conselhos da desolada mãe que 
de longe e sem cessar velava por ella. 

Estava-se em pleno renascimento. A erudição clássica, o amor ao estudo» 
influenciados do extrangeiro, expandiam-se amplamente por todo o nosso 
reino. 

Felizmente de terras de Gastella viera então chamado para mestre do duque 
de Bragança um francez erudito. Sigé (em portuguez Sigéo) era o seu nome. 
Gomsigo trouxe elle duas filhas, de que adeante falíamos— -Angda e Luiza-*. 
Uma e outra que entraram ao serviço da infanta, o caracter especial da 

* Existe o documento na torro do tombo, em a preciosa collecç&o denominada Otrpo 
CkronologicOj parte n. 

^ Archivo nacional, casa da coroa, gaveta 17, maç. 1. A ratificação do príncipe < 
tra-se em Pacheco, Vida da Infanta D. Maria, cap. xx, doe. iv. 
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educanda, a brilhante epocha de desenvolvimento em que viveu, e como ella 
mesma refere em carta que se conserva, os conselhos da rainha sua mãe que 
a incitava a emprefaender grandes estudos, contribuíram efficazmente para 
a summa illustração que engrandeceu a erudita infanta, e lhe marcou assi^ 
gnalado logar na historia litteraria de nossa pátria. 

Soube Maria a fundo as linguas latina e grega ; escrevia portuguez sem 
um erro e com formosa lettra. Apprendeu sciencias naturaes e ecclesiasticas, 
e foi auctora de diversas obras, que infelizmente se perderam. Ha d'eQa duas 
cartas originaes. Uma em portuguez a seu tio e cunhado, o imperador Carlos V; 
outra em latim a sua mãe. Nesta carta admiram-se a pureza da latinidade, 
o conciso da phrase, a elegância do estylo. D'ahi pôde inferir-se o quilate 
das obras extraviadas. 

Conforme o tractado em que se estipularam as condições para o casamento 
de el-rei seu pae devia a infanta, quando attingisse os dezeseis annos, receber 
o valioso património que lhe conferiam aquellas condições. Não lh'o deu 
D. João III, e d'este abuso de reter el-rei em mão o que era de sua irmã, 
abuso qne tem o nome que nos não praz dar-lhe, foi ella constante victima ^ 
Arbitraram-lhe no emtanto alguns bens da corda, e assim tomou desde logo 
casa nos antigos paços da alcáçova, e ao depois no campo de Sancta Clara em 
o edifício juncto ao mosteiro das freiras doeste nome, a fim de não procurar 
fora os officios divinos, a que segundo practica do tempo assiduamente 
assistia. 

Com o andar dos annos os seus paços, que eram sumptuosíssimos, e qoe 
a infanta mudou ainda para juncto do convento das Commendadeiras de 
Sanctos em frente ao palácio do embaixador de França, Honorato de Cais ^, 
no valle de Enxobregas, então o bairro aristocrata da capital, foram-se tor- 
nando núcleo espl^dido de sciencias, de bellas-lettras e artes, eschola de 
pintura, de poesia, de musica, e dos mais preciosos lavores e bordados, com 
que á porfia se enriqueciam os templos e mosteiros do reino. 

Numeroso e fulgente era nestes paços da infanta o circulo das suas damas, 

* Âo ÍDÍante D. Loiz e provavelmente a seus irmãos deixou D. Jo&o 111 de satisfazer as 
legitimas paterna e materna, que eram, como pôde suppór-se, mui importantes. Veja-^e o 
testamento do mesmo infante em Sousa, Protxu á hisU gen., tomo ii. 

' Carta do embaixador castelhano Luiz Sarmiento ao imperador Carlos Y. Lisboa, 13 
de março de \Wi apud Pacheco, Vidn etc., cap. 8.« 
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as quaes obrigava a constante lavor e aturado estudo. Ãssun, proYaéos 
talentos desabrocharam á sua beneficente sombra : 

Luixa Sigéa, a grande escriptora, mestra da infanta em sciencias e honm- 
nidades, eximia nas línguas orientaes e doutas, admirada na Furopa» ccr- 
respondendo-se com Filippe II de Castella» e com o próprio Sununo Poi- 
tifice (Paulo III), e auctora do poema em versos latinos «Cintra» e de muitas 
outras obras >; 

Angela Sigéa irmi da precedente, e como ella insigne em sciencias e prin- 
cipalmente na musica, de que era directora nos paços da princesa; 

Publia Hortênsia, a juvenil estudante da Universidade de Coimbra, onde 
cursou humanidades, philosophia e theologia, disputando alli e em Elvas 
na presença de el-rei ^e Hespanha conclusões publicas que lhe vileram 
d'aquelle soberano uma pensão vitalícia ; 

Paula Vicente, a filha condigna do celebre poeta cómico, e, s^;undo se 
affirma, coUaboradora nos últimos annos d'este em alguns dos famosos autos 
que maravilhavam a corte; 

A velha Joanna Vaz por cognome aphUoiophã, poetisa notável, escriptora 
em diversas linguas, e principalmente em a latina que por determinação da 
infanta ensinava a suas damas ^; 

Joanna do Taco, D. Maria de Noronha, filha do marquez de Villa-Real, 
e ainda outras illustraram-se, mutuamente influenciadas pelo fulgir do astro 
que vivificava a todas. 

Muitos príncipes, como é notório, e entre esses o Delphim, primogénito 
de Francisco I, o imperador Maximilíano e Filippe 11 disputaram a mao da 
infanta. Deveria pois ter sido rainha de França, imperatriz de AUemanha» 
ou rainha de Castella. 

Todas estas allianças lhe frustrou, já a cynica ambição de seu tio o im- . 
perador Carlos V, já a hjpocrita avareza de seu irmão D. João III, obsti- 
nado sempre em lhe não restituir o valiosíssimo capital da herança paterna. 

Morto a final este soberano (1557) eanhelando embalde a rainha D. Leonor 
haver sua filha comsigo (o que el-reí para não pagar o dote que lhe devia 
procurara sempre desviar), instou a rainha por que ao menos podesse ir 
encontrar a filha na fronteira dos dois reinos. Machinava leval-a comsigo. 

* O poena existe na bíblíotheca pablíca de Lisboa. 

' Conforme Achilles Estaco (no 5eu poema latino em honra d*esta infanta] JoannaVuera 
entio Já maito velha, ao passo qoe Laíza Sigéa tinha apenas vinte aonos. Yeja-se Âchíllet 
£staço, Poetia kitwa em honra da infanta D. Maria. 
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Em Lisboa porém, onde a infanta por suas virtudes e caridade inexhau- 
rivel era idolatrada, não quizeram os povos deixal-a partir, sendo indis- 
pensável que a infanta prestasse perante as auctoridades juramento solemne 
de que em breve regressaria. 

Partiu a final. Em Badajoz se encontrou aos trinta e seis annos com sua 
mãe que nunca até alli vira. Vinte dias — os mais felizes na vida de ambas — 
passaram jnnctas; mas fiel ao juramento prestado, leal á palavra que dera, 
liaria sufTocando no peito os mais extremosos affectos de sua alma, voltou 
ao reino. Nenhuma consideração foi poderosa a desvial-a do juramento que 
dera. 

Lisboa inteira, diz emphaticamente um seu panegyrista, voou ás margens 
do Tejo para recebel-a. Felicitações mutuas sedavam todos, principalmente 
os pobres que a appellidavam mãê. 

O celebre historiador Mignet, ha poucos dias fallecido, e com elle outros 
escriptores extrangeiros, censuram esta resolução da infanta, acoimando-a 
de pouco affectuosa para com sua mãe. Sabido é como geralmente escrevem 
extrangeiros, quando tractam de Portugal. 

Ignorando aí especiaes circumstancias que revestiram a ida da princeza, 
estes, a que nos referimos, desvirtuaram-lhe completamente as intenções 
puríssimas. 

Todos os actos de sua vida provam que Maria idolatrava a mãe a que 
devia o ser. Mas acima da mais ardente dedicação filial, por de sobre os 
mais puros affectos do coração, estava a palavra dada solemnemente á capital 
do reino, achava-se a manutenção do juramento que sobre os sanctos evan- 
gelhos havia prestado. E se ainda hoje o cumprimento da palavra e a ma- 
nutenção do juramento são condições rudimentares na existência social de 
qualquer classe, muito mais sólidos e indestructiveis vigoravam esses prin- 
cípios em um século de crenças tão vivas inda, e de tão ardente fé, como a 
que em Portugal se mantinha então por muitas causas. 

Ainda assim, grandes luctas affí-ontou aquella alma cândida. O coração 
retinha-a. Impellia-a o dever. Este por fim supplantou aquelle. Maria sacri- 
ficou-se, victima da sua palavra, escrava do juramento prestado. 

Ao separar-se da filha, quinze dias apenas sobreyiveu a rainha D. Leonor, 
deixando-a universal herdeira de sua dcscommunal riqueza, o que tornou 
a infanta de Portugal uma das mais ricas princezas d'aquelle século. 

«Tem neste reiíio, escrevia no próprio tempo (em 1 5$7) o chronista Damião 
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de GoeSf tio honrada casa de creados e damas, que para dizer-se qne é egual 
a todas as rainhas de Europa não lhe falta mais que o nome de uma d^ellas.» 

E de feito, verdadeiramente real era o seu tracto, esplendido o seu Tiver, 
sumptuosissimos os seus paços, asylo, como dissemos, de sciençias, de lettras, 
de bellas-artes. 

Os sábios e poetas do tempo, e numerosissimos eram naquella edade, ceie- 
braram-na em prosa e verso. Outros buscaram engrandeeer-se, dedicando-lhe 
livros que produziam. 

D'entre esses podem citar-se: 

O grande jurisconsulto Manuel da Costa, então lente na Universidade de 
Coimbra ; 

O doutor Aspicuelta Navarro, também então cathedratico de prima na 
mesma Universidade; 

Mariz em seus diálogos ; 

António de Vasconcellos ; 

Manuel de Faria e Sousa ; 

Damião de Góes ; 

Manuel de Salinas e Lisana ; 

Jorge Ferreira de Vasconcellos ; 

O poeta latinista Achilles Estaco, que a cantou num poema em versos 
latinos ; 

O notável frei Luiz de Granada, que por or4em sua compôs e lhe dedicou 
úm livro sobre instrucção religiosa, que a infanta mandou distribuir pelas 
parochias ; 

O grande João de Barros auctor do próprio elogio escripto em honra da 
infanta, e impresso nas obras do chantre Severim de Faria ; 

E sobre todos Camões que á isenlida morte da princeza (10 de outubro 
de 1577) compoz o seguinte soneto : 

Que levas, cruel morte? Um claro dia; 
A que horas o tomaste? Amanhecendo; 
Entendes o que levas? Não entendo; 
Pois quem t'o fez levar? Quem o entendia. 

Seu corpo quem o goza? A terra fria ; 
Como ficou sua luz? Anoitecendo; 
Lusitânia que diz? Fica dizendo, 
ffEmfim não mereci Dona Maria.i» 



NOTAS 283 

Mataste quem a \io? Já morto estava; 
Que diz o seu amor ? Failar não ousa ; 
£ quem o faz calar? Minha vontade; 

Na morte que ficou ? Saudade brava ; 
Que fica lá que ver? Nenhuma cousa, 
Mas fica que chorar sua beldade. 

Quando em pleno renascimento, no século de ouro da antiga litteratura 
portugueza, tantos e taes engenhos são unanimes em engrandecer a formo- 
sura, os sublimes talentos, e as virtudes elevadissimas da infanta D. Maria, 
quando os séculos posteriores, e ainda o actual, são também unanimes no 
mesmo respeitoso engrandecimento e admiração, é porque em verdade aquella 
princeza por seu elevado mérito e raros dotes se tornara digna da justiça dos 
contemporâneos, da admiração da posteridade. 



I 

, (Capitulo XXIII, pagina 201) 
A corte de D. Affoiíso V e am cafalleiro andinte 

O cavalleiro andante, cujo tjpo o engenho de Cervantes, oo mais propria- 
mente o tempo em que este viveu, annulloii para sempre matando-o pelo 
ridículo, era durante a edade-media, e ainda depois, entidade valiosissima. 

Affrontando os esforçados do mundo, colhia assignaladas honras o pala- 
dino, sempre que em qualquer corte se apresentava. 

Nos amplos domínios do duque Filippe o bom de Borgonha, genro de 
D. João I de Portugal, sobrelevava-se entre os mais ardidos messire Jacques 
de Lalain, irmão e companheiro da insigne ordem do tosão de ouro, insti- 
tuída por aquelle príncipe em honra, como temos dicto, de sua esposa, 
a infanta D. Isabel. 

Pelejador incançavel e cavalleiro andante segundo as generosas idèas do 
tempo, correra aquelle extremado guerreiro diversos reinos desafiando 
quantos com elle quizessem entrar em pugna. 

D'entre as cortes que assim visitou foi uma a de Portugal. 

Da chronica do flamengo Chastelain, contemporâneo d'aquelles successos» 
extractamos em summula a vinda a nosso reino do grande capitão, bem como 
as curiosas circumstancias que a revestiram. 

Reinava então D. Aflonso V sob a direcção de seu tio e sogro, o illustrado 
infante D. Pedro. 

Apenas na corte constou que se aproximava o guerreiro, foi mandado á 
fronteira recebel-o Pedro Peixoto, escudeiro de el-rei, com muitos homens 
nobres até trinta de cavallo >. 

^ A chroDica flamenga coDCorda perfeitamente coro os documentos portaguexes do tempo. 
Pedro Peixoto era enULo (1146) simples escudeiro. Segundo uso da corte foi accrescentado 
no foro, e em 1474, batia subido já ao grán de cavalleiro-fidalgo com a moradia de 780 
réis. Livro das moradia» da casa do sr. rei D, Âffonso V, apnd Sousa, Bist gen.^-Provat, 
tomo II, pag. 83. 
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Aguardaram-no no Sabugal, extrema povoação na raia portugueza â'a- 
quelle lado ^ 

Assiqi que ao longe se enxergou messire Lalain com os de sua comitiva, 
o escudeiro correu a encontral-o. communicando-lhe a missão de que ia 
incumbido. Agradeceu o cavalleiro andante a grande honra que lhe el>rei 
fazia mandando assim recebel-o; e desde logo, junctos todos, cavalgaram 
mui ledos até á villa, onde messire se agazalhou com os seus na pousada 
que lhe haviam apparelhado. Desvestidos todos e envergando as roupas ^, 
sentaram-se a cear, e o escudeiro portuguez com «lies. Grandes presentes 
foram offerecidos ao hospede e aos da companhia, assim de vinhos» camès, 
doces e especiarias de muitas sortes, como de tochas, círios e brandões de 
cera. Trombetas, ministreis e muitos sonoros instrumentos tocavam á moda 
da terra, e por tal arto, que melhor se não podia fazer, se estivera alli o 
duque de Borgonha. «Longo fora contar-vos, accrescenta o chronista, os 
manjares e erUremexes que então se viram.» 

Concluída a ceia e levantadas mesas, convidaram messire Jacques a entrar 
num jardim, onde em practicas folgasãs se recrearam até á hora de deitar. 
Então os homenft nobres portugaleze* despediram-se, indo cada um para 
sua pousada. 

Ao dia seguinte prepararam-se para partir, enviando deante mulas e 
azemelas com os bahús e malotões. Esperados pelos portuguezes ao sahir 
da villa, foram todos caminho de Évora, onde, segimdo fama, se adiava 
el-cei. 

Em Estremoz aguardava-os um grande senhor da terra, o duque de Bra- 
gança, que os recebeu com muita honra e festejou grandemente. 

Largaram na manhã seguinte para Evoramonte, e ahi encontraram já 
muitos fidalgos enviados pelo rei de Portugal, a fim de cumprimentarem e 
acompanharem o cavalleiro. Mandou este cantar missa, conforme costumava, 
e ouvindo-a mui devotamente, partiram para Évora. 

Quando messire se aproximava da cidade, vieram fora recebel-o muitos 

* Bucbon, explicando o texto da Cbronica de ChastclaiD, dá a esta povoação o nome de 
Albuquerque. É manifesto equivoco, porque Albuquerque, além de ser terra caslelbana, 
íicava fora da estrada que Lalain seguia. No texto de Cbastelain aeba-se Abogali o que é 
evidentemente Sabugal. 

> Yeja-86 o qae sobre as vestes d'e8te nome dissemos a pag. 134 do presente volume. 
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senhores e cavalleiros, e entre esses em nome de ei>reí o senhor de Miranda ^, 
Álvaro de Almada *, Ruy Borges ^ c Fernão Telles da Silva *. 

Esplcndente aposentadoria lhe fora por mandado de el-rei aprestada na 
cidade ; e nessa noite muitos bfficiaes-móres do p^ço o acompanharam á ceia, 
finda a qual, e dadas graças a Nosso Senhor, começaram a folgar até á hora 
da despedida. 

Na manhã seguinte vestido mcssire de Lalain em suas melhores roupas» 
vieram muitos cavalleiros e escudeiros da casa real buscal-o para o condu* 
zirem á presença de el-rei. 

Cavalgaram todos, mui luzidamente trajados em vestes de seda, e atra- 
vessaram a rua direita que levava aos paços. 

Na sala grande achavam-se junctos com muitos outros senhores da corte, 
D. Pedro e D. Jayme, filhos do infante regente. 

Estes dois principes, após mutuas reverencias, collocaram-se aos lados 
do cavalleiro, e assim o conduziram até á camará de el-rei. 

Estava o soberano acompanhado de D. Pedro de Portugal, duque de 
Coimbra, do duque de Bragança, e de D. Fernando irmão do rei ^, 

Então messire Jacques de Lalain fazendo suas mesuras ao rei e aos prin- 
cipes, apresentou as cartas de crença de seu mui temido e soberano senhor 
o duque de Borgonha, e recitou o usual discurso, em que propunha a empresa 
de entrar em liça com quantos se presentassem. 

A resposta de el>rei foi a seguinte : «Messire Jacques de Lalain, bem vindo 
sede ao reino de Portugal. Em honra e reverencia de nosso amado tio e bella 

^ Era Aflbnso de Miranda, senhor de Gayapena, rico boroom, porleiro-mór de el-rei e 
do conselho, Yeja-se D. AlTonso Y, apud Sousa, BUL gen,, tomo ii. Livro das moradias, 
anoo 1469. Provas, tomo ii, doe. 9.^ pag. S3. 

^ Era o grande conde de Âvranches, Aharo Vasqoes d*Almada, capiUo-mór do mar, 
alcaide-mór de Li:«boa, e vulto importantíssimo na corte, onde preponderava ainda entfto a 
influencia do infante D. Pedro. 

3 Chastelaín cbama-lhe Ruy Berges, Era senhor de Carvalbaes, cavalleiro -fidalgo com 
a moradia de 1)^00 réis... «Deu (el-rei) a Ruy Borges a terra de Carvalhaes.» Atbayde 
(D. Vasco), Copia das mercês que fez el^ei D. A/fonso V. Livro das moradias da casa dú 
me^mo rei apud Sousa, Provas, tomo ii, doe. 8.<> e 9.<* 

* Foi senhor da terra de Borredos, Livro das moradias, utí supra. 

^ Era o infante D. Fernando, duque de Beja e Vizeu, mestre de Santbiago e pae de el-rei 
D. Manuel. Yeja-se Copia das mercês, uti supra. 
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tia de Borgonha ^ nós vos desejamos prestar todos os serviços e bens a que 
formos poderosos. Quanto á permissão para vossa empresa, ligeira resposta 
nos cabe dar. Aguardae-a por hoje.» 

No seguinte dia a horas de véspera foi com o ceremonial, já dicto, messire 
Jacques levado a palácio. 

Achava-se o monarcha rodeado dos principes e senhores, incluindo os 
do conselho. Por um dos mais notáveis foi então respondido «que el-rei de 
Portugal e o duque de Borgonha estavam por tão estreitos laços de consa- 
guinidade unidos, que não poderia el-rei soffrer que qualquer dos de sua 
casa, ou reino tomasse armas contra um servidor da casa de Borgonha.» 

Tão submissas e graciosas foram nesta conjunctura as palavras do arro- 
jado pelejador, que maravilharam os circumstantes, dizendo cada um «felizes 
pae e mãe que tal filho geraram.» , 

Conduziram-no então aos aposentos da rainha, depois de servidas na 
grande sala fructas e vinho, segundo uso. 

Cercavam a rainha as princezas e todas suas damas, mui ricamente ador- 
nadas á maneira da terra, e cada uma segundo seu estado. 

Muito aprouve a todas o donoso porte do cavalleiro que, feitas reverente- 
mente as mesuras de etiqueta, se retirou á pousada, acompanhado por muitos 
senhores e cavalleiros. 

Eis em resumo a descripção, para nós mui curiosa, do chronista flamengo 
acerca da corte portugueza no tempo de D. Affonso V. 

Continua ainda : 

Passados dois dias, deu el-rei em seus paços um solemne banquete em 
honra de messire de Lalain. 

Na cabeceira da mesa sentou-se o rei, tendo á direita o infante D. Pedro 
e á esquerda o cavalleiro andante. 

Segue na chronica a descripção do banquete que omittimos para nio 
repetir o que acerca de outros deixámos descripto. 

De tarde passou el-rei para os aposentos das damas, onde compareceu 
também o cavalleiro. Começaram logo as danças. Rompeu o sarau el-rei 
sendo seu par a rainha. Ninguém mais dançou então. Ao depois chamou. o 

* A ÍDfaoU D. UàM^ filha de D. JoSo I, chamada em Flandres la dochesse Isabeaa de 
Portugal 
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soberano o cavalleiro e convidou-o a que dançasse com soa real esposa. 
Mui grato se confessou a tal honra messire de Lalain. Seguiram em conti- 
nente grandes danças por todo o palácio ao som de melodiosos instrumentos 
que os ministreis tangiam. 

Vinhos e especiarias pozeram o remate do estjlo á esplendente solemni- 
dade, com que os reis portuguezes festejaram o grande cavalleiro. 

Por fim numa bella manhã tiveram cl-rei e a rainha vontade de irem á 
caça e a folgar por esses campos. Convidaram logo messire Jacques e os de 
sua comitiva, que houveram todos a honra de acompanhar os soberanos. E 
assim» accrescenta ainda o chronista, ao cabo de doze ou treze dias de inin- 
terruptos prazeres retirou-se o cavalleiro» essencialmente agradecido ás innu- 
meras honras e aprazível tracto, com que rei» rainha, princezas» senhores e 
damas da corte portugueza o haviam» durante aquelle tempo» acolhido» 
festejado e divertido ^ 

* Yeja-se : Chronique du bon Cheválier Jacques de Lalain, frtre et compagnon de Vordre 
de la toison d'or, par Messire Georges de Ghastelain, roi d'arme8, indiciaíre des ducs de 
Boargogne, cap. xxxvin a xlii; Copia das mercês que fez el-^rei D. A/fonso V, por D. Vasco 
de Atbayde, Prior do Crato; Soosa» Bist, geneal., tomo iii» e Provas, tomo n, doe. 8.* e 
Livro das moradias, ati supra, doe. 9.*; Arch. nac. da torre do tombo, Livro da Cftaaceí- 
laria d$ D, Affonso V; Ruj de Piaa, Chron, de D. Af[<mo V, cap. 37.« e 38.« e outros. 
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(Capitulo XXVIII, pagina 244) 
Entrega de Bombaim aes ingleiea 

Em o tomo xtio do Quadro elementar das relações polUieas e diplomáticas 
de Portugal o YÍsconde de Santarém, ou por ventura Rebello da Silva, seu 
continuador, mencionando a entrega de Bombaim aos inglezes, affirmou que 
o motivo por que o então governador da índia, António de Mello e Castro, 
entendera que não devia realisar-se aquella entrega, Mra para que Bombaim 
não caMsse em mãos de hereges. 

Devemos em realidade lamentar que d'entre os dois abalisados historia- 
dores o que tal equivoco abraçou fosse assim collocar-se a par do auctor 
do Gabinete Histórico. 

Este equivoco porém que involve grave calumnia, embora involuntária, 
contra as intenções e a capacidade de um dos mais sisudos governadores 
que teve a índia, é completamente refutado pelas cartas originaes de d-rei 
D. ÁfiTonso TI e da rainha regente áquelle íunccionario, e mais ainda pelos 
próprios officios do mesmo governador, em que este com grande indepen- 
dência, hombridade e especial conhecimento dos factos e do terij[torio expõe 
circumstanciadamente ao soberano as valiosíssimas razões por que a entrega 
de Bombaim seria essencialmente prejudicial á prosperidade da metrópole, 
á manutenção do Estado da índia, e aos interesses e bem-estar de seus 
habitadores. 

Estas razões podem ver-se no que expozemos a pagina 246, bem como 
nos oflScios do governador a el-rei, datados de Goa em 28 de dezembro de 
1662 e 5 de janeiro de 1665, e outrosim na resposta ao mesmo governador 
determinando-se-lhe a iomiediata entrega. 

Cumpre ainda notar que, se o governador apresentou alguma vez a idta 
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que lhe attribuiram de não dever entregar-te Bombom u hereges, sería para 
illudir a attençâo dos ÍDglexes e d«svial-o8 das verdadeiras causas de inte- 
resse nacional que se oppunham áquella entrega. 

Assim parecem demonstrar as seguintes palavras do próprio governador 
em officio a el-rei, propondo que se offerecesse a Inglaterra um milhão de 
cruzados (que a índia portuguesa se responsabilisava a pagar) em vex de 
ser-Ihes cedida a ilha : «Se os inglezes suspeitarem que ha interesse portn* 
guez em não entregar Bombaim, tudo lhes ha de parecer pouco ^.» 

Em vista do que resumidamente fica exposto em tributo á verdade e des- 
aggravo de um prestante funccionario, resta-nos applaudir que os irrefra- 
gaveis documentos que deixámos extractados viessem rebater até á saciedade 
accusações infundadas, e plenamente justiBcar as nobres aspirações e illi- 
bado proceder de um benemérito que a inadvertência havia, embora invo- 
luntariamente, affrontado. 

^ Carta do governador, depois vice-rei da Índia, António de Mello e Castro, para el-rei 
sobre a entrega de Bombaim aos inglezes. Secret. do Gov. de Goa, liv. das MonçOee, a.* S8.* 
Sr. fiiker, Suppkm,, tomo ix, pag. 281 
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